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Ao COMERCIO, candidato do PSD acusa 
Câmara de prejudicar juntas “laranja” /Pácima 22 


Presidente da ERS abandona cargo, queixando- 
-se de falta de meios e apoio do Governo /rásina 25 


Frase polémica revoltou associações e 
partidos. Sampaio pede tento na língua /rásma2s 
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Miguel Galaghar queixa-se da falta de meios para fiscalizar os estabelecimentos 
de restauração, alertando para os riscos de consumo de produtos particularmen- 
te sensíveis ao calor. O coordenador regional de saúde enumera várias causas pa- 
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ra um panorama que considera negro: falta de lavagem das mãos, má conserva- 
ção dos alimentos, más condições dos espaços comerciais. Em 2003, o Porto lide- 
rava, na zona Norte, em número de intoxicações alimentares. PÁGINA 27 


CANDIDATO DO PSD À MAIA 
BRAGANÇA 
FERNANDES 

PEDE MAIORIA 
ABSOLUTA 


DESPORTO 


DRAGÕES REGRESSARAM AO TRABALHO 


Actual presidente apresentou-se 
ontem aos eleitores. PÁGINA 20 


VILA DESTE, GAA 
PAIS AMEAÇAM 
BOICOTAR 


TÚNEL DE CEUTA 
IPPAR EQUACIONA 
TOMAR POSSE 
ADMINISTRATIVA 
DA OBRA 


Instituto tenciona dar “última 
hipótese” à Câmara do Porto pa- 
ra remover “anomalias”, caso 
contrário, soube o COMÉRCIO, 
poderá mesmo tapar alguns bu- 
Tacos e acabar o túnel. PÁGINA 6 


EXPLOSÃO NA Ba 


MERGEEIRO 
INTERROGADO 
ONTEM PELA 
JUDICIÁRIA 


Proprietário da mercearia da 
Rua de Santa Catarina poderá 


ELEIÇÕES 


Contra fim do projecto “Prevenir 
integrando”. IDT justifica-se com 
falta de verbas. PÁGINA 8 


O Centro do Olival recebeu ontem a equipa portista para a nova temporada. 29 jogadores lidera- 
dos por Co Adriaanse (e na presença de Pinto da Costa) compareceram em Gaia para o primeiro 
dia de trabalhos. Lisandro e Anderson chegam mais tarde, Lucho González entra hoje em estágio. 
No fim do treino, o técnico mostrou-se satisfeito com a resposta dos craques. PÁGINAS 36 A 36 


vir a ser acusado de homicídio 
involuntário por negligência. 
Tragédia deixou montras e ja- 
nelas partidas. Vidraceiros sem 
mãos a medir. PÁGINAS 2 E 3 
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[HE O Andante 


Popularidade 
e 
populismo 


Manuel Serrão 


s últimas sondagens 
PAR vitórias folgadas 
os três candidatos in- 


dependentes mais mediáticos 
das próximas autárquicas: Va- 
lentim em Gondomar, Isalti- 
no em Oeiras e Ferreira Tor- 
res em Amarante. À pergunta 
a fazer é: alguém ficou sur- 
preendido? A resposta a dar é 
muito simples: não, não fi- 
cou. 

Há uma diferença entre a 
notoriedade e a popularida- 
de. Alguns intelectuais tanto 
de direita como de esquerda 
gostam de confundir a pri- 
meira com a segunda e gos- 
tam de lhe colar um rótulo 
bacoco, que é o famigerado 
populismo. Há alguns políti- 
cos que se fossem carimbados 
de cada vez que dizem popu- 
lismo ficariam parecidos com 
o passaporte de Mário Soares 
nos anos em que esteve no 
governo. 

A notoriedade consegue-se 
pela exposição, por boas ou 
más razões e até por razões 
praticamente nenhumas, co- 
mo acontece com as figuras 
públicas geradas em reality 
shows. 

Já a popularidade de um au- 
tarca tem tudo a ver com o 
trabalho realizado. Valentim 
Loureiro já era conhecido por 
toda a gente quando ganhou 
Gondomar pela primeira vez. 
Foi porque o seu desempe- 
nho como autarca agradou 
aos munícipes que arrasou na 
segunda candidatura e apesar 
de tudo o que lhe aconteceu, 
não é de espantar que as son- 
dagens revelem que continua 
popular no seu concelho. 

Se além do Major, também 
Isaltino vencer em Oeiras e 
Ferreira Torres conquistar 
Amarante, lamento dizê-lo, 
mas é só porque o povo des- 
ses concelhos sabe o que já fi- 
zeram e confia no que são ca- 
pazes de fazer no futuro. Mais 
nada. 


A explosão destruiu, no passado dia 27, o prédio de “Santa Catarina”, onde morreram duas pessoas /CLAÚDIA RIBEIRO 


Dono da mercearia que explodiu 
interrogado pela Polícia Judiciária 


= Autoridades suspeitam de armazenamento 
= ilegal de gás e mau manuseamento 


| go “Susana Caravana 


proprietário da mercea- 
O: que funcionava no 

rés-do-chão do prédio 
que explodiu no dia 27 de Ju- 
nho, na Rua Santa Catarina, no 
Porto, foi ontem interrogado 
pelos inspectores da Polícia Ju- 
diciária. Em causa está o arma- 
zenamento ilegal de mais de 
duas dezenas de botijas de gás 
propano, algumas das quais su- 
postamente responsáveis pela 
explosão registada, que matou 
duas pessoas. O COMÉRCIO 
sabe que o homem poderá vir a 
ser acusado de homicídio invo- 
luntário por negligência. 

Pela segunda vez, o proprie- 
tário da mercearia instalada no 
edifício que explodiu foi ouvi- 
do pelos inspectores da PJ no 
seguimento da investigação 
que está a decorrer de forma a 
averiguar as causas do inciden- 
te. O primeiro interrogatório 
aconteceu no local do acidente, 
horas depois da explosão, ten- 
do o segundo sido efectuado 
ontem na sede da Judiciária. 

Ontem, os inspectores ques- 
tionaram o dono do estabeleci- 


J inguiriu ontem o proprietário da loja onde teve 
rigem o rebentamento que matou duas pessoas 


mento sobre as condições de 
armazenamento das botijas, 
data de aquisição, processo de 
venda e compra e método de 
instalação das mesmas. 

A.PJ procurou saber tam- 
bém se o homem era o respon- 
sável pelas ligações existentes 
no edifício. Depois de várias 
horas de interrogatório, o dono 
da marcearia saiu em liberdade, 
não tendo sido presente ao Tri- 
bunal de Instrução Criminal 
nem imposta nenhuma medida 
de coação. No entanto, a PJ 
adiantou so COMÉRCIO que o 
mesmo poderá ser ouvido uma 
vez mais. 

É que a tese da investigação 
aponta a acumulação de gás co- 
mo a causa mais provável para 


Interrogatório de 
ontem durou várias 
horas. Proprietário 

saiu em liberdade 


a explosão registada. A verifi- 
car-se esse facto, o proprietário 
do estabelecimento pode ser 
formalmente acusado de homi- 
cídio involuntário por negli- 
gência. 


Fugas de gás e 
abastecimento irregular 
Desde o início das investi- 
gações que fonte da PJ garan- 
tiu ao COMÉRCIO que se tra- 
tou de um acidente, apontan- 
do uma fuga de gás, com 
posterior acumulação, como a 
causa mais provável. Uma tese 
que ganhou mais consistência 
após a descoberta, nas trasei- 
ras da mercearia, de 21 botijas 
de gás, das quais 17 permane- 
ciam cheias e intactas. A fonte 
adiantou ainda que foram 
igualmente detectadas três ou- 
tras botijas nas traseiras do 
prédio, que faziam o abasteci- 
mento a andares superiores. 
“As ligações não obedeciam às 
normas estabelecidas, e como 
tal, colocavam a segurança dos 
moradores em perigo”, expli- 
cou a fonte. 

Conclusões que vão fazer 
parte do relatório que ainda es- 


ta semana deverá ser revelado 
pela Polícia Judiciária e que 
aponta provável a negligência 
do proprietário da merceraria. 

A lei estabelece que não po- 
dem ser armazenadas tantas bo- 
tijas sem as devidas condições de 
segurança. O relatório da PJ re- 
vela que terá havido uma acu- 
mulação de gases no rés-do-chão 
do prédio, motivada pela exis- 
tência de uma, ou mais, fugas de 
gás proveniente das botijas ar- 
mazenadas. “O gás proveniente 
de algumas botijas, pensa-se que 
de cinco, foi-se acumulando na 
parte de baixo do edifício e de- 
pois bastou, por exemplo, o 
acender de uma lâmpada, uma 
pequena faísca, para desencadear 
a explosão. 

O estrondo foi forte dada a 
quantidade de gás acumulado. 
Se fosse apenas de uma botija, 
tal não se registava, o impacto 
seria, é claro, muito menor, e 
com consequências menos 
dramáticas”. 

Os inspectores vão ainda fa- 
lar com os responsáveis pelas 
instalações de gás feitas no local 
podendo estes ser implicados 
também no caso. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 5 de Julho de 2005 
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EXPLOSÃO NA RUA SANTA CATARINA. Uma semana depois 


Vidraceiro e serralheiro sem mãos a 
medir para repor montras e janelas 


A Vidraria Fonseca desmarcou outros trabalhos 


Na Serralharia do Carvalhido adiaram-se as férias 
mas 0 lucro esperado em Julho é de 50 mil euros 


ET Analsabel Pereira 


s vidraceiros e o selharei- 
O ro que estão a repor as ja- 

nelas e as portas nos pré- 
dios afectados pela explosão que, 
na passada segunda-feira, viti- 
mou um casal de idosos e des- 
truiu completamente um edifi- 
cio e parcialmente outro (o da 
pensão que viria a ser demolida) 
na Rua de Santa Catarina, não 
têm mãos a medir para dar res- 
posta a tantas e urgentes enco- 
mendas. 

Adão Ferreira, patrão da Ser- 
ralharia do Carvalhido, adiou as 
férias e pôs os funcionários a tra- 
balhar horas-extra para aprovei- 
tar um encaixe financeiro que, 
em meses ditos normais, a em- 
presa nunca teria. “Vou protelar 
as minhas férias e os funcioná- 
rios estão a trabalhar mais ho- 
ras”, disse ao COMÉRCIO o co- 
merciante que espera ganhar 50 
mil euros só no mês de Julho. 
Sem revelar o volume médio 
mensal de negócios, Adão Ferrei- 
ra garantiu que “este é um mês 
extraordinário”. O trabalho que a 
serralharia habitualmente faz é 
“90 por cento para particulares e 
é com tempo”. 

Neste momento, a serralharia, 
a única para já a trabalhar na 
rua, está a colocar caixilhos de 
aluminio no número 895. “Cada 
andar do prédio tem 14 janelas e 
o edifício tem cinco andares”, re- 
cordou Adão Ferreira que só na- 
quele prédio tem “trabalho para 
um mês”. O edifício alberga, na 
sua maioria, escritórios. 

“São obras de muita urgên- 
cia”, recordou, até porque as vi- 
drarias só podem trabalhar de- 
pois de repostos os caixilhos. E o 
facto de só na quinta-feira, Adão 
Ferreira ter tido “o ok das com- 
panhias seguradoras” que ha- 
viam pedido orçamentos atrasou 
a reconstrução. Ontem, o peque- 
no empresário reuniu com mais 
uma seguradora. “Tenho mais 
dois ou três prédios que querem 
que ponha os caixilhos mas de- 
pois deste [o número 895] tiro 
férias e, se puderem esperar, con- 
tinuo depois”, disse, acrescentan- 
do que “o domingo foi para des- 
cansar” porque os serralheiros 
estão “exaustos”. 

Só os prédios mais próximos 
daquele onde teve origem a ex- 
plosão da semana passada reque- 
rem a substituição dos caixilhos. 
Já osvidros desapareceram de ja- 
nelas e portas de vários prédios 
das ruas Santa Catarina, Gonçalo 
Cristovão e Sá da Bandeira. Nos 
primeiros dias, mandou pôr os 
vidros quem tinha uma situação 
financeira melhor e não quis es- 
perar por uma resposta das segu- 
radoras. Depois de outras vidra- 
ceiras aproveitarem as primeiras 


para poder atender aos pedidos urgentes na rua 


Rui Sá visitou ontem a zona do rebentamento. O vereador da Câmara do Porto propõe diálogo entre todos 


horas seguintes à explosão, só fi- 
cou o terreno a quase centenária 
Vidraria Fonseca. “Já fizemos 
muitás obras [desde as 9h00 de 
terça-feira], um prédio levou os 
vidros todos à frente e agora vai 
levar todos atrás”, disse ao CO- 
MÉRCIO o patrão, Francisco 
Ferreira. Os comerciantes que 
têm os estabelecimentos danifi- 
cados já eram, “quase todos”, 
clientes da Vidraria Fonseca, ge- 


rida há três gerações pela mesma 
família. A empresa já tinha, 
igualmente, “contratos com as 
seguradoras da cidade”. 

Ao contrário da casa do Car- 
valhido, a Vidraria Fonseca já es- 
tá habituada a ter muito traba- 
lho. “Há 30 anos, desde o 25 de 
Abril, que estamos abertos às-se- 
gundas e quintas-feiras até meia 
noite”, explicou Francisco Fonse- 
ca, que fornece as outras casas do 


Falta diálogo entre comerciantes e senhorios 


e a conclusão da avaliação das seguradoras 
E | 


Porto com o vidro em chapa que 
compra nas fábrica. Esta semana, 
as três filiais da Fonseca “em vez 
de fechar às 19h00, fecham às 
20h00”. “Temos ainda muito ser- 
viço pendente porque a arte do 
vidraceiro é a última a entrar”, 
recordou. 

Os pedidos atendidos com 
maior urgência foram os de 
quem habita nos prédios e tem 
as janelas danificadas e os de co- 
merciantes que já eram clientes 
da família Fonseca. Em algumas 
montras, e para evitar os assal- 
tos,a empresa colocou uma es- 
pécie de “tampão por cima dos 
vidros partidos com uma cola es- 
pecial”. 


Rui Sá propõe 
que a Câmara 
"sente todos à 
mesma mesa” 


“Isto é um imprevisto que dá 
cabo da vida a inquilinos e se- 
nhorios, comerciantes e mora- 
dores. A Câmara podia sentar 
todas estas pessoas à mesa e 
ver que contributo pode dar 
para que as suas situações se 
resolvam”, disse ontem Rui Sá 
à margem da visita que fez ao 
local da explosão a pedido da- 
queles. O vereador do Am- 
biente na Câmara do Porto e 
candidato da CDU à presidên- 
cia da autarquia conversou 
com os lesados e leva o assun- 
to à reunião de hoje do exe- 
cutivo. Sá adiantou algumas 
medidas que a autarquia pode 
tomar: "isentar de certas taxas 
algumas pessoas que têm a 
casa fechada [na sequência da 
explosão), sentar senhorios € 
inquilinos à mesma mesa pata 
ultrapassar a indefinição da 
situação” O autarca sugere 
que, “se há problemas que 
subsistem, a câmara tente 
chamar as pessoas e tente re- 
solvê-los”. A maioria dos co- 
merciantes mandou pôr os vi- 
dros nas janelas e portas a ex- 
pensas próprias uma vez que, 
enquanto inquilinos, só têm 
seguro para o recheio dos es- 
tabelecimentos. O seguro que 
cobre o resto foi feito pelos 
senhorios e, com estes, os co- 
meriantes e moradores não 
têm tido o necessário diálogo. 
“O meu seguro é só de re- 
cheio, já cá veio o perito da 
senhoria mas ela já disse que 
pediu orçamento para tapar O 
prédio todo de madeira”, de= 
sabafou Maria Alice, da loja 
de móveis, no número 882 e 
886, sem saber se a senhoria 
do prédio, de onde vão sair os 
escritórios, tenciona acabar 
por vender o edifício. O talho, 
no número 892 (um dos pré- 
dios que não oferece condi- 
ções de segurança e habitabi- 
lidade), já tem vidros novos. 
Foram pagos para já pelos co- 
merciantes porque a represen- 
tante do senhorio (um Asso- 
ciação de Socorros Mútuos) 
“só apareceu uma vez e nunca 
disse mais nada”, lamentou 
Maria do Céu. O pior, diz a 
também moradora, é não po- 
der abrir o negócio enquanto 
não receber a notificação da 
câmara, que já havia notifica- 
do o senhorio para fazer as 
obras necessárias ou demolir. 


“Terça-feira ia para Lisboa 
mas, quando cheguei à vidraria, 
estavamos a desmarcar todas as 
obras que tinhamos e à pedir 
desculpa aos clientes”, recordou 
Francisco Fonseca, adiantando 
que “a facturação desses traba- 
lhos passou para os próximos 
meses”. Sem fazer as contas, o co- 
merciante acredita que, dinda as- 
sim, “este mês deve dar mais” 
que o lucro normal. 
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O Comércio do Porto 
Terçafeira, 5 de Julho de 2005 


I Salão Automóvel do Porto 


A 14 de Junho de 1914 é inaugurado, no Palácio de Cristal. o I Salão Automóvel do Porto. Estão presentes 49 marcas, mas a grande 
atracção do Salão é o automóvel português, o ATA, produzido na Bélgica, por razões técnicas, pelos Ateliers Teixeira Automobiles, dos 
irmãos Dias Teixeira, do Porto. Durante o certame são vendidos 25 automóveis, dos quais apenas três entraram no país devido ao início da 
Primeira Guerra Mundial, ficando, assim, inviabilizado um projecto que se antevia com futuro. O "O Comércio do Porto", em dias 
sucessivos, relatou os preparativos da exposição e o respectivo "rescaldo". Uma semana antes do certame, o primeiro do género a realizar- 
se em Porugal, já se começava a dar nota da azáfama resultante organização que os responsáveis desejavam corresse a preceito. 


E tingiu o auge do interesse 
As país e lá fora, a gran- 

iosa exposição automo- 
bilista que vai abrir no próximo 
domingo no Palácio de Cristal, 
informava o nosso jornal no dia 
sete de Junho. 

Ontem, por motivo dessa ex- 
posição, houve um desusado 
movimento na Alfândega do 
porto com o despacho de grande 
número de carros modelos e de 
preço que vêm figurar neste cer- 
tame. Igual movimento deve 
continuar-se amanhã, pois que é 
enorme o número dessas voitu- 
res a despachar. Entre elas há al- 
gumas que são modelos e outras 
de alto preço, tendo já figurado 
nas exposições do Salon de Paris 
eno Olympia Show de Londres. 

Esses carros começarão ama- 
nhã a entrar no Palácio, pois que 
só amanhã ficam os stands mar- 
cados no solo das dependências 
do certame. Está completamen- 
te aproveitada a nave central pa- 
ra 96 stands, ficando o palco re- 
servado a expositores de motos, 
pneus, óleos e acessórios. O cer- 
tame ocupará a sala do teatro 
Gil Vicente, o salão de bilhares e 
a nave lateral que dá para a Ave- 
nida das Tílias. 

A ornamentação geral da na- 
ve será grandiosíssima e ofere- 
cerá inteira novidade, produzin- 
do o maior sucesso. 

O catálogo está em vias de 
conclusão e é a obra deste géne- 
ro mas interessante e importan- 
te que se tem publicado em Por- 
tugal, Conterá uma curiosa ex- 
posição técnica dos chassis 
fabricados pelas 48 marcas ex- 
positoras, só de automóveis, 
além de motos, etc, e copioso 
número de anúncios nacionais e 
estrangeiros. 

Os escritórios da comissão 
ficam desde hoje instalados 
numa dependência do Palácio 
de Cristal, onde os snrs. gara- 
gistas poderão dirigir-se a ob- 
ter quaisquer esclarecimen- 
tos.” 

E, no dia 10, adiantava: 
“Trabalha-se muito activa- 
mente para a decoração geral 
das dependências da grande 
exposição automobilista que 
se inaugura no domingo no 
Palácio de Cristal. 

Há por essa exposição o 
maior interesse, não só de nacio- 
nais como de estrangeiros. Mui- 
tos se encontram no Porto e ma- 
nifestam o seu entusiasmo por 


António Sousa Pereira (textos) 


O Salão Automóvel, no Palácio de Cristal /DR 


este certame. Chegam a declarar 
que ele sobressairá a muitos que 
se têm realizado em capitais dos 
primeiros países da Europa, sen- 
do o primeiro do género que se 
leva a efeito em Portugal. 

A decoração de alguns stands 
é de verdadeiro capricho e opu- 
lência. A ornamentação geral é 
muito original e graciosa. O 
conjunto deve oferecer um as- 
pecto surpreendente. 

Para o nosso público a expo- 
sição interessa de sobremaneira, 
não somente porque vai ver 
uma exibição de carros modela- 
res e luxuosos, mas porque po- 
derá apreciar a curiosa mecâni- 
ca de um automóvel e apreciar a 
construção das diversas marcas. 

Vem avolumar a exposição 
um carro de preço, de uma das 
principais marcas que a casa 
construtora traz em um vagão 
atrelado ao sud-express para 
chegar a tempo de o expor. 

Da Alfândega tem saído, des- 
de segunda-feira, um grande 
número de automóveis para a 
exposição, os quais se encon- 
tram já no Palácio. Naquele es- 
tabelecimento aduaneiro vai 
uma fadiga enorme para se con- 
seguir despachar todos os auto- 
móveis que se destinam ao cer- 
tame, e que devem ali dar entra- 
da até sexta-feira, porque no 
sábado estarão todos os traba- 
lhos concluídos para a visita da 
imprensa do Porto e de Lisboa. 

comissão promotora da 


exposição têm sido comunica- 
dos pedidos de diversas revistas 
e ilustrações estrangeiras para se 
obterem fotografias do aspecto 
geral da exposição e de cada um 
dos stands. Também algumas 
empresas cinematráficas pedi- 
ram para tirar fitas do primeiro 
dia da exposição ao público. 

Continuam a afluir pedidos 
de stands, que a comissão não 
pôde satisfazer. Do estrangeiro 
vém a caminho do Porto cons- 
trutores e representantes de vá- 
rias casas, 2 fim de ainda conse- 
guirem lugares para expor os 
seus produtos ou, pelo menos, 
fazer exposição de reclamos, fo- 
tografias e catálogos. 

Esta exposição, que movi- 
menta centenas de contos de 


Dias Teixeira /DR 


réis, deve trazer ao Porto muitos 
automobilistas e garagistas de 
todos os pontos do país e de fo- 
ra. Em alguns hotéis estão já to- 
mados grande número de quar- 
tos. 

O recinto da exposição está 
vedado ao público até ao dia da 
inauguração. 

A fim de adornar os seus 
stands, encontram-se desde on- 
tem no Porto o engenheiro snr. 
António Dantas, proprietário 
da Garage Auto-Lisboa, e o snr. 
Burnay, da Empresa Industrial 
Portuguesa, trazendo consigo 
decoradores da capital. 

No rápido da noite de ontem 
chegaram, entre outros, o snr. 
Carlos Carvalho, representante 
da firma Castanheira, Lima & 
Rugeron, Lda., que vem tratar 
do despacho dos automóveis 
que estão na Alfândega e o re- 
presentante da casa J. Wimer." 

No dia 12 de Junho, mais 
pormenores da actividade orga- 
nizativa eram publicados pelo O 
Comércio: "Activam-se as orna- 
mentações dos stands, que são 
caprichosas e opulentas. Do 
conjunto deve resultar um sur- 
preendente aspecto e todas as 
dependências ocupadas pela ex- 
posição no majestoso edifício. 
Essas dependências são a nave 
central, a nave lateral, a sala do 
teatro Gil Vicente, o amplo salão 
de bilhares, o salão dos banque- 
tes e ainda outras salas contí- 
guas, pois tudo se aproveitou 
para satisfazer à afluência de ex- 
positores, ficando, no entanto, 
muitas casas estrangeiras sem 
lugar. 

Não despertarão somente in- 
teresse as luxuosas, opulentas e 
modelares voitures das melhores 
marcas, que ali se apresentam, 
mas a análise de centenas de pe- 
ças que constituem a engrena- 
gem de um automóvel, para o 
que os expositores darão uma 
disposição especial aos elemen- 
tos componentes dos seus carros. 

Não é, pois, uma simples di- 
versão a que o público concor- 
rerá para rendez-vous, mas uma 
exposição de estudo para os 
nossos mecânicos e industriais, 
de que lhes provirão úteis ensi- 
namentos. 

Realça também neste certa- 
me a nossa indústria, principal- 
mente no stand da Empresa In- 
dustrial Portuguesa, que con- 
vém especialmente aos nossos 
industriais e comerciantes visi- 
tar, para reconhecerem o aper- 
feiçoamento a que chegou a ca- 


mionagem. Esta empresa expõe 
sete camions de carosserie do 
seu fabrico, para transporte de 
passageiros e de carga, das mar- 
cas Federal e Willys. Três desses 
camions vieram de Lisboa para 
o Porto, pela estrada, sem a me- 
nor pane. 

Além dos construtores e re- 
presentantes de casas do estran- 
geiro e de Lisboa, que estão no 
Porto a tratar das suas exposi- 
ções, o que temos já noticiado, 
chegou o engenheiro Mr. Leslie 
Livoley, da Ford Motor Com- 
pany, para fazer as instalações da 
casa Ford, que representa. 

A abertura da exposição é no 
domingo, às 11 horas da manhã, 
tocando na nave central duas 
bandas de música. Nos dias se- 
guintes está aberta ao público 
desde as 11 horas da manhã às 
seis horas da tarde, havendo mú- 
sica na nave. A entrada no Palá- 
cio, no domingo, será de 220 réis 
enos dias de semana, de 120 réis 

Para quinta-feira prepara-se 
uma festa no recinto da exposi- 
ção, dedicada à sociedade ele- 
gante, sendo servido na nave 
central um five-ó-clock-tea e fa- 
zendo-se ouvir um delicioso sex- 
teto de festejados professores. 

A Companhia Carris, duran- 
te a exposição, estabelecerá car- 
reiras de eléctricos extraordiná- 
rias para o Palácio. " 

No dia seguinte, afirmava o 
nosso jornal: "O seu sucesso está. 
garantido e afirmado pelos es- 
trangeiros construtores e repre- 
sentantes de casas lá de fora que 
nele vêm colaborar. Não se fur- 
tam a dizer publicamente que 
este certame enfileira entre os 
que se têm realizado nas cidades 
dos principais países da Europa, 
com um lugar de destaque e de 
distinção, honrando a cidade do 
Porto e honrando Portugal. 

Compete, pois, agora ao pú- 
blico colaborar com a sua visita 
neste grandioso certame e san- 
cionar as afirmações produzidas, 
que nos são tão consoladoras. 

De facto, raras terão sido as 
exposições no nosso país em 
que haja tanta opulência e que 
tenha obrigado a deslocar-se 
tanto estrangeiro do seu país. 
Dos muitos que se encontram, 
desde há dias, a ocupar-se da ex- 
posição, ainda ontem chegou ao 
Porto um novo engenheiro da 
Ford Motor Company, mr. L. 
Olive Goiffer. 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 
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GRANDE PRÉMIO HISTÓRICO DO PORTO - CIRCUITO DA BOAVISTA —— 


Companhia Automobilista Portuguesa 


organizada nesta cidade uma 
'companhia com o título que 
nos serve de epígrafe. A instalação 
das suas oficinas, que serão mode- 
lares, das suas cabines e salão de 
automóveis, vai ser feita no gran- 
dioso edifício da rua da Boavista, 
onde esteve a Panificação a vapor. 
Adiante, na secção respectiva, 
vai o anúncio, para o qual chama- 
mos a atenção de todos os auto- 
mobilistas.”, noticiava O Comér- 
cio do dia 11 de Junho, divulgan- 
do um anúncio: 

Vantajosa Empresa 
Companhia Automobilista 
Portuguesa 

Está-se organizando, nesta ci- 
dade, esta Companhia, cujos fins 
interessam a todos aqueles que 
têm automóveis, àqueles que os 
podem vir a ter, e ainda os que se 
utilizam deste meio de locomoção. 

Um dos principais fins desta 
Companhia é montar uma Com- 
pleta Oficina de Reparações, aon- 


Sem informados de que está 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


Se há amor patriótico, amor 
a esta terra, ver-se-á na exposi- 
ção, que abre amanhã, em que 
tudo cativará e interessará os 
portugueses. 

A indústria nacional res- 
plende a par do progressivo 
adiantamento dos estrangei- 
ros, O fabrico de carrosseries é 
já um facto e a sua exposição 
honra-nos sobremaneira. 

Aos hotéis desta cidade con- 
tinuam a afluir os pedidos de 
quartos de todos os pontos do 
país. 

Num recinto da exposição o 
caricaturista rápido Etner 
apresenta os seus interessantes 
e curiosos trabalhos. 

A entrada de automóveis e 
trens far-se-á pela porta habi- 
tual, não podendo esses carros 
permanecer nos jardins, a não 
ser os de demonstração dos 
snrs. expositores, que deverão 
para isso requisitar um bilhete 
especial à comissão organiza- 
dora, a fim de estacionarem os 
automóveis no lugar que lhes 
for destinado. 

Para boa ordem do público 
todos os snrs. passageiros de 
carros eléctricos sairão à en- 
trada dos jardins do Palácio, a 
fim de se dirigirem às bilhetei- 
ras e darem ingresso nos jar- 
dins pelas portas reservadas 
aos peões. 

Sabemos de um record ofi- 
cial, estabelecido pela Socieda- 
de Portuguesa de Automóveis, 
de Lisboa ao Porto, com um au- 
tomóvel de completa novidade 
entre nós, do Dion Bonton, 8 
cilindros, que pediu à comissão 
de inspecção de automóveis do 
Norte para o controlarem às 
barreiras desta cidade, hoje de 


manhã”. 


OA TA, o primeiro automóvel português, embora fabricado na Bélgica /DR 


de se possam fazer todos e quais- 
quer consertos, por gente devida- 
mente habilitada, para satisfazer 
com consciência e modicidade de 
preços aos associados da mesma. 

Estes gozam, além disso, do 
benefício de 10 % de abatimento 
no preço das reparações e em to- 
dos os serviços de automóveis de 
que se utilizem. 

A Companhia também estabe- 
lecerá "Cabines" para guarda de 
automóveis, com a incumbência 
de se tratar da sua limpeza e revi- 
são mensal, o que se tornará alta- 
mente conveniente e económico 
ao proprietário do automóvel, 

Na "garage" haverá "chauffeurs" 
escolhidos e habilitados para servi- 
ço daqueles que, tendo os seus ati- 
tomóveis a guardar, não queiram 
ter "chauffeur" permanente. 

Para esclarecimentos e entrega 
de circulares: 


CENTRO FINANCEIRO, 
LIMITADA, 3454 (à Praça 
da Liberdade, 128 - Porto) 


Chega o dia da inauguração 


No dia da inauguração do Sa- 
lão Automóvel, 14 de Junho de 
1914, o "O Comércio do Porto" 
adianta: "O sport do automobilis- 
mo conquistou o mundo. O au- 
tomóvel constitui hoje um meio 
fácil e cómodo de transporte, que 
vence distâncias, correndo veloz 
pelas estradas brancas dos povoa- 
dos, entre nuvens densas de poei- 
ra, encurta caminhadas longas, 
estreitando relações de sociabili- 
dade e convívio e poupa tempo e 
dinheiro, realizando numa síntese 
perfeita e admirável da fórmula 
laconicamente britânica the time 
is money, sendo ao mesmo tem- 
po a imagem completa dessa alu- 
cinadora vertigem que é a vida 
moderna, com as suas lutas en- 
carniçadas e as suas ambições 
desmedidas. 

O automóvel bateu o record 
da locomoção, proclamando o 
seu reinado em todo o orbe ter- 
restre. Contorna as montanhas, 
transpõe barrancos, atravessa os 
açudes e corre por entre leiras 
verdejantes e arvoredos frondo- 
sos, pela voz sonora das suas sirê- 
nes, o alarme de progresso, de ci- 
vilização, e entoando hossanas de 
triunfo nos prodígios da mecâni- 
ca e da indústria, com as maravi- 
lhas audaciosas e formidáveis do 
génio do homem. 

A inauguração do Salão Auto- 
mobilista (...) que hoje abre 
(...) marca no nosso meio um 
verdadeiro acontecimento des- 
portivo de auspiciosos resultados 
práticos para o desenvolvimento 
e propaganda do automobilismo 
em Potugal. 

Esta arrojada iniciativa que é 
patrocinada pelo Club Automo- 
bilista de Portugal, pertence aos 


distintos sportsmen Romualdo 
Torres e César Ramos, dois esfor- 
çados entusiastas do automobilis- 
mo que conseguiram levar a cabo 
a sua empresa, merecendo, por is- 
so, os maiores louvores de profis- 
sionais e amadores do sport. 

Quando entrámos na grande 
nave trabalhava-se afanosamente 
nas instalações dos diversos 
stands (...) 

Uma multidão de operários 
agitava-se na grande nave, dando 
a última demão nos preparativos 
(E 

Muitos dos stands tinham 
ainda incompletos os seus mos- 
truários e instalações, havendo, 
no entanto, grande número deles 
que exibiam modelos de auto- 
móveis (chassis e carrosseries), 
do mais aperfeiçoado sistema de 
mecânica e reunindo o máximo 
conforto, elegância e luxo. 

Entre os numerosos stands, 
que tinham já bastante adianta- 
das as suas instalações, notámos 
os seguintes: 

Stand, da firma Castanheira, 


Lima e Rugeron, de Lisboa, no 
salão do teatro Gil Vicente. 

Expõem três soberbos mode- 
los: um coupé de grande luxo, o 
mais rico e caro da exposição. 

Torpedo americano pelo gran- 
de mestre Vandou Plas soberbo 
nas suas linhas; uma capota invi- 
sível forma a parte traseira. Este 
carro é de completa novidade. 

Ainda esta firma expõe um 
belo chassis 26 metallurgique, 
que chamará grande atenção pe- 
Ja sua simplicidade. 

Empresa Industrial Portugue- 
sa, de que é agente no Porto o 
snr. Alípio Moutinho. Apresenta 
12 automóveis das marcas "Ca- 
dillac", "Studebaker", "Hupmo- 
bile”, o camion "Federal", o 
"Willys", cujas carrosseries são de 
fabrico nacional. 

Automóveis EL.A.T. Desta 
afamada marca apresentaram-se 
4 carros. 

Chamou-nos, porém, a aten- 
ção, um belo torpedo 35,50 HP, 
pela sua bela carrosserie e pela 
simplicidade do seu afamado 


Um Excelsior /0R 


motor. Expõe também um ca- 
mion precisamente do modelo 
que o exército italiano empregou. 
ultimamente com excelente re- 
sultado na guerra Tripolitana. 

Stand, 40; 1 chassis "Charron" 
12/16 HP. Polido. 

Stand, 11; 1 torpedo "Char- 
ron" 15/20 HP., o "Demarrour 
eléctrico, idem; 1 "Charronette" 
6/8 HP. 2 lugares, todos do úúlti- 
mo modelo. É agente desta mar- 
cao snr. João Garrido. 

Achavam-se representadas 
mais as seguintes marcas: "Pic- 
card-Pictet", "Excelsior", "EN." 
"Peugeot", "Renault", "Gregoire", 
"Abadal", "Mercedes", "Moto- 
bloc", "Lloyd", "Darracq", "Hots- 
chkiss", "Lancia", N.S.Us, 
"ATA." "Benz", "Delannay-Belle- 
ville", "Scat”, "Pilain", "Germain", 
"Clement-Bayard", "Daimbler", 
"Berliet", "Panhard & Levassor”, 

No palco achavam-se as insta- 
lações da Vaccum Oil Company, 
com os seus óleos e gasolinas; 
motocicletas "Alcyon", "Hen- 
dersson", "EN. Indian"; bici- 
cletas "Derby" e "Dixi". 

Era muito completa a instala- 
ção de acessórios e notavam-se 
os acumuladores "Radium” de 
Mendonça Alves, Soczka & C.º; 
pneumáticos "Calmon", de que é 
agente o snr, António Cyrne Li- 
ma, etc, etc. 


Copo de água 
Para a inauguração festiva do 
Salon Automobile foram convi- 
dadas as autoridades civis e mili- 
tares desta cidade, presidentes 
dás associações comercial e in- 
dustrial, cônsules direcção da fi- 
lial do Automóvel Club de Por- 
tugal, etc." 
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IPPAR equaciona tomar posse 
administrativa do túnel de Ceuta 


Gabinete Jurídico 

do IPPAR garantiu 
estar em estudo a 
execução da obras e o 
fecho do prolongamento 
embargado 


| Sofia Pacheco 


posse administrativa das 
Ass do túnel de Ceuta, 

no Porto, com excepção 
das que dizem respeito às aces- 
sibilidades ao Hospital Geral de 
Santo António, está já a ser es- 
tudada pelo Instituto Português 
do Património Arquitectónico 
(IPPAR), disse ao COMÉRCIO 
fonte do Gabinete Jurídico da 
entidade, sob tutela do Ministé- 
rio da Cultura. Com a paragem 
total dos trabalhos, “o IPPAR 
pode tomar a iniciativa de tapar 
alguns buracos das escavações, 
principalmente no prolonga- 
mento junto à Rua D. Manuel 
II, e que nada têm a ver com 
obras de segurança, como já foi 
provado, para depois proceder 
às obras que podem concluir o 
túnel a muito breve prazo”, dis- 
se a mesma fonte. 


Cobetar afirmou 

ao IPPAR “ter pressões 
da GOP para avançar 
com a obra” 


Para isso, o IPPAR deverá ar- 
car com todas as despesas e cus- 
to das obras que tomar a seu car- 
go, optando por terminar o tú- 
nel de Ceuta e “impedir que se 
prolongue por mais tempo a po- 
lémica que se instalou em volta 
de um problema que podia já es- 
tar resolvido”, acrescentou. 


As obras têm estado paradas desde a semana passada /FEANANDO FONTES 


Falando em usar o que cha- 
mou de “trunfo” pelo facto de 
se poder basear em leis que dão 
ao IPPAR a possibilidade de 
usar a fórmula da posse admi- 
nistrativa, o Gabinete Jurídico 
salientou ainda que essa será a 
“arma final” assente em nor- 
mas como a do Regime de Ur- 
banizações e Edificações. 

No entanto, disse a mesma 
fonte, tomar posse adminis- 
trativa da obra do túnel de 
Ceuta significa que terá que 
partir do Governo a autoriza- 
ção para o IPPAR avançar 
nesse sentido e, além disso, 
haverá necessidade de “termos 
a presença e intervenção do 
Governo Civil e da Polícia pa- 
ra procedermos à apreensão 
das máquinas e tomar posse 
do terreno”. 

A mesma fonte do IPPAR 
disse ainda que, “apesar da hi- 
pótese da posse administrativa 
estar já em cima da mesa, ainda 
será dada uma última hipótese 


ao dono da obra para que pro- 
ceda à remoção das anomalias 
causadas com as alegadas obras 
de segurança”. Pelo que, em fa- 
ce da resposta da GOP e da Cà- 
mara do Porto, o IPPAR reagirá 
de imediato. 

Recorde-se que as obras no 
túnel de Ceuta pararam no iní- 
cio deste mês, quando o em- 
preiteiro Ramalho Rosa (da 
empresa Cobetar) e sub-em- 
preiteiros (DST e ABB) decidi- 
ram interromper os trabalhos, 
após notificação do IPPAR para 
esse efeito. 

E, apesar da notificação do 
IPPAR ao empreiteiro ter sido 
ontem interpretada pela Câma- 
ra do Porto como “carta de 
chantagem” (ver coluna ao la- 


do), o COMÉRCIO soube que 
a Cobetar já dirigiu uma carta 
ao IPPAR afirmando “ter pres- 
sões da GOP para continuar a 
obra e desconhecer por com- 
pleto o teor do Relatório Preli- 
minar da Comissão Técnica de 
Avaliação das Obras de Segu- 
rança do Túnel de Ceuta, que 
davam conta do incumprimen- 
to ao embargo decretado pelo 
Tribuinal Fiscal Administrativo 
do Porto”. 

Segundo a mesma fonte, “foi 
enorme a surpresa dos emprei- 
teiros quando tomaram con- 
tacto com as verdadeiras razões 
que levaram o IPPAR a pedir 
que parassem com obras que 
não estavam a ser feitas para se- 
gurança”. 


“A apreensão de máquinas (...) só pode ser feita 
com a intervenção do Governo Civil e da Polícia” 


Câmara do Porto deverá aprovar 
hoje alterações na gestão dos SMAS 


Fr Patrícia Carvalho 


Os votos favoráveis da coliga- 
ção PSD/CDS-PP e do vereador 
comunista Rui Sá deverão garan- 
tir, hoje, a aprovação da proposta 
do presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio, para que Artur Ran- 
gel seja exonerado do Conselho 
de Administração (CA) dos Ser- 
viços Municipalizados de Água e 
Saneamento (SMAS) da cidade. 
O ponto 5 da agenda da reunião 
privada do executivo propõe ain- 
da, para o lugar de Rangel, Joa- 


= Joaquim Santos 
Carvalho é o nome 
proposto para substituir 
Artur Rangel, exonerado 
por ordem de Rui Rio 


quim Santos Carvalho, que se 
juntará assim a Rui Sá e Diogo 
Gandra, os dois nomes que se 
mantém no CA. O PS ia reunir 
ontem à noite para decidir como 
votaria esta proposta. 


Com uma agenda curta, o 
ponto forte da reunião desta 
manhã promete ser mesmo o 
último. Depois de Artur Rangel 
ter apresentado uma queixa na 
Polícia Judiciária, denunciando 
alegadas pressões da Empresa 
Municipal de Gestão de Obras 
Públicas (GOP) sobre um rela- 
tório dos SMAS relacionado 
com o túnel de Ceuta, Rio en- 
controu assim a forma de solu- 
cionar o problema gerado. Con- 
forme o COMÉRCIO já avan- 
çou, o autarca não aceita as 


demissões do presidente do CA, 
Rui Sá, e de Diogo Gandra, pro- 
pondo, sim, a exoneração de Ar- 
tur Rangel. Manuel Diogo, do 
PS, acredita que Rangel “colo- 
cou as questões [à PJ] que en- 
tendeu que devia colocar”, mas 
não avança qual a posição que 
os socialistas vão assumir neste 
ponto. “Não sei ainda qual é a 
sensibilidade do meu grupo de 
vereadores, logo à noite [on- 
tem] vamos reunir para ver is- 
so”, acrescentou. 

Dos outros pontos da agenda 
consta ainda uma proposta para 
que seja cedido, a título precário 
e oneroso, um espaço municipal, 
no bairro do Carriçal à associa- 
ção de moradores local. O segun- 
do ponto da ordem do dia pede 
ainda aos vereadores que apro- 
vem uma alteração à Tabela de 


Es Comércio do Porto 
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Câmara fala 

m "chantagem 
do Ministério 
da Cultura” 


A Câmara Municipal do Por- 
to"(CMP) tornou ontem pú- 
blico que “as obras do Túnel 
de Ceuta (...) permanecem to- 
talmente paradas, na sequên- 
cia da última carta de chan- 
tagem enviada pelo Ministé- 
rio da Cultura ao empreiteiro 


O Gabinete de Comunicação 
da CMP afirma ainda que “na 
carta [notificação do IPPAR], 
o Ministério da Cultura man- 
da suspender todas as obras e 
ameaça com sanções penais, 
contra-ordenações e com a 
retirada do alvará, por parte 
do IMOPI”. 
Além disso, a autarquia afir- 
ma que “continua a pressio- 
nar o empreiteiro para que 
este assuma as suas responsa- 
bilidades”, não especificando 
qual o dessas “responsabilida- 
des" e perante quem a Cobe- 
tar deve assumi-las. 
A CMP divulgou, ainda, o teor 
da notificação dirigida pelo 
director regional do IPPAR do 
Porto à administração da Ra- 
malho Rosa, Cobetar, a 27 de 
Junho. 
O assunto da carta do IPPAR 
está indexado ao “desrespeito 
pelo embargo administrativo 
das obras de prolongamento 
do Túnel de Ceuta entre a 
Rua Dr. Tiago de Almeida 
(junto ao jardim Carrilho Vi- 
deira) e a Rua D. Manuel Il, 
an Zona Especial de Protec- 
ção do Palácio dos Carrancas”. 
No texto da notificação, o IP- 
PAR sublinha que na sequên- 
cia do embargo “serve a pre- 
sente para solicitar que sus- 
pendam de imediato todos e 
“quaisquer trabalhos que ha- 
jam sido adjudicadosa essa 
empresa no âmbito desta em- 
preitada e que se encontrem 
em execução na zona objecto 
do embargo”, continuando 
com a descrição das sanções 
adequadas e previstas na lei 
pelo “continuo desrespeito ao 
embargo”. 


Taxas e Outras Receitas Munici- 
pais que, na prática, vai garantir 
aos munícipes que o segundo 
metro cúbico de resíduos sólidos 
recolhidos pelos serviços cama- 
rários passará a ser gratuito - à 
semelhança com o que já aconte- 
cia com o primeiro. 

No período de antes da ordem 
do dia, o vereador da CDU, Rui 
Sá, diz querer perceber melhor o 
que está a fazer a câmara para 
ajudar os moradores e comer- 
ciantes afectados pela explosão 
de semana passada, na rua de 
Santa Catarina. “Quero saber o 


- que se pode fazer. Pelo que sei as 


pessoas afectadas sentem-se inse- 
guras e têm alguns problemas 
por resolver. Na reunião preten- 
do tentar saber o que se passa, da 
parte da câmara, o que está a ser 
feito”, acrescenta Sá. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Julho de 2005 


Quarteto armado assalta 
Caixa de Crédito Agrícola 


da Póvoa de Varzim 


= Levaram uma significativa quantia em dinheiro, que a entidade 
= bancária não divulgou “por razões de segurança” 


[TT TMárciaVara 


uatro indivíduos de 

cara descoberta arma- 

dos com caçadeiras de 
canoSserrados assaltaram, 
ontem de manhá, cerca das 
11h00, a dependência da Cai- 
xa de Crédito Agrícola, situa- 
da na freguesia de Aguçadou- 
ra, na Póvoa de Varzim. 

Os assaltantes usaram na 
fuga um automóvel, marca 
Ford Fiesta, preto, que ti- 
nham roubado na madruga- 
da desse mesmo dia na rua 
Viriato Barbosa, na Póvoa. 

Depois de terem parado a 


viatura junto à dependência, 
situada mesmo no centro da 
freguesia, três dos indivíduos 
entraram no banco, tendo o 
quarto elemento ficado a 
aguardar no interior do veí- 
culo. 

Depois de ameaçarem com 
as caçadeiras os dois clientes 
que se encontravam no inte- 
rior e os funcionários, perpe- 
traram o assalto levando uma 
significativa quantia em di- 
nheiro que acabou por não 
ser divulgada por "questões 
de segurança”. 

De seguida, puseram-se 
em fuga e ainda em Aguça- 


doura, abandonaram a viatu- 
ra, na Rua Imaculada Concei- 
ção, junto à praia, incendia- 
ram-na e fugiram num outro 
automóvel. 

A GNR esteve no local, 
mas o caso foi encaminhado 
para a Polícia Judiciária. As 
dependências da Caixa de 
Crédito Agrícola têm sido al- 
vo de várias acções como es- 
ta, sendo que esta é a terceira 
vez que a de Aguçadoura é as- 
saltada. Este ano, também já 
foram assaltados com o mes- 
mo método a Vilar do Pinhei- 
ro, em Vila do Conde, e a de 
Balasar, Póvoa de Varzim. 


O corpo encontrado ontem na praia de Lavadores /CLAÚDIA RIBEIRO 


Cadáver de sexagenário deu 
à costa na praia de Lavadores 


F ” Analsabel Pereira 
Susana Caravana 


Um cadáver de um ho- 
mem, aparentando ter cerca 
de 60 anos, foi, ontem, resga- 
tado por nadadores- salvado- 
res, cerca das 9h00, na praia 
das Pedras Amarelas, na fre- 
guesia de Lavadores, Gaia. 

“É a primeira vez que isto 
acontece, o corpo apareceu 
quando a maré começou a 
vazar, logo quando abrimos a 
praia”, disse ao COMÉRCIO 
Fausta Reis, uma das nada- 
doras-salvadoras. A colega, 
Maria José Gomes, explicou 
que enquanto esperavam a 
Polícia Maritíma, alertaram 


as monitoras das escolas e 
dos jardins de infância, que 
ali fazem praia, para levarem 
as crianças mais para sul. “A 
área destinada aos miúdos é 
esta por ser mais ampla e fi- 
car perto das casas de banho 
mas nesta situação espe- 
cial..”, apontou. 

Depois do delegado de saú- 
de declarar o óbito, o piquete 
da Polícia Maritíma esperou 
os agentes da Judiciária, que 
analisaram o corpo que se- 
guiu, depois, para o Instituto 
de Medicina Legal do Porto. O 
cadáver, magro e careca, vestia 
calças pretas e uma camisa 
acinzentada e calçava sapatos 
pretos. Fonte da Polícia Judi- 


ft 


ciária avançou ao COMÉR- 
CIO que se terá tratado de um 
suicídio e que o sexagenário 
estaria morto há poucas ho- 
Tas. 

Um homem terá dito aos 
nadadores-salvadores que viu, 
logo pelas 6h00 (quando a 
maré estava a vazar), um ho- 
mem de idade deitado sobre 
as rochas. A julgar pelo de- 
poimento, o corpo terá desa- 
parecido com a maré cheia e 
dadonovamente à costa ao 
amanhecer. De acordo com a 
Polícia Maritíma e até ao meio 
dia de ontem, ninguém, com 
as características do cadáver 
encontrado, foi dado como 
desaparecido. 
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Capturado um trio que 
raptou um homem em plena 
tarde nas ruas do Porto 


— 


Três homens suspeitos de te- 
rem raptado um outro numa das 
principais avenidas do Porto, no 
final do mês de Junho, foram de- 
tidos em Lisboa por elementos da 
Polícia Judiciária. Vão aguardar 
julgamento em prisão preventiva. 
Pediam um resgate de 15 mil eu- 
ros à famíliada vítima. 

Na operação de captura, reali- 
zada na noite de 29 para 30 de Ju- 
nho, a PJ deteve os três suspeitos e 
conseguiu libertar a vítima. Na al- 
tura, os inspectores apreenderam 
um par de algemas e três automó- 
veis de grande cilindrada. 

O rapto aconteceu por volta 
das 17 h do dia 29 de Junho, nu- 
ma das principais e movimenta- 


Susana Caravana 


= A PJ deteve os raptores em Lisboa. Pediam à 
= família da vítima um resgate de 15 mil euros 


das avenidas do Porto, quando a 
vítima, um homem de 37 anos, se 
encontrava no interior de uma 
viatura. "Colocaram-lhe algemas 
e deslocaram-se para a cidade de 
Lisboa, enquanto o submetiam a 
constantes e violentas agressões”, 
revela um comunicado da PJ. O 
documento adianta que, desde o 
momento do sequestro, o grupo 
ia, constantemente, telefonando a 
familiares e amigos da vítima, exi- 
gindo o pagamento de um resgate 
de 15 mil euros, em troca da sua 
libertação. 

Alertados através dos familia- 
res, os inspectores da PJ do Porto 
em parceria com a Direcção de 
Combate ao Banditismo, conse- 
guiram interceptar os alegados 
raptores, no dia seguinte ao rapto. 


Em duas semanas esta ponte pedonal estará de novo apta /CLAÚDIA RIBEIRO 


Passagem da A3 em obras 
será reposta em duas semanas 


1] Jennifer Mota 


Os trabalhos na A3 junto à 
Via de Cintura Interna (VCI), 
no Porto, arrancaram esta noite, 
estando a retirada da passagem 
pedonal, que liga a Rua Costa 
Cabral à Dr. Júlio de Matos, pre- 
vista para as 23 horas de ontem. 
Durante duas semanas, a estru- 
tura metálica utilizada por 
peões para atravessar aquela via 
vai ser alvo de trabalhos de ma- 
nutenção e conservação. 

A supressão desta passagem 
levou os moradores das redon- 
dezas a manifestarem-se, na pas- 
sada quarta-feira, queixando-se 
essencialmente da falta de segu- 
rança no percurso alternativo. 
Trata-se de um túnel que fica 125 
metros a Norte da passagem reti- 
rada, junto ao pólo universitário. 
A Brisa limpou e iluminou essa 
passagem e, durante as duas se- 
manas, o local será policiado por 
dois agentes da PSP. 

As diligências da Brisa deixa- 
ram a população local mais cal- 


ma, assegurou ontem o presiden- 
te da Junta de Freguesia de Para- 
nhos, Seabra de Freitas. “Foram 
informados pelo pessoal da Brisa, 
pela junta e pela própria comuni- 
cação social do policiamento, o 
que vai de encontro com as preo- 
cupações dos utilizadores do per- 
curso”, deixou. 

Os trabalhos na A3 prendem- 
se com a recuperação do pavi- 
mento no sublanço Porto - Eis 
Santas, que não implicam o en- 
cerramento da via. 

Além dos trabalhos de conser- 
vação, com vista “a garantir as 
boas condições da estrutura” co- 
mo adiantou Franco Caruso, às- 
sessor de imprensa da Brisa, a 
passagem pedonal que atravessa a 
A3 vai ser elevada, num dos lados, 
cerca de 20 centímetros. A opera- 
ção vai permitir alargar o ramal 
de saída da A3 para a VCI, tor- 
nando-o assim mais seguro, 

A Brisa prevê que, num prazo 
máximo de duas semanas, à es- 
trutura volte a ser reposta no lo- 
cal. 
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Pais ameaçam boicotar eleições 
pelo fim de projecto em Vila d'Este 


João Goulão reconhece mérito do programa mas 


Protocolo com o Instituto de Drogas e 
Toxicodependências caducou na quinta-feira 


” MarleneSilva 


s pais e encarregados de 
O sisção das crianças 

apoiadas pelo projecto 
“Prevenir Integrando” que, há 
dois anos tem lugar na urbani- 
zação de Vila d'Este, em Gaia, 
ameaçam boicotar as próximas 
eleições autárquicas, caso o es- 
paço encerre. Avisam que não 
irão ficar de braços cruzados 
enquanto os filhos vêem desa- 
parecer um local a que cha- 
mam casa e prometem lutar 
com manifestações. João Gou- 
lão, presidente do Instituto de 
Drogas e Toxicodependência 
(IDT) - entidade responsável 
pelo programa -, não quer, pa- 
ra já, comprometer-se com 
uma decisão. 

O “Prevenir Integrando” fun- 
ciona no contexto da prevenção 
primária da toxicodependência 
(ver caixa) e desenvolve-se em 
Vila dEste num espaço cedido 
pela Câmara de Gaia. Na passa- 
da quinta-feira o contrato com 
o IDT caducou e começou a in- 
certeza. Pela Comunicação So- 
cial, encarregados de educação e 
funcionários vão sabendo que 
uma nova candidatura está em 
risco. 

Neste momento, o programa 
apoia cerca de 120 crianças e jo- 
vens com idades compreendidas 
entre os seis e 16 anos, receben- 
do “uma média de 40 a 50 uten- 
tes por dia”. Irene Freitas, técni- 
ca responsável pelo “Prevenir 
Integrando”, transmite que “os 
pais estão fartos que um projec- 
to deste âmbito tenha períodos 
em que não funciona [entre o 
fim e o início das candidaturas). 


Boicote, manifestações, 
abaixo-assinado... 

Posição logo a seguir confir- 
mada pelos mesmos, que não 
admitem o fim do programa. 


diz que os contrangimentos financeiros são muitos 


' 
a 


> Rem 


Programa de integração social de crianças em Vila d'Este val encerrar /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Se acabar o projecto, vamos 
boicotar as eleições de Outubro, 
porque este espaço vai-nos fazer 
muita falta”, avisa Maria de Fáti- 
ma, avó de três utentes, de sete, 
nove e 12 anos. Por isso mesmo, 
nas últimas semanas, andou de 
porta em porta a recolher assi- 
naturas contra o fim do progra- 
ma. O abaixo-assinado com 
perto de 200 subscritores foi en- 
viado a várias entidades, entre 
as quais Presidente da Repúbli- 
ca, primeiro-ministro e IDT. 
“Estamos dispostos a lutar 
até ao ponto em que digamos 
que não vale mais a pena”, ad- 
mite Mercedes Fernandes, mãe 
de um utente de 14 anos. Dis- 
posto a tudo é como se diz Jorge 
Azevedo para que as suas filhas 
de seis, nove e 13 anos conti- 
nuem a frequentar o programa. 


“Se não obtivermos nenhuma 
resposta positiva, iremos para a 
próxima Assembleia Municipal 
de Gaia, com cartazes, e para 
cortar as ruas”, afirma. 


Funcionários asseguram 
continuidade 
Conscientes da importância 
do espaço, os quatro funcioná- 
rios continuam a trabalhar, 
mesmo sem os salários no caso 
de dois deles (as outras são esta- 
giárias). “Não podemos passar 
as nossas vidas assim, mas con- 
tinuamos a trabalhar para evitar 
que os miúdos passem o Verão 
na rua”, explica Irene Freitas. 
Maria de Fátima não encon- 
tra razões para esta situação: 
“Fartam-se de dizer que a urba- 
nização é problemática e man- 
dam as crianças para a rua, ain- 


Vereador do PS acusa Câmara 
de Gaia de favorecer empreiteiro 


Pagamento de acessos provisórios a empreiteiro 
da VL9 contestada pela oposição 


[TT MarieneSilva 

O vereador do PS e candidato 
à presidência da Câmara de Gaia 
levantou ontem suspeitas sobre 
um loteamento na zona do Can- 
dal, promovido pela “Constru- 
ções Rainha”. Barbosa Ribeiro diz 
recear que a autarquia esteja a fa- 
vorecer o empreiteiro, cedendo- 
lhe mais garantias do que as que 
estavam acordadas no âmbito do 


Plano de Pormenor da V8, nego- 
ciado no último executivo. 

A proposta de isentar a em- 
presa do pagamento do Impos- 
to Municipal de Urbanização 
(IMU) e da Taxa de Compensa- 
ção Urbanística (TCU) foi sub- 
metida a apreciação, ontem, na 
reunião do executivo, pela ter- 
ceira vez. Porém, voltou a ser re- 
tirada dadas as dúvidas dos so- 
cialistas. 


No âmbito do plano de por- 
menor da V8, a autarquia estabe- 
leceu o seguinte acordo com a fa- 
mília Mourão, antiga proprietária 
do lote em questão: esta cedia os 
terrenos necessários à construção 
do novo campo do Candal e 
àquela via e, como contrapartida, 
a Câmara comprometia-se a 
aprovar o loteamento e a isentar o 
promotor dz TCU. “Mas não do 
IMU”, alerta Barbosa Ribeiro. 

Além disso, “tomámos conhe- 
cimento que está prevista a cons- 
trução de uma rua ligando a mar- 
ginal ribeirinha àquela zona, o 


da mais no período de férias. A 
rapaziada que anda pela zona 
até enrola os charros à nossa 
frente”, 

Outro dos problemas é que 
os miúdos estão habituados ao 
espaço. “Eles têm grande apego 
por isto e depois há a questão 
monetária, já que grande parte 
das crianças provêm de famílias 
carenciadas”, aponta Mercedes 
Fernandes. 


Planos estão a ser 
reavaliados 
O “Prevenir Integrando” pro- 
cura desviar crianças na idade 
de transição para a fase adulta 
do caminho das drogas ocupan- 
do-as com ateliês de cerâmica, 
leitura, vídeo, etc., disponibili- 
zando-lhes ainda apoio psicoló- 
gico. 


que valoriza imenso o terreno”, 
disse ao COMÉRCIO o vereador 
socialista. Daí que tenha insistido 
“para que a Câmara faça um en- 
contro de contas [relativamente 
ao que foi negociado] para aferir 
se está a ceder mais do que foi ne- 
gociado e previsto por lei”, É que, 
o PS suspeita que a autarquia es- 
teja a prejudicar-se para favorecer 
a“Construções Rainha”. 

Por seu turno, a maioria PSD- 
PP apenas aceitou retirar a pro- 
posta para pedir um parecer ao 
departamento jurídico sobre que 
taxas é de que deve isentar o pro- 
motor. 


PS contra pagamento a 
empreiteiro da VL9 

Para além deste ponto, só a 
proposta da realização do auto de 
vistoria para recepção dos acessos 
provisórios e alternativos à VL9, 


Comércio do Porto 


o 
Terçafeira, 5 de Julho de 2005 


“+ ” 

E preciso 
prevenir 
desde cedo 


O “Prevenir Integrando" tem 
lugar na urbanização de Vila 
d'Este há dois anos, inserindo- 
se no Plano Municipal 

de Prevenção Primária das To- 
xicodependências. Estes pla- 
nos surgiram no âmbito do 
Plano de Acção de Luta con- 
tra a Droga e Toxicodepen- 
dências - Horizonte 2004 com 
o objectivo de concertar es- 
forços entre o IDT, as Câmaras 
e a sociedade civil na partilha 
de responsabilidades para 
prevenir esta problemática. Os 
objectivos são: Responder a 
especificidades locais; valori- 
zar recursos do concelho; ga- 
rantir a qualidade técnica dos 
projectos; uniformizar proce- 
dimentos técnicos e racionali- 
zar apoios financeiros. Os al- 
vos são crianças e jovens. 


Ao COMÉRCIO João Gou- 
lão, presidente do IDT, reco- 
nhece o mérito deste e das cen- 
tenas de projectos similares es- 
palhados pelo país, mas afirma 
que o instituto não poderá con- 
tinuar a financiá-los na íntegra. 
Assim, “ter-se-á que encontrar 
sinergias para este tipo de pro- 
jectos”. Recorde-se que o de Vi- 
la dºEste conta com a parceria 
da autarquia. 

Sem nunca se referir ao es- 
paço daquela urbanização indi- 
vidualmente, João Goulão ex- 
plica que o actual conselho de 
administração do IDT “tomou 
posse há dois meses apenas e 
está a promover uma discussão 
alargada nos serviços para 
manter a sustentabilidade dos 
projectos”. 

Sensível às razões de utentes 
e encarregados de educação, 
das quais tomou conhecimento 
através do abaixo-assinado, 
Goulão prefere não se compro- 
meter em avançar o destino do 
“Prevenir Integrando”: “Terei 
todo o gosto e empenho em 
não deixar morrer O projecto 
mas não estou em condições 
para me comprometer com a 
sua continuidade”. 


suscitaram o desacordo da oposi- 
ção socialista. É que a recepção 
destas obras implicam o paga- 
mento à Somague/Alberto Couto 
Alves de 2,5 milhões de euros. 
Para Barbosa Ribeiro, o paga- 
mento deste montante é “uma 
forma encapotada de indemnizar 
o empreiteiro pelas perdas moti- 
vadas por atrasos na obra”. Sus- 
peita negada pelo vice-presidente 
da autarquia, Jorge Queiroz: “Não 
tem nada a ver com indemniza- 
ções. Esses acessos existem e fo- 
ram necessários para assegurar a 
ligação à ponte do Infante”. 
Entretanto, o candidato socia- 
lista envia, hoje, à Inspecção-Ge- 
ral de Finanças (IGF) e à Inspec- 
ção-Geral da Administração do 
Territorio (IGAT) o pedido para 
que procedam a uma auditoria à 
obra, cujos primeiros troços serão 
inaugurados no dia 9 de Julho. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Julho de 2005 


GRANDE PORTO 9 


Honório Novo denuncia tentativa de 
privatização ilegal de ruas em Leça 


Obra na envolvente do “ 


“Pingo Doce” esteve 


embargada por violar plano de urbanização 


— 


vereador da CDU na Cà- 
Os de Matosinhos, Ho- 

nório Novo, denunciou, 
ontem, aos jornalistas, o que diz ter 
sido uma tentativa de privatização 
da travessa Dr. Fernando Aroso e 
da rua Alberto Carneiro Moreira 
Júnior, na envolvente do super- 
mercado “Pingo Doce”, em Leça da 
Palmeira. Uma obra “ilegal e ilegi- 
tima”, travada pela chamada de 
atenção dos eleitos da CDU na úl- 
tima assembleia de freguesia e pos- 
terior embargo decretado pela Cá- 
mara no passado dia 23 de Junho, e 
ontem desembargada. 

“A empreitada estava a violar 
claramente o plano de urbani- 
zação do Sardoal, fechando ruas 
que são do domínio público”, 


* Lígia Candeias 


explicou Honório Novo, exibin- 


do o murete que vedava a pas- 
sagem pela rua Alberto Carnei- 
ro Moreira Júnior e referindo a 
vedação na travessa Dr. Fernan- 
do Aroso, entretanto retirada, É 
que, ontem, a obra “foi desem- 
bargada para que se proceda à 
regularização e acertos necessá- 
rios, de acordo com o plano de 
pormenor”. 

O vereador afirmou ainda que, 
depois de ter consultado o pro- 
cesso de construção do “Pingo 
Doce”, concluiu que a obra “foi 
aprovada, em finais de 1999, com 
base em plantas erradas: algumas 
das plantas correspondem exac- 
tamente ao plano de urbanização, 
com as artérias referidas libertas, 
noutras, esses mesmos arrua- 
mentos aparecem truncados”. 


Câmara de Matosinhos 
investe 10,5 milhões na 
criação de espaços verdes 


I 

A Câmara de Matosinhos 
vai investir cerca de 10,5 mi- 
lhões de euros na criação de es- 
paços verdes e em trabalhos de 
manutenção dos jardins do 
concelho, anunciou, ontem, o 
presidente Narciso Miranda, 
após a reunião privada do Exe- 
cutivo, ontem também domi- 
nada pelas questões relaciona- 
das com a Educação. Aí, as 
prioridades são a conclusão da 
requalificação do parque esco- 
lar do concelho a tempo do ar- 
ranque do ano lectivo e a im- 
plementação do ensino do In- 
glês em todos os ciclos do 
ensino básico. 

Em Março, no âmbito da 
apresentação da Carta Verde do 
concelho, em pleno Mês do 
Ambiente, o autarca prometera 
que “cada cidadão de Matosi- 
nhos iria dispor de -um espaço 
verde fruível e de qualidade a 
menos de 400 metros de sua 
casa”, Qntem, frisou Narciso, 
com a adjudicação da constru- 
ção de novos jardins e manu- 
tenção e ampliação das zonas 
verdes já existentes, “foi dado o 
primeiro passo” com vista a es- 
se objectivo. Com custo previs- 
to de 10,5 milhões de euros, o 
autarca não tem dúvidas: “é o 
maior investimento feito de 
uma só vez por uma autarquia 
na área do Ambiente”. 

De resto, a sessão da Câma- 
ra ficou marcada pela aprova- 
ção unânime de várias medi- 
das relativas à Educação. As- 
sim, foi adjudicada a abertura 
de concurso público para 


—TLígiaCandeias 


obras remodelação e amplia- 
ção das escolas EB1 de Caba- 
nelas, em Lavra, EB 1 dos 
Quatro caminhos, na Senhora 
da Hora, e escola da Ermida, 
em S. Mamede Infesta. 

O investimento, de cerca de 
3,5 milhões de euros, visa re- 
qualificar os edifícios, do tem- 
po do Estado Novo, transfor- 
mando-os em “escolas do fu- 
turo”, dotadas de biblioteca, 
cantina, polivalente, salas de 
ensino especial, equipamentos 
desportivos, auditório e, pelo 
menos, um computador com 
internet em todas as salas. A 
intervenção, adjudicada por 
500 mil euros, na EB1 de San- 
tiago, em Custóias, encerra o 
programa de renovação e re- 
qualificação do parque escolar, 
que estará concluído antes do 
início do ano escolar, em Se- 
tembro. 


Inglês na primária 
Assegurado também o for- 
necimento de material peda- 
gógico, incluíndo livros, às 
crianças carenciadas do conce- 
lho, a autarquia vira-se agora 
para a implementação de pro- 
gramas de inglês em todos os 
ciclos do ensino básico. “A 
ideia é fazer com que os alunos 
estejam o máximo de tempo 
possível na escola”. 

Destaque ainda para a una- 
nimidade em torno da criação, 
em Matosinhos, da 2º Conser- 
vatória de Registo Predial e da 
1º Conservatória de Registo 
Comercial, “já negociada com 
o governo” - obras orçadas em 
1,5 milhões de euros. 


A visita da CDU ao local da polémica / HUMBERTO ALMENDRA 


Ou seja, continua, “a Câmara 


reclamação dos moradores da coo- 


Honório criticou ainda o 
facto de a superfície comercial 
não incluir um parque de esta- 
cionamento subterrâneo. “É 
inaceitável que a autarquia não 
o tenha imposto numa superfi- 
cie deste tipo, que vai atrair a 
esta zona muita gente, com re- 
flexos no trânsito local. É ina- 
creditável que tenha que ser o 
estacionamento na via pública 
a servir a superfície comer- 
cial.” 


Braço-de-ferro 
com fim à vista 
Entretanto, o vereador apro- 
veitou também para denunciar 
o “braço-de-ferro, que se arrasta 
há três anos, entre a Câmara de 
Matosinhos e o governo”, que 
“empurram” mutuamente a res- 
ponsabilidade da construção 
dos lugares de estacionamento 
previstos para um terreno des- 
campado na rua Esmeralda 
Santos, nas traseiras do centro 
de saúde de Leça da Palmeira, 
Um imbróglio, finalmente, 
em vias de ser resolvido, com a 
autarquia a assumir a obra, 
apesar de considerar que 0 go- 
verno a deveria ter incluído na 


não consegue fiscalizar as suas pró-  perativa de habitação COHEMA- empreitada de construção do 
prias obras. Só “reparou” depois da TO, que seriam os maislesados sea centro de saúde, concluído em 
chamada de atenção da CDU e da empreitada se concretizasse. 2002. 
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a Baixa do PORTO 


"..., perdão da CMP" 

"Construção no terreno 
das traseiras da Casa da Mú- 
sica: mais um problema solu- 
cionado" 

O resumo desta notícia, 
que, estrategicamente, passa 
despercebido no texto, é es- 
te: 

“A solução agora encon- 
trada implicou a cedência do 
terreno à ADICAIS, por parte 
da autarquia, no qual chegou 
a estar prevista a construção 
do Conservatório." 

Ou seja, para impedir a 
construção de um “mamarra- 
cho" ao pé da Casa da Músi- 
ca, em vez de pagar uma “pi- 
pa de massa" (NOSSA) à 
ADICAIS, o que seria péssi- 
ma propaganda eleitoral (in- 
dependentemente das culpas 
e sua repartição), o Sr. Dr. 
Rui Rio, prefere pagar "em 
géneros", ou seja, oferece à 
ADICAIS um outro terreno 
(NOSSO) cujo valor será, pe- 
lo menos, equivalente ao da 
indemnização a que a empre- 
sa teria direito, comprome- 
tendo assim a construção do 
Conservatório que esteve 
prevista para o referido espa- 
go (num processo também 
ele muito pouco claro). 

Resumindo, em vez de pa- 
gar em dinheiro (que parecia 
mal) Rui Rio pretende pagar 
mais mas "em géneros" e 


Meu Caro David Afonso, 

Como ainda não fui de fé- 
rias, tenho continuado a parti- 
cipar neste esforço do Tiago 
de discutirmos a Baixa. Mas 

* confesso que preciso de fé- 
rias, para recuperar o ânimo. 
Entretanto... 

Eu publiquei o meu post so- 
bre o Masterplan (o nome fi- 
cou) mais tarde do que queria 
e hesitei em publicá-lo por 
precisamente por isso. Achei 
que apesar de tudo valia a pe- 
na. Eu tenho responsabilida- 
des numa agremiação que 
tem por objectivo estudar es- 
tas coisas do imobiliário, o 
Urban Land Institute 


(www.uli.org) . Nesse contex- 
to, organizámos uma sessão 
de trabalho em que juntámos 


A ABR vs e pj ao 


etoh “7 lphotes! 


taty 
a 


a Ca RPE AR 
com/Img/171/4468/320/grafico concorrentes 


transformar tal facto em pro- 
paganda eleitoral, apresen- 
tando-o como uma vitória e 
"mais um problema finalmen- 
te resolvido". 

Naturalmente que “conta 
com o «bom senso» da Opo- 
sição para, em sede de Exe- 
cutivo, viabilizar a proposta" 
e, estou convencido, o verea- 
dor Rui Sá, não hesitará em 
demonstrar o necessário 
"bom senso", principalmente 
numa altura em que "cá se fa- 
zem, cá se pagam". 

Estou curioso para ver, por 
um lado, o comportamento 
dos vereadores do PS (aten- 
ção aos telemóveis) por outro 
os comentários dos habituais 
comentadores (cada vez 
mais :-)) independentes 
nest"A Baixa do Porto" 

PS: Algumas dúvidas e pe- 
quenas questões (sem cinis- 
mo): 

Eléctricos rápidos vs Metro: 

Penso ter já lido (aqui ?) 
que, para além da diferença de 
circular em canal dedicado ou 
não, haveria também diferença 
na "via" e, consequentemente, 
na largura (45 cm ?) das com- 
posições? 

Estarei enganado? (a dife- 
rença representaria cerca de 
450 árvores não sacrificadas). 

Parecer "esquece" o Túnel: 

Então agora deram em "ba- 
ter em latas" e exigir demis- 


sclarecimentos” 


15 pessoas ligadas à promo- 
ção imobiliária para discutir 
abertamente o Plano Estraté- 
gico de Revitalização da Baixa 
Portuense. Essa sessão de 
trabalho, por questões de 
agenda, realizou-se mais tar- 
de do que estava previsto, 
uma vez que a maioria dos 
participantes veio expressa- 
mente de Lisboa. Como já o 
ano passado realizámos um 
primeiro evento, em que trou- 
xemos cá colegas nossos in- 
gleses que vieram partilhar a 
sua experiência em reabilita- 
ção, mantivemos o mesmo, 
apesar de ser fora do prazo de 
discussão pública. A ideia é 
fazer uma reunião regular, 
anual, para partilhar o ponto 
de vista dos promotores imo- 


sões, como se tivessem des- 
coberto recentemente que o 
parecer do IPPAR não referia a 
saída do túnel mas sim (e 
bem) ao pacote de soluções 
de mobilidade para esta zona, 
conforme aliás, já discutimos 
aqui em 13-04-05 e que, ago- 
ra, fingimos (?) ter esquecido? 

Lembro algo que escrevi 
entã 

"Apresenta o FRA uma 
cópia de um parecer do IP- 
PAR, solicitado pela CMP, ao 
tempo de Fernando Gomes, 
no qual o IPPAR entende ser 
de considerar uma solução al- 
ternativa à saída do túnel, na 
qual as ilhargas do HNSA de- 
veriam, tanto quanto possível, 
ser libertadas de quaisquer si- 
tuação de vizinhança de estru- 
turas viárias de grande circula- 
ção. 

Esse parecer inicial, já co- 
nhecido, refere-se naturalmen- 
te à primeira alternativa de saí- 
da (próximo da Morgue) e foi já 
esclarecido que a solução se- 
guinte, com saída próximo das 
consultas externas (e não da 
urgência como se tem tentado 
fazer passar) foi acompanhada 
pelo IPPAR, não tendo mereci- 
do qualquer parecer negativo 
do IPPAR e fazendo parte do 
pacote de soluções de mobili- 
dade, proposta para a área e 
que recebeu aprovação do IP- 
PAR.” 


biliários que são membros da 
ULI coma própria SRU. 
Quanto às conclusões que 
tirámos, as principais são as 
que constam no dito post: é 
fundamental enveredar pelas 
melhores práticas de mercado 
aberto que se conhecem, 
atrair os prestadores qualifica- 
dos de informação sobre o 
mercado imobiliário de forma 
a atrair os investidores institu- 
cionais portugueses e estran- 
geiros e assegurar que os res- 
tantes membros da adminis- 
tração pública também 
actuam de forma convergente 
com o Masterplan. São as par- 
cerias público-públicas, como 
agora se chama, ou fazer com 
que todos remem para o mes- 
mo lado, em português mais 
prosaico. O essencial, quanto 
a nós, é apostar na compo- 
nente imaterial, na eliminação 
dos pesadíssimos custos de 


http://porto.taf.net 


Denúncia nos SMAS 

Não sei se o Sr. Eng. Rangel é 
militante ou simpatizante do PS, o 
que Ii é que quanto a factos e ac- 
tuações, que lhe pareceram me- 
nos correctos, nos SMAS, apre- 
sentou as suas suspeitas (funda- 
das ou não) à Polícia Judiciária a 
qual terá entendido que deveriam 
ser investigadas. 

Quem fez esta denúncia não 
se escondeu no anonimato, co- 
mo é habitual, mas assumiu a 
responsabilidade pela denún- 
cia, assim como o ónus do 
"odioso" por ter "chibado" os 
seus pares, o que, numa socie- 
dade com as características da 
nossa, é "obra”. 

Ora eu pensava que esse 
comportamento, que a mim pa- 
rece exemplar em termos de ci- 
dadania, seria elogiado aqui 
n“A Baixa", pelos vistos estava 
enganado... 


contexto de investir profissio- 
nalmente no Porto. 

Quanto às suas perplexida- 
des sobre os quarteirões pilo- 
to e a eventual desarticulação 
com o Masterplan não as en- 
tendo: tanto quanto me recor- 
do, disse-nos em tempos que 
tinha, por via familiar, conheci- 
mento detalhado do processo 
de Carlos Alberto. Sabe como 
eu que a definição dos quar- 
teirões piloto, como aliás o 
próprio nome indica, foi feita 
muito antes do Masterplan es- 
tar pronto, precisamente com 
o objectivo de, através do co- 
nhecimento da aplicação de 
casos concretos, a SRU pu- 
desse afinar e testar a Lei que 
a regula. Como estará de 
acordo, também aqui o óptimo 
é inimigo do bom. 

Por último, a CMP do Porto 
realizou o seu capital na SRU 
através da entrega de um con- 
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CLAÚDIA RIBEIRO 


Mas mais assuntos haveria 
a analisar, nomeadamente 
quanto aos critérios relativos às 
mentiras e omissões vindas de 
Fernando Gomes e/ou Rui Rio 
e, mesmo nestas, quanto ao te- 
ma a que respeitam (Metro, Tú- 
nel, Aliados, etc.) 

Será que algo está a mudar 
por aqui? 

Será que ainda vai mudar 
mais com o aproximar de elei- 
ções? 

Sinceramente espero que 
não. 

Para isso espero que (se- 
guindo o exemplo do Sede) al- 
guém avance rapidamente com 
um PeSeDe... 

Cumprimentos 

António Moreira 


[apontador directo] 
publicado por TAF : 16:00 


junto de imóveis avulsos. É 
essa a explicação do prédio 
da Rua das Flores e de muitos 
outros em que vão ser reabili- 
tados pela SRU enquanto pro- 
prietária, dando o exemplo de 
reabilitação de imóveis na Bai- 
xa, a ideia central de tudo isto. 
O que seria se a própria SRU 
não desse o exemplo? Além 
do mais, permite conhecer di- 
rectamente as dificuldades de 
gestão e licenciamento de 
uma obra no Porto. Se me per- 
gunta se acho que se devia ter 
feito assim, também tenho as 
minhas dúvidas. Mas foi a fór- 
mula encontrada pela CMP 
para realizar a sua parte do 
capital social da SRU. 
Francisco Rocha Antunes 
Promotor imobiliário 


[apontador directo] 
publicado por TAF : 15:30 
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m) BARCELOS 


Mais um afogamento no Cávado 
relança debate sobre perigos dos rios 


Indivíduo de 25 anos desapareceu -no sábado 
ao fim do almoço, junto à barragem de Penide 


= Local não estava sinalizado. Bombeiros e autarquia 
= alertam para os riscos de nadar em locais perigosos 


ue o Rio Cávado é “ma- 

treiro” e propício a afo- 

gamentos, já todos os 
barcetenses o sabem e as esta- 
tísticas não o deixam esquecer. 
Porém, e porque o calor do Ve- 
rão fala mais alto, a tragédia 
voltou a bater-se sobre as mar- 
gens de um rio que, no último 
sábado, ao início da tarde, tes- 
temunhou o desaparecimento 
de um homem de 25 anos, na- 
tural de Braga, junto à barra- 
gem de Penide, na freguesia de 
Areias de S. Vicente. 

“Pelo que nos disseram os 
populares no local, o indivíduo 
estaria ali para assistir a a um 
festival de rock (Cellos Rock) e 
seguia com um outro de 40 
anos num barco quando terão 
parado para nadar junto à bar- 
ragem. Mas como tudo isto se 
passou no fim do almoço e a 
água ali é muito fria, acabaram 
por ter problemas” explicou ao 
COMÉRCIO António Moreira, 
primeiro comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Bar- 
celos, que acorreram de ime- 
diato ao local, onde metade do 
trabalho já estava feito. “Quan- 
do chegámos, a população já ti- 
nha recuperado o barco e salvo 
o mais velho a tempo. Mas o 
outro, acabaram por não con- 
seguir ”, acrescenta o responsá- 
vel pela corporação que, desde 
sábado, tem batido sem sucesso 
as águas do Cávado. 

“No sábado percorremos 
aquela zona toda durante a tar- 


— TiagoJ.Reis 


As águas fluviais têm vários.riscos, exigindo várias precauções por parte dos banhistas /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


de, ontem [domingo] estive- 
mos lá o dia inteiro com três 
viaturas com 15 mergulhadores 


Ho NÚMERO 


5 


* Mortes por afogamento no 
Rio Cávado, no concelho de 
Barcelos, em 2004 e 2005 
(dados do CDOS Braga) 


e hoje [ontem] estivemos com 
uma viatura e seis homens”, 
conta António Moreira, numa 
matemática que “até agora não 
deu em nada” e que pode mes- 
mo baquear num erro de cálcu- 
lo, já que “no sábado foram 
abertas as comportas da barra- 
gem e o corpo pode ter ido rio 
abaixo”. 

Um facto que pode dificul- 
tar a descoberta do homem 
desaparecido e que, caso se 
confirme o afogamento, se 
transforma na segunda vítima 


Ministério Público pede condenação 
de médico por crime de terrorismo 


F Susana Caravana, com Lusa 


O Ministério Público pediu 
ontem a condenação do médico 
António Paula Santos por um cri- 
me de terrorismo, alegadamente, 
ao ter contratado alguém para 
bater num procurador de Viana 
do Castelo. Além da aplicação de 
uma pena de 18 meses de prisão, 
o MP pediu ainda o pagamento 
de indemnizações cíveis aos lesa- 
dos. Para o outro arguido do pro- 
cesso o PM pediu a absolvição. 

Num julgamento que decor- 


reu no Tribunal de Barcelos, dado 
que o o procurador em causa 
exerce funções na comarca de 
Viana do Castelo, o defensor de 
um dos acusados criticou o méto- 
do utilizado na investigação do 
caso. Para o advogado de defesa 
do porteiro do hospital, a quem o 
médico terá pedido que lhe ar- 
ranjasse alguém para "fazer o ser- 
viço, ou seja, dar um par de açoi- 
tes no magistrado José Barros 
Forte”, ou seja, uma situação de 
terrorismo, a "investigação deve- 
ria ter sido entregue à Polícia Ju- 


diciária”, disse, considerando por 
isso “ilegal” a investigação levada 
a cabo pela GNR. 

A leitura da sentença está mar- 
cada para o próximo dia 13. 

Segundo a acusação, a "enco- 
menda” dos açoites ocorreu em 
2001, ano em que, por insistência 
do procurador José Miguel Forte, 
o Tribunal Judicial de Viana do 
Castelo decidiu reabrir um pro- 
cesso por negligência médica que 
corria contra o referido cirurgião 
e que já tinha sido arquivado. 

O cirurgião António Paula 


deste tipo de morte em apenas 
15 dias (no dia 22 de Junho, 
um jovem de 17 anos morreu 
numa praia fluvial na fregue- 
sia da Pousa) e na quarta desde 
o ano passado nas águas do 
Cávado que cobrem o conce- 
lho de Barcelos. 

E os números não passam 
indiferentes aos bombeiros. 
“Em Barcelos, não existem 
praias fluviais propriamente 
ditas porque não há condições 
para tal. O mesmo será dizer 
que não há zonas vigiadas”, 


Santos, de 58 anos e colocado no 
Centro Hospitalar do Alto Mi- 
nho, em Viana do Castelo, vai res- 
ponder pelo crime de terrorismo, 
uma vez que o "alvo" é membro 
de um órgão constitucional, neste 
caso o Ministério Público. 

No banco dos réus está tam- 
bém Manuel Felgueiras, de 43 
anos e porteiro do referido Cen- 
tro Hospitalar, a quem António 
Paula Santos terá "encomendado" 
a sova no procurador. 

Para atender ao pedido do ci- 
rurgião, Manuel Felgueiras con- 
tactou o segurança de uma disco- 
teca da zona litoral do Alto Mi- 
nho, António Fernandes da Silva, 
com quase dois metros de altura e 
120 quilos de peso. 

António Paula Santos escreveu 
pelo seu próprio punho o nome, 
a morada e o telefone de José Mi- 


alerta António Moreira, para 
quem a falta de sinalização no 
local “não é desculpa. As pes- 
soas têm é que aprender a ter 
cuidado por que se respeitarem 
o rio - que é muito imprevisível 
- não acontece nada. Agora se 
abusam e se metem a nadar ao 
fim do almoço junto a uma 
barragem... 


Um problema 

de consciência 

Um raciocínio completado 
por Abel Martins, responsável 
do Pelouro do Ambiente da Cà- 
mara Municipal de Barcelos, 
para quem “pouco se pode fa- 
zer quando a inconsciência fala 
mais alto”. Palavras que enca- 
minham para alguns dados no- 
vos sobre um desaparecimento 
que, segundo dados recolhidos 
no local pelo representante da 
autarquia contactado pelo CO- 
MÉRCIO, ocorreu “depois dos 
dois indivíduos roubarem um 
barco de pescadores preso no 
local e, possivelmente bem co- 
midos e bebidos, terem ido na- 
dar para a zona mais perigosa 


E nem o facto de não haver 
sinalização no local perturba 
Abel Martins, já que “nenhuma 
placa poderia impedir uma coi- 
sa destas”. Ainda assim, à seme- 
lhança do que aconteceu no 
ano passado, a autarquia pro- 
mete para esta semana a colo- 
cação de sinalização que alerte 
para os perigos do rio, agrava- 
dos este ano “pela pouca preci- 
pitação e consequente maior 
oscilação das águas”. 

Um facto que “já impediu a 
abertura de várias praias flu- 
viais no norte do país” e que 
pode ajudar a explicar um 
acontecimento tristemente ha- 
bitual nas águas do Cávado, e 
ocorrido apenas um dia antes 
de um outro episódio igual- 
mente trágico que vitimou um 
rapaz de 14 anos em Nogueiri- 
nhas, Chaves, tal como o CO- 
MÉRCIO noticiou na edição de 
ontem. 


guel Forte, mas o segurança, 
quando soube que a vítima seria 
um magistrado, não só não acei- 
tou o "serviço" como denunciou 
ocaso. 

Em tribunal, o médico negou 
que tivesse encomendado qual- 
quer sova, garantindo que apenas 
contactara Manuel Felgueiras pa- 
ra que este lhe arranjasse alguém 
para lhe fazer segurança pessoal 
uma vez por semana, por causa 
de alegadas ameaças que estaria a 
receber por parte de um outro ci- 
rurgião, Alberto Midões, e dos 
seus amigos. Esta versão é contra- 
riada pelo segurança, que disse 
que António Paula Santos lhe pe- 
diu que desse uns açoites numa 
pessoa que se andava a meter na 
vida dele e que lhe entregou mes- 
mo um papel com o nome e mo- 
rada do procurador. 
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Doze pessoas perderam a vida no 
IP 4 no primeiro semestre do ano 


Num só acidente 

perderam a vida cinco 
jovens nesta via, entre 
Amarante e Bragança, 
segundo a Associação 
dos Utilizadores do IP4 


| Ê Lusa 


oze pessoas morreram no 
| Do semestre deste 

ano em acidentes de via- 
ção ocorridos no Itinerário Prin- 
cipal 4, entre Amarante e Bragan- 
ça, disse à Agência Lusa fonte da 
Associação dos Utilizadores do 
IP4 (AUIP4). O presidente da 
AUIP4, Luís Bastos, recordou que 
num só acidente neste itinerário, 
que liga os distritos do Porto, Vila 
Real e Bragança, perderam a vida 
cinco jovens. 

Durante este período, o aci- 
dente mais grave ocorreu em Fe- 
vereiro, ao quilómetro 80, na zo- 
na do Alto de Espinho, e resultou 
na morte de cinco militares. 

No passado sábado, dia 2, mais 
um acidente, ao quilómetro 
114,5, no concelho de Alijó, teve 
como consequência a morte de 
mais dois jovens, tendo ainda três 
pessoas ficado gravemente feri- 
das. 

Desde que abriu em toda a sua 
extensão, em 1993, cerca de 230 
pessoas morreram no IP4 em aci- 
dentes de viação. 

Em 2004, o número de vítimas 
mortais nesta via foi de 33. 

"Curiosamente", segundo Luís 
Bastos, os acidentes mortais que 
ocorreram este ano no IP4 regis- 
taram-se todos no troço entre o 
Alto de Espinho, na Serra do Ma- 
rão, e Bragança. 

Naquele que era considerado o 
traçado "mais perigoso", entre 


AMARANTE 


Detido indivíduo 
por tentativa 
de homicídio 


| Susana Caravana 


A Polícia Judiciária deteve 
um homem suspeito de tenta- 
tiva de homicídio na zona de 
Amarante. Os factos remon- 
tam há dois meses, altura em 
que o indivíduo, revelou fonte 
policial, montou "uma em- 
boscada e disparou vários ti- 
ros contra a viatura onde se- 
guiam duas pessoas”. 

Ao que tudo indica, na ori- 
gem do desentendimento te- 
rão estado divergências com 
negócios comuns. O suspeito 
vai aguardar julgamento em 
prisão preventiva. 


A taxa de sinistralidade no IP4 continua a ser preocupante /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


Amarante e o Alto de Espinho, 
não se registou nenhum acidente 
grave desde Novembro, altura em 
que se realizaram obras de benefi- 
ciação. 

Na semana passada, o Obser- 
vatório de Segurança de Estradas 
e Cidades divulgou um estudo 
que revela "erros graves" encon- 
trados nas estradas portuguesas, 
sendo o IP4, entre Amarante e Vi- 
la Real, uma das vias que merece- 
ram maior destaque por parte da- 
quele organismo. 

Segundo o relatório, nesta es- 
trada as curvas são demasiado 
apertadas e possuem uma sinali- 
zação não adequada, uma vez que 
o máximo permitido é de 70 qui- 
lómetros por horas, quando, para 
conseguir controlar o veículo, o 


automobilista deveria circular a 
apenas 40 quilómetros por hora. 
O estudo revela ainda que as 
curvas são próximas uma das ou- 
tras e denuncia a ausência de 
marcas horizontais nos pavimen- 
tos, uma situação que pode facili- 
tar colisões laterais ou frontais. 
Desde que foi criada, há cerca 
de cinco anos, a AUIP4 tem lan- 
çado diversos alertas para a inse- 
gurança desta estrada e, segundo 
Luís Bastos, este relatório vem dar 
razão às exigências desta associa- 
ção, que tem reivindicado separa- 
dores centrais bem como a intro- 
dução de radares fixos e visíveis. 
O responsável defendeu a con- 
cretização, o mais "rapidamente 
possível", da auditoria já anuncia- 
da pela Estradas de Portugal (EP), 


em conjunto com o Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, de 
forma a que sejam introduzidas 
no IP4, melhores soluções técni- 
cas para combater a sinistralidade 
neste itinerário. 

Entretanto, a Associação dos 
Utentes das Rodovias de Trás-os- 
Montes e Alto Douro (AURTAD) 
criticou os resultados divulgados 
no estudo porque estes "apenas" 
se referem ao traçado Amarante- 
Vila Real. "Se o OSEC percorresse 
o IP4 em toda a sua extensão até 
Quintanilha, em Bragança, detec- 
taria situações tanto ou mais gra- 
ves do que neste troço”, assegurou 
Baptista Jerónimo, dirigente da 
AURTAD. Os "cruzamentos des- 
nivelados, a sinalização horizon- 
tal/vertical contraditória, os aces- 
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ME SA A PR 


21 mortos 
nas estradas 
nacionais na 
última semana 


Vinte e uma pessoas morreram 
e 44 ficaram gravemente feri- 
das na sequência dos 1.928 
acidentes rodoviários regista- 
dos na última semana nas es- 
tradas portuguesas, informou 
ontem a Brigada de Trânsito 
(BT) da GNR. 

Em comunicado, a BT acres- 
centa que os acidentes provo- 
caram igualmente 642 feridos 
ligeiros. 

Durante a acção de fiscalização 
rodoviária realizada entre se- 
gunda-feira e domingo, a BT 
detectou 2.554 infracções gra- 
ves e 505 muito graves, tendo 
sido detidos 142 condutores 
por apresentarem uma taxa de 
alcoolémia superior a 1,2 gra- 
mas de álcool. 

Foram ainda detidos 40 condu- 
tores por não possuírem carta 
de condução e 3.460 foram 
autuados por excesso de velo- 
cidade. 

A BT da GNR detectou ainda 
337 condutores e/ou passagei- 
ros que não utilizavam cinto 
de segurança e 92 que viaja- 
vam sem seguro de responsabi- 
lidade civil 
Desde o início do ano morre- 
ram 471 pessoas nas estradas 
portuguesas, de acordo com os 
dados provisórios divulgados 
semanalmente pela GNR. 


sos ao IP4 sem faixas de entrada, 
vedações caídas que dão livre 
acesso aos animais selvagens e do- 
mésticos e, ainda, o pavimento 
com elevado desgaste e em péssi- 
mo estado de conservação" foram 
os problemas apontados por este 
dirigente. 

Baptista Jerónimo reafirmou 
que o IP4 "está fora de validade" e 
que apenas "intervenções profun- 
das e urgentes" poderão resolver o 
problema desta estrada. 


LOUSADA 


Aterro de Lustosa aumenta capacidade 
de separação de resíduos do Vale do Sousa 


I Armindo Mendes 


As obras de ampliação da es- 
tação de triagem do aterro sani- 
tário de Lustosa, em Lousada, 
que duplicaram a sua capacida- 
de, foram ontem inauguradas, o 
que vai permitir aumentar a se- 
paração dos resíduos domésticos 
produzidos nos concelhos do Va- 
le do Sousa (Castelo de Paiva, 
Felgueiras, Lousada, Paços de 
Ferreira, Paredes e Penafiel). 

Gerido pela Ambisousa - Em- 
presa Intermunicipal de Trata- 
mento e Gestão de Resíduos Só- 
lidos -, trata-se de um moderno 
equipamento da Associação de 
Municípios cuja ampliação im- 


plicou um investimento de 150 
mil euros, comparticipado em 75 
por cento pelo Programa Opera- 
cional da Região Norte. 

Macedo Dias, administrador 
daquela empresa, evidencia o 
facto de a nova estação de tria- 
gem poder contribuir para liber- 
tar “espaço para aterro", pois 
uma maior reciclagem implica a 
deposição de uma menor quan- 
tidade de resíduos em aterro. Se- 
gundo o responsável, o investi- 
mento decorre do crescimento 
da recolha selectiva que está a ser 
implementada na região, recor- 
dando a crescente distribuição 
de ecopontos pelas escolas do 
primeiro ciclo do ensino básico. 


Em 2004 foram enviadas para 
reciclagem 4,1 toneladas e em 
2003 cerca de 3,5 toneladas. Os 
números já disponíveis relativos 
ao primeiro trimestre deste ano 
apontam para um aumento de 
30% comparativamente com o 
período homólogo de 2004. Ma- 
cedo Dias recorda que o novo 
equipamento dispõe agora de 
mais quatro silos para deposição 
de vidro. 

Entretanto, mantêm-se as 
preocupações dos autarcas da re- 
gião quanto à capacidade dos 
aterros sanitários de Lustosa e 
Rio Mau, no extremo sul do con- 
celho de Penafiel, cujas capacida- 
des se aproximam do fim. 


Recentemente, a primeira in- 
fra-estrutura, e também a mais 
antiga, foi dotada de um novo al- 
véolo, o que permite prolongar 
por mais cerca de três anos o pe- 
ríodo de vida útil. Quanto ao se- 
gundo aterro, está previsto o rea- 
proveitamento do espaço, pro- 
cesso que prolongará a vida útil 
do equipamento em dois anos 

Recorde-se que está em curso 
o estudo de localização do novo 
aterro, elaborado pela Faculdade 
de Engenharia da Universidade 
do Porto, que deverá estar pron- 
to no final de 2005. 

Aquele trabalho decorre nos 
municípios que não têm aterros 
nos seus territórios (Paços de 
Ferreira, Paredes, e Castelo de 
Paiva). Os responsáveis da região 
têm dito repetidamente que é 
importante que o aterro a criar 
possa reunir todas as condições 
de forma a prolongar ao máximo 
o seu período de existência. 
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E) VALENÇA 


GNR detém jovem por dezenas de 
roubos a viaturas entre Valença e Vigo 


h Ivone Marques 


O Núcleo de Investigação Cri- 
minal (NIC) da GNR de Valença 
deteve ontem um indivíduo sus- 
peito de ser o autor de dezenas de 
roubos a viaturas entre Valença e 
Vigo, Espanha. Trata-se de um 
pintor, de 21 anos, que estava já 
referenciado pelas autoridades 
pela prática de diversos crimes. 

Segundo fonte do NIC, as in- 


m) VIANA DO CASTELO 


vestigações foram desencadeadas 
há cerca de 15 dias, altura em que 
foram assaltados cinco automó- 
veis que se encontravam estacio- 
nados em frente a um edifício de 
Valença. Uma investigação que 
culminou ontem com a detenção 
do jovem que, de acordo com as 
autoridades, se presume que seja 
também o responsável por deze- 
nas de roubos em parques de es- 
tacionamento de discotecas situa- 


das entre Valença e de Vigo. O as- 
saltante não teria preferências em 
relação ao que roubava das viatu- 
ras, isto porque o NIC apreendeu 
igualmente diverso material fur- 
tado como auto-rádios, um nú- 
mero significativo de telemóveis, 
ferramentas, colunas de som, en- 
tre muitos outros objectos. 

O jovem foi presente ao Tribu- 
nal de Valença, que determinou o 
termo de identidade e residência. 


Na casa do detido foi apreendido diverso material / AU! MOREIRA 


Obras de requalificação da Ponte 
Eiffel arrancam depois do Verão 


Obras na travessia, uma das principais portas de 
= entrada e saída de Viana, deverão demorar um ano 


- Trabalhos incluem o alargamento do tabuleiro 
a passagem para peões e pavimentação 


s obras na Ponte Eiffel, 
As liga Darque a Viana 

do Castelo através da 
Estrada Nacional 13, deverão 
começar logo depois do Verão, 
para se prolongarem por um 
ano. A garantia foi avançada 
ao COMERCIO pelo governa- 
dor civil de Viana do Castelo. 
De acordo com Pita Guerreiro 
a realização das obras de recu- 
peração do tabuleiro, orçadas 
em cinco milhões de euros, de- 
verá ser adjudicada nos próxi- 
mos dias. 

"Em princípio é para avançar 
em Outubro e com uma dura- 
ção previsível de cerca de um 
ano, embora se pense que antes 
disso as viaturas já possam cir- 
cular”, afirmou Pita Guerreiro, 
que adiantou que as obras vão 
consistir no alargamento e pavi- 
mentação do tabuleiro da ponte 
e no alargamento da passagem 
para peões. 


Ivone Marques 


Alternativas em estudo 
Refira-se que a Ponte Eiffel é 
uma das principais portas de 
entrada e saída na cidade de 
Viana do Castelo, pelo que são 
desde já esperados muitos 
transtornos para quem vive na 
margem esquerda do rio Lima. 
Por essa razão, as autoridades 
estão já a estudar formas alter- 
nativas de transporte. Pensa-se 
que o atravessamento pedonal 
possa ser feito, durante o dia, "a 
partir dos três meses do início 
da obra”, e que as viaturas pos- 
sam circular alternadamente 
"talvez a partir dos seis meses". 
O governador civil diz ainda 
que a Câmara Municipal de Via- 
na já está a par de toda a situa- 
ção e que agora terá também de 
encontrar soluções "quer para 


A partir de Outubro, as obras vão impedir a circulação na velha travessia de Viana / PAULO JORGE MAGALHÃES 


os transportes públicos , quer 
mesmo para a circulação de 
peões". 

Uma das alternativas para o 
transporte de passageiros entre as 
duas margens, diz Pita Guerreiro, 
poderá passar pela utilização do 
ferry-boat do rio Lima. De qual- 
quer forma, o governador civil 
sublinha que todas as hipóteses 
de ligação estão a ser estudadas 
quer pelo Instituto de Estradas de 
Portugal (IEP), quer pela autar- 
quia. "O que posso garantir é que 


a obra vai ser adjudicada e que 
não vai ser feita durante o Verão 
para não causar perturbações 
nesse período em que temos aqui 
muitos visitantes”. 

Recorde-se que estas obras 
foram anunciadas pelo IEP - 
que tutela o tabuleiro rodoviá- 
rio da ponte — em Novembro de 
2004, isto depois de vários aler- 
tas de diversas entidades locais 
que temiam pela segurança da 
estrutura diariamente atravessa- 
da por milhares de viaturas. Es- 


São esperados muitos transtornos para quem vive 


| 


na margem esquerda do rio Lima 


perava-se que as obras fossem 
adjudicadas no primeiro tri- 
mestre deste ano mas o processo 
de mudança de Governo acabou 
por encravar o processo. 

Durante um ano, que é o 
tempo previsto para a obra, vão 
ser retirados o pavimento, as 
chapas metálicas, a estrutura 
dos passeios e as vigas longitu- 
dinais, substituindo todo este 
conjunto por painéis metálicos 
pré-fabricados, que posterior- 
mente serão revestidos por um 
tapete betuminoso. A obra vai 
permitir o alargamento da pla- 
taforma rodoviária de 6,88 me- 
tros para 8 metros, passando a 
ter uma faixa de rodagem com 6 
metros, com um metro de pas- 
seio para cada lado. 


Detido alegado 
assaltante 

de bombas 

de gasolina 


E — TvoneMarques 

A GNR de Viana deteve o 
alegado autor de dois assaltos à 
mão armada em posto de 
combustíveis da região. O in- 
divíduo foi detido no domin- 
go, após mais um assalto. Na 
fuga teve um acidente de via- 
ção e acabou por ser apanha- 
do. O assalto ocorreu às 16h15, 
nas bombas de gasolina do 
Campo da Feira, no centro da 
freguesia de Lanheses. Segun- 
do testemunhas, o individuo 
terá entrado na loja de cobran- 
ça do posto, ameaçando o fun- 
cionário com uma arma - uma 
6.35 adaptada. Perante a 
ameaça, o funcionário entre- 
gou a receita da caixa, cerca de 
300 euros. O assaltante pôs-se 
em fuga mas, escassos quiló- 
metros adiante, já na freguesia 
de Santa Comba, Ponte de Li- 
ma, acabou por se ver envolvi- 
do num acidente de viação. 
Como a viatura tinha as matri- 
culas tapadas, um agente da 
GNR que se encontrava por 
perto desconfiou da situação e 
encetou uma perseguição a pé. 
Depois de detido, o indivíduo 
foi assistido no Centro Hospi- 
talar do Alto Minho, devido a 
ferimentos causados pelo aci- 
dente de viação. 

O assaltante, de 37 anos e 
residente em Cardielos, Viana, 
estava já referenciado pelas au- 
toridades. Presume-se que te- 
nha também sido um dos au- 
tores de um assalto a uma 
bomba de gasolina em Vila 
Franca do Lima, na passada 
quinta-feira. Isto porque a via- 
tura usada no assalto de La- 
nheses foi a mesma vista por 
diversas testemunhas no assal- 
to da passada semana. As auto- 
ridades esperam em breve de- 
ter outros elementos relacio- 
nados com este indivíduo. As 
investigações estão a cargo da 
PJ de Braga. 


14 NORTE 


AVEIRO 


Crise económica e seca marcam 


eira de agro-pecuária 
= é inaugurada no 
sábado. À organização 
do certame espera este 
ano 50 mil visitantes 


| ec Luís Ventura 


Agrovouga, que abre portas 
As próximo sábado em 
veiro, terá menos animais 
bovinos em exposição devido às 
dificuldades de rega que se fazem 
sentir no país. Amadeus Morais, 
presidente da Associação de Cria- 
dores da Raça Holstein da Região 
Centro, evidenciou as dificulda- 
des que encontrou para trazer 
animais ao certame. "Os criadores 
andam mais preocupados em le- 
var os seus animais de poço em 
poço à procura de água", expli- 
cou. Este ano, o habitual concurso 
da raça, que vai na 62,º edição, 
contará com apenas 110 animais e 
1 concorrentes, mas na feira esta- 
rão expostos pouco mais de 220, 
entre Holstein Frísia e raças au- 
tóctones. 

O problema da seca, aliado ao 
clima de crise económica generali- 
zada, também se revelou difícil de 
transpor para a organização, agora 
a cargo da Aveiroexpo. O vereador 
Domingos Cerqueira confirmou a 
ideia de que apesar das dez empre- 
sas estreantes que vão marcar pre- 
sença na Agrovouga, "este ano, es- 
tamos muito condicionados pela 
crise e muitas outras não vieram 
porque estão descapitalizadas e ti- 
veram que fazer opções”. 

O concurso nacional de bovi- 


ER 


edição deste ano da Agrovouga 


A seca está a penalizar fortemente o gado. Uma situação com reflexos na Agrovouga /NUNO VEIGALUSA 


nos que se realiza em Dezembro 
também tem influência na desis- 
tência de alguns operadores. Ma- 
galhães Crespo, da Direcção Re- 
gional de Agricultura do Centro 
(DRAC), pensa que tal situação 
"só se resolverá quando for en- 
contrada uma data que 
conciliar as duas situações 
te casamento de interesses", de- 
fendeu, "retirariam todos vanta- 
gens porque não teriam de optar”, 
acrescentou. 

Entre as novidades deste ano 
da feira encontramos o regresso 


im) SANTA MARIA DA FEIRA 


da floricultura, cinco anos depois 
da última presença na Agrovouga, 
ea realização de um mercado tra- 
dicional dos anos 50. 

A crise não parece afectar a As- 
sociação de Criadores de Cavalos 
que, segundo Carlos Mendes, "en- 
trou em velocidade de cruzeiro e, 
se calhar, teremos o melhor con- 
curso de sempre", devendo apre- 
sentar entre 800 e 900 animais. 

A Agrovouga, que é inaugurada 
às 11h00 de sábado e vai envolver 
cerca de 1.500 animais ao longo de 
nove dias (encerra a 17), além de 


concursos, alguns de âmbito na- 
cional, exposições várias, garraia- 
das e achegas de touros, exposição 
de máquinas e alfaias agrícolas, co- 
lóguios, sem esquecer uma aten- 
ção muito especial dada às escolas 
da região, convidadas a participa- 
rem activamente neste certame. 

O certame - cujo orçamento 
rondará os 200 mil euros - deverá 
contar com 82 expositores. A or- 
ganização aguarda avisita de 
50.000 pessoas à Agrovouga, no 
Parque de Feiras e Exposições de 
Aveiro. 
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BRAGA 


Mesquita Machado 
contra aumento 

da portagem 

para Barcelos 


ORE Gar 


"Admiração" e "discordân- 
cia” são os sentimentos mani- 
festados pelo presidente da 
Câmara de Braga, Mesquita 
Machado, junto do ministro 
das Obras Públicas, Transpor- 
tes e Comunicações, Mário Li- 
no, a propósito do recente au- 
mento da portagem no troço 
da auto-estrada Braga-Barce- 
los, inaugurado há poucos me- 
ses. 
A grande questão está na 
forma como, depois da nova 
taxa do IVA, os "arredonda- 
mentos" foram feitos, que 
Mesquita Machado - em carta 
dirigida a Mário Lino - afirma 
que têm "valor superior ao le- 
galmente autorizado", corres- 
pondendo "à aplicação de uma 
taxa normal superior aos 21% 
em vigor”. 

Na carta enviada ao minis- 
tro, o autarca recorda que se 
está "perante um dos troços de 
auto-estrada que, tendo em 
conta a sua extensão, se apre- 
senta como dos mais caros pa- 
ra o utilizador". Mesquita Ma- 
chado adianta que se verifica 
"um subaproveitamento deste 
troço da rede nacional de au- 
to-estradas”, pelo que o anun- 
ciado aumento ou "arredon- 
damento" é "mais um contri- 
buto para que se intensifique a 
sua não-utilização por parte 
dos potenciais utilizadores”. 

A carta termina salientando 
a convicção do autarca de que 
o ministro "providenciará a 
correcção do 'erro' cometido 
pela concessionária”. 


Câmara nega ter favorecido privados 
num processo de permuta de terrenos 


Resposta ao Tribunal 
Administrativo 
de Viseu, após denúncia 
anónima, foi aprovada 
por unanimidade 


|] : — Francisco Manuel 


A Câmara de Santa Maria da 
Feira aprovou ontem por unani- 
midade uma resposta ao Tribu- 
nal Administrativo de Viseu em 
que nega qualquer favorecimen- 
to a privados numa questão de 
permuta de terrenos da zona en- 
volvente do Palácio da Justiça. O 


que não tem dúvidas que por 
trás da denúncia anónima estão 
motivos políticos. 

Ao texto inicial levado à reu- 
nião extraordinária do Executi- 
vo, foram retirados quatro pará- 
grafos, de explicação meramente 
política, a pedido do vereador 
socialista Costa Amorim que foi 
aceite pela maioria do PSD. A 
permuta de terrenos a dois cons- 
trutores privados nos terrenos 
envolventes do tribunal, que ini- 
cialmente previam a construção 
dos novos Paços do Concelho, 
data de 1999, quando o Executi- 
vo aprovou por maioria, com a 
abstenção do então vereador do 
PS Sousa Santos. Esta decisão vi- 


ria a ser unanimemente ratifica- 


da pela Assembleia Municipal. 
Com esta troca, a Câmara fica 
com um espaço cinco vezes 
maior do que aquele que tinha 
para construir os Paços do Con- 
celho, segundo o presidente da 
autarquia, Alfredo Henriques. 
Durante a discussão de uma 
hora do único ponto agendado 
para a reunião, Costa Amorim 
afirmou que se "analisarmos o 
preço pago [pelo construtor pe- 
lo diferencial da capacidade 
construtiva, 15 mil euros por 
fracção] obviamente que foi a 
Câmara que saiu beneficiada”. 
O também deputado da Re- 
pública sustentou ainda que a 
introdução política deveria ser 
retirada, alegando que "do pon- 


to de vista político tem muito 
mais impacto que o PS apoie es- 
ta estratégia", mas reafirmou a 
sua concordância com as expli- 
cações técnicas prestada à pro- 
curadoria do Tribunal Adminis- 
trativo. "Estamos todos de acor- 
do com as explicações dadas ao 
Tribunal", afirmou Joaquim Ta- 
vares, vereador do PS, posição 
reforçada pelo independente e 
ex-vereador socialista Horácio 
Sá. "Devemos dar esta resposta 
para mostrar que estamos todos 
unidos e dar mais força ao presi- 
dente da Câmara”, sublinhou. 
Na audiência anterior, Alfredo 
Henriques tinha considerado es- 
ta denuncia anónima "calunio- 


a", “vil e ignominiosa, feita por 


rostos encapuzados". O que 
mais indigna o autarca é que os 
denunciantes digam "que tudo 
foi feito no segredo dos gabine- 
tes", porque, diz, "a Câmara de 
Santa Maria da Feira é talvez a 
única do país em que todas as 
reuniões do Executivo são públi- 
cas, abertas a toda a imprensa e 
também ao público" 

Os terrenos da zona envol- 
vente do tribunal, onde inicial- 
mente estava previsto construir- 
se os Paços do Concelho, foram 
permutados por um outro, ao 
lado dos bombeiros locais onde 
irá ficar agora a nova Câmara, 
segundo Alfredo Henriques, que 
afirma ainda que "a Câmara re- 
cebeu 44.891 euros”. Posterior- 
mente a Câmara comprou 340 
lugares de estacionamento, dois 
pisos, no novo parque a ser 
construído em frente ao Tribu- 
nal por 380 mil contos (1,9 mi- 
lhões de euros) mas que entre- 
tanto já foram avaliados pelas 
Finanças por 800 mil contos (4 
milhões de euros). 
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PLANALTO MIRANDÊS 


Cinco estações da antiga Linha 
do Sabor deixadas ao abandono 


= Autarquias de Miranda 
do Douro, Mogadouro 
e Freixo de Espada à 
Cinta dizem que proposta 
de recuperação é inviável 
para os cofres municipais 


inco estações da antiga li- 
( nha do Sabor continuam 
'ao abandono, apesar de te- 
rem sido incluídas no Programa 
de Revitalização de Antigas Esta- 
ções Ferroviárias (PRAEF) lança- 
do em 2001. Em causa estão as 
estações de Duas Igrejas, Sendim, 
Urrós, Bruçó e Freixo de Espada 
à Cinta, cuja recuperação foi in- 
cluída no Plano Nacional de Tu- 
rismo de Natureza, com vista à 
criação de cinco unidades de alo- 
jamento. Passados quatro anos, 
as cinco estações permanecem 
entregues a si próprias, sem que 
se vislumbrem investimentos ca- 
pazes de pôr cobro ao abandono. 
O programa chegou a ser alvo 
de um protocolo entre a REFER, 
o Instituto de Conservação da 
Natureza, o Parque Natural do 
Douro Internacional (PNDI) e as 
Câmaras de Freixo de Espada à 
Cinta, Miranda do Douro e Mo- 
gadouro. Tudo parecia resultar, 
até os autarcas se aperceberem 
que o acordo era altamente lesivo 
para os cofres municipais. 
"Tínhamos de recuperar as es- 
tações com verbas dos municí- 
pios e, como se isso não bastasse, 
ainda éramos obrigados a pagar 


m) MIRANDELA 


A estação de Urrós, concelho de Mogadouro, onde o abandono é evidente /JOÃo campos 


250 euros/ano à REFER por cada 
quilómetro de linha ocupado pe- 
lo circuito turístico que íamos 
criar", recorda o presidente da 
Câmara Municipal de Miranda 
do Douro, Manuel Rodrigo. 

Contas feitas, as autarquias te- 
riam de desembolsar 12.500 eu- 
ros, anualmente, para utilizar o 
antigo canal ferroviário. 


“Um péssimo negócio" 

No caso do município miran- 
dês, estão em causa as estações de 
Sendim e Duas Igrejas, onde ter- 
minava a linha do Sabor. O au- 


tarca garante que o restauro dos 
dois edifícios não fica em menos 
de um milhão de euros, além das 
rendas exigidas pela REFER pelo 
aluguer da linha. “Era um péssi- 
mo negócio para a Câmara e foi 
por isso que não avançamos com 
o projecto", recorda. O edil, con- 
tudo, lamenta o estado de degra- 
dação das estações de Sendim e 
Duas Igrejas, que possuem pai- 
néis de azulejos únicos. 

Em Freixo de Espada à Cinta, a 
Câmara nunca acreditou no pro- 
jecto, atendendo ao valor do in- 
vestimento em causa. "Quando se 


MP pede oito ou nove anos de prisão 
pas líder de rede de prostituição 


Lusa 


O Ministério Público (MP) 
pediu ontem uma pena de oito 
ou nove anos de prisão para Al- 
fredo Palas, alegado líder de uma 
rede de prostituição, que está a ser 
julgada no Tribunal de Mirande- 
la. Nas alegações finais do julga- 
mento, iniciado há dois meses, o 
procurador da República consi- 
derou ter ficado provado que Al- 
fredo Palas, proprietário de pelo 
menos duas casas de alterne em 
Trás-os-Montes, liderava uma or- 
ganização montada com os res- 
tantes sete arguidos do processo 
para explorar mulheres na prosti- 
tuição. 

O MP pediu ainda cinco anos 
de prisão para outro dos argui- 


dos, Joaquim Cipriano, gerente 
de uma das casas de Palas, e penas 
suspensas para os restantes envol- 
vidos, funcionários dos estabele- 
cimentos e dois taxistas que 
transportavam as mulheres, so- 
bretudo brasileiras, dos aeropor- 
tos de Paris e Madrid para a re- 
gião transmontana. O procura- 
dor afirmou que “não lhe 
repugnaria" a absolvição de uma 
das arguidas, uma brasileira com 

im “estatuto” diferente entre as 
mulheres que se prostituíam, da- 
do que participava, por vezes, na 
gestão do negócio. 

A acusação defendeu terem fi- 
cado provados os crimes de asso- 
ciação criminosa, lenocínio (fo- 
mento e ua da a 


sequestro e detenção de arma ile- 
gal, os dois últimos imputados a 
Alfredo Palas. 

O procurador pediu, contudo, 
a alteração do enquadramento 
jurídico da acusação feita ante- 
riormente, reduzindo para dois as 
dezenas de crimes de lenocínio de 
que estavam acusados, por enten- 
der que não devem ser contabili- 
zados pelo número de mulheres 
contra quem foram cometidos, 
mas pela sua ocorrência no tem- 
po. Considerou também não se 
verificar o crime de angariação de 
mão-de-obra ilegal, por a prosti- 
tuição não ser trabalho legal. 

O advogado do principal ar- 
guido, Paulo Pinto, mostrou-se 
conformado com a EPE. 


propôs às Câmaras pagar 250 eu- 
ros por quilómetro de linha via-se 
logo que era difícil alguém aceitar. 
O contrário é que seria correcto, 
com as Câmaras a receber para 
limparem a linha e manterem as 
estações preservadas", alega o pre- 
sidente da Câmara, Edgar Gata. 
O presidente da Câmara de 
Mogadouro, Morais Machado, 
tem uma opinião idêntica. "Tudo 
o que se refere à REFER nunca 
pode ir para a frente, porque quer 
obter mais valias extraordinárias 
a partir de cadáveres que são as 
estações abandonadas", critica. 


seu cliente confessou em tribunal 
alguns dos crimes, nomeadamen- 
teo de lenocínio. 

Tanto Alfredo Palas como Joa- 
quim Cipriano são reincidentes 
neste crime, tendo já cumprido 
penas de dois anos de prisão. Joa- 
quim Cipriano foi condenado, 
em Abril, pelo Tribunal de Bra- 
gança, a seis anos de prisão, no 
âmbito de um dos processos rela- 


- cionados com as casas de alterne 


encerradas em Fevereiro de 2004, 
na cidade de Bragança. 

O processo que se encontra na 
fase final de julgamento, faltando 
apenas marcar a data da sentença, 
foi desencadeado pela denúncia 
de um cliente que deu conta às 
autoridades de que estariam mu- 
lheres "contra vontade" no bar 
Palas, em Mirandela.A investiga- 
ção levou à operação de 19 de 
Outubro de 2003, que abrangeu 
os estabelecimentos de Mirande- 
la, Soeira e um terceiro na zona 
espanhola de Verin. A Judiciária 
libertou mais de 20 mulheres que 


O edil acusa a empresa de 
“querer que as Câmaras alu- 
guem a linha e recuperem as es- 
tações que a própria REFER 
deixou degradar de forma irres- 
ponsável", acrescentando que o 
protocolo tinha um prazo de 
concessão. "Ao fim de 20 ou 25 
anos de concessão, tínhamos de 
entregar as estações à REFER, 
depois investirmos na recupera- 
ção", denuncia o edil. 


Parque sinaliza percurso 

Na área do município moga- 
dourense situam-se as estações 
de Bruçó e Urrós, cuja recupera- 
ção ascende aos 500 mil euros. 
"Se a isto somarmos os custos do 
aluguer da linha e de funciona- 
mento das estações vemos que é 
incomportável para autarquias 
como as nossas", recorda Morais 
Machado. A pensar na transfor- 
mação das linhas em unidades de 
turismo de natureza, o PNDI ela- 
borou um percurso pedestre ao 
longo do canal ferroviário. O tri- 
lho encontra-se devidamente si- 
nalizado, mas o mato dificulta a 
vida aos caminheiros. "O percur- 
so está definido, mas era preciso 
recuperar as estações para criar 
equipamentos de apoio e tornar 


- ostrilhos mais atractivos", defen- 


de o director do PNDI, Victor 
Batista. 

Na antiga linha do Sabor, a 
excepção é a estação de Lagoaça, 
que foi recuperada, em 2001, 
pela Junta de Freguesia, com o 
apoio da Câmara, estando a 
funcionar como centro de aco- 
Ihimento, equipado com restau- 
rante-bar e quatro quartos. 
Quanto à antiga gare de Freixo, 

“não está velha, está completa- 
mente arruinada e a cair”, la- 
menta o edil. 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma reacção da parte da RE- 
FER, através de ofício enviado 
no passado dia 23 de Junho para 
o Gabinete de Comunicação e 
Imagem da empresa, mas sem 
sucesso. 


Processo envolve mais 
sete arguidos. Para um 
deles o MP pediu cinco 
anos de prisão 


das e deteve alguns dos actuais ar- 
guidos, nomeadamente Alfredo 
Palas. De acordo com a acusação, 
Palas foi preso em 2001 e quando 
saiu da cadeia continuou o negó- 
cio, montando uma “estrutura” 
liderada por ele próprio, visando 
explorar mulheres na prostitui- 
ção, que trazia do Brasil. As mu- 
Iheres viviam num “clima de inti- 
midação, presas, limitadas, fecha- 
das em quartos" até pagarem 
entre 3.200 a 3.500 euros pela 
passagem, que não custaria mais 
de 700 ou 800 dólares (588 ou 
672 euros). 
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A MEMÓRIA E O TEMPO 


O belo sol da unidade 


frase foi dita pelo grande Jean Jaurês 
fundador, com Jules Guesde, da SFIO 
Secção Francesa da Internacional 

Operária), que resultou, em Abril de 1905 - 
precisamente há um século! - da fusão do 
Partido Socialista de França (Jules Guesde), 
com o Partido Operário Socialista Revolu- 
cionário e algumas federações autónomas, 
sob a égide da Internacional, tendo ocorri- 
do na sala Globo, em Paris. 

Todos os que leram o extraordinário ro- 
mance de Roger Martin du Gard "Les 
Thibault" - antes, de leitura obrigatória 
para os progressistas de todo o mundo - 
conhecem bem a importância que teve 
Jean Jaurês na França e na Europa, como 
teórico do socialismo e pacifista, assassina- 
do num café de Paris, nas vésperas da 1º. 
Grande Guerra (1914). 

O Partido Socialista francês, recorde-se, 
está a comemorar este ano o seu Centená- 
rio, e está intimamente ligado à história 
contemporânea de França. Teve, depois de 
Jaurês, grandes líderes de que destacarei: 
Léon Blum, que definiu as grandes orien- 
tações do socialismo democrático (1920), 
encarnou as grandes conquistas da Frente 
Popular (1936-1938) e sobreviveu aos 
anos de cativeiro duríssimo, na Alemanha 
de Hitler; Guy Mollet, que teve um com- 
portamento muito controverso, é o menos 
que se pode dizer, durante os tempos da 
descolonização (guerra da Argélia) e da 
guerra fria (operação do Suez, etc.); Pierre 
Mendês France, grande personalidade mo- 
ral e política que veio do radical socialis- 
mo e foi e é uma referência ética do socia- 
lismo francês; François Mitterrand, que a 
partir do Congresso de Épinay, em Junho 
de 1971 (a que, no exílio, tive oportunida- 
de de assistir), foi a expressão do socialis- 
mo francês de "le poing et la rose", que in- 
fluenciou todos os partidos socialistas e 
social-demoratas europeus, e foi Presiden- 
te da República de 1981 a 1995, catorze 
longos anos; Lionel Jospin (1995), o socia- 
lista rigoroso da "maioria plural"; e, agora, 
François Hollande. 

Foi também, não o esqueçamos, um par- 
tido da resistência à ocupação nazi e ao 
"colaboracionismo" de Pétain, com Daniel 
Mayer (que ainda conheci bem) anti-fas- 
cista sem deixar de ser também contra a 
chamada "ditadura do proletariado" e crí- 
tico consequente do totalitarismo soviéti- 
co. Partido Socialista que foi, muito antes, 
no Congresso de Tours, de Dezembro de 
1920, que consumou a ruptura entre so- 


"O mega-concerto pop, a que assistimos 

no último fim de semana, em dez capitais do mundo 
desenvolvido (..) é um sintoma inequívoco da cidadania 
global que irrompe com renovada força." 


cialistas (Léon Blum) e comunistas (Mar- 
cel Cachin) aderentes à III Internacional 
(soviética) e às suas 21 rígidas condições. 
A história dos cem anos do Partido So- 
cialista francês, contada com objectividade 
num belo livro, com profusas ilustrações, 
que acaba de ser publicado, "Des poings et 
des roses, o século dos socialistas" (Édi- 
tions de La Martiniêre), está repleta dos 
grandes debates e das reviravoltas, que 
marcaram o século passado - e que hoje, 
depois da implosão do comunismo, deixa- 
ram de ser actuais, dadas também as novas 
e por enquanto sombrias perspectivas do 
século XXI - uma história de cisões e de 
reencontros, impostas pelas viragens e 
rupturas que o tempo foi condicionando. 
O Partido Socialista francês está hoje di- 
vidido quase ao meio - e a liderança de 
François Hollande posta em causa - entre 


os que votaram sim e os que votaram não 
(Fabius, Emmanueli) ao Tratado Consti- 
tucional. Mas muito mais importantes do 
que isso - um equívoco grave e significati- 
vo - impõem-se-nos as grandes fracturas 
civilizacionais deste nosso conturbado 
tempo: a pobreza inaceitável, de dois ter- 
ços da humanidade; as gritantes desigual- 
dades sociais, sobretudo nos países ditos 
desenvolvidos; os atentados intoleráveis 
aos equilíbrios ecológicos do Planeta; o 
desrespeito mais descarado pelos Direitos 
do Homem (Guantánamo); doenças erra- 
dicadas pela Ciência que ressurgem em 
vastas regiões, como a malária, a tubercu- 
lose ou mesmo a lepra, etc.; a falta de água 
potável; a crescente criminalidade interna- 
cional organizada; os tráficos ilícitos de ar- 
mas, de drogas, de órgãos humanos, de 
prostituição; o egoísmo desenfreado que 


CLAUDIO PERVEPA 


Por Mário Soares* 


conduz ao consumismo sem regras, ao he- 
donismo e à ostentação, gerados pela indi- 
ferença perante os outros e pelo esqueci- 
mento dos deveres mais elementares de 
solidariedade. 

Neste quadro tão desolador, que lembra 
os tempos de decadência e depravação do 
velho império romano, ergue-se a revolta 
das consciências bem formadas, dos que 
têm a coragem de dizer não à corrida para 
o abismo. E é aí que as palavras de Jean 
Jaurês fazem sentido: é preciso que desper- 
te "o belo sol da unidade”, entre os que se 
afirmam de Esquerda, que dizem não ao 
egoísmo e à opressão, quaisquer que sejam 
as ideologias de que se reclamem, ao nível 
da cidadania global contra a "globalização 
da pobreza". O mega-concerto pop, a que 
assistimos no último fim de semana, em 
dez capitais do mundo desenvolvido - en- 
tre as quais, Londres, Tóquio, Paris, Fila- 
délfia, Roma, Moscovo, Berlim, mas tam- 
bém Joanesburgo - por iniciativa de Bob 
Geldof e de Bono Vox, "por África e contra 
a pobreza" a fazer pressão sobre o G 8, 
com Kofi Annan, perante uma vastíssima 
audiência multi-racial a reafirmar a legiti- 
midade democrática única da ONU, é um 
sintoma inequívoco da cidadania global 
que irrompe com renovada força. Ainda 
que humanitarismo - atenção - não se 
confunda com justiça social, mas seja tão 
só, apesar disso, uma via de sensibilização 
que corre no mesmo sentido... 


Lisboa, 4 de Julho de 2005 
* Crónica às terças-feiras 
no COMERCIO 


4» PoiArqui 


Levantamentos Topográficos — Projectos de : Arquitectura — Engenharia Civil — Comportamento Térmico 
Acústico — Redes Prediais de Águas, Saneamento e Águas Pluviais — Perspectivas Tridimensionais - Avaliações 


Rua Dr. Augusto Simões — 3350-159 — Vila Nova de Poiares - 8 239.421.475 — Fax 239.428.028 


- Arquitectura e Engenharia, Unipessoal, Lda 


email — poiarqui(d)sapo.pt 


Proteja-se nos dias mais quentes... 


“...e garanta 


a" Fantástico 
”  Guarda-SGI! 


Por apenas | 2 € + 5 cupões 


Segunda-feira, dia 11, 
CADERNETA. 


Terça-feira, dia 12, 
PRIMEIRO CUPÃO. 


OComércio 


mam do Porto 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz 


Nylon de primeira qualidade 


+ pri férias descansadas! 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 5 de Julho de 2005 


m dos temas mais debatidos nas 

universidades estrangeiras, parti- 

cularmente nos cursos de ciência 
política, tem a ver com as condições da 
participação cívica no processo de toma- 
da de decisão política e com a igualdade 
de oportunidades das candidaturas nos 
processos eleitorais. 

Também nós, no nosso País, fruto do 
estudo e da experiência, temos legislado 
não apenas no sentido de garantir a pos- 
sibilidade de iniciativa legislativa de gru- 
pos de cidadãos, como também procu- 
rando garantir que as instâncias da socie- 
dade civil possam participar no debate e 
no campo das propostas relativas às 
questões do desenvolvimento económico 
e social. A abertura, por via legislativa, à 
participação cívica dos cidadãos no de- 
bate e na proposta de iniciativas, ocorre 
tanto no âmbito nacional como no espa- 
go político local. Apesar de se poderem 
melhorar alguns desses instrumentos, 
pelo menos formalmente essa possibili- 
dade está consolidada. Acontece, porém, 
que no campo da participação cívica em 
concreto ainda há um longo percurso a 
percorrer. E neste domínio, a mudança a 


reves opiniões para consumo de 

Verão, na esperança que alguém 

me leia deitado ao sol ou a beber 
cerveja numa esplanada: 


PRIVILÉGIOS CONDENADOS - Eu 
sei que dói. Sei que dói a quem tem uma 
vida organizada por items que ajudam a 
compor o salário ou a qualidade de vida 
(menos horas de trabalho, menos anos de 
trabalho...) E deve parecer até injusto o 
provável fim dessas parcelas nas contabil- 
idades pessoais. Porém, não dói a con- 
sciência de que, hoje em dia, um fun- 
cionário público é igual a um funcionário 
particular? É que se não dói, continu- 
amos no ciclo orweliano de que somos 
todos iguais, embora uns sejam fun- 
cionários públicos (ou equiparados!!!) e 
outros não. Lá está, é sempre uma 
questão de consciência. É que ninguém 
faz cintos com mais ou menos buracos 
para vender discriminadamente a um 
funcionário de uma repartição pública 
ou a um quadro intermédio de uma em- 
presa privada! 


GRANDE PRÉMIO DO PORTO - Sou 
a favor. Mais por princípio do que por 
outra coisa qualquer, sou sempre a favor 
da iniciativa, que para preguiçoso basto 
eu e respeito - não invejo - os que fazem 
O contrário de mim. A ideia é boa, des- 
“confio é dos métodos e torço o nariz à es- 
pera do custo da coisa. Não bastasse já a 
confusão criada pela polémica do "quem 
vai pagar a requalificação da Avenida da 
Boavista, a Metro ou a Câmara?” resta 
agora saber quanto vão custar o desfile e 


as corridas. Ao menos que apareça otal * 


meio milhão de pessoas que Rui Rio, 
presidente da Câmara do Porto, disse es- 
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Igualdades formais, 
desigualdades reais 


produzir terá que ocorrer ao nível da 
educação e da cultura. 

Contudo, esta questão está relacionada 
com uma outra que tem vindo a marcar 
o período de pré-campanha eleitoral au- 
tárquica e que acima referi: a igualdade 
de oportunidades das candidaturas. Este 
é um tema que desde há muito tem vin- 
doa ser estudado pelos politólogos e co- 
mo resultado dessa investigação têm-se 
vindo a instituir um conjunto de regras 
no sentido de garantir esse princípio, 
sempre proclamado, mas tão poucas ve- 
zes alcançado. Da consagração efectiva 
deste princípio se garante que cada um 
dos cidadãos eleitores aceda ao conjunto 
das ideias e dos projectos de cada um dos 
candidatos. Garantir que o conjunto dos 
cidadãos eleitores tenham acesso às 
ideias e aos projectos, mas também aos 
compromissos eleitorais assumidos por 
cada candidatura, é elemento essencial 
da participação democrática e da respon- 
sabilidade cívica e política. Deste ele- 
mento depende, e muito, a qualidade da 
democracia. 

E sobre esta matéria muito já está re- 
gulado na lei eleitoral. E deve assinalar- 


se que, deste ponto de vista, um passo 
importante foi dado com o novo qua- 
dro legal sobre o financiamento parti- 
dário e, especialmente, sobre o financia- 
mento das campanhas eleitorais. Hoje, o 
Estado, além de ter adequado o limite 
da despesa, aproximando-o dos custos 
reais das campanhas eleitorais, garante 
uma subvenção às candidaturas que lhes 
permite garantir algumas condições de 
competição eleitoral. É claro que é ne- 
cessário aperfeiçoar o quadro existente, 
dado que a subvenção apenas é dada 
após a publicitação dos resultados elei- 
torais. E como se faz até essa altura? — 
Há soluções legais e elas têm sido en- 
contradas, contudo, ainda estão aquém 
do desejável para garantir igualdade na 


- competição eleitoral. 


Porém, para além da questão financeira 
das candidaturas, há um mar de aspectos 
que desvirtuam esse princípio da igual- 
dade de oportunidades. Refiro-me ape- 
nas a dois, sobejamente conhecidos de 
todos nós: primeiro, a relação das candi- 
daturas com a comunicação social. Que 
critérios determinam a cobertura jorna- 
lística das candidaturas? Que critérios 


determinam as entrevistas dos candida- 
tos na comunicação social? - Como se 
sabe, o acesso à comunicação social é um 
elemento fundamental numa competi- 
ção eleitoral. 

Em segundo lugar, e em parte relacio- 
nado com este, está a diferença entre 
quem está investido de funções de exerci- 
cio do poder político e aqueles que ape- 
nas são candidatos a essas funções. Se re- 
pararmos, aqueles que estão no exercício 
do poder têm, em princípio, um conjun- 
to de recursos que lhes permite promo- 
ver iniciativas, participar em festas e 
inaugurações, comunicar com os eleito- 
res, com o estatuto formal de quem exer- 
ce o poder, até muito próximo das elei- 
ções. E mais grave do que isso: com os 
recursos financeiros, técnicos e humanos 
que são da comunidade em geral. 

Ora, aperfeiçoar o conteúdo da regula- 
mentação existente de modo a garantir a 
igualdade de oportunidades das candida- 
turas na competição eleitoral será, certa- 
mente, um contributo para o aprofunda- 
mento da qualidade da democracia. Co- 
meçar por estas duas variáveis já seria 
um bom princípio. 


Iniciativas... que doem 
ou que tiram a dor 


perar para o próximo fim-de-semana. A 
cidade lucraria com isso, já que não tem 
lucrado com mais nada. 


LIVE 8 - Se há iniciativas à escala 
Planetária, em 20 anos Bob Geldof e 


“um vasto naipe de artistas provaram 


que são, neste momento, únicos. Re- 


Cartoon 


sultados? Bem, há 20 anos resolveu-se 
parte da fome em África, o Mundo di- 
to civilizado meteu a mão na consciên- 
cia e, mesmo que 20 anos depois se 
tivesse que fazer um Live 8 pós-Live 
Aid, talvez a globalização de bons 
princípios tivesse demorado mais. O 
saldo parece-me sempre positivo, mes- 


mo que haja gente a lucrar com as aju- 
das aos mais desfavorecidos. A mais- 
valia poderá ter sido, como o foi há 20 
anos, consciencializar os jovens eu- 
ropeus, americanos, australianos e 
japoneses que a vida não é fácil 
noutras paragens da Terra. As contas 
fazem-se daqui a uns tempos. 


RUI REISINHO 


MLS 
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Bragança pede aos maiatos mais 
que a vitória a maioria absoluta 


Actual autarca 
- candidata-se a 
primeiro mandato, 
após a sucessão do 
carismático Vieira de 
Carvalho 


| Paula Esteves 


ragança Fernandes 
Bancos ontem, na ce- 
imónia oficial de apre- 
ção da sua candidatura à 
Câmara da Maia, que preten- 
de vencer o escrutínio com 
maioria absoluta. Numa me- 
ga-apresentação, com cheiri- 
nho a eleições americanas e 
que contou a presença do lí- 
der do PSD, Marques Mendes, 
e de um friso de notáveis, en- 
tre os quais Luís Filipe Mene- 
zes e Valentim Loureiro, o ac- 
tual autarca da Maia (que está 
completar o mandato ganho 
por Vieira de Carvalho) assu- 
miu o início de um “novo ci- 
clo” para a Maia e apresentou 
algumas prioridades e ideias 
como a promoção de planos 
de emprego local, bem como 
do turismo e comércio maia- 
tos. 


O candidato do PSD 
assumiu o início de 
um “novo ciclo" 
para a Maia 


A presença do líder social- 
democrata em mais uma can- 
didatura da coligação 
PSD/CDS-PP (no caso num 
tradicional feudo “laranja”) é 
mais um sinal do empenho do 
partido em obter a vitória nas 
próximas autárquicas. 

Marques Mendes evocou, 
como anteriormente o fize- 
ram, quer o candidato, quer 
os líderes distritais do PSD e 
do PP, a figura de Vieira de 
Carvalho, acentuando a signi- 
ficativa responsabilidade que 
o actual autarca teve em suce- 
der ao presidente que marcou 
uma longa etapa do percurso 
maiato. 

Realçando o carácter e o 
perfil de Bragança Fernandes, 
que definiu como “simples, 
sóbrio e persuasivo”, Marques 
Mendes classificou-o: “Não é 
o exemplo do político politi- 
camente correcto, mas é o 


| 
Marques Mendes rejeita mais investimento central 


exemplo do político genuíno 
e verdadeiro”. 


Contra o novo 
aeroporto de Lisboa 
Num discurso que andou 
um pouco aos círculos, elo- 
giando o trabalho de Bragan- 
ça Fernandes, só na ponta fi- 
nal Marques Mendes passou a 
agulha para o plano nacional 
e para criticar a apresentação, 
programada para hoje, de um 
pacote de investimentos pú- 
blicos com assinatura do Go- 
verno PS, na ordem dos 25 
mil milhões de euros. 
“Nada disto é novo” - criti- 
cou o líder do PSD, que afir- 
mou estar contra a constru- 


em betão e obras públicas 


ção de um novo aeroporto em 
Lisboa: “Há investimentos 
que podem transformar-se 
em grandes elefantes brancos” 
- realçou Marques Mendes. 

Salientando que o investi- 
mento em betão e obras pú- 
blicas está fora de moda e fri- 
sando que a aposta deve resi- 
dir na “inovação e na 
exportação”, Marques Mendes 
confessou-se “apreensivo” fa- 
ce a um modelo que, “para 
além de não ser novo, está es- 
gotado”. 

O líder do PSD referia-se 
ao pacote de investimentos 
que hoje será apresentado pe- 
lo Governo e que integra os 
dossiers do TGV, do novo ae- 


Maia show 
à americana 


Chapéus de inspiração texa- 
na, um amplo relvado e um 
palco a lembrar os holofotes 
da política americana. A co- 
ligação "Maia - Primeiro as 
Pessoas”, que reúne o PSD e 
o PP, não poupou pormeno- 
res e, antes dos discursos 
oficiais, apresentou, quer os 
candidatos às 17 freguesias 
do concelho, quer o recan- 
didadto à Assembleia Muni- 
cipal, Luciano Silva Gomes, 
que ocupa o cargo desde 
1989. 

Referências fervorosas dos 
candidatos (Silva Gomes fa- 
lou da "linda tela maiata” e 
Bragança Fernandes da “pe- 
quena Pátria que o viu nas- 
cer” coloriram outra en- 
chente de notáveis do PSD e 
do PP e que voltou a regis- 
tar o abraço de Menezes e 
Marques Mendes, bem co- 
mo a presença do social-de- 
mocrata Valentim Loureiro, 
mais que provávelcandidato 
independente em Gondo- 
mar. Mendes evitou olhar 
para a fila onde se encon- 
trava Valentim, mesmo ten- 
do por trás o “outdoor” da 
campanha de Bragança Fer- 
nandes, “Um maiato, um 
amigo". 


roporto de Lisboa, dos inves- 
timentos na energia cólica e 
em projectos turísticos priva- 
dos. 


Menezes é o 
mandatário 

de Álvaro Santos 
em Ovar 


| “Francisco Manuel 


Luís Filipe Menezes é o 
mandatário da candidatura 
do social-democrata Álvaro 
Santos à Câmara de Ovar, 
anunciou ontem, em comuni- 
cado, a Concelhia do PSD lo- 
cal, A escolha do presidente 
da Câmara de Gaia é justifica- 
da por Álvaro Santos “pelo 
seu exemplo de autarca, que, 
em pouco tempo, transfor- 
mou aquela cidade [Gaia], re- 
sultado das políticas pró-acti- 
vas e dinâmicas que implan- 
tou”, 

“É a cereja em cima do bo- 
lo”, afirmou o candidato à Cà- 
mara de Ovar, que pretende 
que aquele município siga o 
exemplo de Gaia. Álvaro San- 
tos diz que Menezes é, “sem 
dúvida, um modelo de autar- 
ca a seguir”, depois de “ter im- 
primido” ao município de 
Gaia “uma nova dinâmica de 
modernidade”, colocando-o 
“na primeira linha de desen- 
volvimento”, “É um autarca 
com obra feita, que ao aceitar 
ser mandatário da candidatu- 
ra significa que acredita que o 
PSD tem para a sua terra natal 
um projecto credível para 
mudar a sério para um novo 
rumo”, explicou ao COMÉR- 
CIO Álvaro Santos. 

O candidato afiança quer 
fazer em Ovar, “a exemplo de 
Gaia”, um forte investimento 
em áreas com o turismo e ani- 
mação cultural, “passando pe- 
lo investimento nas infra-es- 
truturas e nos equipamentos, 
na acção social e na educa- 
ção”, 

A escolha de Luís Filipe 
Menezes para mandatário do 
PSD nas próximas autárqui- 
cas teve o aval do presidente 
do partido, Marques Mendes. 
A resposta afirmativa de Me- 
nezes a Álvaro Santos aconte- 
ceu na passada sexta-feira, 
quando o autarca de Gaia 
marcou presença na apresen- 
tação do Sportsforum, um 
complexo desportivo e co- 
mercial que irá ser construído 
pelo Grupo Amorim, apurou 
o COMÉRCIO junto de fonte 
do partido. 

Outras das grandes razões 
para a escolha de Luís Filipe 
Menezes tem a ver com as 
suas raízes familiares ao con- 
celho vareiro, onde nasceu e 
estudou até rumar à universi- 
dade. Ainda hoje, o seu pai 
tem um pequeno negócio a 
retalho em Ovar. 

A apresentação oficial de 
Luís Filipe Menezes como 
mandatário deverá ocorrer 
ainda durante a primeira 
quinzena deste mês. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Julho de 2005 
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PS e PSD prontos a alterar tempo de 
“férias” dos candidatos autárquicos 


Vão passar de 30 dias 

para o período oficial 
de campanha (11). Para 
tanto, terá de ser 
aprovada uma alteração 
à lei eleitoral autárquica 


S e PSD estão dispostos a 
Pisa o tempo de dispen- 

sa de funções dos candida- 
tos às autárquicas, de 30 dias pa- 
ra o período oficial de campa- 
nha, aprovando uma alteração à 
lei eleitoral das autarquias. De 
acordo com esta legislação, o pe- 
ríodo oficial de campanha para 
as autárquicas “inicia-se no 12º 
dia anterior e finda às 24 horas 
da antevéspera do dia designado 
para as eleições”, somando um 
total de onze dias. 


“Há que resolver 
este assunto antes 
das eleições [de 
Outubro]” 


Em declarações à Lusa, o de- 
putado socialista Vitalino Ca- 
nas lembrou que o projecto do 
PS de revisão da lei eleitoral das 
autarquias locais, aprovado na 
generalidade em Abril, em con- 


O Parlamento deverá modificar a lei para que entre em vigor já nas próximas autárquicas /INÁCIO ROSALUSA 


junto com um diploma do PSD 
sobre a mesma matéria, prevê a 
redução do tempo de dispensa 
dos candidatos. Para tanto, as- 
segurou que, em sede de comis- 
são parlamentar, o PS vai auto- 
momizar esse artigo do seu pro- 
jecto de lei e aprová-lo, a tempo 
de ser votado ainda este mês 
em votação final global, de for- 
ma a entrar em vigor já nas au- 
tárquicas de Outubro. “Se o 
PSD ou os restantes partidos 
quiserem fazer consenso con- 
nosco, muito bem. Se não, 


aprovaremos esta alteração 
com a nossa maioria”, acrescen- 
tou o deputado socialista. 

Os sociais-democratas, entre- 
tanto, anunciaram igualmente a 
intenção de autonomizar a mes- 
ma alteração, também incluída 
no seu projecto de revisão da lei 
eleitoral das autarquias locais, e 
votá-la a tempo de ser aplicada 
nas próximas autárquicas. “Há 
que resolver este assunto e resol- 
vê-lo já, antes das eleições [de 
Outubro]. O PSD está disposto a 
autonomizar esta parte e fazer já 


esta mudança na lei. E vai tomar 
iniciativa nesse sentido”, diz em 
comunicado o presidente do 
grupo parlamentar, Marques 
Guedes. 

A Lei Eleitoral das Autar- 
quias, de 2001, prevê “um mês 
de faltas justificadas e remune- 
radas” a 100 por cento pela en- 
tidade patronal a todos os tra- 
balhadores “que se candidatem 
- efectivos ou suplentes -, em 
qualquer lista de um partido ou 
movimento de cidadão inde- 
pendentes”. 


Bloco de Esquerda quer ganhar a Câmara 
de Santa Maria da Feira 


|] Francisco Manuel 

O Bloco de Esquerda (BE) já 
deu a conhecer os primeiros 
candidatos às próximas autár- 
quicas no distrito de Aveiro, on- 
de o partido se apresenta com 
redobradas ambições depois 
dos resultados das legislativas de 
20 de Fevereiro, segundo o 
coordenador distrital Joaquim 
Dias. 

Depois do anúncio da candi- 
datura de Carminda Flores à 
Câmara de Espinho, o BE apre- 
sentou Pedro Oliveira para S. 
João da Madeira, Francisco Vaz 
da Silva para Aveiro e António 
Silva em Santa Maria da Feira, 
neste último caso “para ganhar a 
Câmara”. 

“Ganhar a Câmara é ter uma 
palavra a dizer na distribuição 
dos mandato para poder assu- 
mir um papel de “fiel” tal qual 
aquele que tem o vereador do 
BE na Câmara do Porto”, expli- 


cou ao COMÉRCIO o indepen- 
dente António Silva, de 49 anos. 

Funcionário da autarquia fei- 
rense, António Silva é licenciado 
em Sociologia pela Faculdade 
de Letras da Universidade do 
Porto. Actualmente é presidente 
da mesa da Assembleia-geral do 
Núcleo de Jornalismo Académi- 
co do Porto/Jornal Universitário 
(NJAP/JU) e coordenador da 
secção distrital de Aveiro do 
SINTAP (Sindicato dos Traba- 
lhadores da Administração Pú- 
blica). 


"Alvos a abater” 

A pré-campanha “arranca” 
no próximo dia 21 à noite na 
Junta de Freguesia local, onde o 
BE vai promover um debate so- 
bre o desemprego com Luís Fa- 
zenda. 

O candidato tem na sua equi- 
pa “pessoas de vários sectores 
profissionais, que estão na polí- 
tica por convicções e que vão 


apresentar ao eleitorado pro- 
postas sérias e exequíveis”. “São 
fundamentalmente pessoas des- 
comprometidas com o poder”, 
afiança, acreditando que isso se- 
rá “decisivo para o eleitorado, 
cansado de ver sempre os mes- 
mo candidatos e quase todos, de 
um forma, ou de outra ligados 
ao poder local, regional, ou cen- 
tral”, 

Para “destronar” o social-de- 
mocrata Alfredo Henriques o 
BE vai apostar num programa 
eleitoral que assente na “trans- 
parência da administração pú- 
blica, pondo fim às burocracias 
e constrangimentos que impe- 
dem, ou dificultam o acesso dos 
cidadãos aos dossiers mais im- 
portantes”, António Silva quer 
para Santa Maria da Feira um 
observatório do ambiente para 
monitorizar a qualidade do ar, 
da água dos rios e “acabar com 
as descargas poluentes ilegais 
feitas a coberto da noite”. O de- 


semprego do concelho vai ser 
outro dos “alvos a abater”, numa 
altura em que “a fome e a misé- 
ria” começam a atingir várias fa- 
miílias do concelho. 

Para Aveiro, o BE apostou no 
designer de comunicação Fran- 
cisco Vaz da Silva de 47 anos. Já 
para o mais pequeno município 
português, S. João da Madeira, o 
Bloco apresenta Pedro Oliveira, 
um independente de 48 anos, 
professor na universidade do 
Minho e activista político e Fer- 
nando Sousa para a Assembleia 
Municipal. Para a única Junta de 
Freguesia o sindicalista Heitor 
Carvalho 55 anos, é o escolhido. 

Entretanto, hoje, o BE deverá 
também anunciar a professora 
Arselina Santiago, do Movi- 
mento Cívico da Defesa da Bi- 
blioteca de Espinho, como cabe- 
ça de lista à Assembleia Munici- 
pal daquele concelho, soube o 
COMÉRCIO junto de fonte do 
partido. 


Narciso Miranda 
desvenda futuro 
até final 


da semana 


Narciso Miranda afirmou 
ontem, à margem de um en- 
contro com jornalistas, que até 
ao final desta semana falará so- 
bre a próxima candidatura do 
PS a Matosinhos: “Até sábado, 
dia 9, precisamente a três me- 
ses das eleições, digo o que te- 
nho a dizer sobre o futuro e a 
questão autárquica em Mato- 


Narciso alegou estar a viver 
um momento de reflexão e 
que “a decisão será estritamen- 
te pessoal”. Sempre de forma 
enigmática, acrescentou: “É 
minha convicção profunda, 
baseada em diversas sonda- 
gens, que o PS vai ganhar as 
eleições com maioria absoluta, 
reforçando-a até”. 


PS/Porto admite 
que é tempo 

de homenagear 
Orlando Gaspar 


I CO Paula Esteves 

A Concelhia do PS do Porto 
está a interpretar o jantar, que 
sexta-feira passada reuniu os 
secretários-coordenadores e 
autarcas de freguesia em torno 
de Orlando Gaspar (faltaram 
os secretários-coordenadores 
de Ramalde, Aldoar e Cedofei- 
ta) como “de homenagem”, 
embora não falte veneno nas 
várias reacções colhidas junto 
de elementos do secretariado 
da Concelhia presidida por 
Nuno Cardoso. “Temos sim- 
patia por Orlando Gaspar, que 
teve a coragem de assumir a 
sua responsabilidade pela per- 
da da Câmara do Porto em 
2001, retirando-se da politica 
activa e cingindo-se à pos 
honrosa, que ocupa na Comi 
são Nacional do partido”, disse 
ao COMÉRCIO uma fonte do 
secretariado concelhio. 

Confinando o jantar da se- 
mana passada, no qual Gaspar 
terá feito uma retrospectiva 
dos catorze anos em que lide- 
rou a Concelhia e em que au- 
tarcas como Jerónimo Poncia- 
no elogiaram essa gestão, 2 um 
“tributo ao ex-presidente da 
Concelhia”, as fontes contacta- 
das pelo COMÉRCIO subli- 
nharam a conjugação de dois 
vectores para sustentar o tal 
tributo a Gaspar, “a sua idade e 
o facto de se ter afastado da vi- 
da política activa” Recorde-se 
que um dos participantes do 
jantar não deixou de sublinhar 
ao COMÉRCIO a presença no 
repasto de dois membros do 
secretariado de Nuno Cardoso 
(o alegado promotor do even- 
to, Fernando Oliveira, bem co- 
mo Maria do Céu Pato). 
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E > JOÃO ABREU 


Candidato do PSD à Câmara Municipal de Santo Tirso 


“Queremos protagonizar um projecto 


de mudança para Santo Tirso” 


Ao COMÉRCIO, o 
candidato social- 
democrata não assume 
promessas mas alguns 
compromissos de 
futuro com os tirsenses 


Y 


| Marta Araújo 


jo Iguém disse que as elei- 
Ass só fazem sentido se 
ervirem para O povo es- 
colher quem, efectivamente, o 
governa. E governar é optar pe- 
lo caminho reformador, defen- 
dendo o interesse público, inde- 
pendentemente da habitual re- 
sistência dos interesses indi- 
viduais. Governar não é optar 
por deixar ficar tudo na mesma, 
fugindo, assim, ao conflito de 
interesses, mas submetendo-se 
de uma forma aparentemente 
inteligente a todo e qualquer 
poder”. As palavras são de João 
Abreu, candidato do PSD em 
Santo Tirso, aquando do anún- 
cio público da sua candidatura. 
Com 38 anos, este docente do 
ensino superior, nas áreas da 
Comunicação e do Marketing, 
invoca a “paixão pela mudança” 
para tornar Santo Tirso na “ci- 
dade do imaginário, das letras, 
da cor, das artes, do movimento 
e das pessoas com empreende- 
dorismo”. 
- Como e porquê surgiu a sua 
candidatura? 

- Fundamentalmente porque 
um conjunto de pessoas e eu 
próprio entendemos que devía- 
mos assumir esta responsabili- 
dade cívica e política. Sei que é 
muito mais fácil ficar imune às 
críticas, apontar um caminho do 
que percorrê-lo. Entendi que 
não havia outra forma de impor 
a mudança que não fosse o de as- 
sumir um projecto e uma lide- 
rança. Sobretudo, queremos 
protagonizar um projecto de 
mudança para Santo Tirso. Ve- 
mos que 23 anos depois de o PS 
assumir a liderança dos destinos 
do concelho há muito para fazer, 
principalmente a nível básico. 
Há muito que melhorar à quali- 
dade de vidas das pessoas, sobre- 
tudo nas áreas do desporto, edu- 
cação, acção social, ambiente. As 
pessoas sentem falta do sanea- 
mento, das creches, das estradas 
sem condições, das licenças que 
demoram imenso tempo tirar. 

- São essas as queixas que tem 
ouvido da população? 

- Há três tipos de queixas: o 
facto de Santo Tirso andar a 
duas velocidades - a cidade e o 
resto do concelho. Na cidade 
vê-se a preocupação em arran- 


João Abreu é o rosto da mudança que o PSD quer para Santo Tirso /PAULO JORGE MAGALHÃES 


jar tudo enquanto nas fregue- 
sias quase nada é feito. Depois 
há o sentimento de diferenci 
ção no tratamento que a câma- 
ra dá às freguesias. As que mu- 
daram, nas últimas autárquicas, 
do PS para o PSD são clara- 
mente prejudicadas. A terceira 
nota vai para o excessivo tempo 
de decisão e de resposta por 
parte do município aos cida- 
dãos. 

- Quais são os seus principais 
objectivos, o que é que julga 
ser mais urgente fazer, caso ga- 
nhe as eleições? 


- Primeiro, não vamos fazer 
promessas mas assumir com- 
promissos com as pessoas. Há 
alguns que assumo e pelos quais 
dou a cara: a atracção de inves- 
timento e de emprego. Santo 
Tirso tem uma taxa de desem- 
prego muito elevada. Não com- 
pete à câmara criar emprego, 
mas incentivar o investimento, 
por forma a que empresas in- 
vistam neste concelho. Teremos 
de ser muito mais pró-activos, 
muito mais competitivos, coisa 
que o PS não conseguiu. A se- 
gunda área é a da educação. As- 


sumo o compromisso de criar 
condições equivalentes para to- 
das as crianças do concelho, que 
todas tenham acesso às mesmas 
coisas e com a mesma qualida- 
de, Por outro lado, e ainda nesse 
âmbito, temos o projecto de 
preparar o concelho para as no- 
vas tecnologias. Assumimos 
ainda o compromisso de criar 
condições para que o ensino 
universitário, em Santo Tirso, e 
à semelhança daquilo que acon- 
tece nos concelhos vizinhos, se- 
ja uma realidade. Queremos, 
sobretudo na primeira fase do 


“A cidade das letras, da cor...” 


- Qual o seu grande projecto para Santo Tir- 
so? 

- Queremos promover a valorização da 
qualidade de vida dos tirsenses através da 
criação de uma cidade para o concelho: trata- 
se do projecto Santo Tirso, a cidade do imagi- 
nário. A cidade das letras, da cor, das artes, do 
movimento, das pessoas e do empreendedo- 
rismo. 

- O que é que isso significa? 

- Queremos criar um plano de reordena- 
mento comercial do concelho, no sentido da 
revitalização do sector; uma agência para a 
promoção do centro e do concelho; um plano 
concelhio de habitação jovem, de lazer e de 
equipamentos, visando a fixação e atracção 
da população jovem; um plano concelhio de 


revitalização de espaços públicos, enquanto 
factores de identidade e socialização e que 
contempla ainda um plano concelhio de ani- 
mação cultural, jovem, empresarial e turísti- 
co. Em suma, queremos, definitivamente, co- 
locar Santo Tirso no mapa da dinâmica cul- 
tural, territorial, jovem e empresarial do 
Norte. 

- Como é que pretende consegui-lo? 

- Através de investimentos de melhoria, 
que passarão por vários tipos de vertentes: o 
desenho urbano, infra-estruturas e redes bá- 
sicas de mobilidade. Em suma, a nossa aposta 
vai para a estruturação territorial e reforço di 
coesão social, nomeadamente, as ace: 
des, o estacionamento, os transportes e as “in- 
terfaces. 


nosso mandato, elevar a auto- 
estima dos tirsenses e criar as 
condições mínimas e básicas de 
qualidade de vida a todas as 
pessoas. 

- Como é que pretende fazer 
tudo isso? 

- A autarquia tem de ter a 
capacidade de descentralizar 
algumas competências, por 
exemplo, dotando as juntas de 
freguesia de mais poder, no- 
meadamente através da trans- 
ferência de verbas e assinatu- 
ras de protocolos. Isto não é 
novo, mas temos a noção de 
que as juntas conseguem dar 
respostas mais concretas e 
precisas às necessidades das 
pessoas porque contactam, de 
muito perto, com elas. 

Por outro lado, é necessário 
criar um modelo de gestão 
autárquico mais rápido, diná- 
mico, célere e menos burocrá- 
tico, por forma a dar resposta 
às populações, em tempo mi- 
nimamente útil. Prometemos 
ter mais diálogo e uma rela- 
ção de proximidade com as 
pessoas, queremos restituir a 
esperança e a confiança aos 
jovens, aos empresários, aos, 
actores culturais, numa pala- 
vra, aos tirsenses. Nas última 
décadas, o concelho tem ti- 
do mais do mesmo, arrogân- 
cia, altivez, ausência de plura- 
lismo. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Julho de 2005 
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Cavaco Silva no “Via Norte” para falar 
sobre as mudanças económicas do país 


Ex-primeiro-ministro 

desloca-se ao Porto, 
quinta-feira, para falar 
sobre “agentes políticos e 


a mudança económica 
do País” 
r exandre Neves 


ex-primeiro-ministro 
0: Silva é o próxi- 

mo convidado para um 
almoço-conferência do Clube 
Via Norte, a realizar na próxi- 
ma quinta-feira, à porta fecha- 
da, numa unidade hoteleira do 
Porto. É grande a expectativa 
em torno da presença do ex- 
governante tanto mais que o 
assunto que irá abordar - “os 
agentes políticos e a mudança 
económica do País” - pode ser- 
vir para outros cenários bem 
mais latos no espaço e no tem- 
po. O presidente do “Via Nor- 
te” recusa, no entanto, outro 
tipo de “leituras”. 

Cavaco Silva já disse que 
uma eventual candidatura 
presidencial, em 2006, será 
tomada durante este ou o 
próximo mês. Mas nem isso 
faz demover António Tavares 
das verdadeiras razões para o 
convite ao ex-primeiro-mi- 
nistro. “Somos um grupo 
apartidário, que gosta de re- 
flectir sobre tudo o que diga 
respeito à nossa sociedade e 


Cavaco Silva é o próximo convidado do Clube “Via Norte” /ESTELA SILVALUSA 


não é, agora, porque o pro- 
fessor Cavaco Silva é o convi- 
dado do clube que vamos 
desviar-nos dessa intenção”, 
sublinha, recordando, inclu- 
sivamente, que o então pri- 
meiro-ministro social-demo- 
crata tinha já sido convidado 
do “Via Norte” aquando da 
passagem do primeiro ano de 
existência do clube. 


Para quinta-feira, as ins- 
crições estão já encerradas. 
A procura foi tanta que o 
clube de reflexão nortenho 
teve necessidade de, anteci- 
padamente, as fechar. Antó- 
nio Tavares não tem dúvidas 
que “o professor [Cavaco 
Silva] congrega muita gente 
em seu redor. Para este al- 
moço-conferência estão ins- 


Fernando Ruas estranha existência 
de dívidas escondidas nas autarquias 


Presidente da Associação Nacional de Municípios incomodado 
com declarações do Secretário de Estado do Desenvolvimento Regional 


O presidente da Associação 
Nacional de Municípios Portu- 
gueses (ANMP), Fernando 
Ruas, considerou ontem estra- 
nho que existam dívidas escon- 
didas nas autarquias, como afir- 
mou o secretário de Estado do 
Desenvolvimento Regional, Rui 
Nuno Baleiras. 

Numa entrevista ao DN Ne- 
gócios de ontem, o governante e 
professor de Finanças Públicas 
referiu que, “apesar das regras 
draconianas impostas ao endi- 
vidamento municipal nos últi- 
mos dois anos e meio, há situa- 
ções que não passam pelas con- 
tas de gerência”, tratando-se “de 
dívida escondida”, como é o ca- 
so “do atraso no pagamento a 
fornecedores”. 

Fernando Ruas confessa al- 
guma estranheza, considerando 
que as “dívidas a fornecedores 


hão-se ser sempre detectadas”. 
“Devem estar na contabilidade 
da empresa e da Câmara, é im- 
possível que não estejam. Um 
empresário há-de ter na sua 
contabilidade uma dívida de 
terceiros e a Câmara há-de ter 
na sua contabilidade uma dívi- 
da a terceiros. Como é que está 
escondida?” interrogou. 


“Governante escondeu 
dados à ANMP" 

No entanto, o autarca social- 
democrata não nega que as dívi- 
das existam, afirmando que 
“pode é haver outras artima- 
nhas” que não conhece. “Por es- 
se via (dos fornecedores) acho 
que não é possível esconder dí- 
vidas. Pode haver outras coisas, 
alguma diferença em considerá- 
las desta ou daquela forma. Por 
exemplo, há gente que acha que 


o factoring" é dívida e outros 
acham que não”, acrescentou. 

O também presidente da Cà- 
mara de Viseu frisou que o se- 
cretário de Estado sabe que 
“quando uma autarquia regista 
uma obra tem logo de a cabi- 
mentar”. “Se eu quiser fazer ago- 
ra uma estrada que tenha reper- 
cussões no ano seguinte, tenho 
que fazer a cabimentação e às 
vezes não sei como a hei-de fa- 
zer. Por essa via, acho impossível 
que a dívida seja escondida”, fri- 
sou. 

Fernando Ruas afirmou que 
Rui Nuno Baleiras “não tem a 
tutela das autarquias, portanto 
fica-lhe mal meter-se em assun- 
tos que são de colegas”, lamen- 
tando que na sexta-feira tenha 
estado “todo o dia reunido na 
ANMP? e não tenha divulgado 
aos seus responsáveis os dados 


critas personalidades de to- 
das as tendências políticas, 
da direita à esquerda”, reco- 
nhece. 

“Está fora de hipótese al- 
gum partido ou tendência 
querer apoderar-se do clube 
e fazê-lo trampolim para al- 
go mais que a simples refle- 
xão”, acrescenta o actual 
presidente do “Via Norte”. 


Fernando Ruas 


que avançou na entrevista. “Es- 
condeu-os aos municípios. Não 
sabemos quais são os dados que 
tem” criticou. 

Ao DN, o governante referiu 
ainda que “há uma deterioração 
progressiva no estado das finan- 
ças locais em Portugal” e que “as 
situações de insolvência vão 
multiplicar-se como cogume- 
los” se as suas causas não forem 
atalhadas. “São dados que eu 
não tenho, mas acho que (essa 
frase) é forte”, reagiu o líder da 
ANMP. 


O mais antigo 
clube de 
reflexão política 


O “Via Norte" é o mais antigo 
grupo permanente de refle- 
xão política no País. Está a 
comemorar dez anos de exis- 
tência, preparando um pro- 
grama condigno para assina- 
lar a data. Assumindo-se com 
um grupo da área não socia- 
lista promove todas as segun- 
das-feiras reuniões com os 
seus associados e realiza, fre- 
quentemente, almoços-con- 
ferências - ontem mesmo, o 
convidado foi Francisco Maria 
Balsemão (filho do fundador 
do PPD/PSD, Francisco Pinto 
Balsemão) que falou sobre as 
relações entre os poderes, me- 
dia e políticos. O “Via Norte” 
produz também documentos 
de reflexão, tendo há dez 
anos sido dos poucos a abrir a 
discussão sobre o futuro da 
segurança social em Portugal. 


António Tavares vai mais 
longe e diz que, “actualmen- 
te, os partidos não oferecem 
grandes diferenças entre si”. 
Daí os convites, como a Ca- 
vaco Silva, “para uma refle- 
xão séria sobre o futuro do 
nosso país”, 


Sócrates apela 
ao voto útil 
no PS 

em Lisboa 


O secretário-geral do PS, 
José Sócrates, apelou ontem 
ao voto útil dos socialistas nas 
eleições para a Câmara de Lis- 
boa, argumentando que só a 
candidatura de Manuel Maria 
Carrilho poderá derrotar a ac- 
tual gestão camarária do PSD. 

As palavras do líder socia- 
lista foram proferidas na 
inauguração da sede da can- 
didatura de Manuel Maria 
Carrilho à presidência da Cà- 
mara de Lisboa, durante um 
discurso breve, mas em que 
procurou traçar um cenário 
de bipolari ção entre o PS e 
o PSD na corri la à autarquia 
da capital. 

Repetindo « «ue fizera ao 
longo da camp; ha cleitoral 
para as legislatir 1s, Sócrates 
voltou a aplicar a fórmula de 
que “o PS representa a mu- 
dança” e “o PSD a continuida- 
de” em termos de projectos 
para a Câmara de Lisboa. 
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NASA recebe com aplausos colisão 
de projéctil com o cometa Tempel 1 


Missão inédita da 
sonda Deep Impact 
destina-se a conhecer 
melhor o processo 
de formação do 
sistema solar 


| Lusa 


projéctil da sonda Deep 
Impact colidiu ontem, co- 
mo previsto, com o come- 


ta Tempel 1 a 37.000 quilómetros 
por hora, numa missão inédita 
destinada a conhecer melhor o 
processo de formação do sistema 
solar, 

A colisão do “Impactor” com o 
núcleo do cometa, ocorrida pou- 
co antes das 6h00 (hora de Lis- 
boa) a 134 milhões de quilóme- 
tros da Terra, foi festejada com 
aplausos e abraços pelos cientistas 
do centro de controlo da missão 
na NASA. 

“Está confirmado. Produziu-se a 
colisão. As imagens são incríveis”, 
disse um porta-voz do Laboratório 
de Propulsão por Jacto (JPL) da 
NASA, responsável pela missão. 

“Acertámos exactamente onde 
queríamos. Isto é espectacular”, 
acrescentou, depois de ver as primei- 
ras imagens da colisão enviadas pela 
sonda deep Impact, que lançou o 
míssil a 500 quilómetros de distância. 

Uma imagem captada pela 
sonda mostrava um cone inverti- 
do a sair do cometa, contendo 
uma nuvem de partículas provo- 
cada pelo choque. 

“A nuvem é muito mais impor- 
tante do que esperávamos”, indi- 
cou um dos técnicos do JPL. 

Meia hora depois do choque, a 
sala de controlo do JPL continua- 
va a receber imagens cada vez 

. mais precisas do núcleo do Tem- 
pel 1 e da explosão provocada pe- 


Peritos da Nasa reagiram com satisfação à missão da sonda Deep Impact /BRENDAN MCDERMIDIEPA 


"Acertámos exactamente onde queriamos. Isto é 
espectacular”, disse um portavoz da NASA 


lo módulo “Impactor”. 

A colisão foi detalhadamente ob- 
servada e filmada por câmaras e ou- 
tros instrumentos de medição insta- 
lados a bordo da Deep Impact. 

O fenómeno foi também observa- 
do por uma enorme constelação de 
centros astronómicos, entre os quais 
os telescópios Spitzer, Chandra e 
Hubble, bem como pelos principais 
observatórios terrestres, incluindo o 
ESO (Observatório Europeu do Sul), 
situado no norte do Chile. 


Quando a nuvem se dissipar e 
o pó assentar, os cientistas espe- 
ram poder estudar o local da coli- 
são, com o aspecto de uma cratera 
do tamanho de um estádio de fu- 
tebolea profundidade de um pré- 
dio de 14 andares. Antes do im- 
pacto, o projéctil exploratório 
corrigiu três vezes a sua trajectória 
e enviou uma fotografia muito re- 
veladora do cometa, mostrando 
um astro irregular em forma de 
pêra com uma superfície de apa- 


Alunos do politécnico são os que 
têm mais carências no ensino superior 


Os estudantes do ensino supe- 
rior politécnico são os que menos 
apoios sociais recebem do Estado, 
apesar de serem os mais carencia- 
dos, revela um estudo sobre a ca- 
racterização sócio-económica 
dos alunos. Segundo a pesquisa, 
elaborada com base num inquéri- 
to aplicado a 3.000 estudantes 
portugueses, os alunos do poli- 
técnico que beneficiam de apoios 
públicos recebem em média 125 


euros mensais, enquanto no sec- 
tor público universitário recebem 
165 e no ensino particular 178 
euros. 

Apesar de beneficiar de menos 
apoios, “o ensino politécnico aco- 
lhe o maior número de estudan- 
tes cujas famílias têm menos re- 
cursos financeiros” situação que 
o ministro da Ciência e Ensino 
Superior quer ver corrigida. 

“É preciso ver se os mecanis- 


mos práticos que os serviços de 
acção social utilizam na aplicação 
dos critérios legais garante a equi- 
dade como dexeria”, afirmou Ma- 
riano Gago na apresentação do 
estudo, elaborado pelo Centro de 
Investigação e Estudos em Socio- 
logia do ISCTE, no âmbito do 
projecto internacional Eurostu- 
dent 2005. 

O governante quer ainda rever 
o sistema de apoios públicos do 


rência branca em que se destacam 
várias crateras. Foi a primeira vez 
que uma nave atingiu a superfície de 
um cometa, provocando a primeira 
sessão de fogo de artifício do espaço, 
que coincidiu com o feriado do Dia 
da Independência dos Estados Uni- 
dos. 


Objectivo é determinar a 
composição do cometa 

O projecto Deep Impact, orça- 
do em 333 milhões de dólares 
(275 milhões de euros), tem por 
objectivo determinar a composi- 
ção do cometa. Segundo os cien- 
tistas, os cometas contêm os ma- 
teriais originais do sistema solar, 
pelo que o seu estudo servirá para 
aprofundar os conhecimentos so- 


Estado, considerando que é ne- 
cessário aumentar a verba desti- 
nada a apoios directos aos estu- 
dantes, que representa 50 por 
cento do orçamento de acção so- 
cial, em detrimento de apoios in- 
directos e custos de estrutura. 

Em Portugal, um em cada 
quatro alunos do ensino superior 
(24 por cento) recebe apoios do 
Estado, valor inferior ao registado 
na maioria dos 11 países euro- 
peus analisados no âmbito do 
projecto Eurostudent 2005. 

Em termos comparativos, Por- 
tugal é o quarto país que menos 
apoio social dá aos alunos do en- 
sino superior, apenas à frente da 
Itália (9 por cento), da Alemanha 
e da Espanha, ambas com 23 por 


bre a sua formação. Uma das teo- 
rias sobre a existência de água na 
Terra diz que ela foi trazida do es- 
paço durante um bombardeamen- 
to de cometas ou asteróides há 4 
mil milhões de anos. A colisão cós- 
mica não alterou significativamen- 
te a órbita do cometa em volta do 
Sol e a NASA diz que a experiência 
não representa qualquer perigo 
para a Terra. Lançada de Cabo Ca- 
naveral (Florida) a 12 de Janeiro, a 
sonda Deep Impact efectuou em 
173 dias um percurso de cerca de 
431 milhões de quilómetros até se 
aproximar do Tempel 1. 

O Impactor é um projéctil de 
cobre com 370 quilogramas e o 
tamanho de uma máquina de la- 
var. O seu impacto com o cometa 
Tempel 1 foi equivalente à explo- 
são de 4,5 toneladas de TNT. 

Segundo os cientistas, o impac- 
to deverá iluminar temporaria- 
mente o cometa, tornando-o 40 
vezes mais brilhante do que o nor- 
mal e possivelmente visível a olho 
nu em partes do hemisfério oci- 
dental, num fenómeno histórico 
que foi acompanhado ao vivo no 
Instituto Geográfico do Exército 
(IGeO), em Lisboa. 

O Núcleo Interactivo de Astro- 
nomia (Nuclio) promoveu uma 
sessão de acompanhamento da 
colisão desde as 6h30, no IGeO, 
com cientistas que comentarão as 
imagens transmitidas pela televi- 
são da Agência Espacial Europeia, 
a ESA-TV. 

No próprio Impactor, que se 
aproximou do cometa a 37.000 
quilómetros por hora, havia uma 
câmara que transmitiu imagens do 
cometa até ao momento da coli- 
são.Formados por gelo, rochas e 
gás, os cometas são constituídos 
por destroços resultantes da for- 
mação do Sol e dos planetas há 4,6 
mil milhões de anos, segundo o as- 
trofísico Michael AHearn, da Uni- 
versidade de Maryland, um dos 
principais cientistas do projecto. 


cento de estudantes beneficiários. 
Nesse sentido, o estudo conclui 
que “o quantitativo de apoio di- 
recto atribuído a cada estudante é 
baixo” e defende um reforço das 
bolsas de estudo. 

A pesquisa indica que os 
apoios públicos estão a ser generi- 
camente bem distribuídos, diri- 
gindo-se, sobretudo, a alunos 
provenientes de famílias com bai- 
xos recursos económicos e fracos 
níveis de escolarização. Em Por- 
tugal são as famílias dos estudan- 
tes que suportam a maioria dos 
custos, tendência verificada no 
Sul da Europa, por oposição aos 
países nórdicos, onde a maior 
parte dos alunos trabalha para 
pagar o curso. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Julho de 2005 


Presidente da Entidade Reguladora 
de Saúde sai com críticas ao Governo 


Rui Nunes queixa da ausência de recursos 
financeiros e humanos para a entidade ERS 


Manuel Morato 


presidente da Entidade 
(O eguindora de Saúde 

(ERS), Rui Nunes, demi- 
tiu-se ontem do cargo que ocu- 
pava desde Março de 2004, ale- 
gando falta de apoio institucional 
e financeiro do Estado. 

Em conferência de imprensa, 
Rui Nunes queixou-se da ausência 
de apoio do novo Governo para o 
normal funcionamento da ERS, 
tanto ao nível da dotação finan- 
ceira e de recursos humanos, co- 
mo ao nível institucional, o que 
na sua opinião, era fundamental 
para o organismo se impor junto 
das entidades reguladas. 

Além da ausência de recursos fi- 
nanceiros - e , em consequência da 
falta de recursos humanos especiali- 
zados - Rui Nunes queixa-se de falta 
de soldariedade inter-institucional 
“evidencida por alguns órgãos de 
soberania”, o que, em seu entender, 
ajudou a “delapidar” a imagem da 
ERS, “Yá de si debilitada pela oposi- 
ção de grupos de interesse que sem- 
pre mostraram resistência à regula- 
ção da Saúde em Portugal”. 

O ainda presidente do Conse- 
lho Consultivo da ERS considera 
no entanto que a falta de apoio 
interinstitucional levou a uma 
“degradação paulatina” da ima- 
gem da ERS face à sociedade: “Se 
estivesse sedimentada a entidade 
podia sobreviver, mas nesta fase 
precisava de instrumentos para 
poder regular - e é óbvio que, 
desta forma, a capacidade de in- 
tervir tornou-se diminuta, em 
vias de se tornar residual”, 


Falta de apoio 

dos órgãos de soberania 

Mas mais grave do que isto, 

admite Rui Nunes, é a falta de 
apoio dos órgãos de soberania. 

“Da parte do governo assistiu- 
se a uma lamentável indiferença 
perante as dificuldades da Enti- 
dade Reguladora da Saúde, ao ar- 
repio do compromisso eleitoral 
assumido perante o povo portu- 
guês”, sublinhou, numa referên- 
cia à ausência de resposta à sua 
carta enviada ao Presidente da 
República, em Junho de 2005, e 
ao ministro da Saúde, a quem 
pediu uma audiência por duas 
vezes, que foram concedidas a 5 
de Abril e a 6 de Maio. 

Por esse motivo, reiterou “falta 
das condições mínimas para para 
garantir uma entidade regulado- 
ra forte no sector da Saúde, com 
o objectivo de defender os direi- 
tos legítimos dos cidadãos”. 


A gota de água 

Segundo Rui Nunes, a gota de 
água surgiu quanto o Ministério 
da Saúde começou a fazer enten- 
der-se com outros parceiros sem 
ouvir a ERS. 

“Estava a fazer uma negocia- 
ção paralela com outros parceiros 
em sermos ouvidos”, acusou o 
responsável demissionário, sus- 


Mas mais grave, diz este responsável ligado à 
Saúde, é a falta de apoio dos órgãos de soberania 


Rui Nunes demitiu-se zangado com o Governo e com o Presidente da República /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


peitando que ERS queira alterar a 
sua estrutura. 

“Se querem uma estrutura 
mais ao género de uma provedo- 
ria, pelo menos que tornem isso 
claro”, afirmou Rui Nunes, mani- 
festando dúvidas que este orga- 
nismo se enquadre no actual 
quadro da saúde. 

Sobre a posição do Presidente 
da República, que como é sabido 
fez depender a aprovação de algu- 


mas medidas tomadas pelo ante- 
rior ministro da criação da de uma 
entidade reguladora, Rui Nunes 
reconheceu que o empenhamento 
de Jorge Sampaio desapareceu. 

“O apoio que tinha que existir 
por parte do Presidente da Repú- 
blica desvaneceu-se em pouco 
tempo e onde está agora todo o 
empenho que havia desde 2004 
?”, questionou Rui Nunes. 


“Estava-se a fazer negocição paralela com outros 
parceiros em sermos ouvidos” 


Conselho directivo 
reduzido a um vogal 

Sobre a resposta à carta à au- 
diência que terá pedido ao Presi- 
dente Jorge Sampaio, respondeu: 
“Solicitei audiência, mas não hou- 
ve qualquer resposta, nem boa, 
nem má, foi a ausência de respos- 
ta”, 

Com a demissão de Rui Nu- 
nes, o Conselho Directivo da ERS 
funciona apenas com o vogal 
Paulo Freitas, uma vez que o ter- 
ceiro elemento, Cordeiro Tavares, 
já se tinha demitido quando 
Correia de Campos questionou a 
falta de regulamentação do trans- 
porte de doentes e dos meios 
complementares de diagnóstico. 


SOCIEDADE 25 


Chamas 
cercam 
Taboeira 
em Aveiro 


Luís Ventura 


As chamas voltaram ontem 
a devorar a mancha florestal 
da Taboeira, em Aveiro, que 
tem sido massacrada pelo fo- 
go, desde há um mês. Desta 
vez, o incêndio deflagrou cer- 
ca das 14h45 horas e, ao final 
da tarde, ainda não se sabia 
quando poderia estar extinto. 
Fonte dos Bombeiros Novos 
de Aveiro disse ao Comércio 
que “o intenso vento que se 
faz sentir leva as chamas para 
onde menos se espera e está a 
dificultar muito a tarefa dos 
bombeiros”, No local estive- 
ram durante toda a tarde de 
ontem, 50 homens apoiados 
por 18 viaturas e um helicóp- 
tero. As fortes rajadas de ven- 


to empurraram as chama 
direcção a Mataduços, em Es- 
gueira, onde estas chegaram a 


andar próximo de h 
Nesta zona, o fogo inici 
às 16h45 horas e entrou em 
rescaldo cerca das 18h30 ho- 
ras, adiantou a mesma fonte. 
Ao local acorreram seis viatu- 
ras e 16 homens. Há cerca de 
um mês, os fogos que defla- 
graram na região obrigaram 
ao corte da Estrada Nacional 
109, O vento forte que se fazia 
sentir, também nessa altura, 
dificultou a tarefa dos “solda- 
dos da paz” e houve casas e 
empresas que chegaram a es- 
tar ameaçadas. Os incêndios 
registados naquela zona, en- 
contram-se sob investigação 
do Departamento de Investi- 
gação Criminal de Aveiro da 
Polícia Judiciária. 


Incêndio na 
Tapada Nacional 
de Mafra ameaça 
lobos ibéricos 


O incêndio que deflagrou 
ontem no Picão, pelas 12h00, 
e, mais tarde, prolongou-se à 
Tapada Nacional de Mafra, 
começou por apanhar o Cen- 
tro de Recuperação do Lobo 
Ibérico, onde arderam pelo 
menos dois cercados, amea- 
çando 14 dos 17 lobos exis- 
tentes no local. Os responsá- 
veis do Centro chegaram 
mesmo a pedir auxílio ao Jar- 
dim Zoológico de Lisboa, no 
sentido deste recolher tempo- 
rariamente os animais, caso a 
situação não melhorasse, não 
tendo sido necessário, no en- 
tanto, retirar os lobos, amea- 
çados de extinção na penínsu- 
la ibérica, do local. Ao final da 
tarde de ontem, as matas da 
Tapada Nacional ardiam com 
elevada intensidade num fogo 
com duas frentes activas. “A 
situação é muito preocupan- 
te”, confessou o comandante 
dos bombeiros. 
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Imigrantes condenam declarações 
“xenófobas” de Alberto João Jardim 


Associações e partidos criticam. Presidente da República avisa que “em 
caso nenhum” devem ser feitas declarações “racistas e xenófobas”. = 


s associações representa- 
Ass dos imigrantes em 

Portugal condenaram 
ontem as declarações do presi- 
dente do Governo Regional da 
Madeira, Alberto João Jardim, 
sobre a entrada de estrangeiros 
na região, considerando-as “ra- 
cistas e xenófobas”. O presiden- 
te da Liga dos Chineses em 
Portugal, Chow y Ping, afir- 
mou conhecer “bem as ideias 
racistas e xenófobas” de Alber- 
to João Jardim e lamentou “não 
ter suficiente força política pa- 
ra o levar” à Comissão para a 
Igualdade e Contra a Discrimi- 
nação Racial (COCDR), da 
qual faz parte. 

Alberto João Jardim “é o rei 
da Madeira, que comparo com 
o presidente da minha aldeia”, 
afirmou o mesmo responsável, 
adiantando que “em tempos di- 
fíceis está a arranjar um bode 
expiatório para desviar a aten- 
ção da opinião pública de as- 
suntos bem mais graves e im- 
portantes”. 

Também o presidente da So- 
lidariedade Imigrante, Timóteo 
Macedo, classificou de “xenófo- 
bas” as declarações do presi- 
dente do Governo Regional da 
Madeira e considerou que em 
“nada contribuem para a polí- 
tica de imigração que se pre- 
tende implementar em Portu- 
gal”, com destaque para a inte- 
gração e a solidariedade. 

Por sua vez, a presidente da 
Associação dos Imigrantes Rus- 
sófonos - Respublika, Elena 
Liachtchenko, considerou que 
as declarações são “ridículas” e 
“só demonstram a fraqueza do 
líder do Governo Regional da 
Madeira”. “Se estivesse tudo 
bem, Alberto João Jardim não 
fazia este tipo de declarações 
que são um pedido de ajuda a 
Lisboa”, disse Elena Liacht- 
chenko. Para a mesma respon- 
sável, o que Alberto João Jar- 
dim merecia é que “os madei- 
renses também fossem 
impedidos de entrar na China, 
na Índia ou em países da Euro- 
pa de Leste”. 


Partidos políticos 
reagem 
As declarações do presidente 


do Governo Regional da Ma-. 


deira foram repudiadas pelo 
PCP e Bloco de Esquerda, en- 
quanto PSD e CDS- PP mos- 
traram mais cautela nas críticas 
a Jardim. 

Apesar de se recusar a pronun- 
ciar sobre “a forma usada e o con- 
teúdo efectivo” das palavras de 
Alberto João Jardim, o Presidente 
da República fez igualmente refe- 
rência ao caso, avisando que “em 
caso algum” devem ser feitas de- 
clarações que possam ser inter- 
pretadas como “racistas e xenófo- 
bas” (ver caixa). 


Alberto João Jardim /ANDRE KOSTERSAUSA 


“Estão aí chineses? É mesmo bom para eles 
ouvirem, porque eu não os quero aqui" 


As críticas mais fortes às de- 
clarações de Alberto João Jar- 
dim vieram do Bloco de Es- 
querda, que considerou que o 
presidente do Governo Regio- 
nal da Madeira incorreu num 
ilícito criminal. 

“As declarações do presiden- 
te do Governo Regional da Ma- 
deira não se limitam a ser poli- 
ticamente desprezíveis. Incor- 
rem, à face da lei portuguesa, 
num ilícito criminal [apelo à 
violência racial). É um crime 
público”, afirmou Fernando 
Rosas, da comissão política do 
BE, apelando às autoridades 
competentes para tomarem 
“conta da situação”. Para Fer- 
nando Rosas, as palavras de 
Jardim “são um apelo não só 


implícito como quase explícito 
à violência racial, ao conflito 
inter-étnico e à discriminação”. 

Pelo PCP, o dirigente Rui 
Fernandes repudiou igualmen- 
te as afirmações de “índole xe- 
nófoba” de Jardim, consideran- 
do-as “inaceitáveis, inadmissí- 
veis para uma pessoa com as 
suas responsabilidades”. Rui 
Fernandes apelou ainda à in- 
tervenção dos “poderes públi- 
cos”, considerando que estes 
“deviam fazer sentir ao presi- 
dente do Governo Regional da 
Madeira que as suas interven- 
ções o comprometem só a ele”. 


PSD demarca-se 
O PSD demarcou-se tam- 
bém das palavras de Alberto 


João Jardim, com o secretário- 
geral do partido a garantir que 
a política de imigração social- 
democrata assenta na “genero- 
sidade de acolhimento”. “A po- 
lítica de imigração do PSD é 
muito clara e vem do passado: 
rigor na entrada e generosidade 
no acolhimento”, afirmou Mi- 
guel Macedo, recordando que 
“os imigrantes têm sido impor- 
tantes para ajudar no desenvol- 
vimento” do país. 

Pelo CDS-PP, o líder da ban- 
cada parlamentar, Nuno Melo, 
admitiu que as palavras de Al- 
berto João Jardim foram “um 
pouco excessivas”, mas mani- 
festou compreensão quanto à 
preocupação do líder madei- 
rense com a concorrência dos 
produtos chineses, recordando 
que “é equivalente à demons- 
trada” pelos democratas-cris- 
tãos no Parlamento. Apenas o 
PS não se pronunciou sobre as 
declarações de Alberto João 
Jardim. 


Presidente da República contra declarações racistas 


O Presidente da República recusou comentar as 
afirmações de Jardim sobre a presença de chine- 
ses na Madeira, mas avisou que “em caso ne- 
nhum" devem ser feitas declarações que possam 
ser interpretadas como “racistas e xenófobas”. Jor- 
ge Sampaio não quis pronunciar-se sobre "a for- 
ma usada e conteúdo efectivo" das palavras de 
Jardim, por não querer "entrar em polémicas com 
os governantes regionais”, afirmando, porém, ter 
“visto e ouvido com atenção" o líder madeirense. 
Apesar de não querer "entrar em polémicas com 
os governantes regionais”, o Presidente sublinhou, 
"com clareza" e genericamente "em relação a to- 
dos” os casos, que "a democracia portuguesa tem 


que defender o pluralismo, a pluralidade de et- 
nias”, "Acho que, independentemente das decla- 
rações e do que foi dito (2) a verdade é que em 
caso nenhum - e isso é uma posição minha de- 
fendida em todas as ocasiões - podemos ter aqui- 
lo que possa ser interpretado como algo que seja 
racista ou xenófobo”, disse Jorge Sampaio, no fi- 
nal de uma cerimónia, no Palácio de Belém, para 
agraciar os responsáveis pela organização do Euro 
2004. Para Jorge Sampaio, é necessário "ter muito 
cuidado em Portugal" para que declarações feitas 
em público "não possam ser vistas por terceiros 
como declarações que tenham a ver com racismo 
ou xenofobia”. 


= “Está-me a fazer um sinal porquê? Estão aí chineses? É mesmo 
bom para eles ouvirem, porque eu não os quero aqui”, disse Jardim 


bia an a 
Procurador- 


Geral da 
República 
não comenta 


O Procurador-Geral da Repú- 
blica, Souto Moura, escusou- 
se hoje a comentar as recen- 
tes declarações do presiden- 
te do Governo Regional da 
Madeira sobre a presença de 
chineses no arquipélago. 
Questionado pela agência 
Lusa em Angra do Heroismo, 
onde se encontra no inicio 
de uma visita de seis dias aos 
Açores, a convite do ministro 
da República, Souto Moura 
afirmou “não fazer qualquer 
comentário sobre este as- 
sunto”. 


Alto-comissário para 
a Imigração repudia 

O Alto-Comissário para a Imi- 
gração e Minorias Étnicas (ACI- 
ME), António Vaz Pinto, repudiou 
as palavras de Alberto João Jardim, 
classificando-as como “claramente 
ofensivas e discriminatórias para 
os membros da comunidade chi- 
nesa, legalmente residentes e exer- 
cendo legitimamente a sua activi- 
dade profissional em Portugal”. 

Várias associações representati- 
vas dos imigrantes em Portugal 
condenaram igualmente as afirma- 
ções do líder madeirense, conside- 
rando- as “racistas e xenófobas”. 

No Funchal, alguns comercian- 
tes chineses já rejeitaram as críticas 
do líder madeirense, consideran- 
do-as injustas. “Não é justo, nós 
empregamos madeirenses nas nos- 
sas lojas, pagamos impostos e segu- 
rança social e queremos participar 
na vida económica das localidades 
onde nos estabelecemos”, disse à 
Lusa o gerente de uma loja no Fun- 
chal, que solicitou o anonimato. 

No discurso de encerramento 
da iniciativa “48 horas a bailar” e 
ao falar sobre a concorrência de 
países de fora da Europa e do Les- 
te europeu, o presidente do Go- 
verno Regional da Madeira disse 
que não queria os chineses a fazer 
negócios na região. 

“Portugal já está sujeito à con- 
corrência de países fora da Europa, 
os chineses estão a entrar por aí 
dentro, os indianos a entrar por aí 
dentro e os países de Leste a fazer 
concorrência a Portugal..”, disse. 

Confrontado com um sinal de 
uma pessoa entre a assistência, 
Alberto João Jardim respondeu: 
“Está-me a fazer um sinal por- 
quê? Estão aí chineses? É mesmo 
bom para eles ouvirem, porque 
eu não os quero aqui”. 
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Especialista de saúde pública diz que 
produtos das pastelarias são perigosos 


Coordenador Regional 
de Saúde Pública do 
Norte, Miguel Galaghar, 

queixa-se da falta de 
fiscalização rigorosa 
na segurança alimentar 


rm — MartaAraújo 


m Portugal é perigoso in- 
Es um produto de uma 

pastelaria, como por exem- 
plo, comer algo que contenha 
ovo. Quem o afirma é o coorde- 
nador do Centro Regional de 
Saúde Pública do Norte, Miguel 
Galaghar, um dos convidados de 
ontem da II Conferência Nacio- 
nal de Segurança Alimentar, que 
decorreu na Casa das Artes, em 
Famalicão. 

Galaghar queixa-se da falta de 
meios para intervir no âmbito 
da segurança alimentar, que con- 
sidera ser “a parente pobre da 
área da saúde pública”, E adverte 
que há demasiados erros “muito 
preocupantes” cometidos nos es- 
tabelecimentos comerciais: não 
lavar as mãos numa cozinha, fal- 
ta de higiene nos espaços comer- 
ciais e a má conservação dos ali- 
mentos. 

Por esta razão, o coordenador 
do Centro Regional de Saúde 
Pública do Norte admite que 
“pode ser mais seguro comer um 
hamburguer numa multinacio- 
nal de fast-food, do que uma 
chouriça cujo conteúdo e elabo- 
ração respeita a denominada tra- 
dição”. 

“A ideia de que é nas tascas, 
ou em locais onde os ratos são 
vistos, que se come melhor está 
errada”, garante Miguel Galag- 
har. 

Um outro convidado, Mário 
Frota, da Associação Portuguesa 
de Direito do Consumo, subli- 
nhou ainda que, além disso, a le- 
gislação existente no nosso país, 


Conferência em Famalicão chamou a atenção para as deficiências da fiscalização alimentar / PAULO JORGE MAGALHÃES 


Há demasiados erros “muito preocupantes” 


| 


cometidos nos estabelecimentos comerciais 


no que diz respeito à segurança 
alimentar, “é igual à de países co- 
mo a Letónia, e não são tidas em 
conta as especificidades e carac- 
terísticas dos nosso produtos. A 
segurança alimentar está, por- 
tanto, em crise”. 

Ao COMÉRCIO, este respon- 
sável, disse que o objectivo da 
conferência de ontem passou 
por “colocar um tijolo mais nes- 
te edifício degradado da cidada- 
nia em Portugal. 

Tal como Miguel Galaghar, 
Frota afirma que “a segurança 
alimentar está um pouco por to- 
da a parte em crise. porque os 
restaurantes e outras unidades, 
mesmo sem licenciamento, estão 


a funcionar”. Além disso, “não há 
as autorizações que deveriam 
filtrar a incompetência por parte 
de quem gere, e que pode estar 
na origem de muitos males cau- 
sados à saúde pública”. 

Mário Frota mostra-se muito 
preocupado com o actual cená- 
rio porque “os consumidores de- 
vem ter a garantia que do prado 
ao prato, os produtos de todas as 
fileiras do agro-alimentar são 
produtos saudáveis; e são produ- 
tos que uma vez postos em circu- 
lação não causam qualquer dano 
à saúde”. Mas isso não é uma ga- 
rantia, e muitas vezes não acon- 
tece. “Andamos há 15 anos a falar 
disto e estamos longe de se regis- 


Explosão no quartel da GNR de 
Moura deveu-se a fuga de gás 


O comandante do destaca- 
mento da GNR de Moura re- 
velou ontem à agência Lusa 
que as investigações da Polícia 
Judiciária (PJ) confirmaram 
que a explosão de domingo no 
quartel foi provocada por uma 
fuga de gás. “As averiguações 
da PJ permitem afirmar, com 
certeza, que foi uma fuga de 
gás. Contudo, está por apurar 
a localização concreta dessa 
fuga e como é que se desenvol- 
veu a explosão”, precisou o al- 
feres Eduardo Lérias. 

O comandante do destaca- 


mento da GNR explicou que 
os elementos da PJ de Faro já 
concluíram as investigações 
no terreno e regressaram ao 
Algarve, tendo levado consigo 
“material e equipamento” en- 
contrado na cozinha, para 
averiguar os restantes dados 
relacionados com a ocorrên- 
cia. “A PJ ficou de me comuni- 
car, quando terminar a inves- 
tigação, os resultados a que 
chegarem, mas não sei quando 
é que isso irá acontecer”, fri- 
sou. 

A GNR de Moura procedeu 


ontem à retirada do entulho 
do interior da cozinha e das 
outras zonas do quartel que fi- 
caram parcialmente destruí- 
das com a explosão ocorrida 
domingo, pouco antes das 
06h00. “Estamos a limpar es- 
tas áreas e a retirar, não só o 
entulho, como também aquilo 
que ainda pode ser aproveita- 
do”, acrescentou o alferes Lé- 
rias. 

A “violenta” explosão no 
quartel, que segundo os bom- 
beiros foi escutada por toda a 
cidade, não provocou qual- 


tarem melhorias. Pelo contrário, 
há recuos consideráveis”, frisa, 

Para o presidente da Associa- 
ção Portuguesa de Direito do 
Consumo, é necessário um con- 
junto de medidas, urgentes, para 
colmatar “aquilo que pode ser 
uma fatalidade”. “É necessário 
uma agência de segurança ali- 
mentar a funcionar em pleno, ter 
uma rede de laboratórios em 
condições, de modo a que se pu- 
desse pensar em haver um con- 
trolo dos géneros alimentícios 
que por aí circulam e, por outro 
lado, ter um corpo inspectivo. 
Haver formação é totalmente es- 
sencial e indispensável”, diz. 

Para transformar, pela positi- 
va, este cenário, Mário Frota de- 
fende acções de formação para 
empresários agrícolas e para em- 
presários de restauração e simi- 
lares, porque é necessário ter em 
mente que a primeira responsa- 
bilidade, em todos estes circui- 


Porto com mais 
intoxicações 
alimentares 

no Norte 


O coordenador do Centro Re- 
gional de Saúde Pública do 
Norte, Miguel Galaghar, apre- 
sentou, na conferência de Fa- 
malicão, dados relativos 3 
2003, que mostram que, na 
zona Norte do pais, o maior 
surto de infecções (intoxica- 
ções) alimentares colectivas 
registou-se no Porto (589), 
Braga (24%) e Viana do Cas- 
telo (129%). Os surtos demo- 
ram três dias a ser descober- 
tos e comunicados ao serviço 
de saúde mais próximo, sendo 
que a faixa etária mais afec- 
tada vai dos cinco aos 14 
anos. À variante da salmone- 
la, com 78%, é o virus mais 
contraido no âmbito das in- 
fecções alimentares. 


tos, recai no agente económico. 
Mas não pode ser uma responsa- 
bilidade do estilo “tu fizeste mal, 
vou inspeccionar e vais pagar”. 
“As pessoas não têm consciência, 
não há mecanismo de controlo e 
de fiscalização e estamos a brin- 
car com a saúde pública”, adverte 
Mário Frota. 

No que concerne à legislação 
em vigor, Frota diz que “as leis 
são muitas e más”, Argumenta 
que “hoje a comunidade está só a 
reger-se, em todo o espaço eco- 
nómico europeu, que é muito 
mais amplo do que o da União 
Europeia, por regulamentos 
iguais. Os regulamentos que vi- 
goram aqui, vigoram na Lituá- 
nia, na Letónia e aquilo que de- 
via ser adaptado ao nosso con- 
texto, com cabeça, tronco e 
membros, não é”. 


Fuga de gás causou estragos no quartel da GNR de Moura /NUNO VEIGALUSA 


quer ferido, já que os dois úni- 
cos militares de serviço en- 


contravam-se na ponta oposta 
do edifício, nesse momento. 


28 SOCIEDADE 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 5 de Julho de 2005 


Autoridades sanitárias mundiais pedem 
vacinação maciça contra gripe da aves 


Conferência 

internacional sobre a 
gripe das aves começou 
na Malásia para discutir 
a transmissão da doença 
aos seres humanos 


utoridades sanitárias e ve- 
terinárias mundiais pre- 
onizaram ontem a vaci- 


nação maciça das aves de ca- 
poeira para evitar que a gripe 
das aves se converta numa pan- 
demia. A posição foi defendida 
na abertura de uma conferência 
internacional sobre a gripe das 
aves que ontem começou na ca- 
pital da Malásia para discutir 
meios de prevenir a transmissão 
desta doença aos seres humanos. 

Actualmente, o vírus propa- 
ga-se aparentemente por con- 
tacto directo entre seres huma- 
nos e aves de capoeira, mas ain- 
da não por contacto entre 
pessoas. 

Na abertura do primeiro dos 
três dias de conferência, o direc- 
tor da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para o Pacífico, 
Shigeru Omi, alertou para a pos- 


Conferência internacional adverte para o perigo de uma pandemia de gripe /EPA 


A epizootia causou a morte ou o sacrifício de 
milhares de frangos e avultados prejuízos no sector 


sibilidade do vírus responsável 
pela gripe das aves, o H5N1, so- 
frer uma mutação. “O vírus tem- 
se comportado de modo a indi- 
ciar de que permanece instável, 


Criadora do “Contra Informação” recebe 
o Prémio Dona Antónia Adelaide Ferreira 


Mafalda Mendes de 

Almeida, directora- 
geral da empresa 
Mandala, recebeu o 
galardão das mãos de 
Manuela Ferreira Leite 


) Paulo Ferraz 


A antiga ministra da Educa- 
ção e das Finanças, Manuela 
Ferreira Leite, entregou ontem, 
em Vila Nova de Gaia, o Prémio 
Dona Antónia Adelaide Ferreira 
2004 a Mafalda Mendes de Al- 
meida, criadora e directora-ge- 
ral da empresa Mandala, conhe- 
cida pelo programa de humor e 
ironia política “Contra Informa- 
ção”, 

“O percurso de Mafalda 
Mendes de Almeida está associa- 
do ao êxito da sua empresa, que 
produz um produto valiosíssi- 
mo para a qualidade de vida, 
que é o humor. Mede o seu su- 
cesso pelo número de gargalha- 
das que provoca, fazendo simul- 
tancamente intervenção políti- 
ca, Não compra 
matérias-primas, basta-lhe loca- 
lizá-las. Eu própria me sinto ma- 


Artur Santos Silva e Manuela Ferreira Leite ladeam Mafalda Mendes, galardoada com importante prémio /LUÍS COSTA CARVALHO 


téria-prima desta empresa e, ao 
mesmo tempo, consumidora as- 
sídua”, considerou Manuela Fer- 
reira Leite. 

Mafalda Mendes de Almeida 
tem um longo percurso ligado 


ao sector da comunicação, en- 
tretenimento e cultura. Foi co- 
autora teatral, colaborou na 
montagem de uma das mais 
marcantes telenovelas portugue- 
sas (“Palavras Cruzadas”), tra- 


balhou junto da Secretaria de 
Estado da Cultura em diversos 
projectos relacionados com ci- 
nema, fotografia e teatro, e criou 
a empresa pela qual é mais reco- 
nhecida, a Mandala Produção e 


imprevisível e versátil como 
sempre. É preciso estarmos aler- 
ta para evitar surpresas”, afir- 
mou Omi. 

A gripe das aves causou este 
ano a morte de 55 pessoas em 
toda a região do Pacífico. 

Para o principal veterinário 
da Organização das Nações Uni- 
das para a Agricultura e a Ali- 
mentação (FAO), Joseph Dome- 
nech, é necessário exigir a vacina 
em massa das aves de capoeira, 
bem como os esforços para de- 
senvolver novas vacinas. 

A conferência, organizada pe- 
la ONU, a FAO e a Organização 
Mundial para a Saúde Animal, 
decorre depois de o Vietname 
ter confirmado, na semana pas- 
sada, que o número de mortes 
causadas pela doença naquele 
país subiu para 39 desde Janeiro 
de 2004, 

Desde então, a epizootia tam- 
bém causou a morte ou o sacri- 
fício de milhares de frangos e 
avultados prejuízos no sector 
avícola. Vietname, Camboja 
(com quatro vítimas mortais 
desde Janeiro de 2004), Tailân- 
dia (com 12 mortos desde 2004) 
e a Indonésia são as nações do 
sudeste asiático que têm actual- 
mente casos de gripe das aves. 


Comunicação Lda., da qual é di- 
rectora-geral desde 1989. 

A escolha de Mafalda Mendes 
de Almeida pelo júri pretendeu 
reconhecer “um percurso em- 
presarial de sucesso, uma carrei- 
ra sólida, com riscos empresa- 
riais, que vem contribuindo sis- 
tematicamente e de forma ímpar 
para que os portugueses sejam 
mais positivos e tenham um 
olhar crítico construtivo, sempre 
com a-qualidade, rigor e isenção 
a que a empresa da qual é direc- 
tora-geral nos tem habituado, 
com o programa “Contra Infor- 


Uma permanente vontade de 
evoluir e uma força de vontade 
ímpares foram as principais ca- 
racterísticas de Dona Antónia 
Adelaide Ferreira, nascida a 4 de 
Julho de 1811 e falecida em 26 
de Março de 1896. 

Viúva aos 33 anos, dotada de 
uma energia excepcional e um 
talento comercial sem rival na 
sociedade da época, tinha tam- 
bém uma grande dimensão hu- 
mana e sensibilidade social. 

Nesse âmbito, Dona Antónia 
Adelaide Ferreira promoveu a 
construção do Hospital da Ré- 
gua, subsidiou largamente os 
hospitais de Vila real, Lamego e 
Moncorvo, criou as Caldas do 
Moledo e fomentou a criação de 
creches e escolas. 

A sua inteligência, o seu ca- 
rácter e a sua bondade grangea- 
ram-lhe o respeito e admiração 
dos seus contemporâneos, que, 
como ainda hoje sucede, passa- 
ram afectuosamente a tratá-la 
por “a Ferreirinha”. 
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Clima económico em Portugal 
desceu ao pior nível desde 2004 


clima económico em 
O Portugal degradou-se 

em Junho pelo terceiro 
mês consecutivo, com o indi- 
cador a descer para o pior ní- 
vel desde Abril de 2004, indi- 
cou ontem o INE. 

O indicador de clima eco- 
nómico, que reflecte as opi- 
niões dos empresários da in- 
dústria, comércio, construção 
e serviços, caiu para menos 
0,6 no trimestre terminado 
em Junho, contra menos 0,4 * 
no trimestre terminado em 
Maio. 

O INE assinala que con- 
fiança dos consumidores se 
agravou fortemente em Junho, 
caindo para menos 33,6 por 
cento no segundo trimestre, 
contra menos 30,4 por cento 
nos três meses terminados em 
Maio, 

O valor mensal do indica- 
dor de confiança dos consu- 
midores teve uma quebra ain- 
da mais expressiva, ficando 
em menos 40,5 por cento, o 
pior valor em dois anos e 9,3 
pontos percentuais abaixo de 
Maio. 

Os indicadores de confian- 
ça, que são medidos pelos va- 
lores do trimestre terminado 
em cada mês, recuperaram 
nos serviços e na construção e 
pioraram nas indústrias trans- 
formadoras e no comércio. 

No entanto, os valores 
mensais de Junho dos indica- 
dores de confiança estabiliza- 
ram na construção e pioraram 
na indústria, comércio e servi- 
ços. 

O INE assinala que o indi- 
cador de confiança dos consu- 


A quebra da confiança dos consumidores é de cerca de 40% /JMG 


midores (medido em médias 
trimestrais) se agravou forte- 
mente em Junho, invertendo o 
perfil dos últimos quatro me- 
ses, devido ao comportamen- 
to negativo de todas as suas 
componentes (em valor men- 
sal caiu pelo segundo mês 
consecutivo). 

Destaca a forte deteriora- 
ção das expectativas de evolu- 
ção da situação económica do 
país nos próximos 12 meses, 
que passou para um saldo ne- 
gativo de menos 24,1 por cen- 
to, que compara com menos 
16,5 por cento no trimestre 
terminado em Maio. 

Os portugueses esperam, 
também, um agravamento do 
desemprego. 

O INE sublinha que o indi- 
cador de confiança das indús- 
trias transformadoras inter- 
rompeu em Junho o movi- 
mento de recuperação dos três 
meses anteriores, baixando 


para menos 10,2 por cento no 
segundo trimestre (menos 
13,7 por cento em valor men- 
sal, a segunda queda consecu- 
tiva). 

A descida do indicador no 
segundo trimestre foi deter- 
minado por expectativas des- 
favoráveis de produção nos 
próximos três meses, contra- 
riadas por uma melhoria das 
previsões quanto à procura 
global (recuperação da procu- 
ra interna, estabilização da ex- 
terna). 

O indicador de confiança 
na construção e obras públi- 
cas, medido em médias mó- 
veis de três meses, melhorou 
em Junho pelo oitavo mês 
consecutivo, fixando-se em 
menos 40,0 por cento, valor 
que está, no entanto, clara- 
mente abaixo da média da sé- 
rie (menos 21,8 por cento). 

O valor mensal do indica- 
dor baixou em Maio para me- 


nos 41 por cento e estabilizou 
em Junho. 

O INE indica que a melho- 
ria registada no segundo tri- 
mestre se deve a uma evolução 
favorável da carteira de enco- 
mendas (comum às obras pú- 
blicas e edifícios não residen- 
ciais) e a uma estabilização 
das perspectivas de emprego. 

As perspectivas de emprego 
pioraram nas obras públicas e 
construção de habitação mas 
melhoraram nos edifícios não 
residenciais. 

As apreciações quanto à ac- 
tividade corrente na constru- 
ção e obras públicas evoluí- 
ram favoravelmente. 

No comércio, o indicador 
de confiança baixou pelo se- 
gundo mês consecutivo no se- 
gundo trimestre, fixando-se 
em menos 7,6 por cento (me- 
nos 5,6 por cento no comércio 
grossista, menos 10,1 no co- 
mércio a retalho). 

* O valor mensal do indica- 
dor baixou fortemente em Ju- 
nho, para menos 7,1 por cento 
no comércio grossista e menos 
15,0 por cento no segmento 
retalhista. A deterioração do 
indicador de confiança deve- 
se à evolução negativa das 
perspectivas de actividade fu- 
tura em ambos os subsectores, 
que se reflectiu na quebra das 
encomendas a fornecedores. O 
indicador de confiança nos 
serviços melhorou no segun- 
do trimestre, para menos 2,0 
por cento, invertendo seis me- 
ses de descida, mas o valor 
mensal do indicador caiu em 
Junho para menos 4,6 por 
cento (com correcção de sazo- 
nalidade) ou 2,3 por cento em 
valores efectivos. 


Volume de negócios da indústria portuguesa 
com quebra de 1,8% 


O volume de negócios da in- 
dústria portuguesa desceu 0,5 
por cento em Maio, devido a 
uma quebra de 1,8 por cento 
da facturação industrial para o 
mercado interno, indicou on- 
tem o Instituto Nacional de Es- 
tatística (INE). 

As vendas para o mercado ex- 
terno aumentaram 2,0 por 
cento homólogos (face ao 
mesmo periodo do ano ante- 
rior) em Maio. 

O volume de negócios do sec- 
tor produtos de bens de con- 
sumo caiu 4,3 por cento ho- 
mólogos em Maio (redução de 
6,9 por cento nas vendas de 
bens duradouros), explicando 


por si só o comportamento 
desfavorável global. 

A facturação da energia cres- 
ceu 7,4 por cento homólogos, 
dos bens intermédios subiu 
0,7 por cento e dos bens de 
investimento aumentou 0,6 
por cento. 

Quanto às vendas industriais 
para o mercado interno, ape- 
nas a facturação da energia 
teve um comportamento po- 
sitivo, crescendo 13,9 por 
cento homólogos. 

A facturação industrial para o 
mercado português caiu 6,7 
por cento em Maio nos secto- 
res que produzem bens de 
consumo, recuou 1,9 por cen- 


to nos bens intermédios e 
baixou 0,6 por cento nos bens 
de investimento. 
Relativamente às vendas in- 
dustriais para os mercados 
externos, apenas a facturação 
da energia evoluiu em baixa, 
caindo 22,0 por cento homó- 
logos em Maio. 

O volume de negócios dos 
bens de consumo aumentou 
1,3 por cento homólogos em 
Maio (apesar de uma queda 
de 4,6 por cento na factura- 
ção dos artigos de consumo 
duradouros), enquanto a 
facturação dos bens inter- 
médios cresceu 4,8 por cento 
ea de bens de investimento 


subiu 2,0 por cento homólo- 
gos. 

Nos cinco primeiros meses de 
2005, a facturação da indús- 
tria portuguesa cresceu 1,3 
por cento homólogos, com 
queda de 0,6 por cento das 
vendas para o mercado nacio- 
nal e acréscimo de 4,7 por 
cento do volume de negócios 
para o exterior. 

As vendas de energia cresce- 
ram 21,2 por cento acumula- 
dos até Maio, com aumento 
homólogo de 17,5 por cento 
na facturação para o mercado 
português e acréscimo de 
49,5 por cento nas destinadas 
ao exterior. 


Bruxelas avança 
hoje com queixa 
contra Portugal 


Bruxelas deverá avançar, 
hoje, com uma queixa contra 
Portugal que acusa de incum- 
primento da legislação comu- 
nitária ao aplicar indevida- 
mente uma taxa reduzida de 
IVA nas portagens das duas 
pontes sobre o Tejo, disse fon- 
te comunitária à Lusa. 

O executivo comunitário 
pretende que as autoridades 
portuguesas passem a aplicar 
a taxa normal (21 por cento) 
se o operador que faz a gestão 
das pontes for uma empresa 
comercial, ou não aplique 
qualquer taxa caso o operador 
seja uma entidade pública. 

A decisão do colégio de co- 
missários de apresentar quei 
xa junto do Tribunal de Justi- 
ça das Comunidades Euro- 
peias, no Luxemburgo, segue- 
se a uma fase de conversações. 

Segundo Bruxelas, Lisboa 
já tinha declarado, na sequên- 
cia de um outro caso em Tri- 
bunal, que a Ponte 25 de Abril 
(a única sobre o Tejo em 
1998) era gerida por um orga- 
nismo público. Isso implica 
que a portagem paga na tra- 
vessia não está sujeita ao pa- 
gamento do IVA, segundo a 
legislação comunitária apro- 
vada por todos os Estados- 
membros. Posteriormente, já 
no âmbito do corrente caso, 
as autoridades portuguesas 
revelaram que, afinal, a gestão 
das duas pontes é feita por 
uma empresa comercial per- 
tencente a um consórcio. Para 
o executivo comunitário, se 
for este o caso então os servi- 
ços de travessia prestados de- 
veriam estar sujeitos ao paga- 
mento da taxa normal de IVA 
(21 por cento). 


Barril de crude 
pode chegar 
aos 80 dólares 


O preço do petróleo pode 
atingir este ano 80 dólares por 
barril, de acordo com os con- 
tratos de opção existentes no 
mercado de Nova Iorque 
(Nymex). Dados do mercado 
de Nova Iorque apontam para 
a existência de 6.900 contra- 
tos de opção que autorizam 
os compradores a adquirir 
petróleo para entrega em De- 
zembro a 80 dólares o barril, o 
que compara com uma média 
de 77 contratos em Janeiro, 

A cotação do petróleo tem 
subido essencialmente devido 
à possibilidade do programa 
nuclear do Irão vir a criar um 
conflito com os EUA ao pro- 
vocar uma interrupção do 
abastecimento a partir do 
Médio Oriente. 
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Grupo Salvador Caetano lança novo 
mini-autocarro da Mercedes Benz 


= O “Tourino” é produzido em Portugal e destina-se a empresas e 
- transporte de passageiros que trabalhem com grupos pequenos 


| O Cristina Mota 


"Evobus” apresentou on- 
As o seu mais recente 

conceito de mini-auto- 
carro, o Mercedes Benz “Touri- 
no”, destinado especialmente 
para viagens mais curtas. 

Trata-se de um “novo desen- 
volvimento, equipado com tec- 
nologia de alta qualidade e 
apresenta grande agilidade gra- 
ças às dimensões reduzidas, 
apresentando-se assim com 
grande flexibilidade”. Telmo Ro- 
balino director comercial da 
Evobus - empresa associada da 
“Caetano Bus”, do grupo Salva- 
dor Caetano- que comercializa 
os veículos, apresentou ainda 
como vantagens deste novo au- 
tocarro a sua “elevada rentabili- 
dade pelos intervalos de manu- 
tenção que são mais prolonga- 
dos e pela utilização de 
componentes já utilizados nou- 
tros veículos”. 

O “Tourino” deverá ser usado 
especialmente em “excursões de 
viagens curtas, serviços ocasio- 
nais de transporte, viagens de 
um dia, city tours, viagens de 
fim-de-semana, de transferên- 
cia de eventos culturais ou des- 
portivos”. Destina-se pois a em- 
presas privadas de transportes, 
agências de viagem, hotéis, cà- 
maras ou empresas. 

Este veículo foi concebido 
para a Europa e pode aparecer 
em duas versões, com ou sem 
wc e uma pequena cozinha de 
apoio. Se o cliente optar por esta 
versão “é só retirar os quatro 
bancos da última fila”, explicou 
Telmo Robalino. O “Tourino” 
apresenta os “bancos originais 
da Mercedes Benz, equipados 
com cinto em dois pontos” e o 
interior é luminoso, apresentan- 
do vidros duplos de cor e equi- 


O novo autocarro, uma das apostas do grupo Salvador Caetano / HUMBERTO ALMENDRA 


pado de série com ar condicio- 
nado que pode ser reforçado. O 
novo conceito “Midi” da Merce- 
des Benz mede 9,3 metros de 
comprimento, tem 2,40 metros 
de largura e 3,30 metros de altu- 
Ta. 

O “Tourino” é todo ele pro- 
duzido nas instalações da “Cae- 
tano Bus”, em Vila Nova de 
Gaia, sendo que apenas o chas- 
sis é fabricado em Espanha e de- 
verá ter. um preço final que ron- 
dará os 150 mil euros. 


Primeiras unidades 

em Português 

Ontem, nas instalações do 
Grupo Savador Caetano, para 
além da apresentação oficial do 
“Tourino”, procedeu-se à entre- 


O novo veículo foi 
concebido para a 
Europa e apresenta-se 

com duas versões 


ga simbólica das primeiras 10 
unidades ao Grupo Barraquei- 
ro, já que z maioria das unida- 
des fabricadas se tem destinado 
à exportação. 

Humberto Pedroso, respon- 
sável pelo grupo adiantou ao 
COMÉRCIO que apostou neste 


Novo concurso para atribuição 
de potência na energia eólica 


“ Ministro Manuel Pinho anunciou ontem que Governo vai lançar atté final 
do mês mais um concurso, tratando-se de um plano prioritário no país 


I Ny Lusa 


O ministro da Economia, 
Manuel Pinho, anunciou on- 
tem que o Governo vai lançar 
novo concurso para a atribui- 
ção de potência na energia 
eólica até final do mês, tra- 
tando-se de um plano priori- 
tário e estratégico para o país. 

Manuel Pinho disse que 
gostaria que o novo concurso 
fosse lançado, antes da apre-. 


sentação da reestruturação do 
sector energético, que prome- 
teu para este mês. “Trata-se de 
um plano estratégico que vai 
permitir criar um “cluster” 
nas cólicas, sendo prioritário”, 
afirmou o ministro. 

O secretário de Estado 
Adjunto da Indústria e Ino- 
vação, Castro Guerra, afir- 
mou em Junho que o Gover- 
no poderia aumentar a po- 


+ tência, à atribuir no noxo, 


concurso para centrais cóli- 
cas dos 1.100 megawatts 
MW) previstos para 1.500 
MW, 


O secretário de Estado re- 
feriu existir potencial da par- 
te dos produtores de energia 
para aumentar a potência e 
referiu que a capacidade da 
rede de distribuição de ener- 
gia pode ser melhorada e au- 
mentada, para que possa su- 


.... portar Mais carga. uu 


novo conceito “porque são veí- 
culos mais pequenos e nota-se 
uma tendência muito maior pa- 
ra grupos de pequenas pessoas. 

As grandes excursões estão 
em baixa”. Assegura que “o mer- 
cado exige que se encontrem 
viaturas cada vez mais peque- 
nas, porque os clientes mu- 
dam” Humberto Pedroso 
adiantou que a empresa não vai 
optar pelo “Tourino” equipado 
com wc e cozinha “porque no 
nosso tipo de mercado não se 
justifica”, 

O que para este empresário 
justifica “é a aposta no Grupo 
Salvador Caetano, com quem 
trabalhámos há muitos anos e 
com quem estamos satisfeitos”, 
garante. 


Dotado de elevada rentabilidade devido aos intervalos de 
= manutenção que são mais prolongados 


ED dd o te dio 
Das oito 


unidades em 
2002 para as 
146 em 2005 | 


A "Evobus" é uma empresa eu- 
ropeia com 10 anos, estando 
implantada em Portugal há três 
anos, dividida entre Sintra e 
Gaia. Em Sintra situa-se a parte 
comercial, sendo que é em Gaia, 
na “Caetano Bus" que os mode- 
los são produzidos. Entre 2002 e 
2004 o volume de vendas au- 
mentou de 23,3 milhões de eu- 
ros para 39,1 milhões de euros, 
sendo que de 19 colaboradores 
passaram para 42. Na "Caetano 
Bus" os autocarros passam por 
três edifícios, consoante as suas 
etapas. O chassis quando chega 
passa cerca de 10 dias num pri- 
meiro edifício onde o chassis é 
adaptado à estrutura e leva lo- 
go ali um tratamento anticorro- 
sivo. Passa depois cerca de 20 
dias num outro edifício onde se 
faz o chapeamento, a pintura e 
os acabamentos. Uma última 
etapa de seis a oito dias coloca 
o autocarro em condições de 
ser entregue ao cliente. Para 
além do “Tourino" são aqui pro- 
duzidas as marcas "Caetano" 
(carroçarias para todos os tipos 
de chassis), o “Cobus" (para as 
plataformas dos aeroportos) e 
os "Mercedes". 

Em termos de produção, em 
2002 produziram-se 232 unida- 
des e em 2005 aponta-se para 
as 507 unidades, sendo que do 
modelo “Tourino” se passou das 
8 unidades, em 2002, para 146 
em 2005. 


Euro cai para mínimo dos 
últimos 14 meses face ao 
dólar devido à especulação 


O euro prosseguiu ontem a sua 
queda face ao dólar, tendo mesmo 
negociado no mínimo dos últi- 
mos 14 meses, devido à especula- 
ção de que esta semana trará no- 
vas boas notícias para a economia 
norte-americana. Às 17:30, o euro 
valia 1,1906 dólares, abaixo dos 
1,1964 dólares a que era transac- 
cionado ao final da tarde de sexta- 
feira. Durante a sessão de ontem, a 
moeda única oscilou entre um 
mínimo de 1,1890 dólares, valor 
mais baixo desde Maio de 2004, e 


« - um máximo de 1,1967 dólares. 


-nómicos.relevantes...... . 


Para esta semana está agendada a 
divulgação de indicadores refe- 
rentes ao sector dos serviços, às 
encomendas industriais e ao mer- 
cado de trabalho. 

Os analistas acreditam que es- 
tes dados saiam positivos e incen- 
tivem a Reserva Federal (Fed) na 
continuação da sua estratégia de 
subida das taxas de juro, ao con- 
trário do que acontece na Zona 
Euro. 

Ontem, não foram conhecidos 
quaisquer indicadores macroeco- 
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Operadores 
de transportes 
reúnem-se 

de urgência 


Os operadores de trans- 
portes colectivos de passa- 
geiros, que hoje se reúnem 
"de urgência" no Porto, exi- 
gem uma "diferenciação po- 
sitiva" no preço do gasóleo, 
face à impossibilidade de au- 
mento dos tarifários, disse 
hoje fonte do sector. 

Em declarações à agência 
Lusa, o vice-presidente da 
Associação Nacional de 
Transportadores Rodoviá- 
rios de Pesados de Passagei- 
ros (ANTROP), Luís Cabaço 
Martins, disse que o Gover- 
no travou o aumento dos ta- 
rifários, pelo que uma das 
soluções será baixar o im- 
posto sobre produtos petro- 
líferos aos operadores (ISP). 

"O Estado pode absorver 
esse encargo adicional ou 
transferi-lo para o consumo 
privado”, preconizou, refe- 
rindo que o consumo de ga- 
sóleo no transporte rodoviá- 
rio representa apenas três 
por cento do total, "o que fa- 
cilita a implementação deste 
tipo de medidas diferencia- 
doras". 

O dirigente associativo 
aconselhou o governo a se- 
guir o exemplo do seu ho- 
mólogo espanhol, que em 
Junho aprovou um pacote 
legislativo para os transpor- 
tes de mercadores e passa- 
geiros, do qual sobressai o 
compromisso de criar o cha- 
mado gasóleo profissional. 

Luís Cabaço Martins disse 
que em Portugal os opera- 
dores privados dominam o 
transporte colectivo de pas- 
sageiros, com um total de oi- 
to mil autocarros, pelo que 
exigiu um tratamento não 
discriminatório face aos tu- 
telados pelo Estado. 

Segundo uma notícia do 
Diário Económico de on- 
tem, o Governo vai pagar o 
passivo das empresas públi- 
cas de transportes, que as- 
cendem a 8,7 mil milhões de 
euros. 

"Acho bem que se encon- 
tre solução para essas situa- 
ções. Mas era importante ter 
uma visão global do sistema 
e não olharmos só para as 
empresas públicas sistemati- 
camente”, disse. 


€ 99 


3 dias e 2 noites 
com jantar e passeio 
de telecadeira 


Sampaio à chegada do Congresso do Turismo ontem realizado no Estoril /INÁCIO ROSALUSA 


Sampaio diz que Portugal tem 
de repensar oferta turística 


= Presidente da República alerta que os agentes económicos e políticos “têm 
= de ter especial cuidado na definição de estratégias e programas de acção” 


GARE EE PESE 


Presidente da República, 
Os Sampaio, defen- 

deu ontem que Portugal 
tem de repensar as bases em que 
assenta a sua oferta turística, sob 
pena de continuar a perder 
competitividade no mercado 
internacional. 

Jorge Sampaio, que falava na 
sessão de abertura do segundo 
Congresso do Turismo de Portu- 
gal, a decorrer até hoje no Esto- 
ril, fez questão de salientar que 
neste sector "os erros e omissões 
têm um custo muito elevado e 
não facilmente reversível”. 

Por isso, disse, este é o sector 
em que os agentes económicos e 
políticos têm de ter "um especial 
cuidado na definição das estraté- 


. gias e dos programas de acção”. 


O Presidente da República 
salientou a importância deste 
sector no contexto económico 
nacional e anunciou que pre- 
tende dedicar-lhe tempo ainda 
neste semestre. 


Sampaio lembrou a crescen- 
te importância dos princípios 
da sustentabilidade ambiental, 
avançando uma crítica tanto a 
promotores como a responsá- 
veis políticos. 

"Esta é uma realidade da qual 
muitos promotores e autorida- 
des, leviana e irresponsavelmen- 
te, se alhearam durante décadas, 
privilegiando o crescimento da 
oferta não qualificada e igno- 
rando os riscos que o congestio- 
namento comporta", disse. 

O problema central da oferta 
turística é, para Jorge Sampaio, a 
sua concentração "quase exclu- 
siva no produto sazonal de sol e 
praia, onde "o limite está prestes 
a ser atingido", principalmente 
devido à forte concorrência dos 
países da bacia do Mediterrá- 
neo. 

Para o Presidente da Repú- 
blica, "não é viável nem desejá- 
vel" o modelo turístico baseado 
em resorts isolados, pois esta ac- 
tividade tem de desenvolver-se a 
partir da "consideração de todas 


as relações inter- sectoriais" e da 
afirmação de uma identidade e 
de uma marca portuguesa na 
oferta. 


16 milhões de turistas 
em 2020 
Portugal receberá 16 milhões 
de turistas em 2020 contra 11,6 
milhões no ano passado, segun- 
do as projecções da Organiza- 
ção Mundial do Turismo ontem 
divulgadas pelo responsável da 
OMT para a Europa. 
Luigi Cabrini, que falava no 
IH Congresso do Turismo de 
Portugal, com o tema "Reinven- 
tar o Turismo, Afirmar Portu- 
gal",a decorrer no Estoril, apon- 
tou um crescimento médio 
anual de 2,1 por cento entre 
1995 e 2020, abaixo da média 
projectada para a Europa que é 
de três por cento. 
Já para o período entre 1995 
e 2004, os números "reais" re- 
flectem um crescimento de 2,2 
por cento do número de chega- 
das de turistas a Portugal. 
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IVA: nove 
veículos 
apreendidos 
pelas Finanças 


O Ministério das Finan- 
ças anunciou ontem que fo- 
ram promovidas a 1 de Ju- 
lho - data de aumento da ta- 
xa normal de IVA - várias 
acções de fiscalização que 
levaram à apreensão de no- 
ve viaturas e levantamento 
de 95 autos. 

Em comunicado, o Mi- 
nistério das Finanças indica 
que a Inspecção Tributária, 
a Inspecção-geral de Activi- 
dades Económicas (IGAE) e 
a PSP desenvolveram acções 
para controlar possíveis al- 
terações especulativas em 
preços de venda de produ- 
tos sujeitos à taxa reduzida 
ou intermédia de IVA, que 
não foi alterada. 

Esta acção abrangeu os 
distritos de Aveiro, Coim- 
bra, Leiria, Lisboa, Porto, 
Santarém, Setúbal e Viseu. 

Nos distritos de Beja, 
Braga, Bragança, Castelo 
Branco, Évora, Faro, Guar- 
da, Portalegre, Viana do 
Castelo e Vila Real, que fa- 
zem fronteira com Espanha, 
foram efectuadas-inspec- 
ções visando o controlo de 
bens em circulação para 
prevenir fraudes, potencia- 
das pela diferença de taxas 
de IVA entre Portugal e Es- 
panha. A taxa normal do 
IVA em Portugal aumentou 
para 21 por cento a 1 de Ju- 
lho, ficando cinco pontos 
percentuais acima da espa- 
nhola, que é de 16 por cen- 
to. O Ministério indica que 
as duas acções envolveram 
329 agentes, 184 da Inspec- 
ção Tributária, 46 da IGAE, 
34 da PSP e 65 da brigada 
fiscal da GNR. 

Na primeira acção, reali- 
zada em distritos não fron- 
teiriços, foram visitados 317 
estabelecimentos onde fo- 
ram levantados 84 autos de 
notícia e copiados 15 pro- 
gramas de máquinas regis- 
tadoras e de facturação. 

Na inspecção realizada 
em distritos de fronteira, 
foram fiscalizadas 904 via- 
turas, tendo sido apreendi- 
das nove, apreendidos bens 
no valor de 62.952 euros e 
levantados 11 autos de notí- 
cia. 


turistrela 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem em baixa, por entre a falta de 
tendência da Europa, com o PSI-20 a perder 0,17 por cento, para 7542,92 pontos, penali- 
zado pelas descidas dos três “pesos-pesados". Com esta descida, o PSI-20 pôs fim a uma 
série de quatro ganhos consecutivos, num dia de fracos negócios em que a Europa fechou 


sacyr valleh > Fecho anterior 16,06 

Fecho de ontem 19,42 Variação (%) 20,92 
vaa-fusÃo > Fecho anterior 0,31 

Fecho de ontem 0,32 Variação (%) 3,23 


pararede > Fecho anterior 0,29 

Fecho de ontem 0,28 Variação (3) -345 
ibersol sgps > Fecho anterior 545 

Fecho de ontem 525 Variação (3) -1,83 


Ea ã a 3 eta AE E vaa sgps > Fecho anterior 0,32 banif sgps > Fecho anterior 8,65 
sem tendência aefoidas (o) Venta nos EUA deixou as púpcicas praças europeias com cer- Fecho de ontem 033 Variação (4) 3,13 Fecho de ontem 8.0 Variação (6) -1,73 
ca de um terço da liquidez habitual, o que também se fez sentir em Lisboa. Dos 20 títulos portucel > Fecho anterior 1,42 altri sgps > Fecho anterior 1,23 


que compõem o principal índice accionista português, 8 subiram, 9 desceram e 3 ficaram 
inalterados. Os destaques negativos pertenceram à ParaRede, Altri e Jerónimo Martins, 
que lideraram as perdas, bem como aos três principais “pesos-pesados”, PT, BCP e EDP. 


Fecho de ontem 1,45 Variação (%) 2:11 
cort amorim > Fecho anterior 1,15 
Fecho de ontem 1,16 Variação (96) 1,74. 


Fecho de ontem 1,21 Variação (3) -1,63 
j. martins > Fecho anterior 11,85. 
Fecho de ontem 11,70 Variação (36) -1,27 
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Bush categórico na não adesão ao 
Quioto debatida no G8 


Tratado de 


O líder americano 

já anunciou que o seu 
país não contibuirá para 
que o aquecimento 
global seja detido 


Lusa 


omo já muitos aguarda- 

( vam, o presidente norte- 

americano, George W. 

Bush, garantiu ontem à imprensa 

inglesa que não vai assinar na ci- 

meira do G8 qualquer acordo 

equivalente ao Tratado de Quio- 

to, porque isso "arruinaria a eco- 
nomia”. 

Numa entrevista ao canal in- 


glês ITV, que foi transmitida-on- 


tem à noite, Bush pôs fim às dúvi- 
das sobre um dos objectivos defi- 
nidos pela presidência britânica 
do G8, as alterações climatéricas, 
dizendo que, se o primeiro-mi- 
nistro inglês, Tony Blair, apresen- 
tar uma proposta semelhante aos 
princípios do tratado de 1997, "a 
resposta (de Washington) será 
não”. 

"Irei à cimeira do G8 com a 
agenda que penso ser a melhor 
para o nosso país”, referiu Bush, 
na opinião do qual a aplicação do 
Tratado de Quioto "arruinaria a 
economia". 

Segundo o presidente norte- 
americano, o problema da emis- 
são de gases resolve-se com novas 
tecnologias e não com restrições 
legais às emissões de gases. 

"Acho que desta forma é possí- 
vel desenvolver a economia e ao 
mesmo tempo proteger o am- 
biente", concluiu. 

De acordo com a imprensa in- 
glesa de ontem, a intransigência 
da administração norte-america- 
na já terá levado Downing Street 
a preparar um "plano B" para sal- 
var o objectivo ambiental da ci- 
meira, que consistiria em produ- 
zir um novo documento que ape- 
nas confirma a "preocupação" 
dos líderes com o problema. 


Para George W. Bush, interessa a economia dos EUA, não questões ambientais fulcrais para o mundo /SHAUN HEASLEY/EPA 


Bush reconhece que o proble- 
ma ambiental é "significativo", 
mas entende que os governos só 
terão de lidar com ele "a longo 
prazo". 

A segunda questão forte da ci- 
meira entre os líderes dos países 
mais ricos do mundo, a pobreza 
em África, também atravessa no- 
vo impasse nas vésperas de o G8 
se reunir, desta vez porque os go- 
vernos não parecem dispostos a 
comprometer-se com alterações 
às leis do comércio mundial que 
afectam o continente. 


“Live 8" pressionou, 
mas o 68 não quer ceder 
Apesar da pressão exercida pe- 

los concertos “Live 8”, de sábado, 
a que assistiu cerca de um milhão 
de pessoas, os chefes de Governo 
do Grupo dos Oito parecem ape- 
nas dispostos a subscrever duas 
das propostas apresentadas pelo 
governo britânico: o plano de 
cancelamento da dívida para al- 
guns dos países mais pobres de 


África e um aumento correspon- 
dente na ajuda financeira a esses 
países. 

Blair já admitiu, no entanto, 
que só é possível pensar em re- 
construir África se também fo- 
rem eliminadas as taxas alfande- 
gárias que afectam os produtos 
africanos e se os produtos do 
mundo ocidental deixarem de ser 
subsidiados pelos respectivos go- 
vernos, já que esta realidade tor- 
na-os mais baratos do que os pro- 
venientes do Terceiro Mundo. 


Presidente dos EUA 
não aceita subsídios 

George W. Bush também ante- 
cipou a discussão deste tema, mas 
agora para pressionar a União Eu- 
ropeia, dizendo que está disposto a 
acabar com os subsídios desde que 
a Europa faça o mesmo. 

Os líderes dos oito países mais 
ricos do mundo - Estados Unidos, 
Canadá, Japão, Reino Unido, Ale- 
manha, França e Itália, mais Rús- 
sia - estarão reunidos três dias na 


localidade de Gleneagles, na Escó- 
cia, a partir de amanhã. 


Protestos violentos 
nas ruas escocesas 

A polícia escocesa teve ontem 
de enfrentar centenas de activis- 
tas, anarquistas e anticapitalistas, 
que geraram um clima de confu- 
são no centro de Edimburgo, du- 
rante uma das iniciativas organi- 
zadas contra o G8. 

O "Carnaval" anarquista foi o 
único evento cuja organização 
não se mostrou disposta a nego- 
ciar com a polícia qualquer tipo 
de trajecto ou segurança, o 
que levou as autoridades a agi- 
rem com alguma violência e a fa- 
zer várias detenções e feridos. Foi 
o que aconteceu logo que ocor- 
reram as primeiras "provoca- 
ções" dos manifestantes, com os 
agentes especiais da polícia britá- 
nica a "responderem" à bastona- 
da. 

Depois dos primeiros con- 
frontos, a polícia conseguiu divi- 
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Barroso 
criticado 
por ecologistas 


Organizações ambientalistas 
com sede em Bruxelas ques- 
tionaram o presidente da Co- 
missão Europeia depois de es- 
te ter decidido adiar o exame 
de dois projectos sobre o 
combate à poluição, previsto 
para este mês. 

Por decisão de Durão Barroso, 
a Comissão adiou a análise, 
prevista para o dia 20, de dois 
documentos elaborados pelos 
serviços do comissário com a 
pasta do Ambiente, Stavros 
Dimas, referentes à qualidade 
do ar e à protecção marinha. 
Numa carta a Barroso, ontem 
divulgada, um grupo de dez 
organizações não-governa- 
mentais (ONG) questiona o 
presidente da Comissão acerca 
das razões que o levaram a re- 
tirar da ordem de trabalhos da 
Comissão de 20-de Julho a 
discussão dos projectos do co- 
missário grego. Recordando as 
recentes promessas de Barroso 
relativamente a uma "estraté- 
gia de desenvolvimento sus- 
tentável", as ONG manifestam 
a sua estranheza por a Comis- 
são recuar nos seus compro- 
missos em matéria ambiental, 
“numa altura em que os lide- 
res mundiais reunidos na ci- 
meira do 68" (o grupo dos se- 
te países mais industrializados 
do Mundo - à excepção dos 
EUA - e a Rússia), estão a de- 
monstrar "uma atenção sem 
precedentes" a questões am- 
bientais. Na missiva, as orga- 
nizações ambientalistas per- 
guntam se a decisão de Barro- 
so não foi influenciada pela 
advertência das confederações 
de patrões (UNICE), que aler- 
taram para os enormes custos, 
para a indústria, da aplicação 
de uma estratégia de combate 
à poluição do ar. 


dir os manifestantes em dois blo- 
cos e rodeou ambos os grupos 
com um cordão humano forma- 
do por centenas de agentes, man- 
tendo este controlo cerrado du- 
rante várias horas. 
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Presidenciais na Guiné-Bissau terão 
segunda volta a 24 deste mês 


A segunda volta das eleições 
presidenciais na Guiné-Bissau, 
disputada entre Malam Bacai Sa- 
nha e João Bernardo "Nino" 
Vieira realiza-se no próximo dia 
24, anunciou ontem o Presidente 
da Comissão Nacional de Elei- 
ções,.Ainda de acordo com o Ií- 
der da CNE, a campanha da se- 


gunda volta decorre entre 8 e 22 
deste mês. Entretanto, a CNE, 
apurou, por sorteio, a ordem da 
utilização de tempo de antena 
, dos dois candidatos, tanto na Rá- 
dio-Difusão Nacional (RDN) co- 
mo na Televisão da Guiné-Bissau 
(TGB), ambas estações públicas. 


Tal como nos boletins de vo- 


to, coube ao candidato indepen- 
dente "Nino" Vieira a primeira 
posição e Malam Bacai Sanhá, 
apoiado pelo Partido Africano 
da Independência da Guiné e 
Cabo Verde ( no poder) a segun- 
da. Os tempos de antena são es- 
paços importartes num país on- 
de a rádio é largamente escutada, 
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“Nino” Vieira pode regressar à presidência da Guiné-Bissau /LUSA 


Rebeldes iraquianos apelam ao 
Congresso dos EUA para dialogar 


= À medida que o tempo 
= passa e não se vê como 
acabará o conflito 
no Iraque, parece 
que a diplomacia 
começa a ganhar terreno 


"porta-voz" de dois 
| J grupos da guerrilha ira- 
quiana lançou ontem um | 


apelo ao Congresso norte-ame- 
ricano para que apresente uma 
proposta "oficial" destinada a 
iniciar um diálogo formal com a 
administração do presidente, 
George W.Bush. 

"Aceitaremos uma iniciativa 
oficial do Congresso norte-ame- 
ricano com um calendário preci- 
so e uma decisão imperativa. 
Que isso seja claro", declarou 
Ibrahim Yussef Al-Chammari, 
em nome do Exército Islâmico 
no Iraque e do Exército dos Mu- 
jaidines, ao canal de televisão 
“Al-Jazira”, 

Al-Chammari fez esta decla- 
ração ao ser interrogado pela es- 
tação de televisão do Qatar sobre 
o início "de um diálogo" entre a 
rebelião e as autoridades norte- 
americanas no Iraque, na se- 
quência de negociações sobre 
contactos com a embaixada dos 
Estados Unidos em Bagdad, des- 
tinadas a pôr termo às operações 
da guerrilha. 

Sem desmentir as informa- 
ções sobre tais contactos, o "por- 
ta-voz" negou que tivesse sido 
encetado um diálogo com os 
norte-americanos. 

"Desminto a existência de um 
diálogo. Qualquer iniciativa so- 
bre negociações será feita em 
conformidade com o nosso pro- 
grama político e não ocorreu 
qualquer contacto deste tipo, di- 
recta ou indirectamente, com os 
norte-americanos", asseverou 
Al-Chammari. 

Segundo um comunicado di- 
fundido ontem na Internet, Al- 
Chammari foi designado porta- 
voz dos Exércitos Islâmico no 
Iraque e dos Mujaidines, dois 
grupos da guerrilha. - 

Sexta-feira, um responsável 
norte-americano em Bagdad 
confirmara a existência de con- 


O exército dos EUA e a polícia iraquiana têm levado a cabo acções contra alegados guerrilheiros /USARMY/EPA 


tactos entre a embaixada norte- 
americana no Iraque e represen- 
tantes da guerrilha, acentuando 
no entanto que jamais se reuniu 
"com conhecimento de causa" 
com rebeldes. 

A 26 de Junho, o secretário da 
Defesa norte-americano, Donald 
Rumsfeld, admitiu a existência 
de contactos com rebeldes no 


Iraque, mas minimizou a sua im- 
portância, por considerar que a 
insurreição poderá prolongar-se 
por muito tempo. 

Um dia após estas declarações (a 
27 de Junho) Rumsfeld foi um pou- 
co mais preciso, desmentindo qual- 
quer contacto entre norte- america- 
nos e o chefe da Al-Qaeda no Ira- 
que, Abu Mussab Al-Zargawi. 


Lider sunita apela aos seus 
correligionários para participarem 


Um dirigente sunita instou on- 
tem os seus correligionários a 
participarem em massa no refe- 
rendo e nas eleições gerais pre- 
vistas para o fim do ano no lra- 
que, apelando a uma trégua da 
guerrilha enquanto se realiza- 
rem estas consultas populares. 
"Exorto todos os sunitas a parti- 
ciparem nas eleições. Estamos 
metidos numa batalha política 
cujo resultado dependerá do es- 
crutínio”, afirmou Adnan Dulai- 
mi, dirigente dos "waqf" (bens 
religiosos) sunitas e porta-voz 
da Conferência Geral desta 
confissão muçulmana. 


"Vamos emitir «fztwas» (decre- 
tos religiosos) para encorajar os 
sunitas a participarem no ple- 
biscito, e pedir a todos, nas ora- 
ções de sexta-feira, que mante- 
nham a calma durante o perio- 
do eleitoral”, afirmou. A 
comunidade sunita boicotou as 
primeiras legislativas multipar- 
tidárias organizadas em Janeiro, 
ganhas pelas comunidades xiita 
e curda. Na ocasão, a guerrilha 
ameaçou qualquer cidadão que 
fosse a uma assembleia de voto. 
O referendo de ratificação da 
Constituição será em Outubro e 
as eleições em Dezembro. 


Coligação poderá passar 
segurança dentro de 1 ano 

Enquanto isso, a coligação li- 
derada pelos Estados Unidos po- 
derá confiar, dentro de um ano, a 
responsabilidade da segurança 
no Iraque às forças locais, apesar 
de a insurreição poder continuar 
durante algum tempo, anunciou 
ontem o ministro da Defesa bri- 
tânico, John Reid. 

"A insurreição no Iraque po- 
derá continuar durante muito 
tempo. Mas há uma segunda 
questão: quem vai dirigir as ope- 
rações de segurança contra a re- 
belião?”, questionou Reid em de- 
clarações à rádio BBC. 

"Num período relativamente 
curto - precisou -, considero que 
vamos poder dar início ao pro- 
cesso no qual estas operações se- 
rão dirigidas pelas próprias for- 
ças de segurança iraquianas”. Se- 
gundo o ministro britânico, 
"apesar de Rumsfeld ter dito, 
com toda a razão, que esta trans- 
ferência não se fará antes de al- 
guns anos, isso não significa que 
este período deve ser unicamente 
colocado sob a direcção das for- 
ças multinacionais ou britâni- 
cas", "Considero que, daqui a um 
ano, poderemos dar início a essa 
transição para os iraquianos”. 


Teerão deseja 
desenvolver 
relações com 
todos os países 


Teerão pretende desenvol- 
ver as suas relações com todos 
os países do mundo, nomea- 
damente os europeus, mas es- 
tes devem respeitar a "escolha 
democrática” dos iranianos, 
afirmou o presidente iraniano 
eleito, Mahmud Ahmadine- 
jac, ontem citado pela agência. 
“Isnd. = osmeremmee 

"Queremos relações im- 
parciais e desenvolvidas com 
todos os países do mundo, 
nomeadamente com os euro- 
peus, mas aconselhamos os 
países ocidentais a terem um 
comportamento que não 
afecte o estado de espírito dos 
iranianos", disse Ahmadine- 
jac, que deverá assumir fun- 
ções em Agosto. 

"Os países ocidentais não 
podem pretender ser os de- 
fensores da democracia e da 
livre escolha das pessoas e, ao 
mesmo tempo, atacar a atitu- 
de democrática do povo ira- 
niano que se manifestou pela 
participação de 30 milhões de 
eleitores nas presidenciais”, 
acrescentou, na presença de 
um grupo de deputados ira- 
nianos. 

O futuro chefe de Estado já 
fez saber que o seu Governo 
tenciona ocupar-se "dos pro- 
blemas da população e pros- 
seguir a construção do país de 
modo a responder aos inimi- 
gos do povo”. 

Após a eleição de Ahmadi- 
nejac, a 24 de Junho, ex-reféns 
da embaixada dos Estados 
Unidos em Teerão afirmaram 
que ele foi um dos principais 
intervenientes deste seques- 
tro, que durou 444 dias, entre 
1979 e 1981. 

Estas informações foram 
desmentidas por vários diri- 
gentes reformadores irania- 
nos, opostos politicamente ao 
novo presidente e que partici- 
param na tomada de reféns, e 
por elementos próximos de 
Ahmadinejac. 

Sábado, as autoridades 
austríacas indicaram estar na 
posse de documentos que 
acusam o Presidente eleito de 
implicação no assassínio de 
um líder curdo em Viena, Ab- 
dul Ghassemlu, em 89, infor- 
mação igualmente refutada 
pelos responsáveis iranianos. 
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SUPERLIGA Guimarães 
Jaime Pacheco abriu a 
“oficina” com falta de 
“operários qualificados” 

Pãg 39 


Estela Silva/Lusa 


A marca de Adriaanse 


E A temporada 2005/06 do FC Porto arrancou ontem no Olival com um treino puxado e marcado pelas mudanças 
m Co Adriaanse ficou satisfeito com as respostas m Lucho começa a treinar hoje mm Fica a faltar o lateral direito / págs. 36 a 38 


“Ruca Gomes 


Paulo Jorge Magalhães 


Discurso ambicioso foi mote Um novo Rio Ave com a 
no dia da apresentação imagem de António Sousa 


Luís Filipe e Davide só ontem foram apresentados Técnico vilacondense quer impór o seu modelo 
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Superliga « FC Porto [E 
Tropas de Adriaanse ao trabalho 


m 29 jogadores - faltaram Lucho, Lisandro e Anderson - apresentaram-se no Olival para o arranque da época 2005/06 


] Vitor Hugo Alvarenga 


A habitual pacatez do Olival 
voltou a ser perturbada, às pri- 
meiras horas da manhã de on- 
tem, com o regresso ao trabalho 
do FC Porto, versão 2005/06. 29 
jogadores, incluindo o contesta- 
tário Benni McCarthy, marca- 
ram presença no primeiro dia 
da era Co Adriaanse. Os argenti- 
nos Lucho González (hoje) e Li- 
sandro López (sábado) e o bra- 
sileiro Anderson (na parte final 
do estágio) vão iniciar mais tar- 
de a preparação da nova tempo- 
rada, ao contrário de outros seis 
reforços, que participaram on- 
tem na sessão inaugural de tra- 
balhos: Alan (extremo, ex-Marí- 
timo), Helton (guarda-redes, 
ex-União de Leiria), Jorginho 
(médio, ex-Vitória de Setúbal), 
Paulo Ribeiro (guarda-redes, 
ex-Vitória de Setúbal), Sandro 
(médio, ex-Vitória de Setúbal) e 
Sokota (avançado, ex-Benfica). 
Bruno Moraes, César Peixoto, 
Hugo Almeida, Bruno Alves e 
Paulo Assunção, elementos liga- 
dos contratualmente ao FC Por- 
to, que foram cedidos na preté- 
rita temporada, também inte- 
gram o lote inicial de 32 
jogadores. 

A azáfama começou bem ce- 
do, logo pelas 9h00, quando os 
jogadores se apresentaram para 
tomar o pequeno almoço. Cer- 
ca de uma centena de adeptos 
rumou ao Olival para acompa- 
nhar o regresso ao trabalho. Jan- 
kauskas, Cláudio Pitbull, Marco 
Ferreira, Maciel e Bruno Gama, 
tal como o COMÉRCIO havia 
adiantado, não fazem parte dos 
planos de Co Adriaanse, embora 
o último tenha ainda possibili- 
dades de ser chamado ao plantel 
principal, pois vai evoluir, por 
ora, na equipa B. Por volta das 
10 horas, o grupo reuniu-se no 
auditório do centro de estágio 
para a primeira palestra do téc- 
nico holandês, que se prolongou 
por mais de meia-hora. A SAD 
portista, encabeçada por Pinto 
da Costa, acompanhou todos os 
passos do dragão, versão 
2005/06. 

O rigor preconizado por 
Adriaanse, conhecido como “ge- 
neral”, fez-se sentir no primeiro 
treino da época. Ricardo Qua- 
resma, por exemplo, apresen- 
tou-se sem os habituais brincos 
e anéis, cumprindo as regras do 
novo treinador holandês. Ao 
longo de cerca de hora e meia, a 
gordura acumulada ao longo 
das férias foi sendo eliminada, 
processo que se irá arrastar pelas 
próximas semanas. Na próxima 
segunda-feira, o plantel portista 
ruma a Doorwerth (Holanda), 
para um estágio de 13 dias, fin- 
do o qual a equipa técnica irá 
definir o grupo final, que não 
deverá ter mais de 24 elementos, 
lateral direito incluído (Krom- 
kamp continua a ser hipótese 
provável). 


O FC Porto regressou ontem ao trabalho com várias caras novas e Co Adriaanse no comando técnico / Fernando Fontes 


Bemni McCarthy marcou presença 


E FERNANDO FONTES 
Benni McCarthy foi uma das figuras do primeiro dia de trabalhos, 
face ao desejo manifestado ao longo do defeso, pelo sul-africano, que 
passava pela saída do FC Porto, rumo a Inglaterra. Os dragões não cede- 


ram, por ora, às pretensões do jogador, rebatendo as investidas de alguns 
clubes britânicos, como o Blackburn Rovers. Como tal, não restou a 
McCarthy outra alternativa, apresentando-se no Olival para o arranque 
da temporada 2005/06, sem sinais evidentes de descontentamento. No 
primeiro treino da era Adriaanse, a bola foi um elemento incontornável, 
acompanhando todos os exercícios do grupo portista, sobretudo o final, 
em que Co Adriaanse promoveu uma animada “peladinha”, deixando os 
jogadores exaustos, mas felizes. Nota, ainda, pelas novas marcações no 
relvado (cinco linhas horizontais e duas verticadas), uma imposição do 
novo técnico, conforme o COMÉRCIO havia adiantado. Depois do apron- 

eguiu para o hotel Solverde, em Espinho, para um almoço 

prática que será repetida nos próximos dias. A parte da tar- 
de foi dedicada à realização dos habituais testes médicos. 


EQUIPA TÉCNICA 


CO ADRAANSE Treinador principal 
JAN OLDE RIEKERINK Treinador adjunto 
RUI BARROS Treinador adjunto 

Teinador de guarda-redes 


WILL COORT 


JOSÉ CARLOS ESTEVES Médico 
NÉLSON PUGA Médico 
JOSÉ MARIO Enfermeiro 
EDUARDO BRAGA Enfermeiro 
JOSÉ LUÍS Enfermeiro 
ANTÓNIO DIAS. Recuperador físico 


09/07: ..FC Porto-Tourizense (porta fechada) 
11/07: ....Partida para estágio na Holanda 
13/07: ...uvo:e NEC (Holanda) - FC Porto 
16/07: ...Bennekom (Holanda) - FC Porto 
20/07: ....... Mitesse (Holanda) - FC Porto 
23/07: .........Brugge (Bélgica) - FC Porto 
24/07: ....Apresentação aos sócios (Dragão) 
29 a 31/07: Tomeio de Amsterdão (Holanda): 
FC Porto - Boca Juniores (dia 29) 

Avsenal de Londres - FC Porto (dia 31) 


06/01 


Tottenham (Inglaterra) - FC Porto 
13/08: 
21/08: ....1º jomada da Superliga 2005/06 


FC Porto - Espanhol de Barcelona 


PLANTEL 2005/06 


VÍTOR BAÍA 3 Portugal 
HELTON 7 Brasil 
PAULO RIBEIRO 2 Portugal 
DEFESAS 
JORGE COSTA E) Portugal 
PEDRO EMANUEL 30 Portugal 
RICARDO COSTA u Portugal 
PERE 2 Brasil 
BRUNO ALVES 3 Portugal 
NUNO VALENTE 30 Portugal 
LEANDRO % Brasi 
AREIAS. 3 28 Portugal 
MÉDIOS 
BOSINGWA n Portugal 
SANDRO 27 Portugal 
PAULO ASSUNÇÃO pi) Brasi 
SON 19 Brasi 
LUCHO GONZALEZ 24 Argentina 
RAUL MEIRELES 2 Portugal 
LO LIMA B Brasi 
LEANDRO DO BOMFIM 2 Brasil 
DIEGO 20 Bras 
JORGINHO 7 Brasi 
ANDERSON 7 Brasi 
AVANÇADOS 
RICARDO QUARESMA 21 Porugal 
ALAN 2 Brasil 
USANDRO LÓPEZ 2  Agentina 
BRUNO MORAES. 20 Brasi 
MCCARTHY 27 Africa do Sul 
HÉLDER POSTIGA 2 . Portugal 
HUGO ALMEIDA za Portugal 
SOKOTA 2 Croácia 
NANDO 19 Portugal 
CÉSAR PENOTO 25 Portugal 
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s. 


SuperLiga « FC Porto a 


me 's adeptos portistas acorreram em grande número ao 

Olival, para o arranque do FC Porto 2005/06, onde 
| os reforços se misturaram como os jogadores da casa: | 
—, Fotografias: Fernando Fontes 


= | E Pig bola sempre presente, movimentações cons- 
ER: tantes e, sobretudo, disciplina rigorosa. Ricardo 
“== Quaresma, por exemplo, treinou sem brincos ou anéis. 
Vítor Baía, por seu turno, rapou totalmente o cabelo. 


runo Moraes, a recuperar de uma grave lesão no joelho =... 
esquerdo, trabalhou à parte, sob a orientação do jovem 

| Tecuperador físico António Dias. Diego, operado há um mês 
«> devido a uma fractura no pé esquerdo, nem pisou o relvado, |. 


=. 
usa FR o treino, o plantel rumou a Espinho para um al-. 
a moço em família, atrasado face à hora e meia de dura- 

isção do treino, prática que se vai repetir até ao final da se- 
“ mana, antes da partida para o estágio em solo holandês. 
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Lucho González com boca selada e ar cansado / Fernando Fontes 


Lucho González chegou 
cansado e em silêncio total 


Bernardino Barros 


A transferência mais mediá- 
tica dos dragões, e a primeira 
vinda do estrangeiro a ser con- 
cretizada, chegou ontem a 
meio da tarde à cidade do Por- 
to. O argentino Lucho Gonzá- 
lez, depois de 15 longas horas 
de viagem, desde Buenos Aires 
ao Porto com escala em Ma- 
drid, pisou solo português por 
volta das 16h35m, cumpri- 
mentando na sala de desem- 
barque as pessoas que o aguar- 
davam, dois representantes do 
FC Porto e um dos funcioná- 
rios do seu empresário. 

Com Lucho González via- 
jou Frederico Simonian, um 
amigo do jogador argentino e 
ao mesmo tempo o número 
dois e sobrinho de Alberto Si- 
monian agente FIFA e dono 
da Dodici, empresa que gere a 
carreira desportiva de “Lu- 


cho”. Enquanto aguardava 
pelas quatro enormes malas 
que trouxe consigo de Buenos 
Aires, O internacional argenti- 
no foi sendo inteirado da rea- 
lidade do seu clube e foi parco 
em palavras, mesmo para 
com os representantes do seu 
clube. A saída para a gare de 
passageiros foi feita em passo 
célere (o corpo pedia descan- 
so), onde um batalhão de jor- 
nalistas o aguardava, mas a 
palavra de ordem foi... o si- 
Têncio. 


Sem férias há dois anos 

Um dos representantes do 
jovem jogador, enquanto se 
aguardava pela chegada do 
vôo proveniente de Madrid e 
à conversa com a reportagem 
do COMÉRCIO, foi referindo 
que “o Lucho é um profissio- 
nal competente e meticuloso, 
ea sua experiência de atleta 


internacional garante que a 
sua adaptação ao FC Porto vai 
ser rápida”. O maior entrave 
poderá ser a falta de um pe- 
ríodo de férias, pois já há dois 
anos que o jogador não goza 
esse merecido descanso, en- 
volvido em jogos do campeo- 
nato argentino, da selecção e 
os jogos particulares que foi 
efectuando pelo seu anterior 
clube, o River Plate, mas mes- 
mo aí o seu representante 
afirmou que, “o FC Porto é 
um clube altamente profissio- 
nal e sbem gerido pelo que 
não é preocupante essa situa- 
ção” 

Lucho González vai ser 
acompanhado nesta semana 
pelo amigo Frederico, para 
depois do estágio na Holanda 
receber a sempre desejada 
companhia da mulher e do fi- 
lho de dois anos. Até lá resta 
trabalhar. 


Dragões arrumam a casa 


Maciel confirmado na União de Leiria; Organista ruma ao Pontevedra 


Celeridade na colocação, 
pode ser a melhor maneira de 
definir a forma como o 
FC Porto começa a resolver a 
situação dos jogadores que 
não fazem parte dos planos 
de Co Adriaanse para o plan- 
tel do dragão. O rótulo de 
“dispensados” há muito que 
vinha sendo colocado na fi- 
cha de Hugo Leal, Marco Fer- 
reira, Jankauskas, Maciel e 
Pitbull. O brasileiro Maciel 
viu ontem ser confirmado o 
seu empréstimo por uma 
época à União de Leiria, co- 


mo ficara definido na trans- 
ferência de Helton para os 
dragões. 

Hugo Leal rescindiu o vín- 
culo com o FC porto e estuda 
propostas, que segundo o jo- 
gador, “têm surgido só do es- 
trangeiro”: “Para já, não rece- 
bi nenhum contacto de clu- 
bes portugueses”. Falta 
definir as situações de Marco 
Ferreira (Vitória de Guima- 
rães pode ser hipótese) Cláu- 
dio “Pitbull” (Setúbal é o des- 
tino mais provável) e de Jan- 
kauskas (com o estrangeiro a 


surgir novamente no hori- 
zonte). 

Como dos jovens se faz o 
futuro, alguns dos mais pro- 
missores jogadores viram on- 
tem o seu futuro definido pa- 
ra a próxima época. Assim, o 
médio defensivo Sérgio Orga- 
nista, que esteve recentemente 
com a selecção portuguesa em 
Toulon, vai alinhar nos espa- 
nhóis do Pontevedra (IIB), 
enquanto que o extremo Viei- 
rinha e o defesa Pedro Ribeiro 
vão evoluir na Liga de Honra, 
ao serviço do Marco. 
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superLiga EC Porto & 


Co Adriaanse satisfeito 
com a resposta dos jogadores 


m Wil Coort, ex-adjunto de Ronald Koeman no Ajax, completa a equipa técnica portista 


— Vitor Hugo Alvarenga 


O novo treinador do FC 
Porto, Co Adriaanse, mostrou- 
se satisfeito com a resposta dos 
jogadores no primeiro treino 
da temporada 2005/06. O téc- 
nico holandês não foi brando, 
longe disso, procurando, desde 
o primeiro instante, perceber 
com quem pode contar. Após a 
sessão, em declarações repro- 
duzidas no sítio oficial do clu- 
be na internet, Adriaanse 
transmitiu as primeiras im- 
pressões após o contacto com 
uma nova realidade, tal como 
os seus adjuntos, incluíndo o 
treinador de guarda-redes que, 
conforme foi possível ontem 
confirmar, será o holandês Wil 
Coort. 

“Fiquei satisfeito como o 
trabalho dos jogadores, pois 
demonstraram disponibilidade 
para treinar e capacidade para 
ouvir. À comunicação foi mui- 
to boa e nesse âmbito correu 
tudo pelo melhor. Estou muito 
contente com a qualidade das 
infra-estruturas. O Centro de 
Treinos e Formação Desportiva 
PortoGaia é dos melhores que 
se pode encontrar na Europa. 
Os treinos vão aumentar de in- 
tensidade de forma a preparar 
bem os atletas”, explicou o trei- 
nador portista. 

Jan Olde Riekerink, o núme- 
ro 2 da estrutura técnica, e Rui 
Barros, que transitou do gabi- 
nete de observação, alinharam 
pelo mesmo diapasão. “É sem- 
pre difícil começar, mas creio 
que correu tudo bem. Já esta- 
mos a estudar português para 
que a comunicação seja cada 
vez melhor. Apesar dos jogado- 
res perceberem inglês, é impor- 
tante para nós conhecer a lín- 
gua e a cultura portuguesa. 
Nos próximos dias é importan- 
te que os jogadores percebam o 
que pretendemos e também 
que consigamos ter uma ideia 
clara das qualidades de cada 
um?”, referiu o holandês. “Foi 
muito bom poder reencontrar 
alguns colegas e também os 
novos jogadores. Não existiu 


Co Adriaanse exemplifica aos jogadores como deve ser executado o exercício, por agora, em inglês / Fernando Fontes. 


qualquer problema com a co- 
municação. A linguagem do 
futebol é quase universal. Neste 
primeiro treino os jogadores 
mostraram bastante entusias- 
mo, o que é muito bom. Quan- 
do há satisfação por parte dos 
jogadores isso nota-se e faz to- 
da a diferença”, disse Rui Bar- 
ros. 


“Um grande clube 

Wil Coort, ex-adjunto de 
Ronald Koeman (novo treina- 
dor do Benfica) no Ajax de 
Amsterdão, não escondeu a sua 
satisfação pela mudança para a 
Invicta: “Estou muito contente 
por ter assinado contrato com o 
FC Porto, que é um grande clu- 
be e é servido pelos melhores 
profissionais. O Centro de Trei- 
nos e Formação Desportiva 
PortoGaia é fantástico e tem 
condições de top mundial. Gos- 
to bastante do ambiente que vai 
rodear o trabalho da equipa e 
posso desde já dizer que gostei 
bastante dos jogadores”. 


"Os objectivos são os 
de sempre: vencer tudo” 


Depois de uma temporada em 
que as - enormes - expectati- 
vas foram, de certa forma, de- 
fraudadas, especialmente ao 
nível das competições nacio- 
nais, os jogadores que transi- 
tam da época passada espe- 
ram que o as mudanças efec- 
tuadas no reino do Dragão 
redundem no regresso à gló- 
ria. “As expectativas conti- 
nuam elevadas. Os objectivos 
são os de sempre: vencer tudo. 
Depois de uma época irregu- 
lar como a do ano passado, 
queremos demonstrar que is- 
so foi uma situação passagei- 
ra. Encaramos esta época com 
a ambição de quem quer ven- 
cer, que é a maneira de ser e 
de estar deste clube”, garantiu 
Vítor Baía, um dos capitães 


Jan Kromkamp na calha 


Jan Kromkamp, lateral direi- 
to do AZ Alkmaar, pode concre- 
tizar, muito em breve, o desejo 
de vestir a camisola do FC Por- 
to, apesar do anunciado fim das 
negociações entre os dragões e 
o clube holandês, provocado 
pelas divergências ao nível do 
montante envolvido na transfe- 
rência e a forma de pagamento. 

Segundo as informações re- 


colhidas, a direcção do AZ pre- 
para-se para aceitar a última 
proposta apresentada pelo FC 
Porto, embora esteja - bastante 
- longe dos 15 milhões de euros 
exigidos inicialmente. O Valên- 
cia surgiu, pelo meio, na corri- 
da, mas o interesse dos espa- 
nhóis nunca foi demonstrado 
de forma vincada. 

Os dragões, confiantes no 


desfecho positivo das negocia- 
ções, jogam com o tempo a seu 
favor e, como tal, não partiram 
para a contratação de outro dos 
laterais referenciados, apesar de 
estar salvaguardada essa possi- 
bilidade. Como disse, há uns 
anos, Pinto da Costa em relação 
a McCarthy, Kromkamp é a pri- 
meira, a segunda e a terceira op- 
ção na lista do EC Porto para o 


do clube, tal como Jorge Cos- 
ta. “É agradável dar início a 
uma nova temporada. Esta- 
mos agora a principiar uma 
preparação que queremos que 
seja produtiva. O FCPorto 
tem novos desafios pela fren- 
te”, referiu o defesa. Pedro 
Emanuel, por seu turno, des- 
tacou a possibilidade de “co- 
meçar logo com o contacto 
com a bola. “Vamos agora co- 
nhecer o novo treinador, que é 
uma pessoa que demonstra 
ter um pensamento vence- 
dor”, considera. “Nas férias 
chega-se a uma altura em que 
o trabalho já faz falta”, disse 
Ricardo Costa. “Temos novos 
jogadores e um ambiente no 
trabalho diferente”, rematou 
Hélder Postiga. 


reforço do lado direito da defe- 
sa, devido ao pedido expresso 
de Co Adriaanse. O acordo po- 
de ser anunciado em breve, por 
uma verba a rondar os sete mi- 
lhões de euros, isto embora o 
jogador tenha marcado presen- 
ça, ontem, no arranque da tem- 
porada do AZ Alkmaar, agora 
orientado por Louis Van Gaal. 
“Kromkamp é o melhor lateral 
direito holandês e, se ele sair, 
não temos possibilidade de 
comprar um substituto à altu- 
ra”, explicou o reputado treina- 
dor. 


OS REFORÇO! 


SOKOTA (EX-BENFICA) 
"Muito bem 
recebido” 


= — “Fui muito bem rece- 

bido por todos e só 
posso dizer que me sinto co- 
mo amigo ou mesmo como 
familiar de todos eles. Espero 
desenvolver um bom trabalho 
para me integrar bem e ajudar 
o FC Porto a conquistar mui- 
tos títulos”, 


ALAN (EX-MARÍTIMO) 
“Espírito já é 
muito bom” 


“Fui muito bem rece- 

bido no grupo de tra- 
balho. É gratificante chegar a 
um clube como o FC Porto. 
Agora tenho de trabalhar 
muito bem para que tudo dê 
certo. O nosso espírito já é 
muito bom e, claro, só pode 
melhorar daqui para diante”. 


HELTON (EX-U. LEIRIA) 
q “O grupo foi 
espectacular” 


“O grupo foi especta- 
cular na forma como 
recebeu os novos atletas e isso 
agradou-me bastante. Quero 
mostrar o meu trabalho e aju- 
dar o clube”. 


JORGINHO (EX-V. SETÚBAL) 
“A integração 
foi boa” 


a “Estou feliz por es- 

— tarno FC Porto e 
agora quero terminar o pe- 
ríodo de adaptação. A inte- 
gração foi boa e fomos todos 
muito bem tratados. Apesar 
de ainda estarmos num pe- 
ríodo de conhecimento, a 
impressão com que fiquei foi 
excelente”, 


SANDRO (EX-V.SETÚBAL) 
mao “A ambição 
, é tremenda” 


“As expectativas para 
esta temporada são 
as melhores e a ambição é 
tremenda. O treinador é uma 
pessoa de diálogo, que apre- 
cia a disciplina e que, tal co- 
mo nós, está determinado a 


P. RIBEIRO (EX-V.SETÚBAL) 
B»4 “O clube é de 
I facto enorme” 


“O ambiente desta 
equipa é espectacular e todos 
me receberam de forma 
exemplar. Quando um atleta 
vem para o FC Porto espera 
sempre encontrar algo enor- 
me e foi precisamente isso 
que aconteceu. O clube é de 
facto enorme! É uma satisfa- 
ção estar aqui”. 
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OS REFORÇOS 


MÁRIO SÉRGIO 
(EX-SPORTING) 


Vontade 
* de vencer” 


- 


= 

“É óptimo poder re- 
presentar um emblema desta 
envergadura. Vamos tentar es- 
tar bem na SuperLiga e ir o 
mais longe possível na taça 
UEFA. A equipa tem sido mui- 
to bem reforçada e pode alcan- 
çar tudo aquilo que pretende. 
Sinto-me com uma enorme 
vontade de vencer aqui no Mi- 
nho. O Sporting? Agora não 
interessa. O importante é aju- 
dar o Vitória”. 


PAIVA 
(EX-MAIA) 


; "Mudança 


“Vou ter uma disputa 
saudável com o Nil- 
son, pela baliza, até porque o 
clube é uma novidade para os 
dois. Partimos ambos do mes- 
mo patamar e nenhum de nós 
está em vantagem. Para mim, 
esta é uma mudança radical, já 
que vou deixar a Liga de Hon- 
ra para alinhar na SuperLiga e 
na taça UEFA. Vou dar tudo 
para me adaptar o mais rapi- 
damente possível a uma situa- 
ção como esta”. 


NILSON 
(EX-NÁUTICO) 


"Muito bem 
recebido” 


Ed “O clube é bom, as 

pessoas são maravi- 
lhosas e fui muito bem recebi- 
do por todos. Já faço parte 
desta família e ainda estou 
mais motivado para trabalhar. 
É gratificante estar a jogar na 
Europa e na taça UEFA”. á 


PAULO SÉRGIO 
(EX-SP. BRAGA) 


à “Estou 
encantado” 


“a. “Trocar de camisola, e 

logo entre dois clubes 

rivais, faz confusão aos adeptos, 
mas eu, como profissional, estou 
encantado por poder jogar num 
emblema tão grande como o Vi- 
tória. Só espero que as coisas me 


NECA 
(EX-BELENENSES) 


à “Fazer golos” 


| “Estar a jogar no 

4) norte do país é uma 
nova experiência pa- 
ra mim,. Estou com 
uma excelente impressão do 
clube e só tenho que dizer 
bem de todos os que me rece- 


Jaime Pacheco abre a porta da Unidade à espera da chegada dos reforços / Pedro Lima/ASF 


Ainda muitas brechas na 
“muralha” para 2005/06 


Oficina vitoriana abriu ontem a porta para a nova época com imensas lacunas no 
grupo de trabalho. Sebastian Svard e Rivas aguardados até ao final da semana 


Um verdadeiro corte com o 
passado recente, é o mínimo 
que se pode dizer da constitui- 
ção do plantel do Vitória de 
Guimarães para a próxima 
temporada. Numa fase ainda 
muito embrionária, as lacunas 
no grupo de trabalho são mais 
do que evidentes e apenas oito 
atletas transitam da época an- 
terior. O presidente do clube, 
Vítor Magalhães, garantiu, 
contudo, ao final da tarde de 
ontem, que a presente semana 
seria “um período de apresen- 
tações”. 

Com centenas de sócios à 
porta do centro de treinos do 
clube, foi possível ver Jaime 
Pacheco confirmar a sua fama 
de madrugador, sendo o pri- 
meiro a chegar às instalações 
do Vitória de Guimarães, ain- 
da antes das 8h30. Poucos mi- 
nutos depois chegava Neca, 
um dos sete reforço que on- 
tem já estiveram na cidade- 
berço. A estes, têm que se 
acrescentar Zezinho e Cabral, 
regressados de empréstimos, 
bem como os oito “resistentes” 
da temporada passada (Pedro 
Freitas, Cléber, Drágoner, Me- 
deiros, Rogério Matias, More- 
no, Flávio Meireles e Tiago 
Targino) e os cinco ex-junio- 
res (Barata, Cascavel, Xico, Pe- 
dro Borges e Vitinha) que pro- 
curam um “lugar ao sol” no 
clube que os viu nascer para o 
futebol. 

Sebastian Svard, um lateral- 


Pedro Jorge da Cunha 


direito que também pode ac- 
tuar no eixo da defesa e que 
está ligado ao Arsenal, e Ema- 
nuel Rivas, extremo-esquerdo 
do Sarandí, da Argentina, fo- 
ram as duas únicas ausências, 
explicadas da seguinte forma 
por Vítor Magalhães. 

“Neste momento, não do- 
mino na totalidade o processo 
do Svard, mas o jogador deve- 
rá chegar a Guimarães na 
quarta-feira. Em relação ao 
Rivas, tem havido alguns pro- 

“blemas com a marcação de 
vôos, mas entre sexta-feira e 
sábado ele estará entre nós”, 
adiantou o líder vitoriano, que 
recordou que o clube tem “um 
orçamento rígido” e que pre- 
tende ter muito cuidado no 
tratamento da vertente finan- 
ceira. 


Continuidade na defesa 

As novidades começam lo- 
go na constituição do trio de 
guarda-redes. Com as saídas 
de Palatsi e Miguel, o jovem 
Pedro Freitas tem agora a 
companhia do brasileiro Nil- 
son e de Paiva, ex-capitão do 
FC Maia. Com boa reputação 
no seu país, Nílson parte com 
alguma vantagem, mas tem 
que estar atento à forte con- 
corrência que Paiva, princi- 
palmente este, lhe dará, até 
porque o português vem de 
quatro boas temporadas na 
Liga de Honra. 

O sector defensivo foi aque- 
le que menos alterações sofreu 
relativamente ao ano anterior. 


Dos centrais, somente Paulo 
Turra saiu, com Cléber, 
Medeiros e Drágoner a te- 
rem agora a companhia de Se- 
reno, jovem internacional 
sub-20 descoberto na aridez 
alentejana, onde representava 
o Elvas. 

Para a esquerda, Rogério 
Matias contiunua a ser a mais 
forte opção, pelo menos para 
já, até porque Zé Nando e 
Djurdjevic rumaram para ou- 
tras paragens. No flanco opos- 
to, Alex e Bessa saíram e Se- 
bastian Svard, jovem dinamar- 
quês contratualmente ligado 
ao Arsenal de Londres, pode 
ser uma boa opção. 

Para o sector intermediário, 
existem somente três (!) 
atletas até ao momento. More- 
no, Flávio Meireles e Neca, 
daí que nos próximos dias 
seja imperativo a apresentação 
de mais nomes. Hugo Leal, 
que rescindiu recentemente a 
sua ligação com o FC Porto, é 
um dos nomes mais ventila- 
dos, e está na linha da frente 
para integrar o plantel agora 
comandado por Jaime Pache- 
co. 

Se no meio-campo as op- 
ções são escassas, para o ata- 
que o panorama também não 
é animador. A ausência de um 
“matador” é por demais evi- 
dente, embora Targino, Paulo 
Sérgio, Emanuel Rivas e Pin- 
tassilgo, uma das revelações da 
última edição da Liga de Hon- 
ra, assegurem um bom leque 
de opções para os flancos. 


PLANTEL PROVISÓRIO 


GUARDA-REDES 


Nilson (ex Náutico) Brasi 
Paiva (exMaia) Portugal 
Pedro Freitas Portugal 
DEFESAS 
Cléber Brasi 
Dragoner Hungria 
Medeiros Portugal 
Rogério Matias Portugal 
Mário Sérgio (ex Sporting) Portugal 
Sereno (ex-Elvas) Portugal 
Sebastian Svard  (exArsenal) Dinamarca 
Cabral (erntlvaldever) Portugal 
MéDIOS 
Moreno Portugal 
Flávio Meireles. Portugal 
Neca (ecBelenenses) Portugal 
AVANÇADOS 
Tiago Targino Portugal 
Paulo Sérgio(exSporting de Braga) Portugal 
Pintassilgo (exFelgueiras) Portugal 
Emanuel Rivas(exArsenal Sarandi) Argentina 
Zezinho (ex-Felgueiras) Portugal 


Cascavel, Víinha, Barata, Xico e Pedro Borges 
seguem para estágio estando ao criténo da equipa 
técnica à sua integração no plantel 


Jaime Pacheco Treinador principal 
Vitor Névoa Treinador Adjunto 
Basílio Almeida Treinador Adjunto 
António Natal Preparador Físico 
Um sonho 
; 
impossível que 


dá pelo nome 
de Pedro Barbosa 


Ontem de manhã, circulava 
com grande insistência o ru- 
mor que apontava Pedro Bar- 
bosa como um dos reforços a 
ser apresentado por Vítor Ma- 
galhães até ao final da presente 
semana. Os elementos do 
plantel vitoriano, quando con- 
frontados com esta mera pos- 
sibilidade, reagiram com agra- 
do e até o capitão Cléber se 
mostrou encantado por ter a 
possibilidade de alinhar ao la- 
do do veterano centrocampis- 
ta. 

Ao final da tarde, Vítor Ma- 
gahães assumiu que o Vitória 
tinha entrado em contacto 
com o ex-internacional portu- 
guês, através de um represen- 
tante devidamente mandata- 
do, mas que o “feedback” en- 
contrado nas palavras de 
Pedro Barbosa não havia sido 
o esperado. 

“O Pedro disse-nos que 
pretendia continuar a jogar 
futebol, mas que, quase de 
certeza, o seu futuro não 
passaria por Portugal”, con- 
fidenciou, demonstrando al- 
guma desilusão por não po- 
der contar com o ex-jogador 
do Sporting. 


40 DESPORTO 
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O plantel bracarense já correu no relvado sob as ordens de Jesualdo Ferreira / Eduardo Oliveira/ASF 


O quarto está a ficar curto 
para tanta ambição 


E Sporting de Braga arranca para a época 2005/06 convicto que é possível alcançar a Liga dos Campeões 


| “Vítor Santos (textos) 


As primeiras impressões da 
abertura da oficina bracarense 
com vista à campanha 2005/06 
desvendam ambições renova- 
das. Presente, ontem, no arran- 
que dos trabalhos, o líder da 
SAD bracarense, António Sal- 
vador, exigiu “resultados supe- 
riores” aos da temporada tran- 
sacta, confirmando que o quar- 
to posto obtido na época 
passada começa a ser pequeno 
para a ambição dos minhotos. 

“Temos três objectivos para 
a próxima época: garantir a fa- 
se de grupos da Taça UEFA, al- 
cançar um lugar de acesso à Li- 
ga dos Campeões e marcar pre- 
sença na final da Taça de 
Portugal”, enumerou António 
Salvador, confiante nas garan- 
tias de oferecidas por um plan- 
tel que não sofreu transforma- 
ções de vulto, mas que ainda 
está à espera do desejado “ma- 
tador”. 

A mensagem do presidente 
confirma que ao Sp. Braga já 
não chega ser o primeiro dos 
pequenos. Os resultados obti- 
dos em 2004/05 servem de pla- 
taforma a novos desígnios do 
conjunto orientado por Jesual- 
do Ferreira. No dia “0” da nova 
época, o técnico esteve mais 


comedido do que o presidente 
da SAD, embora confirmasse 
as exigências que serão feitas a 
um “lote de jogadores necessa- 
riamente mais evoluídos”, de- 
pois da luta tremenda que tra- 
varam, ao longo da temporada 
passada, com os “senhores” do 
futebol português. 

Depois deste sucesso, não 
seria lógico esconder a ambi- 
ção atrás de objectivos meno- 
res, mas o treinador fez ques- 
tão de assentar a euforia com 


algumas palavras que denun- 
ciam apreensão, sobretudo em 
relação ao adversário que o 
sorteio das competições euro- 
peias vai colocar no caminho 
da equipa. 


Os reforços... possíveis 

Numa apresentação sem no- 
vidades, realizada na sala de 
Imprensa do novo estádio, Da- 
vide e Luís Filipe, dois reforços 
há muito garantidos, foram ca- 
beça de cartaz. Sentados ao la- 


do de presidente e treinador, 
confirmaram ambos o “orgu- 
lho” de representar um clube 
que, nos últimos anos, teima 
em contrariar o “status quo” do 
futebol português. 

Sidney (ver peça à parte), é 
outra cara nova já garantida, 
num grupo que tem como 
principal característica a esta- 
bilidade, o que poderá tradu- 
zir-se numa vantagem impor- 
tante, sobretudo nos primeiros 
meses de competição. 


Três atrasos no dia do arranque 


Sidney e Jorge Luiz chegam hoje a Portugal. Vandinho é esperado amanhã 


A manhã começou bem ce- 
do para os jogadores do Sp. 
Braga, que não foram poupa- 
dos a uma alvorada madruga- 
dora no tiro de partida para a 
nova época. Nem, o capitão, 
deu o exemplo e foi o primeiro 
a chegar ao Municipal, num dia 
marcado pelas ausências de 
Sidney, Jorge Luiz e Vandinho, 
todas devidamente justificadas 
e autorizadas. 

Eventualmente a contrata- 


ção mais sonante do Sp. Braga, 
o médio Sidney, que trocou o 
Penafiel pelo emblema minho- 
to, apenas hoje estará em Por- 
tugal, para rubricar um acordo 
válido por duas épocas, com 
mais uma de opção. 

O defesa-esquerdo Jorge 
Luiz, outra das animações do 
defeso, deverá chegar no mes- 
mo voo, depois de um atraso 
devidamente autorizado pela 
SAD bracarense. 


Resta explicar a falta de 
Vandinho. O médio brasilei- 
ro encontra-se no Brasil, à 
espera de ser pai, pelo que 
mereceu ligeiro prolongamen- 
to das férias, ao ser autoriza- 
do para chegar já com a carrua- 
gem em andamento. Toda- 
via, depois de cumprir as for- 
malidades exigidas ao registo 
do rebento, o médio deverá 
juntar-se aos trabalhos ama- 
nhã. 


Sessões 
bi-diárias e 
testes médicos 


Durante os próximos três 
dias, os jogadores bracaren- 
ses dividirão o tempo entre 
a relva e a enfermaria. 

Os testes médicos estarão 
todos cumpridos até quin- 
ta-feira, com os futebolistas 
a serem divididos em gru- 
pos de seis para possibilitar 
maior agilidade na progra- 
mação da bateria de exa- 
mes. 

Quanto aos treinos, apenas 
o primeiro, de ontem, de- 
correu no Municipal. Até ao 
próximo domingo (altura 
em todos seguem para está- 
gio), Jesualdo trabalhará 
em Ponte de Lima, de ma- 
nhã, e no Estádio 1.º de 
Maio, à tarde. 


Azul é a cor do 
equipamento 
alternativo 


No dossier distribuído à co- 
municação social, os res- 
ponsáveis do Sp. Braga 
exibiram uma representa- 
ção dos novos uniformes 
de campo, com destaque 
para o primeiro equipa- 
mento alternativo, onde o 
azul aparece como cor pre- 
dominante. 

Como não poderia deixar 
de ser, a imagem “à Arse- 
nal”? mantém-se, mas, neste 
caso, com as mangas cin- 
zentas, num desenho que 
promete fazer furor junto 
dos adeptos da formação 
bracarense. 


» Dia 16 Julho (hora a designar): 
Sp. Braga — Desp. Monção (Melgaço) 


P Dia 20 de Julho (hora a designar): 
Sp. Braga — Atl Valdevez 


» Dia 23 Julho (17h00): 
Vizela — Sp. Braga (Vizela) 


P Dia 27 Julho (19h00): 
Varzim = Sp. Braga (Póvoa de Varzim) 


) Dia 03 Agosto (18h00): 
Moreirense — Sp. Braga (M. de Cónegos) 


P Dia 06 Agosto (17h00): 
Rio Ave — Sp. Braga (Vila do Conde) 


» Dia 10 Agosto (18h00): 
Leixões — Sp. Braga (Matosinhos) 


» Dia 18 Agosto (hora a designar) 
Celta de Vigo — Sp. Braga (Vigo) 
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Duas vagas em águas calmas 


m António Salvador diz que as negociações com o Sporting "estão paradas" 
mas vai prometendo sucessão à altura 


As conversas com o Sporting 
por João Alves e Wender pararam 
quando a SAD leonina teve conhe- 
cimento dos valores exigidos pelo 
Sp. Braga para libertar os jogado- 
res. A revelação foi feita por Antó- 
nio Salvador, que abordou, ainda, a 
questão das vagas em aberto no ei- 
xo do ataque bracarense. 

"Nós não estamos vendedores, 
mas o Sporting demonstrou inte- 
resse, pelo que informei os seus 
dirigentes sobre as condições pa- 
ra negociar. Até hoje, não houve 
qualquer evolução", contou o di- 
rigente, que foi mais longe, ao 
afirmar ter recebido um proposta 
concreta de um clube inglês, que 
se aproxima dos montantes recla- 
mados pela SAD arsenalista. 

António Salvador juntou à re- 
velação garantias importantes 
para tranquilizar os sócios e, so- 
bretudo, Jesualdo Ferreira, que 
lamentou ainda não saber "qual o 
elenco" que vai ter à disposição. 

"Se João Alves sair, o plantel 
será reforçado com um jogador 
de valor semelhante", assumiu o 
líder da SAD. 


António Salvador e Jesualdo Ferreira com discurso ambicioso / Paulo Jorge Magalhães 


DESPORTO 4 


Na ordem do dia está, igual- 
mente, a questão dos pontas-de- 
lança. João Tomás não está perdi- 
do (apresenta-se em Sevilha, no 
dia 14, ainda sem garantias de in- 
tegrar o plantel andaluz), mas a 
sucessão está a ser preparada e o 
presidente considera irrelevante 
o facto de Jesualdo ainda não ter 
o grupo completo. 

"O Sp. Braga vai ter um ou 
dois pontas-de-lança de grande 
qualidade. Na altura certa, serão 
apresentados", assegurou, escu- 
sando-se a alimentar cenários 
sobre o regresso de Silva ao clu- 
be. 


Estabilidade pouco usual 

A serenidade de António 
Salvador é compreensível. Pe- 
rante a frieza dos números, 
conclui-se que os bracarenses 
são excepção no que à conti- 
nuidade diz respeito. À pré- 
época do Sp. Braga avança com 
19 jogadores que transitam da 
temporada anterior, numa li- 
nha de continuidade que espe- 
lha as águas tranquilas em que 
se movimenta o clube. Há, pelo 
menos, duas vagas para preen- 
cher, mas como a pressa é ini- 
miga da perfeição, com o his- 
tórico de contratações cirúrgi- 
cas que caracteriza a gestão de 
António Salvador é provável 
que os "matadores" só apare- 
çam depois do dia 10, altura 
em que a equipa segue para es- 
tágio. 


"É no Sp. Braga que me vou concentrar" 


E João Alves, imperturbável, está pronto para continuar na Cidade dos Arcebispos 


Com o Sporting à espera de 
rublos para concretizar o ataque 
ao arsenal, o centrocampista João 
Alves teve de marcar presença no 
pontapé de saída para a nova 
época bracarense. 

Sem esconder alguma timi- 
dez perante o "assalto" dos re- 
pórteres quando se preparava 
para abandonar o Municipal, 
João Alves transmitiu grande 
serenidade no momento em 
que foi confrontado com a in- 
definição que envolve o seu fu- 
turo. "Estou tranquilo. Tenho 
contrato até 2010 e é no Sp. 
Braga que me vou concentrar", 
disparou o médio, nada preocu- 
pado com o impasse. 

António Salvador acabava de 
confirmar propostas oriundas de 
Inglaterra com vista à sua trans- 
ferência, mas nem isso libertou o 
discurso do precioso activo da 
SAD minhota. Perante a possibi- 
lidade de rumar ao futebol britá- 
nico... João Alves atirou com no- 
va evasiva. 

"É bom saber que o nosso tra- 
balho é reconhecido, mas confio 
nos dirigentes para resolverem 
esse assunto”, disse, abandonan- 
do o estádio, onde, à tarde, volta- 
ria, para o primeiro contacto 
com a bola. 


Barroso como Eusébio 
Ao contrário do que era pre- 
visível, Barroso não figura na 


João Alves está em Braga à espera da “oferta” do Sporting / Helena Valente/ASF 


equipa técnica, pelo menos no 
dossier facultado à Imprensa. 
Todavia, fonte da SAD confir- 
mou ao COMÉRCIO que, co- 
mo fora prometido aquando 


da sua retirada dos relvados, 
em Maio passado, o "pontapé- 
canhão" será enquadrado no 
departamento, dividindo o 
tempo entre a observação de 


adversários e eventos sociais, 
onde servirá de exemplo para 
as gerações mais jovens. Enfim, 
uma espécie de Eusébio do Mi- 
nho. 


ANTEL 2005/06 


NOME 


GUARDA-REDES 
Paulo Santos. 
Marco 
Eduardo (equipa 8) 
DEFESAS 


Jorge Luiz 

Abel 

Pedro Costa 

Maurício 

Paulo Jorge 

Nem 

Nunes 

MéDIOS 
(exPenafie) 

(ex-Estela da Amadora) 

(exMatimo) 


Sidney 
Davide 
Luis Fipe 
Vandinho 
Andrés Madrid 
João Alves 
Cândido Costa 
Jaime 
Castanheira 
Paulo Monteiro (equipa B) 
Filipe (equipa B) 
Diego (equipa 8) 
AVANt s 


Baha 

Césinha 
Wender 
Edinho 


Rodrigo Dantas (equipa 8). 


EQUIPA TÉCNICA 
Jesualdo Ferreira (treinador) 
Rui Águas (treinadoradiunto) 
João Cardoso (treinadoradjunto) 
Vital (treinador de guarditedes) 
José Pedro (preparados fisico) 


42 DESPORTO 


O Comérciodo Porto 
fei o) 


SuperLiga 


MILHAZES 


, É n 
Espero singrar” 

“Espero singrar na Superliga e 

mostrar aquilo que consegui fazer 

no Varzim mas não no Boavista. As 

expectativas são boas, espero ter o 

mesmo sucesso do Miguelito”. 


AGOSTINHO 
"É um grande salto” 


“ Espero dar o meu máximo para 
não desiludir as pessoas que con- 
fiaram em mim. Sinto-me motiva- 
do depois da época passada no 
Felgueiras me ter corrido bem. Vir 
para o Rio Ave é um grande salto 
que me deixa muito feliz”. 


cHiDI 
“Tenho muito 
para aprender” 


“Não vou prometer golos, porque é 
um grande desafio a Superliga. 
Escolhi o Rio Ave porque é uma 
equipa que encaixa bem naquilo 
que pretendo. Vou trabalhar por- 
que tenho 21 anos e muito a 
apreender”. 


ANTÓNIO 
Objectivo cumprido 


“O meu principal objectivo era 
regressar ao Rio Ave, conseguiu-o e 
partir de agora tenho de trabalhar 
para aplicar aquilo que apreendi 
enquanto tive emprestado”. 


RICARDO JORGE 
"Boas expectativas" 


“Não sei bem o que me espera é a 
primeira vez na Superliga, mas 
estou com boas expectativas”. 


SERRÃO 
“Estou para jogar” 


“Quero merecer a confiança de 
quem apostou em mim, quero 
agarrar esta oportunidade que me 
foi dada. Apesar de vir dos júniores 
estou aqui para jogar tal como 
todos os outros companheiros”. 


ANDRÉ VILAS BOAS 
"Bom regresso” 


“Encaro com bons olhos este 
regresso. Apreendi muitas coisas 
no Porto estes últimos dois anos”. 


Apresentação 


Rio Ave B 


O núcleo “duro” do Rio Ave, com António Sousa, Mário de Almeida e Paulo de Carvalho / Fotos: Ruca Gomes 


Rio Ave regressa 


ao trabalho para uma 
época de remodelação 


| — Sérgio Pires (textos) 


O Rio Ave apresentou on- 
tem a versão 2005/2006 do seu 
grupo de trabalho, que esta 
época passará a ser orientado 
pelo técnico António Sousa. O 
plantel vilacondense, que re- 
gistou a entrada de treze caras 
novas, sofreu uma significati- 
va remodelação, e partir de 
hoje começará a preparar a 
temporada que se avizinha, 
com o objectivo de manter o 
clube no escalão maior do fu- 
tebol nacional. 

Com um orçamento para 
esta época que ronda os 2,8 


milhões de euros (menos 100 
mil euros que a temporada 
passada), os responsáveis do 
clube vilacondense reforçaram 
a equipa dentro de um espíri- 
to de contenção financeira, 
apostando em atletas do mer- 
cado brasileiro, dos escalões 
inferiores nacionais e das ca- 
madas jovens do clube. Diogo 
Forlan, Cleiton e Diego foram 
recrutados em terras de Vera 
Cruz, Agostinho ,André Vila 
Boas, Keita, Chidi, Ricardo 
Jorge, Tiago e António vieram 
da Liga de Honra e II divisão 
B, enquanto que Fábio e Ser- 
rão foram promovidos dos ju- 


“Quero impor o meu modelo”, 


disse António Sousa 


Confiante numa boa pres- 
tação da sua nova equipa, An- 
tónio Sousa garantiu que o 
plantel que foi construindo 
para a atacar a edição deste 
ano da Superliga tem qualida- 
de, mas advertiu que será ne- 
cessário algum tempo para 
“afinar a máquina”. 

“Este grupo de trabalho dá- 
me garantias. Os reforços são 
jovens de grande qualidade 
mas temos a consciência que 
estamos numa fase de transi- 
ção do clube com muitas en- 
tradas. É preciso algum tem- 


po, mas estou certo que a 
equipa tomará o caminho cer- 
to, dando continuidade ao ex- 
celente percurso do Rio Ave 
nestes últimos anos”, disse o 
técnico dos vilacondense. 

Tal como o presidente, 
também António Sousa tra- 
çou como meta a atingir a 
manutenção. 

No entanto, acrescentou 
que o Rio Ave manterá sempre 
uma postura ambiciosa no 
que diz respeito aos seus ob- 
jectivos: “A meta é a perma- 
nência na Superliga, mas claro 


que queremos sempre mais 
e vamos procurar junto do 
grupo criar uma equipa forte 
para dar uma imagem positi- 
va”, 

O novo técnico dos vila- 
condenses exaltou o trabalho 
efectuado pelo seu antecessor 
Carlos Brito, mas sublinhou 
que o Rio Ave desta época 
passará a ter o seu cunho pes- 
soal: “O Carlos tem o modelo 
dele, que satisfez toda gente 
pela qualidade. Mas eu tenho 
um modelo que terá de ser 
identificado com o grupo de 


niores. A este lote, juntou-se 
Milhazes contratado ao Boa- 
vista. 

O plantel do Rio Ave está por 
enquanto definido e será consti- 
tuído por 27 jogadores. Fica, no 
entanto, uma vaga para um even- 
tual reforço, caso o técnico Antó- 
nio Sousa deslumbre, durante a 
pré-época, alguma carência espe- 


cífica na equipa. Por definir, está: 


apenas a colocação, por emprés- 
timo, de três jogadores, que ter- 
minaram o percurso de júniores: 
Gualter, Nandinho e Flávio. 
Ontem, no primeiro dia do 
plantel vilacondense reservado 
a exames médicos, não estive- 


PLANTEL 2005/06 


GUARDA-REDES 


Mo Espanha 
Candeias Portugal 
Adiiano Portugal 
DEFESAS 
Zé Gomes Portugal 
Danielson Brasil 
Idaléco Portugal 
António (exAllético de Valdvez) Portugal 
Mihazes (ex-Boavista) Portugal 
Diogo (ex-Grémio Inhumense) Brasil 
MÉDIOS 
Niquinha Brasil 
Mozer Portugal 
Delson Brasil 
Marquinhos. Brasil 
Andié Via Boas (exC Porto 8) Portugal 
Diego (exNaútico Recfe/Brasi) Brasi 


Cleiton (ex-Grémio Inhumense/Brasi) Bei 
André Senão (ex-Júnioi) Portugal 
AVANÇADOS 


Gama Portugal 
Evandro Brasil 
Gaúcho Brasil 
Fábio (ex-Júnior) Portugal 
Ricardo Jorge (ex Dragões Sandinenses). Portugal 
Chidi (ex-Famalicão) Portugal 
Keita (ex Alverca) Senegalês 
Agostinho (ex-elgueiras) Portugal 
Tiago (exMarco) Portugal 
António Sousa Tieinador principal 
Antonino Fonseca Teinador Adjunto 
Bruno Moura Preparador Fisco 


ram presentes a totalidade, dos 
jogadores. Devido a atrasos 
com os voos, especialmente dos 
provenientes do Brasil, só entre 
hoje e amanhã o grupo ficará 
completo. O plantel orientado 
pelo técnico António Sousa, 
cumprirá estes primeiros dias 
de trabalho em Vila do Conde, 
partindo na próxima segunda- 
feira para um estágio em Ofir. A 
apresentação da equipa aos só- 
cios está agendada para o dia 13 
Agosto, frente ao Vitória de 
Guimarães, mas antes haverá 
ensaios com o Infesta, Leixões e 
Braga (casa) e Varzim, Penafiel 
e Vizela (fora). 


António Sousa quer o seu “cunho” no novo Rio Ave 


trabalho e quero impor”, disse 
António Sousa, deixando em 
aberto a possibilidade contra- 


tar mais um reforço caso 
deslumbre uma lacuna na 
equipa. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 5 de Julho de 2005 


DESPORTO 4 


BEIRA: MAR AR Regresso | aos tre treinos 


A bola saltou no primeiro dia 
de treinos do Beira-Mar 


Augusto Inácio começou, desde já, a preparação para a próxima época e, por isso mesmo, 
iniciou com uma sessão de treinos no Estádio Municipal de Aveiro 


|] Jacinto Martins 


Augusto Inácio prometeu e 
cumpriu, fazendo a bola saltar 
logo no primeiro dia do regres- 
so do Beira-Mar aos treinos. 

Muita aplicação e alguns 
bons apontamentos, foram os 
dados mais vincados do dia de 
ontem do Beira-Mar, cujos jo- 
gadores pisaram pela primeira 
vez o relvado do novo Estádio 
Municipal de Aveiro/Mário 
Duarte, onde de manhã e de 
tarde Augusto Inácio e os seus 
três adjuntos trabalharam e 
orientaram os primeiros esque- 
mas de uma campanha que se 
prevê muito difícil, face à assu- 
mida aposta no regresso à Su- 
perLiga. Corrida, velocidade, 
aceleração, paragem brusca, 
pressing, endurance e troca de 
bola, constituíram os “ingre- 
dientes” do dia, que terminou 
da forma que qualquer jogador 
mais gosta: um jogo em meio 
relvado, com os 27 profissionais 
do Beira-Mar a darem o melhor 
de si próprios, numa fase em 
que naturalmente a força física 


BEIRA- MAR Regresso aos treinos 


Correr com muita vontade rumo ao regresso à Superliga foi o lema do plantel aveirense / Lume félix 


ainda está a desenhar-se. 
Após uns bons 45 minutos 
de troca de bola, em que era 


permitido dar apenas um to- 
que, de pé ou de cabeça, os 
jogadores foram divididos 


Laurentino Dias confirma 
redução de clubes na Superliga 


[o Joana Carvalho 


Laurentino Dias, secretário 
de Estado do desporto, garantiu 
ontem à TSF que no final da 
próxima época o número de 
clubes na Superliga passa de 18 
para 16. 

“O plano de redução avança 
esta época, porque a última 
questão que havia para resolver 
foi resolvida no dia 30 de Ju- 


nho”, explicou o secretário de 
Estado. 

“É uma redução pequena, 
simbólica, no número de clu- 
bes, mas é sobretudo uma redu- 
ção que estava anunciada há 
quatro ou cinco anos, assumida 
quer pela Liga quer pela Federa- 
ção, mas que ano após ano 
quando chegava ao último dia 
não se mexia em nada”, disse, 

Para além disso, o secretário 


de Estado manifestou também 
o desejo de que a próxima épo- 
ca decorra dentro da normali- 
dade e envolvida em grande 
tranquilidade. Foi nesse sentido 
que fez um apelo aos clubes: 
“Hoje o país passa por uma cri- 
se grave e o futebol não se pode 
abstrair dessa crise, espero que 
os dirigentes tenham consciên- 
cia que a crise é de todos, do 
país e também do futebol, que 


em três grupos, distinguidos 
pelos coletes de cor verde, 
preta e laranja. 


não pode estar a viver como se 
ela não existisse”, 

Laurentino Dias realçou a 
necessidade de «trabalhar no 
sentido de adaptar a orgânica 
do futebol e os campeonatos 
para que o sector seja capaz de 
ultrapassar as suas actuais difi- 
culdades. É uma missão difícil, 
mas um desafio importante e 
corajoso. É preciso tornar o fu- 
tebol financeiramente saudá- 
vel». 


Valentim Loureiro reconhece 
excessos 

Ainda dentro desse tema, Va- 
lentim Loureiro, presidente da 
Liga de Clubes, reconheceu que 
há alguns excessos no futebol 


Zé Roberto e Didi marca- 
ram um golo cada, mas 
o mais importante foi a for- 
ma como o “jogo” se desenro- 
lou, em estilo veloz a anima- 
do. 

Hoje há treino de manhã e 
de tarde, desta feita, no anti- 
go Mário Duarte e ontem 
também se ficou a saber que 
o avançado que o Beira-Mar 
vinha procurando está con- 
tratado, chama-se Marivaldo 
ilva, é de nacionalidade bar- 
i tem 26 anos, vem dos 
bolivianos do Aurora Del 
Coxa Banda e marcou 8 go- 
los em 10 jogos pela sua ex- 
equipa. 

Tal como também esta- 
va programado, os jogadores 
do Beira-Mar vão hoje ao 
Centro de Medicina do Por- 
to, fazer exames médicos 
complementares, treinando 
após o regresso a Aveiro e pa- 
ra i dai de amanhã está pre- 
visto apenas uma sessão de 
treino, regressando o esque- 
ma bidiário a quinta e na sex- 
ta-feira. 


português que devem ser corri- 
gidos. 

“Temos que reconhecer a ne- 
cessidade de fazer muita peda- 
gogia. Os dirigentes dos clubes 
devem ser capazes de enfrentar 
as pressões permanentes, de que 
não contraram este ou deixam 
fugir o outro, e não entrar em 
loucuras. O futebol português 
não tem capacidade para pagar 
os salários que paga e depois 
naturalmente que tem dificul- 
dades financeiras”, disse. 

Quanto à redução do núme- 
ro de clubes que jogam na Su- 
per-Liga, Valentim Loureiro diz 
que ela já devia ter tido feita na 
época anterior e responsabiliza 
os governantes por esta falta. 
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SUPERLIGA Benfica 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Julho de 2005 


Mantorras renovou até 2011 


Luís Filipe Vieira precisou que a renovação visou acautelar a situação do avançado 
em virtude de alguns telefonemas que jogadores do plantel têm recebido 


O avançado internacional 
angolano Pedro Mantorras re- 
novou o contrato com o Benfi- 
ca até 2011, anunciou o presi- 
dente do clube campeão nacio- 
nal de futebol, Luís Filipe 
Vieira, em conferência de im- 
prensa. 

Vieira precisou que a reno- 
vação visa acautelar a situação 
do avançado angolano, em vir- 
tude de alguns “telefonemas” 
que jogadores do plantel têm 
recebido, ligando a sua situa- 
ção à do lateral direito Miguel, 
que hoje não compareceu no 
regresso da equipa ao trabalho. 

“O tiro saiu furado, como 
saiu o do Mantorras”, declarou 
o presidente do Benfica, aludin- 
do a uma alegada “campanha de 


V 
V 


Em apenas 17 jogos, 
Mantorras acabou 
por ser o quarto 
melhor marcador 

do Benfica 


Na apresentação dos reforços a imagem da união em rumo de novo título / João Relvas/Lusa 


desestabilização” da equipa com 
vista à temporada em que de- 
fende o título nacional. 
Mantorras, que tem 23 
anos e ingressou no Benfica 
em 2001/02, proveniente do 
Alverca, regressou este ano a 


uma actividade quase em ple- 
no, depois de duas tempora- 
das parado devido a proble- 
mas num joelho que lhe cus- 
taram várias delicadas 
operações cirúrgicas. 

Em apenas 17 presenças na 


Miguel desculpabilizado 


Luís Filipe Vieira considerou que os responsáveis pelo conflito entre o clube e o 
jogador são “os senhores que querem ganhar milhões com Miguel" 


O presidente do Benfica, Luís 
Filipe Vieira, desculpabilizou Mi- 
guel pela ausência de ontem no 
arranque dos trabalhos dos cam- 
peões nacionais de futebol para 
2005/06, culpando alguns 
“gangsters” pela situação. 

Sem citar nomes, Luís Filipe 
Vieira, considerou que o conflito 
entre clube e internacional por- 
tuguês foi desencadeado pelos 
“senhores que querem ganhar 
milhões com o Miguel”. 

O lateral direito do Benfica já 
manifestou vontade de transferir- 
se para o estrangeiro neste defeso 
e ontem foi o ilustre ausente no 
arranque dos trabalhos da equipa 
da Luz, agora orientada pelo ho- 
landês Ronald Koeman. 

“Miguel é um dos novos he- 
róis do Benfica”, começou por fri- 
sar Luís Filipe Vieira, em referên- 
cia ao título nacional conquista- 
do na última temporada, depois 
de 11 anos de “je- 


Miguel entrou em rota de colisão com a “águia” / Lusa 


do Benfica garante que os res- 
ponsáveis da Luz sabem “o que se 
está a fazer ao Miguel”, respon- 
sabilizando os “senhores que 
querem ganhar milhões” com o 

jogador, que em 


jum” apontando | mn: E Novembro de 
depois o dedo a Miguel e um 2003 renovou 
algumas pessoas dos novos com o Benfica 


que poderão estar 
na origem da imi- 
nente ruptura. 

O presidente 


heróis 


do Benfica” | 


por mais três 
temporadas, 
acordo que en- 
trou oficialmen- 


te em vigor na sexta-feira. 
“Brevemente vamos desmasca- 
rar esses senhores e iremos en- 
contrá- lo (Miguel) na nossa 
casa”, garantiu Luís Filipe Viei- 
ra. Segundo a imprensa de on- 
tem, Miguel, representado pelo 
empresário Paulo Barbosa, 
questiona a validade do víncu- 
lo assinado em finais de 2003 e 
considera, por isso, já não ter 
qualquer ligação contratual ao 
clube da Luz. 


SuperLiga de 2004/05, a maio- 
ria das quais entrando em 
campo nos últimos minutos 
do jogo, o avançado angolano 
acabou por ser o quarto me- 
lhor marcador do Benfica, ao 
apontar cinco golos. 


Reforços 


-PLANTEL 2005/06 


GUARDA-REDES 
Quim 
Moreira Portugal 
Bruno Costa Portugal 

DEFESAS 
Miguel Portugal 
Ricardo Rocha Portugal 
Alex Portugal 
Luisão Brasi 
Fyssas Portugal 
Dos Santos Brasi 
Alcides Brasil 
Andié Luis Brasi 
Anderson Brasil 
Tiago Gomes Portugal 
MéDIOS 
Nuno Assis Portugal 
Petit Portugal 
Beto Portugal 
Manuel Fernandes Portugal 
Bruno Aguiar Portugal 
Paulo Almeida Portugal 
Everson Brasi 
João Viela Portugal 
Fernando Alerandie Portugal 
AVANÇADOS 

Nuno Gomes Portugal 
Simão Sabrosa Portugal 
Mantorras Angola 
Geovami Brasi 
João Pereira Portugal 
Karadas Nonuegês 
Carlitos Portugal 
Kanyaka Russo 
Hélio Roque Portugal 
Ronald Koeman Treinador principal 
Toni Bruins Slot e Chalana Treinadores Adjuntos 
Jan Klutenberg Preparador Fico 
Abe Knoop Treinador de guarda-redes 


querem 


ser campeões 


Anderson, Karyaka e Beto foram peremptórios 


Anderson, Karyaka e Beto, ós 
três reforços do Benfica para a 
época 2005/06, foram ontem 
peremptórios ao apontarem a 
revalidação do título nacional 
de futebol como principal ob- 
jectivo da temporada. 

O defesa central internacio- 
nal brasileiro Anderson, ex-ca- 
pitão do Corinthians, confessou 
ter “realizado o sonho de jogar 
na Europa” e agora garante que 
a “briga vai ser sadia” por um 
lugar no “eixo” do sector mais 
recuado do Benfica. 

Uma “briga” em que o novo 
número três encarnado terá de 
ombrear com jogadores como 
os seus compatriotas André 
Luís, Alcides e Luisão, além do 
português Ricardo Rocha. 

Para já, Anderson diz ter 
“respeito” por todos os colegas e 
frisou ser um jogador de “mar- 
cação forte”, característica que 
no Brasil lhe valia alguns car- 
tões. 

No que diz respeito ao tam- 
bém brasileiro Beto, ex-jogador 
do despromovido Beira-Mar, o 


médio confessou sentir “orgu- 
lho” por passar a envergar a ca- 
misola dos campeões nacionais, 
realçando a importância de o 
clube apostar em “ser campeão 
novamente”, após na última 
época ter terminado um "je- 
jum" de 11 anos. 

Na próxima temporada, Be- 
to deixa de ser o 22 do Beira- 
Mar e passa a ser o 16 do Benfi- 
ca. 

O extremo russo Andrei Kar- 
yaka, que Portugal viu jogar no 
Euro'2004 ao lado de Alexander 
Mostovoi (um compatriota que 
também jogou na Luz) e que re- 
presentava até ontem o Krylia 
Sovetov Samara, vai agora ali- 
nhar na SuperLiga com a cami- 
sola número 11. 


Plantel não está fechado 

O presidente do Benfica, Luís 
Filipe Vieira, aproveitou a apre- 
sentação dos três reforços para 
adiantar que o “plantel ainda 
não está fechado”, remetendo 
para o momento oportuno a re- 
velação de novos nomes. 


O Comércio do Porto 
Te +feir 


TODO-0-TERRENO <<< 


5 de Julho de 2005 


Baja de Espanha - Aragão 


Luís Costa e Céu Pires de Lima com muita ambição 


Tal como no ano passado, 
os pilotos da equipa Repsol 
Moletto Sport Team - Luís 
Costa e Céu Pires de Lima -- 
irão alinhar na Baja de Espa- 
nha -- Aragão, prova inte- 
grada na Taça Internacional 
FIA de Bajas Todo o Terre- 
no, que irá decorrer de 19 a 
24 de Julho. 

O vencedor das duas úl- 
timas etapas do Nacional 
de Todo o Terreno, irá 
marcar novamente presen- 
ça nesta jornada interna- 
cional. Aliás, Luís Costa até 
entrou da melhor maneira 


na prova e ousou até ven- 
cer o prólogo, mas acaba- 
ria por ver-se obrigado a 
renunciar devido a um 
problema mecânico e 
quando mesmo assim esta- 
va bem posicionado pois 
era terceiro. 

“Esta é uma baja que nos 
deixou muitas saudades, e 
como tal, iremos voltar a 
participar para tentarmos 
alcançar o resultado, que 
nos escapou na última edi- 
ção. Tínhamos previsto ali- 
nhar no Rali TT de Marro- 
cos, mas devido à proximi- 


dade da data com as provas 
do Nacional, optamos por 
não participar. O Toyota 
Land Cruiser é um excelen- 
te carro para este jornada 
internacional, que apresen- 
ta um traçado do meu gos- 
to, e espero este ano ter a 
sorte que nos permita ter- 
minar, se possível nas pri- 
meiras posições”, disse Luís 
Costa. 

Já Céu Pires de Lima e 
Isabel Robalo esperam lutar 
pela vitória na Taça das Se- 
nhoras, elas que, tal como. 
Luís Costa, também aban- 
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Luis Costa e o seu Toyota todo o terreno / DR 


donaram no ano passado 
quando lideravam a sua 
classificação. 

“Tal como o Luís, vamos a 
Saragoça terminar um 'tra- 
balho” que ficou incompleto 
no ano passado, pois um 


TÉNIS Corrida dos Campeões e Ranking da ATP Tour 


Roger Federer dominador 


Frederica Piedade saltou 26 posições e é agora a jogadora número 200 do Mundo 


Roger Federer, que entrou no 
grupo restrito de tenistas que 
venceram, pelo menos, três edi- 
ções do “Grand Slam” inglês de 
Wimbledon, reforçou considera- 
velmente o comando nas duas 
classificações do ATP Tour. 

O segundo triunfo consecuti- 
vo sobre o norte-americano 
Andy Roddick, no embate decisi- 
vo do All England Club de Lon- 
dres, valeu ao helvético “dispa- 
rar” na Corrida dos Campeões e 
manter também grandes distân- 
cias para a concorrência no ran- 
king técnico. Federer conta agora 
com 248 pontos de vantagem so- 
bre o espanhol Rafael Nadal, na 
Corrida dos Campeões. 

Com efeito, Nadal, que foi o 
grande dominador da tempora- 
da em terra batida, “desapare- 
ceu” na curta fase da temporada 
de relva e voltou a entregar o 
protagonismo a Federer que, no 
ranking técnico, beneficia de 
uma larga vantagem sobre o aus- 
traliano Lleytin Hewitt, derrota- 
do pelo suíço nas meias-finais de 
Wimbledon. 

A par de Federer, o sueco 
Thomas Johnasson, o “outsider” 
das meias-finais do torneio lon- 
drino, entrou no top 10 das duas 
listas. 

Corrida dos Campeões: 1º 
Roger Federer (Suíça), 910 pon- 
tos; 2º Rafael Nadal (Espanha), 
672; 3º Andy Roddick (EUA), 
436; 4º Lleyton Hewitt (Austrá- 
lia), 354; 5º Nicolay Davydenko 
(Rússia), 321; 6º Marat Safin 
(Rússia), 321; 7º Guillermo Co- 
ria (Argentina), 299; 8º Mariano 
Puerta (Argentina), 255; 9º Gas- 
ton Gaudio (Argentina), 248; 10º 
Thomas Johnasson (Suécia), 
225. 

Ranking técnico: 1º Roger Fe- 
derer (Suíça), 6.980 pontos; 2º 
Lleyton Hewitt (Austrália), 3.840; 
3º Rafael Nadal (Espanha), 3.635; 
4º Andy Roddick (EUA), 3.590; 
5º Marat Safin (Rússia), 3.265; 6º 


Federer e o troféu de Wimbledon / Fabrice Cofffrini/EPA 


Andre Agassi (EUA), 2.275; (...) 
30º, Rui Machado, 125; 386º Fre- 
derico Gil, 83; 501º Leonardo Ta- 
vares, 45; 935º Diogo Rocha, 8; 
1045º Gonçalo Nicau, 6; 1128º 
Frederico Marques, 5; 1321º Tia- 
go Godinho, 2; 1487º Bernardo 
Mota, 1. 


Portugal em quarto 
A selecção nacional de infan- 
tis masculinos atingiu todos os 


objectivos a que se propôs -- 
passar à fase final do Campeona- 
to da Europa, ser cabeça-de-série 
e, sobretudo, qualificar-se para o 
Campeonato do Mundo que irá 
decorrer no próximo mês na Re- 
pública Checa. E tudo isto foi a 
resuletante dos bons desmepe- 
nhos na Copa del Sol, em que a 
turma lusa terminou em quarto 
lugar, depois de ter cedido frente 
à Rússia por 2-1. 


Resultados:Martim Trueva vs 
Ilya: 4-3 (desistência por lesão); 
Miguel Almeida vs Kuznetsov: 
6, 4-6; Trueva/Palha vs Kuznet- 
sov/Strelkov, 3-6, 2-6. Martim 
Trueva conseguiu o único êxito 
da selecção que, inclusive, ba- 
queou no confronto de pares. 


Gastão Elias campeão 

Entretanto, Gastão Elias ven- 
ceu o Mondial Paris Cadets. O 
nosso representante realizou um 
excelente torneio e levou a me- 
lhor, na final frente ao búlgaro 
Valentin Dimoy, pelos expressi- 
vos parciais de 6-4 e 6-1 Refira-se 
que no seu percurso até ao triun- 
fo, Gastão Elias somente perdeu 
um set. 

Já na variante de pares, Gastão 
e o britânico Cox cederam nas 
meias-finais perante a dupla bie- 
lorrusa-russa (Ignatik/Zyniakov) 
por duplo 6-4. 


Frederica Piedade é a número 
200 do Mundo 

Por su turno, a atleta portuge- 
sa com maior ranking, Frederica 
Piedade, fazendo dupla com a ar- 
gentina Natalia Gussoni, sagrou- 
se campeã de pares do torneio 
francês de Mont-de-Marsan. 

Na final da competição gaule- 
sa, esta parceria luso-argentina 
superiorizou-se às francesas 
Emilie Bacquet e Violette Huck 
em dois “sets”, pelos parciais de 
6-1e7-6 (7-5). 

Aliás, Frederica Piedade, que 
ficou a um triunfo de entrar no 
quadro principal de Wimbledon, 
depois de ter sido derrotada na 
última ronda do "qualifying", 
deu um significativo salto de 26 
lugares no ranking, passando a 
assumir o estatuto de 200º me- 
lhor jogadora mundial, com 
159.25 pontos, enquanto Ana 
Nogueira é a número 538, com 
28,50 pontos e 21 lugares avbai- 
xo está Neuza Silva, com 25,50 
pontos. 


problema mecânico pôs-nos 
fora de prova, quando lide- 
rávamos a Taça. Vamos para 
nos divertir, mas esperamos 
lutar pela Taça das Senhoras, 
que promete imenso para 
esta etapa”, referiu a piloto. 


JOGOS OLÍMPICOS 
2012 


Paris e Londres 
em rota de 
colisão em 
Sigapura 


O ambiente vivido ontem 
em Singapura, a dois dias da 
eleição pelo Comité Olimpico 
Internacional (COI) do anfi- 
trião dos Jogos de 2012, foi de 
alguma tensão, sobretudo en- 
tre Londres e Paris, candida- 
tos apontados como favoritos. 

O Estádio de França, a jóia 
da candidatura francesa, este- 
ve no cerne da questão entre 
as duas candidaturas, tornan- 
do-se no inesperado protago- 
nista de uma “guerra” de pala- 
vras, que terá começado com 
um comentário da equipa 
londrina ao questionar a sua 
idoneidade para albergar pro- 
vas de atletismo. 

“É um estádio maravilhoso. 
Gosto muito de lá ir para ver 
râguebi, mas, infelizmente, a 
modalidade não faz parte dos 
Jogos”, afirmou, ironicamente, 
em conferência de imprensa o 
arquitecto Rod Sheared, da 
candidatura de Londres2012. 

As cidades candidatas es- 
tão proibidas de criticar as 
suas rivais, pelo que os repre- 
sentantes de Paris foram in- 
sistentemente questionados 
sobre se apresentarão queixa 
perante o COI pela atitude 
londrina. 

Isto porque, de acordo 
com as regras da com 
ética do COI, as cinco cidades 
candidatas à organização dos 
Jogos de 2012, Paris, Londres, 
Madrid, Nova Iorque e Mos- 
covo, devem abster-se de cri- 
ticar as suas rivais. Entretanto, 
o ministro francês da Juven- 
tude e Desporto, Jean- Fran- 
çois Lamour, já garantiu que 
Paris não vai apresentar ne- 
nhuma reclamação pelas crí- 
ticas feitas, acrescentando que 
se o COI quiser tomar algu- 
ma medida, “tal não será pro- 
blema da candidatura pari- 
siense”, 
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CICLISMO Volta à França 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 5 de Julho de 2005 


TRIATLO Campeonato da Europa 


Um pelotão mergulhado no meio das flores / Gero Breloer/EPA 


Tom Boonen (Quick Step) 
foi o mais rápido em Tours 


José Azevedo e Lance Armstrong tiveram jornada descansada 
para preparar o contra-relógio por equipas (67.5 Km) de hoje 


O belga Tom Boonen (Quick 
Step) conseguiu o segundo êxito 
consecutivo na edição 92 da Volta 
à França ao impor-se na ligação 
entre La Chãtaigneraie e Tours, na 
distância de 212.5 Km, após um 
sprint vigoroso e no qual o austra- 
liano Robbie McEwen (Davita- 
mon Lotto) foi terceiro, mas aca- 
bou desclassificado por se ter co- 
locado na rota do seu compatriota 
Stuart 0'Grady (Cofidis), que foi o 
quarto a passar a meta, mas aca- 
bou promovido um lugar. 

Esta foi mais uma tirada propí- 
cia aos roladores e que teve uma 
história simplicíssima. Com efei- 
to,o trio formado por Erik Dek- 
ker (Rabobank), Rubens Berto- 
gliati (Saunier Duval) e Nicolas 
Portal (AG2R9) coneguiu escapar 
do grosso da coluna e esta ofensiva 


prosseguiu durante nada mais que 
185 Km, o que significa que só foi 
anulada já com a meta à vista. O 
avanço máximo atingiu os 5m30, 
mas, à medida que a corrida se 
aproximava do seu termo, os ho- 
mens da frente mantiveram uma 
vantagem de sensivelmente dois 
minutos que a todo o momento 
poderia ser desfeita. E foi o que su- 
cedeu quando as equipas dos 
sprinters se fizeram à vida. 

José Azevedo (Discovery 
Channel) e o seu chefe-de-fila 
Lance Armstrong tiveram mais 
um jornada tranquila e permane- 
ceram no pelotão, cortando a me- 
ta com o mesmo tempo do vence- 
dor. Armstrong mantém o segun- 
do lugar, a dois segundos do seu 
compatriota David Zabriskie 
(CSC) e José Azevedo é o 35º, a 


MOTOCICLISMO Grande Prémio da Suécia 


Im39. Hoje corre-se a quarta 
etapa, formatada como um con- 
tra-relógio por equipas entre 
Tours e Blois, na extensão de 
67.5 Km e em que a Discovery 
Channel parte como favorita. 


Classificações 3º Etapa 


1.º Tom Boonen (Quick Step)... 4h 3609 


Sérgio Marques 
cumpriu objectivos 


Sérgio Marques conquistou 
o oitavo lugar, o melhor resul- 
tado nacional de sempre, no 
Campeonato da Europa de 
Triatlo de longa distância, que 
decorreu em Sater, Suécia, 
anunciou a Federação portu- 
guesa da modalidade. 

A prova foi inicialmente do- 
minada pelo sueco Jonas Col- 
ting, que impôs um ritmo forte 
no segmento de ciclismo, de- 
pois de sair da natação no gru- 
po da frente. 

Sérgio Marques completou o 
segmento de natação (quatro 
quilómetros) em 56.18 minutos, 
mas teve algumas dificuldades na 
prova de ciclismo, na qual não 
conseguiu encontrar o seu ritmo, 
terminando o percurso de 120 
quilómetros em 3.15.43 horas. 


ATLETISMO 


Edivaldo Ea bem 


No segmento de corrida, de 
30 quilómetros, Sérgio impôs 
um ritmo bastante elevado, 
completando a prova em 
1.49.05 horas. 

Jonas Colting, que se apre- 
sentava como o maior favorito 
à vitória, foi alcançado na cor- 
rida pelo belga Gerrit Schel- 
lens, que revalidou o título eu- 
ropeu, acabando na quarta po- 
sição. 

“Apesar de estar contente 
com o oitavo lugar final, estou 
bastante desapontado com o 
meu segmento de ciclismo, que 
me obrigou a uma corrida de 
sofrimento para conseguir o 
meu objectivo, que era um re- 
sultado nos oito primeiros”, 
afirmou o atleta da IPO- 
DEC/Oeiras. 


nos 400 metros barreiras 


O Edivaldo Monteiro obteve 
o mínimo B para os Campeo- 
natos do Mundo de Helsínquia 
(6 a 14 de Agosto), ao ganhar a 
prova de 400 m barreiras do 
Meeting de Annecy, em França, 
com o tempo de 49,26 segun- 
dos. 

O mínimo B está fixado em 
49,50 e o A em 49,20, sendo es- 


NATAÇÃO 


te obrigatório caso haja mais 
do que um atleta com mínimo, 
o que não se prevê que seja o 
caso. 

O atleta do Sporting, se- 
mifinalista olímpico na épo- 
ca passada, em Atenas, tem co- 
mo recorde pessoal 49,10 e já 
detinha a melhor marca nacio- 
nal do ano com 50,25. 


2º Peter Wrolch (Gerlstines) mt 
3º Start O! Grady (Cof). mm omt 
87º Lance Amstong (Discovery) mm 
103º José Azevedo (Discovery)... ME 


Geral Individual 

1º David Zabriskie (CSC) 8h483] 
2º Lance Armstrong, (Discovesy) mem 25 
3º Lastlo Bodrogi, (Crédit Agrcole)........a 475. 
4º Alexander Vinokurov (T-Mobile) .......a 53 
35º José Azevedo (Discovery) 1m39 


Rui Gonçalves (Yamaha) foi nono 


Rui Gonçalves (Yamaha) 
manteve o décimo lugar no 
Mundial de Motocrosse, classe 
MX2, após ter terminado o 
Grande Prémio da Suécia em 
nono lugar, numa prova ganha 
pelo italiano Antonio Cairoli 
(Yamaha). 

Rui Gonçalves teve um mau 
início de competição, com um 
arranque comprometedor na 
primeira manga, mas acabou 
por recuperar do 22º para o 14º 


lugar, posição em que viria a ter- 
minar a primeira corrida. 

Na segunda manga o piloto 
português começou por rolar no 
16º posto, mas a meio da corrida 
conseguiu fixar-se no décimo lu- 
gar, no qual viria a concluir e 
que lhe permitiu terminar a pro- 
va sueca no nono lugar. 

Nas duas corridas a vitória 
coube ao italiano Caroli, segun- 
do na classificação do Mundial, 
atrás do australiano Andrew 


McFarlans, também em Yamaha, 
e que ontem foi segundo nas 
duas corridas, terminando a 
prova no segundo lugar. Ps 

Na categoria de MX[1, o cam 
peonato mundial continua a ser 
liderado pelo belga Stefan 
Everts, apesar da recuperação de 
Joshua Coppins, que venceu as 
duas mangas do Grande Prémic 
da Suécia, recuperando; assiná,» 
alguns pontos no atraso para fn 
líder. SAR 


CDUP no “Masters” 


I Pinto Fernandes 


A equipa de natação da As- 
sociação de Estudantes da 
FCDEF-UP/Centro Desporti- 
vo Universitário do Porto irá 
participar na décima edição 
do Campeonato da Europa 
para nadadores de idade supe- 
rior a 25 anos que irá decorrer 


VELA Troféu S.Pedro 


entre 16 a 21 do próximo mês, 
em Estocolmo (Suécia). 

E na continuação da políti- 
ca de fomento da natação em 
todas as suas vertentes, o 
CDUP continuará à marcaá a 
sua presença e neste caso fá- 
lo-á tanto nas provas indivi- 
duais como nas colectivas 
(estafetas). 


Serafim Gonçalves vence 


O “anfitrião” Serafim Gon- 
çalves ganhou cinco das seis re- 
gatas referentes ao Troféu S. Pe- 
dro, conquistando mais um tí- 
tulo nesta temporada e desta 
feita numa prova organizada 
pelo Clube Naval Povoense, 
que contou com a presença de 
30 embarcações que se con- 
frontaram com vento forte du- 
rante toda a competição. 


Os primeiros cinco clas- 
sificados foram os seguin- 
tes: 1.º Serafim Gonçalves, 
Clube Naval Povoense/Sanza- 
la Cafés, 5 pontos; 2.º Ivo Rai- 
nha, Clube Naval Povoen- 
se,l3; 3.º Jorge Oliveira, 
CN Povoense, 14; 4.º Luís 
Costa, CN Povoense, 20; 5.º 
Manuel Machado, Naval Le- 
ça; 24. 


TERÇA-FEIRA, 5 de Julho de 2005 
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Entusiasmo geral ditou primeiro dia 
do atelier de férias da Casa da Música 


“Giro” “engraçado”, 

“divertido” e “fixe” são 
adjectivos que, segundo 
os participantes, 
descrevem a iniciativa 
que ontem arrancou 


” Salomé Castro 


atelier de férias “Fantasia” 
Ori pela Casa da 

Música, no Porto, arran- 
cou ontem com visível entusias- 
mo. Da responsabilidade da Di- 
recção de Educação e Investiga- 
ção (DEI) da instituição, esta 
iniciativa propõe-se “ser um es- 
paço privilegiado de experimen- 
tação, aprendizagem e de desen- 
volvimento de competências 
múltiplas no domínio artístico, 
com uma especial atenção na ex- 
pressão musical”. 

“Isto é muito giro” confessou 
ao COMÉRCIO a Marta de 8 
anos. O Manuel, com apenas 7 
anos, disse estar a gostar porque 
é“divertido”, embora aprender a 
fazer música seja "mais ou me- 
nos difícil”. “Engraçado” foi o 
adjectivo usado pela Beatriz, de 
12anos. “Fixe” foi a classificação 
dada pelo Jorge, também com 
12 anos. 

Até 15 de Julho, de segunda a 
sexta-feira, entre as 14h30 e as 
17h30, o atelier - cuja inscrição 
custou 50 euros - inclui vários 
espaços de trabalho diversifica- 
dos e organizados de forma se- 
quencial: hyperscore (sistema 
de software que permite a cria- 
ção de composições e a experi- 
mentação da música), laborató- 
rio de som, atelier de música, 
teatro musical, filme temático, 
atelier de origami (arte japonesa 
de dobragem de papel). 

O atelier de férias "Fantasia" 
reúne 26 inscritos com idades en- 
treos7 eos 12 anos. 

Ao início da tarde de ontem, o 
grupo dos mais novos encontra- 


Avisível concentração das crianças no laboratório de hyperscore 


va-se no Espaço Cibermúsica a 
participar no laboratório de 
hyperscore. "Aqui o essencial é 
trabalhar conceitos musicais: me- 
lodia, ritmo, andamentos...", ex- 
plicou José Paulo Ferreira, res- 


ponsável pedagógico. 

Numa das salas de ensaio da 
Casa da Música estava o grupo 
dos "mais crescidos". "Aqui esta- 
mos a fazer um recriação instru- 
mental. Eles escolheram os ins+ 


trumentos a que melhor se adap- 
tam e fazemos exercícios rítmicos 
de improvisação do som ligado 
ao gesto", descreveu João Costa, 
responsável pedagógico. A meio 
da tarde os grupos inverteram as 
actividades. 


Alargar o hyperscore 
às escolas 
A propósito do laboratório de 
hyperscore, José Paulo Ferreira 
falou da intenção do DEI, com a 
aprovação da Direcção Regional 
de Educação do Norte (DREN), 
estreitar a ligação com as escolas 
do ensino genérico. "O que pro- 
pomos é que durante um trimes- 
tre, em oito sessões de uma hora - 
tempo contabilizado como com- 
ponente lectiva na Área de Pro- 
jecto - seja feita a formação de 
hyperscore. No final, as melhores 
peças compostas no hyperscore 
serão tocadas pela Orquestra Na- 
cional do Porto em concerto", ex- 
plicou o responsável. 


“Manipula-pula” 
é a proposta 

do Teatro do 
Campo Alegre... 


O Serviço Educativo do 
Teatro do Campo Alegre 
(TCA), no Porto, propõe até à 
próxima sexta-feira (dia 8) 
uma oficina intitulada “Mani- 
pula-pula”. A iniciativa desti- 
na-se a crianças dos 6 aos 8 
anos, decorre das 14h30 às 
17h30, e tem lugar no próprio 
TCA. 

A oficina tem por base a 
manipulação de objectos co- 
mo meio de repensar o corpo 
eo seu relacionamento com 
as diversas formas. 

A orientação da oficina es- 
tá a cargo de Igor Gandra e 
Carla Veloso (Teatro de Fer- 
ro). 


... Férias do Verão 
em Serralves” 
com actividades 
pedagógicas 


No âmbito do programa 
“Férias do Verão em Serralves” 
(Porto), os mais jovens podem 
ocupar os seus tempos livres 
através de um diversificado le- 
que de actividades lúdico-pe- 
dagógicas. O programa - que 
arrancou ontem - procura 
despertar as crianças para di- 
ferentes experiências nos es- 
paços da Fundação de Serral- 
ves - Museu, Parque, Quinta - 
proporcionando o contacto 
com a arte e com a natureza” - 
descreve a instituição. 

“Construtores de sons”, 
“Esculturas para brincar”, “Ao 
sabor dos sons”, “Cientistas à 
solta”, “Ao encontro da natu- 
reza” e “Pequenos jardineiros” 
são algumas das oficinas dis- 
ponibilizadas. 

“Férias do Verão em Ser- 
ralves” estão calendarizadas 
em períodos de cinco dias e 
prolongam-se até 12 de Agos- 
to. O preço por oficina (cinco 
sessões) é de 50 euros. 


- Sociedade de Construção, Lda 
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CURTAS EM VILA DO CONDE Festival Internacional de Cinema 


“La Peau Trouée”, de Julien Samani, passa hoje nos ecrãs do Festival de Vila de Conde /DR 


Competição internacional 
domina quarto dia de curtas 
metragens em Vila do Conde 


= Além das sessões competitvas continua a homenagem ao Japão 
= com a exibição de “O Sabor do Chã” e a abertura do “Japan Lounge” 


RA STE (ES 


competição do Festival 
A fmaciona de Curtas 
etragens de Vila do 


Conde domina a programação 
do de hoje. Às duas sessões 
competitivas juntam-se mais 
duas mostras do programa 
“Made in Japan”. Hoje abre 
também o “Japan Lounge”, com 
música e instalações. 

O cinema documental está 
em destaque na primeira das 
sessões competitivas, com iní- 
cio às 15h30, no Auditório Mu- 
nicipal. “La Peau Troueé” (“A 
Pele Perfurada”), uma média 
metragem de Julien Samani, 
conta a história de cinco ho- 
mens que vão à pesca do tuba- 
rão no alto mar da Irlanda. Já 
premiado em vários festivais, o 
filme explora a relação do ser 
humano com a natureza e a 
procura de um estado primiti- 
vo longe dos condicionamentos 
da civilização. 

A ficção está presente com 
o filme francês - “La Peur, Pe- 
tit Chasseur” (“O Medo, Pe- 
queno Caçador”), de Laurent 
Achard. Da Alemanha vem 
“Neulich 5” (“Recentemente 
5”), de Jochen Kuhn. Nesta 
animação, a quinta de uma sé- 
rie sobre o quotidiano, acom- 
panha-se o autor numa visita 
a um bordel. O filme de culto 
britânico “Pepping Tom” ser- 
viu de inspiração ao austríaco 
Dieter Brehm para a obra ex- 
perimental “Peep 5”. 

Às 21h30 são exibidos 
mais oito filmes da competi- 
ção internacional. A sessão 
começa com “Will the Sum- 
mer Make Good for all Our 


Sins” (Grã Bretanha), um ví- 
deo musical de Marc Craste 
para uma música dos MUM. 
A seguir passa ou videoclip - 
“Song With No Words” - dos 
filandeses Kalle Kotila e Tomi 
Malakias. A música é dos 
Sweatmaster. 

Das filipinas vem “Lata at 
Tsinelas” (“Lata e Chinelas”), 
de Khavn. O espectador segue 
um jovem fanático por futebol 
por um bairro pobre de Mani- 
la. De teor político é “Evil.9”, 
uma obra experimental de 
Tony Cokes, dos Estados Uni- 
dos. O filme é uma crítica ao 
Acto Patriótico aprovado na- 
quele país depois do 11 de Se- 
tembro. 


DESTAQUES DA — 
PROGRAMAÇÃO 


Y AUDITÓRIO MUNICIPAL 


15h30 
“Peep-5", de Dietmar Brehm 
“La Peau Trouée”, de Julian 
Samani 


b 


17h30 
“O Sabor do Chã”, de Katsu- 
hito Ishii 


VTENDA 
18h30 

“Four Seasons", instalação de 
Sei Hishikawa 

United Future Organization - 
DJ Set 


NPLAZACLUBE 

1h30 

Konishi (Pizzicato Five) - DJ 
Set 


[E 


“Anaconda Targets”, um do- 
cumentário de Dominic Ange- 
rame, fala também da América, 
a partir de imagens da opera- 
ção bélica Anaconda, contra os 
talibãs, no Afeganistão. De Sin- 
gapura vem “Cut”, de Royston 
Tan, uma história verídica de 
um realizador que vê o seu fil- 
me censurado. 

O cinema documental está 
presente com “Russeltribuna- 
len”? (“O Tribunal Russel”), do: 
sueco Staffan Lanm.O filme 
apresenta imagens deste tribu- 
nal que investigou os crimes de 
guerra dos Estados Unidos no 
Vietname. Também da Suécia 
vem “Blindgângare” (“Bomba- 
Relógio”), uma ficção que 
aborda o medo do terrorismo. 


Japão em destaque 

Um dos filmes mais espera- 
dos da rubrica “Made in Ja- 
pan” é“Cha No Aji” (“O Sabor 
do Chã”), de Katsuhito Ishii, 
que pode ser visto hoje às 
17h30. Este filme de 2003, de 
um dos mais inovadores ci- 
neastas japoneses da actualida- 
de, conta a história de uma fa- 
mília pouco convencional que 
vive numa cidade de monta- 
nha perto de Tóquio. 

A partir das 23h00, na mes- 
ma secção, vão ser apresenta- 
dos filmes publicitários e ví- 
deos musicais de Sei Hishika- 
wa. Ao fim da tarde, na tenda 
em frente ao Auditório Muni- 
cipal, abre o “Japan Lounge”, 
um espaço onde se vai poder 
ver uma instalação de Hishika- 
wa, vídeos e jogos. Haverá 
também uma sesão de dj'ing 
com os United Future Organi- 
zation. 
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Morreu dramaturgo inglês 
Christopher Fry, autor do 
filme épico “Ben-Hur” 


O dramaturgo Christopher 
Fry, de 97 anos, argumentista de 
vários filmes épicos, entre os 
quais o mais famoso é“Ben- 
Hur”, morreu no 
passado dia 30 de Ju- 
nho, anunciou on- 
tem o seu filho. Fry 
faleceu no Hospital 
de Chichester (Sul 
de Inglaterra), cida- 
de onde vivia, adian- 
tou a fonte, sem es- 
pecificar a causa da 
morte. 

Entre as suas pe- 
ças mais conhecidas 
estão “The Lady's Not for Bur- 
ning” (1948) e “Venus Obser- 
ved” (1949). O dramaturgo en- 
corajou, nos anos de 1940, T. S. 
Eliot, Prémio Nobel da Literatu- 


ra em 1948, a escrever para tea- 
tro. 

Christopher Fry foi um dos 
mais queridos e conceituados 
dramaturgos do sé- 
culo XX. Começou 
por ser professor, 
mas em 1939 deixou 
o ensino para se tor- 
nar o director artísti- 
co da Oxford Play- 
house. 

A II Guerra Mun- 
dial veio interrom- 
per, temporariamen- 
te, a sua carreira. Pa- 
cifista e “quaker”, 
Christopher Fry serviu durante 
quatro anos nos Pioneer Corps, 
combatendo incêndios e tratan- 
do dos danos causados pelas 
bombas em Liverpool. 


Escritor holandês Karel 
Glastra van Loon faleceu 
vítima de um tumor cerebral 


O escritor holandês Karel 
Glastra van Loon (42 anos), au- 
tor de “Fruto da Paixão”, um ro- 
mance denso sobre a perda, fale- 
ceu no passado dia 1, vítima de 
um tumor cerebral, anunciou 
ontem a sua editora em Londres. 

Nascido em Amesterdão, em 
1962, Karel van Loon trabalhou 
como jornalista para várias pu- 
blicações diárias e a televisão. Na 
literatura, estreou-se com o livro 
de contos “Vannacht is de wereld 
gek geworden”, nomeado para o 
ECI Prize, e um dos contos ga- 
nhou, em 1997, o Rabobank 
Spring Prize. 

O seu primeiro e único ro- 
mance, “Fruto. da Paixão”, edita- 


do em Portugal pelas Publica- 
ções Dom Quixote, foi galardoa- 
do com o o Generale Bank Prize, 
em 1999, tendo sido traduzido 
para 14 línguas e permanecido 
ao longo de vários meses nos pri- 
meiros lugares dos livros mais 
vendidos. 

O romance conta a história de 
Armin Minderhout, que desco- 
bre que sofre de infertilidade 
desde que nasceu. A notícia é um 
choque, pois Armin pensava ser 
pai de um jovem de 13 anos, fru- 
to de uma relação com Mónica, 
o amor da sua vida. Mas ele não 
a pode confrontar com o aconte- 
cimento, visto ela ter morrido há 
10 anos. 


ma — 


Poesia e música na Alfândega Filmes 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Foi com música e poesia que se fez a noite de domingo na Al- 
fândega Filmes. Em colaboração com o Clube Literário do Porto. Intitu- 
lado "São as Minhas Vozes a Cantar”, o espectáculo contou como piano 


de Alberto Augusto Miranda e a voz de Alexandra bernardo a interpre- 
tar poemas de António Ramos Rosa, Gomes Leal ou Herberto Helder. 
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Uma cena do bailado “A Gata Borralheira”, pelo Ginasiano /DR 


“A Gata Borralheira” reúne 
todos os alunos do Ginasiano 
no Auditório de Gaia 


= O bailado, com mais de 400 estudantes, está no 
: Auditório Municipal de Gaia entre hoje e domingo 


| Rodrigo Affreixo 


Depis de no fim-de-sema- 
na passado ter reposto “Os 
Saltimbancos” com música 
ao vivo, o Ginasiano - Escola 
de Dança apresenta, a partir 
de hoje e até ao próximo do- 
mingo, no Auditório Munici- 
pal de Gaia, o espectáculo de 
dança “A Gata Borralheira”. 
Este bailado é reposto no cul- 
minar do presente ano lecti- 
vo e conta com a participa- 
ção de todos os alunos do Gi- 
nasiano, ou seja, mais de 400 
estudantes do Curso Básico 
de Dança (1º Ciclo) e do 
Curso Vocacional de Dança 
(2º e 3º ciclos do Ensino Bá- 
sico e Secundário). As récitas 
realizam-se de terça a sába- 
do, às 21h30, e domingo, às 
17 horas. 

“A Gata Borralheira” cor- 
responde à daptção livre para 
a dança do conto de fadas 
homónimo dos Irmãos 
Grimm. “Uma vez mais o Gi- 
nasiano repõe este espectá- 
culo, sempre com a convic- 
ção de que a cada nova mon- 
tagem ele é recriado/actuali- 
zado/enriquecido com o en- 
volvimento e a imaginação 
dos novos participantes”, re- 
fere comunicado da institui- 
ção. “A ideia é ir ao encontro 
de uma maneira própria de 


contar a história, de desco- 
brir a sua poética e humor, 
evocando aprendizagens, se- 
dimentando o trabalho em 
equipa e, sobretudo, soman- 
do diferentes formas de ex- 
pressão artística. 

O espectáculo tem coreo- 
grafias de Ana D'Andrea, Ana 
Figueira, Cláudia Regina, 


Graça Ferreira, Elena Marti-— 


nova, Euvaldo Queiroz, Joa- 
na Carneiro, Maria João No- 
vais, Mariana Brandão, Ma- 
ria Pia Barroso, Marcelo 
Ferreira, Pedro Lamares e Sa- 
ra Afonso. A direcção geral é 
de Marcelo Ferreira, a ceno- 
grafia de Gladstone Menezes, 
os figurinos de Micaela La- 
risch e o desenho de luz de 
José Carvalho. A banda sono- 
ra resulta de uma selecção 
musical de José Prata, revista 
por Tilike Coelho, que res- 
ponde pela autoria de algu- 
mas das composições. À pro- 
dução é do Ginasiano - Esco- 
la de Dança. 

Entretanto, de 18 a 22 des- 
te mês, o Ginasiano promove 
a Escola de Verão. Trata-se de 
um conjunto de oficinas de 
várias áreas artísticas, dança, 
expressão dramática e ex- 
pressão plástica, dirigidas a 
três tipos de grupos etários: 
dos 6 aos 9 anos, dos 9 aos 12 
e dos 13 em diante. 


CULTURA 4 


Finalistas de teatro da ESMAE 
estreiam-se com “A Gaivota” 


A peça de Tchekov, encenada por João Pedro Vaz, estreia hoje no Teatro 
Helena Sá e Costa, onde fica em cena até ao próximo domingo 


streia hoje no Teatro Hele- 
E: Sá e Costa “A Gaivota”, 

Ide Anton Tchekov, numa 
encenação de João Pedro Vaz. O 
espectáculo oficia o final do 
curso de Teatro da turma de 
2002-03 da Escola Superior de 
Música e Artes do Espectáculo 
(ESMAE). Assim, abrange o 
trabalho de todas as áreas nas 
quais existe formação nesta es- 
cola, tanto na vertente de inter- 
pretação, como na de técnica e 
produção teatral. 

“Desde o início, achei que 
podia ser interessante trabalhar 
um texto que focasse o actor e as 
expectativas que ele tem perante 
o seu trabalho”, referiu o ence- 
nador ao COMÉRCIO. E acres- 
centou: “Nesta peça, há uma sé- 
rie de problemáticas nas perso- 
nagens que falam um bocadi- 
nho disso, dessa perspectiva pe- 
rante o teatro e a ideia de objec- 
to artístico. Há uma noção mui- 
to grande do que é que é a cons- 
trução de uma personalidade 
em palco, a par de uma ideia 
muito certa de uma orquestra- 
ção do texto (há uma espécie de 


Benjamim Veludo 
Fernando Gomes 
Norberto Barroca 


Encenação 
Fernando Gonf 


“A Gaivota”, para ver a partir de hoje no Teatro Helena Sá e Costa /Lcc 


partitura escondida por detrás 
do suposto realismo ou natura- 
lismo que ali está”. 

Quanto à ideia do que se deve 
fazer no âmbito do fim de curso, 
João Pedro Vaz é peremptório: 
“Acho sempre que neste contexto 
se pode e se deve escolher um tex- 
to que nos permita ter conheci- 
mento de uma realidade drama- 
túrgica. Acho que se deve fazer 
um texto de teatro e, de preferên- 
cia, um grande texto de teatro”, 


RIR-RIR E REFLECTIR 


À INVULGAR ESPECTÁCULO DE CAFÉ TEATRO QUE Faz RIR E FAZ PENSAR 
FAÇA JÁ AS SUAS RESERVAS PELO TELEFONE 2260630 00 


TODOS OS DIAS ÀS 21H30 DOMINGOS “MATINÉES” ÀS 16H00 


O encenador, que já teve 
experiências similares na 
Academia Contemporânea 
do Espectáculo, confessa ter 
“uma visão pouco pedagó- 
gica do assunto”: “Para 
mim, não é muito diferente 
do que estar a trabalhar com 
uma companhia profissio- 
nal”, 

“A Gaivota” pode ser visto 
até sábado, às 22 horas, e do- 
mingo, às 16h30. 


Elenco 
António Reis 
António Pedro 


órge 
atrícia Franco 
Paula Sá 
Pianistas 
É Nuno Caçote 
: Gabriel Pinto 


“ 


YHISTÓRIA 


José Ruy apresenta 
biografia de Humberto 
Delgado, prosseguindo 
a missão de contar a - 
História de Portugal 


zeredo 


veterano autor de ban- 
O: desenhada José Ruy 

continua a dar “lições” 
da História de Portugal atra- 
vés da sua arte e desta vez 
conta-nos a vida do general 
Humberto Delgado, com par- 
ticular incidência na fase em 
que este decidiu afrontar o re- 
gime de Salazar. 

No seu jeito didático e com 
um estilo de desenho à moda 
antiga, José Ruy consegue em 
“Humberto Delgado - O Ge-. 


Editora, 11 euros) retratar um 
período fundamental da nos- 
sa história mais recente e se 
calhar por isso menos conhe- 
cido. 

Através de personagens fic- 
tícias que coloca junta do cír- 
culo de conhecimentos das 
“pessoas reais” vai contando 


VAVENTURA 


EST RA 


“A Odisseia de Giuseppe 
Bergman”, do italiano Milo 
Manara, agora editado em Por- 
tugal, revela uma faceta pouco 
conhecida deste-autor, consa- 
grado principalmente pelos 
seus álbuns de BD erótica. 

Criada em 1979, a série Giu- 
seppe Bergman - já no tomo 9, 
o primeiro editado pela ASA - 
é, pura e simplesmente, dedi- 
cada à aventura, sendo o herói 
uma espécie de alter-ego de 
Manara. 

“A Odisseia de Giuseppe 
Bergman” (15,50 euros) é um 


BANDA DESENHADA 


meral Sem Medo” (Âncora - 
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como sucederam os aconteci- 
mentos que levaram ao trági- 
co assassinato do general, em 


Giuseppe Bergman 
de Manara chega 
ao mercado português 


Série de aventuras do mestre da BD erótica 


original de 2004 e adopta um 
tom bastante realista, com o 
herói típico aventureiro e via- 
jante. 

Neste álbum, onde é feita 
uma inteligente aproximação 
ao clássico de Homero a 
“Odisseia”, Bergman surge co- 
mo um náufrago perdido no 
meio do mar e de um imenso 
nevoeiro que é recolhido por 
uma embarcação comandada 
por uma bela rapariga (não 
deixa de ser um “Manara”) 
que transporta dois estranhos 
passageiros, um velho profes- 
sor que alega ser o novo Ulis- 
ses e uma jovem hermafrodi- 


Espanha, por parte da PIDE. 
José Ruy dá-nos também 
uma envolvência da época, 


A Odisseia 
de Giuseppe 
Bergman 
EDIÇÕES ASA 


ta, com um implante artifi- 
cial. 

“Dois chanfrados” na opi- 
nião de Giuseppe, que, contudo, 
teve uma visão estranha já que 


General Humberto Delgado 
transformado em herói de BD 


que corre essencialmente en- 
tre o anúncio da candidatura 
do general à presidência em 
1958 até a sua morte em 1965. 


Flashback à infância 
Entretanto, uma reunião 
de família e amigos em casa 
de Humberto Delgado foi o 
processo encontrado por José 
Ruy para, a meio da narrativa, 
fazer um flashback aos tem- 
pos da infância, juventude e 
da vida militar do herói. 
O álbum é bastante deta- 
lhado e rigoroso e para o ela- 
borar José Ruy recorreu a fo- 
tografias da época e a docu- 
mentos históricos, tendo para 
tal contado com o apoio da 


, família de Humberto Delga- 


do. 
Daí resultar uma obra bas- 


“tante completa, que só peca 


pelo excesso de texto, que-po- 
deria ter sido espalhado para 
mais pranchas, até porque o 
álbum só tem 32 páginas, lon- 
ge das “tradicionais” 48. 

“Humberto Delgado - O 
General Sem Medo” é aconse- 
lhável para quem não conhece 
a vida deste herói recente da 
História de Portugal, ou para 
aqueles que gostariam de re- 
viver um tempo em que o 
nosso país saiu do marasmo 
instalado. 


viu passar um barco grego, que 
julga ser uma recriação. No en- 
tanto, o verdadeiro Ulisses apa- 
rece a Giuseppe e oferece-lhe o 
elmo, para ele poder ver o que o 
herói da antiguidade já vira. 

No meio desta estranha 
aventura, a fértil imaginação 
de Manara conduz o barco até 
uma ilha, onde decorre uma 
concentração de... motards! 

Entretanto, Giuseppe, que 
havia perdido o elmo de Ulis- 
ses, encontra agora o do mari- 
nheiro Elpenor, que lhe permi- 
te visitar o palácio de Éolo. 

Assim, misturando realida- 
de e ficção, vamos “revisitan- 
do” a Odisseia de Ulisses atra- 
vés de quem usa o elmo de El- 
penor. Uma brilhante mistura, 
bem doseada por Manara, que 
desta vez não abusa do erotis- 
mo (os tempos são outros, já lá 
vai ânsia de exibicionismo dos 
anos 70), antes o utiliza com 
precisão, deixando adivinhar 
mais do que mostrando. 

As Edições ASA pretendem 
agora publicar toda a colecção, 
sendo que o próximo álbum a 
sair é precisamente o primeiro 
da série, “Le Maitre de Venise”. 


CARTOONS 


Bandeira e 
Luis Afonso 
fazem retrato 
do Portugal 
de hoje 


I RA 
Foram publicadas recente- 
mente colectâneas de dois 
dos melhores cartunistas 
da actualidade: “Cravo E 
Ferradura”, de Bandeira, e 
“Sociedade Recreativa”, de 
Luis Afonso”. 

O primeiro, editado pela 
Gradiva (21 euros), recu- 
pera 14 anos de cartoons 


* publicados no Diário de 


Notícias, enquanto o se- 
gundo, da Dom Quixote 
(15 euros), traz uma selec- 
ção de "histórias" da revis- 
ta Pública, editadas entre 
2001 e 2005. 

Ambos fazem um retrato 
perfeito da sociedade por- 
tuguesa, com “vantagem” 
para Bandeira, que nos dá 
uma perspectiva do que 
foi Portugal (e o mundo, 
até) desde o início da dé- 
cada de 90. 

Cada um com o seu tipo 
de humor, é curioso verifi- 
car como através de car- 
toons somos capazes de 
recordar e reviver momen- 
tos que nos marcaram. 
Ainda no caso de Bandeira 
é também interessante ve- 
rificar a sua evolução, 
principalmente a nível de 
desenho, mais notória 
quando adoptou a cor, on- 
de demonstrou todo o seu 
talento para a arte. 

Luis Afonso tem publicado 
regularmente os seus tra- 
balhos em livro e este, com 
os seus humores domini- 
cais, tem a particularide de 
incluir um interessante 
prefácio do escultor João 
Cutileiro. 


di 
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Músico 

Carlos Lhongo 
não resistiu 

a doença 


Faleceu no fim-de-semana 
em Maputo o músico Carlos 
Lhongo, um dos mais popula- 
res artistas moçambicanos, 
quase um ano após a morte da 
sua mulher, Zaida Lhongo, 
com quem formou o dueto 
musical que mais discos ven- 
deu no país. 

Lhongo, 47 anos, morreu 
na clínica especial do Hospital 
Central de Maputo, onde se 
encontrava internado desde 
Maio último, transferido de 
uma unidade médica da África 
do Sul. 

Carlos Lhongo iniciou a 
carreira musical nos princípios 
da década de 80, apostando 
em conteúdos de crítica social, 
mas só no início da segunda 
metade da década de 90 é que 
granjeou maior popularidade 
em dueto com a mulher e ex- 
plorando uma coreografia de 
cariz erótico. 

Graças à sua forte presença 
em palco e ao teor das suas 
composições, o casal Lhongo 
consagrou-se como um dos 
que mais discos vendeu no 
país, chegando a atingir a mar- 
ca das 50 mil cópias comercia- 
lizadas, em alguns dos vários 
álbuns gravados. 

A artista Zaida Lhongo, fa- 
lecida em 2004, vítima de 
doença, teve um dos funerais 
mais concorridos nos últimos 
ano em Moçambique, quase 
comparável às exéquias do fa- 
lecido primeiro Presidente 
moçambicano, Samora Ma- 
chel, que morreu num aciden- 
te de aviação, em 1986. 


Pianista Ana 
Cosme toca 
na Fundação 
Oriente 


A Pianista portuguesa Ana 
Cosme vai interpretar peças de 
Debussy, Beethoven, Messiaen 
e Albéniz amanhã num recital 
que decorrerá nos jardins da 
Fundação Oriente, em Lisboa. 

O recital inaugura o Oitavo 
Ciclo de Concertos de Verão 
da Fundação Oriente, que se 
prolonga até 20 de Julho, todas 
as quartas- feiras, pelas 18h30, 
com entrada livre. 

Ana Cosme estudou na Es- 
cola de Música do Conserva- 
tório Nacional e depois ingres- 
sou num grupo de música de 
câmara orientado pela profes- 
sora Helga-Marie Knava, da 
Escola Superior de Viena, 
apresentando vários concertos 
em Portugal e na Áustria. 

Nos últimos cinco anos 
tem-se apresentado em diver- 
sos recitais no Museu Macha- 
do de Castro, no Palácio Na- 
cional de Queluz, no Festival 
de Música de Coimbra, no Pa- 
lácio Foz e como solista na Or- 
questra das Beiras. 


Christies diz que colecção 
de arte de Champalimaud 
pode regressar a Portugal 


= Pedro Girão, executivo da leiloeira em Londres, apoia-se no caudal de 
pretendentes nacionais à compra das inúmeras peças do falecido magnata 


responsável da Lei- 
loeira Christies, que vai 
vender esta semana em 


Londres o espólio de António 
Champalimaud, admitiu ontem 
que "há fortes possibilidades" de 
as melhores peças da colecção 
regressarem a Portugal. 

"Há muitos portugueses in- 
teressados em comprar peças da 
colecção, que já confirmaram 
presença no leilão desta semana 
ou, pelo menos, já anunciaram 
que irão licitar através do telefo- 
ne. Outros até já fizeram ofertas 
muito competitivas”, disse à 
Agencia Lusa Pedro Girão, vice- 
presidente da Christies. 

A colecção pessoal de arte 
reunida por António Champali- 
maud, um dos mais ricos indus- 
triais portugueses, falecido em 
Maio de 2004, será vendida em 
dois dias - amanhã e quinta-fei- 
ra, porque o número de artigos 
é muito grande. 

Ao todo, inclui 30 quadros e 
mais de 170 objectos ou anti- 
guidades, entre as quais algumas 
peças únicas de mobiliário fran- 
cês (Luís XVI), porcelanas 
orientais, pratas e tapeçarias. 

Segundo Pedro Girão, os 


Martin Rey sem 
Alan Vega deu 
concerto a solo 

no Passos Manuel 


Martin Rev e Alan Vega são 
mais conhecidos na sua forma- 
ção de duo, baptizada Suicide 
(que nos visitou no Rivoli, no 
final dos anos 80). Mas, pouco 
depois do seu mítico primeiro 
álbum homónimo (1977), que 
criou uma ruptura no punk 
norte-americano e inaugurou o 
cruzamento de rock e electró- 
nica, ambos deram início a car- 
reiras a solo. A de Martin Rev 
começou logo em 1980. Desde 
então até agora, lançou um to- 
tal de sete álbuns. O alinha- 
mento do último, “To Live” 
(2003), a par de uma série de 
temas novos ainda inéditos, foi 
a base do concerto que Martin 
Rev deu no Passos Manuel, no 
domingo, a tocar com as duas 
mãos... Consta que recente- 
mente Rev se queixou dos últi- 
mos concertos dos Suicide, em 
que tinha de se proteger do ar- 
remesso de objectos pelo enfu- 
recido Vega. 


António Champalimaud /DA 


portugueses interessados neste 
acervo são "compradores indi- 
viduais, com evidente poder 
económico", sendo que a maior 
parte mostrou interesse "pelas 
melhores é mais simbólicas pe- 
ças da colecção, o que me leva a 
crer que há fortes possibilidades 
de elas regressarem a Portugal". 
"Vai haver muita competição 
internacional porque esta colec- 
ção é verdadeiramente extraor- 
dinária", ressalva o vice-presi- 
dente europeu da Christies. 


Como português, Pedro 
Girão sente-se também "mui- 
to orgulhoso pelo facto desta 
ser uma das melhores colec- 
ções privadas que passou pela 


“Christies desde sempre”. 


A leiloeira espera que o lote 
total possa ser vendido por 
mais de 22 milhões de euros, 
apesar de "ser sempre muito 
difícil adivinhar o que real- 
mente estão dispostos a pagar 
os coleccionadores espalhados 
pelo mundo", explicou o res- 
ponsável. 

A "venda da época", tal co- 
mo lhe chama a Christies no 
seu catálogo, tem como atrac- 
ção principal uma obra não 
datada do pintor italiano An- 
tónio Canal, ou Canaletto (sé- 
culo XVIII), avaliada em oito 
milhões de euros (1,6 milhões 
de contos). 

Em Inglaterra, desde que o 
leilão foi'anunciado, há mais 
de três meses, a imprensa tem 
feito referências elogiosas à 
qualidade da colecção. 

As mais recentes foram pu- 
blicadas pelo jornal Financial 
Times, na edição de sábado, 
num extenso artigo intitulado 
"Velha raposa deixa legado 
surpreendente". 


LUÍS COSTA CARVALHO 
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MEDIA 


Santos Silva 
recebe sexta-feira 


administração 
da Invicta TV 


O Ministro dos Assuntos 
Parlamentares recebe sexta- 
feira a administração do gru- 
po luso-americano Finanzza 
Investments Portugal que 
pretende apresentar o projec- 
to do canal regional Invicta 
TV e discutir a nova entidade 
reguladora, anunciou ontem 
a empresa. 

“Iremos apresentar a nossa 
Invicta TV ao ministro dos 
Assuntos Parlamentares [Au- 
gusto Santos Silva], já que este 
será o primeiro e verdadeiro 
projecto de televisão regional 
em Portugal", afirmou o ad- 
ministrador da Finanzza In- 
vestments. 

"Pensámos em fazer uma 
apresentação pública da In- 
victa TV na semana passada, 
mas entendemos que seria 
mais oportuno apresentar 
primeiro este nosso investi- 
mento ao ministro para que 
haja uma sensibilização para a 
importância da televisão re- 
gional em Portugal, à seme- 
lhança da vizinha Espanha 
onde a televisão regional de- 
sempenha um papel muito 
importante”, salientou. 

Na audiência com o minis- 
tro dos Assuntos Parlamenta- 
res também estará presente o 
administrador da TVTel 
(operadora de cabo do Gran- 
de Porto), Martins de Sousa, 
que tem como objectivo abor- 
dar a temática da liberdade no 
acesso e distribuição de con- 
teúdos em Portugal. 

O canal Invicta TV arranca 
com conteúdos experimentais 
em meados deste mês, segun- 
do adiantou em Junho à agên- 
cia Lusa o empresário Vítor 
Fernandes. 

Na mesma altura, o res- 
ponsável garantiu que os pri- 
meiros conteúdos do novo ca- 
nal, que vão ser da responsa- 
bilidade de parceiros 
externos, serão focados em 
exclusivo em temas relaciona- 
dos com o "Grande Porto”. 

"Este canal pretende ser 
um espaço de excelência na 
divulgação da actividade cul- 
tural da cidade do Porto", 
afirmou ainda o gestor, sa- 
lientando que a linha de pro- 
gramação da Invicta TV será 
baseada em duas grandes 
áreas, a informação e a cultu- 
ra. 

O canal Invicta TV iniciou 
a primeira etapa de emissões 
experimentais em Janeiro 
passado com a transmissão da 
mira técnica. 

Com um investimento to- 
tal de 497 mil euros previsto 
para os primeiros seis meses 
de transmissões, o projecto do 
canal por cabo da Finanzza 
Investiments começou a ser 
divulgado no princípio de 
Dezembro do ano passado. 
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CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 ARRENDAMENTO | 4 x T pvensos T2+1 ARCOZELO, novo, | T2, em Miramar, com sui- j DISCOTECA, Modema, com | PÃO QUENTE, bom movi- 
com aquecimento central, te, hidromassagem, aque- | à Ria. Mobilado, arrenda-se | 940 m2, dev licenciada. Fac mento. Tem fabrico e res- 
2  MoBitário 5 8 mobilado e lugar de gara- | cimento central e um lugar | ao mês ou quinzena. Bom | lidades. Pronta a trabalhar. | taurante que não está a 
AUTOMÓVEIS ASTROLOGIA — | gom. Teis. 229752684 ! | ce garagem Teis 223752684 | preço. Telem.: 917535305. | Tels. 222087080 964160084 | funcionar. Alvará de con- 
3 IMOBILIÁRIO 6 : 9 963774707 1963774707 e peca E 
PASSA-SE EMPREGO RELAX. ESET ES CAFETARIA, Situada em | quente. (a els. 
Ti VALBOM, Gondomar. | 72 E 73, emValbom, Gon- | 2 LST plena zona nobre. Bom apu- | 5188614 / 96 5737179 
see cerca o Fã domar, com lugar de gara- ro. Sem tabaco. Tels. | (NTE, oudá 
] ATO , ou dá- 
INOBILIARIO dade, Tele 2220687121 genro licença de habitabi- [te] 222057336 / 222054201 26d aiploração roi 
T1, complacadeforno,em | T1, às Piscinas de Cam- | 918788600 lidade. Tels. 222086712 / 934156217 / 222089033 
plena baixa, à Lapa. Tels. | panhã, com varandas, mar- | —>— | 918788600 COMPRO, andar usado ou | FIRMA CONST.CIVIL, Ven- | NETTO OCO 
222086712 / 918788600 quises e roupeiros. Teis. | Ty, em pleno centro de Mato- casa, mesmo a precisar de | de alvará completo de obras 
DT | 223752884 | 969774707 sinhos. Mobilado. Tels. | T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ | obras, só dentro do Parto. | publicas e particulares com PÃO QUENTE/CONFI 


TARIA, com bom movi- 


T2, à Boavista (Cedofeita), 222086712 / 934156217 subsídio de renda jovem. Trato só como proprietário. cedência de máquina, todo mento, fecha aos sábados 
mobilado e equipado. Tels. | T3 DUPLEX, às Antas, Uni: | ——>——————— | Tele. 223409606 -89415627. | Telef. 914569095/91925443 | O equipamento 6 viaturas. | Saci aos da tarde. Ópli- 
223752884 / 963774707 versidade Lusíada. Entrada | T1,T2 E T3, Maia, c/gara- Muito urgente. Motivo falta | mo nroço, (12) Tels. 22 
>>> | independente. Tels. | geme fogão de sala, c/sub- | T1, à Carvalha, Gondomar. ZONA NORTE de saúde. Teis. 222086712 | c458674 / 965737179 

Tt, naG como novo, | 223752884 / 963774707 sídio de renda jovem. Telet. | Bons acessos. Impecável. | —"="=5=D="=— | 1934160084 SS SS 


licença de habit.. mobilado 223409606 - 934156217, 
e equipado. Tels. 226067210 


1967197417 


Teis.222086712/918788600 | COMPRO, com boa habita- 


ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Tolm. 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
sa7n79 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Teis. 222089035 /834160084 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Teis. 222087080 
1834160084 


T1, em Gaia, às Piscinas 
E CEE Municipais. Garagem para 
T2, Hospital S. João, impe- 2 carros. Excelente. Tels. 


BUFETE, ém optimo local, 
cável, mobilado, equipado 


T1, mobilado e equipado a trabalhar bem. Tol 


MOBILIÁRIO 


223752884 [963774707 

para 4 pessoas. Tels. | na Rua de Camões, com ra Siam co rar sm | SAO E 934160084 
226067210 1967197417 | divisões muito amplas. Teis. | 2 marquises, uma exclente PASSA-SE, loja, de ves. | ——————— 
[5] ED 7, | e2srs2ees/96arravor | Varanda o garagem indivi, Cie dt clio 3 IMOBILIÁRIO | tuário, 50 m2, no Edifício | PÃO QUENTE, excolent. 

º  passase | A 
T1 E T2, Porto, cilugard | —————————— — E OS 229752884 | T3- SUZÃO, Valongo. Tele Oceanus na Av. Boavista. | Com pequena entrada Tel. 
E a Tel. 965057. 
E egaragem e c/ subsídio de | A RAPAZES, quartos a estu- 993 85847 PORTO el, 965057696 934160084 


renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


T1, àCarvalha, Gondomar 
com bons acessos, Tels. 
222086712 / 918788600 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, atrabalhar bem. Tels 
934160084 / 222089035 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 


T2, em Penafiel, a & minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 


T3 DÚPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit 


BUFETE, ao trespasse c/ 


AOS SENHORES PRO- pequena entrada. Telef. 


o terraço. Tels. | PRIETÁRIOS, Precisa- cozinha mobilada. Telm. | 934160084. CY esplanada. (a15) Tels 
SenOBTENONETASTAT 1, de Raro Per rea ESCRITÓRIOS-CENTRO, Td o RESTAURANTE, ao tres. | CAFÉ NO CENTRO, bom | 225188614/965737179 
te lientes inte- - n A i 
ademais pe | reto noso Pu. | Perca maltio | Tengo de pbibidado | TETO, Vindo | pasocu gordo TO, | poa caos dom | ESCAITÓNIO, em lro 
ão Mogli E cionários Públicos, c/fiado- | condomínio. Telet. 222050101. à E Eee inte 934160084. Horário comercial. Tem habi- | centro da cidade. Tel. 
deareautasar anos” | Tese referências, AG.Viera. | "> | 4 E T2 GONDOMAR, cf | Sc/lcença Tele! | PÃO QUENTE aotrespas- | !a$Ão C/ 2 quartos. Alvará. | 934160084 
- | Telefs. 22 9829752 - 91 | PRÉDIO, na Ribeira, com | lugar de garagem e subst- | So oo rB7age00 co vespas | Pequena entrada. (ata) eis. | q beira. Tel, 
4569095 - 91 8254430. | cave rice 4 andares pimom- | dio de renda jovem. Telet. | 222086712918788600. | saci poquenaentrada Telel. | 22 5188614 965737179 | BAR, à Ribeira. Tel. 
Ti+1,com amumos.Aua | > | restaurante ou resi- 934160084. = | Ssa160084 


de Anselmo Braancamp, 22207080 7 934156217. 


325 Euros. Telem. 91 945 
6240. 


T2, no centro da Cidade de 
com | Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 


dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
s34160084 


RESTAURANTE, bem loca- 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
lizado. Tel. 934160084 


T2, duplex, na Mi 
Telet. 934160084. 


garagem individual, varan- 


Clínica, companhia de segu- | PRECISA-SE, de andares | das e suite. Cozinha Equi- | 255776647 RES === 
Tt, na Rua Santos Pou- | ros ou concessionário de | para arrendar. Tenho Clien- | pada. Tel. 222089033 FLORISTA, combommovi- | PEIXARIA, bommovimen- | RESTAURANTE, ou dá- 
sada, só 300 euros. Teim. | autómóveis. Tem excelente | tes interessados, com fla: | => CENTRO E SUL mento. Óptimo estabeleci- | to, boamontra áfacedarua. | Sº à exploração. Tels. 
intimo, acesso para cargas e des- | dores e referências. Tels. | T2,T3 E T4, Maia, c/gara- | —=2555=5=55=— | mento. Preço de oportuni- | Pode vender hortaliças e fru- | 234156217 / 222089039 
É cargas. Tels. 223323752 / | 223323752/919254430 | gem. Telet. 23403606 - | ALGARVE, Altura, aparta- | dade. (a19) Teis.22 5188614 | tas, Só visto. (320) Tels. 22 
T2, Igreja de Paranhos, | g19254430 DD | 987880. mentos férias, telem. | /965737179 5188614 /96 5737179 BUFETE, ou dá-se à explo- 
som terraço, 400 ouros: | | TO, és árias idos | memo | mentos iórino, ração. Tels. 933636279 / 
Tom SAS DNO E TE armazém muito | pendente a menina estu- EA apar pas CAFÉ SNACK, ao trespas- | RESTAURANTE, ao tres. | 222088034 
em localizado. Tels. | dante ou trabalhadora em y se ou exploração. Telef. | passe c/ pequena entrada. 
ALUGO QUARTO, acaval- | 222086712 / 918788600 tunidades. Bons acessos. PÃO QUENTE, ao tres- 
hero domáio respoto. | TETILTSTESO | casaciindasas servertas | Toi 222066712! S16780600 | | QUARTEIRA - ALGARVE | | Sastconos Tele, 934160084. passo c/paquena entrada. 
Zona da Lapa, próximo H. | MORADIA, Valores nego- a mana DUPLEX! Telef. 934160084. 
Santa Maria. tolem. | Navais rgiel: 29403005. | Telef 225500157 ou | 72 emGaia, Canidelo, jun- RESTAURANTE, churras- | BONFIM, muito bem loca- 


963085866. 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 


queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 


lizada. Pela urgência valor 


to à praia, com 4 anos. 2 
negociável. Tels. 222086712 


lugares de garagem. Tels. 


934158217. 


968018176 - 914745135, 


e mobilado, com piscina 


T2, à Pr. Velasques, com e garagem. s737179 1934160084 É 
T2(CASA), nas Escadas | aenjos espaços mmarquico. | 223752884 / 963774704 Ed Área de 200 ma, s/ con 
ou sem garagem. Muit pros oriniços marc qua SR AR] tratos, s/tabaco. Fecha ao 
garagem. Muito | dos Guindais, com Kitc e e 1006 pr dia consoante os ) ) 
bom parahabitaçãofEmpre- | possiniidade de renda jovem. | varanda. piso em madeira. | 74, mobilado em pleno cen- LAVANDARIA, óptimo negó- | TALHO, ou dá-se à explo- | domingo. Preço de ocasião. 
sa. Tels. 223752884 / | Tels 223752884 /963774704 | JolS: 966430378 6 | tro de Matosinhos. Exce- Es cio para Porto e arredores. | ração. Tels. 918788600 / | (a4) Tels: 22 5188614 / 
963774704 Peida o Dt 2] lente. Tels. 222086712 / | | Telom.: 916969337 | | Te 934160084 222089034 965737179 


APARTAMENTO T1+1, Av. 934160084 


2T1, mobilados e equi- | Fernão Magalhães, junto à 
pados de luxo, na Foz e | Areosa, c/ elevador e por- 
Antas. Tels. 222089035 / | teiro. Telef. 222050101. 

934160084 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 838806518 
1965148778 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


GALÉ 


DISPONIBILIDADE PARA O 
* MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 
FANTÁSTICOS 


SÃO LOURENÇO - QUINTA DO LAGO 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias. Telef. 225500157 ou 
96308586. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


TI,TZETS, c/ subsídio 
de renda jovem, Centro do 
Porto. Telel. 222086712 / 


967254312. T1,T2 ET3, Gondomar, com 


bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras. 
faciidades em ambiente fami- 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 


hotelaria e similares. Tel. ais nç Medos à eg 


226166650 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. 
Lavandaria. Tels. 
223752884 | 963774704 


TI,T2ET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef 23403606. 
- 934156217. 


T141,na Rua do Moreira, 
com licença de habitabili- 
dade, para subsídio jovem. 
Só 325 euros. Telm. 
919456240. 


liar, Tel. 225363285. 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073. 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1 ET2,Cilicença de habi- 
tabilidade, Porto. Telet. 
918788600. 


TF1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels, 
226002338 / 967197417 


TI, mob, e equip. de luxo, 
Foz é Antas. CI subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


TI,T2ET3, Mob. e eq 
Porto. CJ subsídio de ren- 
da jovem. Telel. 223403606 
- 934156217. 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 / 963774707. 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gala. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223329752 / 919254430 


pados, com licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222089033 
1934156217 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef, 
225500157 ou 933201760 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sul, cozinha equi 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 


Impecável. Tels. 222086712" 


1918788600 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habitablida- 
de, Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda. Teis. 
222080030 / 964229133 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis.222 934156217 


T1,T2 ET3, Gaia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
834160084 


TI, T2ET3, Mala, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


TI, T2,T3 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, em Moreira da Mi 
com garagem individual. Teis. 
222087080 / 834160084 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2 DUPLEX, na Maia, com | 


garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels, 222088033 / 
s34156217 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Apartamentos de 2 quartos mobila- 
dos com 2 casas de banho, cozinha 
toda equipada, sala de jantar/visitas 
com bastante espaço, piscina, cam- 
po de ténis. Situado perto das belas 
praias, restaurantes/bares e centro 
comercial. Por semana € 550 


Telef.: 289 394 711 


TO, T1, T2, T3 - Apartamentos de luxo, 
todos mobilados com uma vista fabulo- 
sa, piscina. Perto da praia, restauran- 
tes/bares, centro comercial e os campos 
de golfe. 
Por semana 
TO-€ 850 e T1-€ 990 
T2-€1380 e T3- € 1725 


Telef.: 289 394 711 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


ENCOSTA DO LAGO 
QUINTA DO LAGO 


Apartamentos de 2 quartos mobila- 


dos, todos equipados, perto da praia, 
lagoa, equitação, restaurantes/bares, 
centro comercial e os campos de gol- 
fe. 


Por semana: € 1500 
Telef.: 289 394 711 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 
SÍTIO DO AREEIRO 


ALMANCIL T4 


Uma vila de 4 quartos toda mobilada de 
luxo, com uma vista fantástica, piscina 
privada, situada no campo com uma vis- 
ta panorâmica, 10 minutos da Quinta do 
Lago, golfe, praias, equitação 

Por semana - € 2500 


Telef.: 289 394 711 


OComércio do Porto 
Terçafeira, 5 de Julho de 2005 


PUBLICIDADE 53 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios, Telm. 962300668 


CAFÉ SNACK, ou dá-se 
à Exploração. Tels. 
933636279 / 222086712 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima loca- 
lização. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas o espa- 
ços. Armazém 1500 m2. 
Espaços pirecolhas de 
autocaravanas, atrelados, 
barcos, motas água, auto- 
móveis, etc. Telef. 
912262191 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Ópti- 
ma localização. São 300 
m2 mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841. 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (29) Teis:22 5188614 
196 5737179, 


TALHO, em Guíões, movi- 
mento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade. 
(a22) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 


com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelo centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bi 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A 
facturar bem. Movimento 
garantido. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, em Gon- 
domar, bom movimento, 
renda acessível sem con- 
tratos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. 
(a1) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço, (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
vo à vista. Telm. 919378221 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 caros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 | 
pI77B1409 


GINÁSIO, com 380 m2 
de área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fullcon- 
tact. Tels. 968281831 / 
919729548 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado, Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bompreço. Tels. 252855565 
1936130537 


IMOBILIÁ 


PORTO 


T1 ET2, Porto, cl lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec.. quartos 0/15,14 e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


ANTASTES, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço, (a32) Teis. 22 5188614 
196 5737179 


T2, ao Marqués, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712. 
7918788600 


T1=T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento.CY facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
s737179, 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 [96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. 
Pequena entrada o res- 
tante a combinar. Trata o 
próprio. Tels. 968800574 / 
936010779. 


T3-GIESTA, Areosa, óplti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado, Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385, 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 cd. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 /918788600 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 comterraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel, 225320380 


ANTAS, (Estádio), Ta, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 26006437. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel, 
226166650 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos, Telef. 226006437. 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T1,T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telel. 223403606 - 
934156217. 


VENDO Tá, em Matamude 
(Alto das Tones). Como novo. 
Boas áreas. Telef. 966014431. 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef 
223403606 - 934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, se 
novos. Telef. 223403606 
93415621 


T2,T3 ETA, Maia, ci gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça, 
semi-novos. Telef. 223403606 
- 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2 ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos, Telef. 
223403606 - 934156217. 


recentemente mobilada. | alroso, mobilado e equipa- | 222087080 / 934160084 

Salão de Jogos. Possibili | do, a vagar no fim do mês, | —————— 
dade de duplicar facturação. | c/possibilidade de subsídio. | T1, em Guifões c/ garagem 
Negócio a não perder. Tels. | Telef. 225500157 ou | cínovo, cilicença de habi- 
252855565 /936130597 | 963085866. tabiidade. Telef. 918788800. 
RESTAURANTE RÚSTICO, | T2, no Carvalhido, novo, | T1, no centro de Matosin- 


hos, como novo, com 75 m2. 
Teis, 222087080 934160084 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
traoçõoes. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Teciterraço, gar, etc. Tel 
225072750/963040077. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cllicença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com ag. central e co. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2, Tels. 
2237528884 | 963774707 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933636279. 


MORADIA, em Alena, Erme-. 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Telel. 967254312, 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, CI garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, FornolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
ade habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, Guifões, c/ garagem cf 
novo, cl licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


“ANDAR Tá, em Gupilha- 


res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (227) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização, Tele!. 229713991/4 
3-914731348 -938322414 
- 963384124. 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telet.225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
818788600 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1G29), com cerca de 2000 
m2, c/ 16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm 
ELOLIA 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 [918788600 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
“com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Tels. 
222089033 / 933636279 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T2ETA,GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef.918788600. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
938922414 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidade. Telef. 
91878860 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TI, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
Sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084, 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
s36130537 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


ANDAR T241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 Fi 
938322414, 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2-GONDOMAR, (J/á IC 
26), excelontes áreas, 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000'c). Telef. 
229534661 - 969002744. 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, comum 
c/lareira e jardim. Bom pre- 
ço. Tel. 255776647 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef, 
2297139914 3 - 914731348 
938322414 - 963384124. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, ef suite 
aquec./aspiraç.Jcentral, ban- 
hos completos, garagem. 
Telet.225072750963040077. 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telet. 
253423290. 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aque ento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565 
[936130537 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400, 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, io e mar. Tels. 258807400 
1967042845, 


Tá, em Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 mz 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tablidade. Tele!. 222087080. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 | 
914731348. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T2, T3e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
91493724 


ZONA NORTE. 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe, Telef. 934160084. 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wo, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local, Telm. 
918617400 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T1 ET2, Porto, cf lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
dos Santos. Tels. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq, Nas- 
cente. Telef. 
225072750/963040077. 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telef. 225072750/963040077. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
so, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem, Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


Ta, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, Jardim, boas. 
áreas e acabamentos, Telef. 
229713991/43 - 914791348 
- 9383224 14 - 963384124. 


VENDE-SE T2,c/96m2na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), cinovo, Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 We, coz. e copa. 
Telet.225072750963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 22208712 / 
918788600 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 ma, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des, Tel. 966580285. 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 

25577664] 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave ro 1º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, ete. 
Muita privacidade, Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130537 


T1,com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de 
garagem+arrumos em Cani- 
delo, como novo. Telef. 
938575664. 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 935130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral, Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (226) Tels. 22 5188614/ 
96 5737179 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537. 


TERRENO, Lameias, San- 
toTirso, com 1.150 m2 para 
construção. CY paço de 
água, com baixada de luz 
definitiva. Tels. 252855565 
1936130537 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm 
962875280 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch. Tel. 255775647. 


VENDA 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, mui- 
to estimada em rigoroso 
estado CMEJFCIDANE. 

Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito. Preço 5950 Euros. 
Tm.912262131.917246559 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto c/ 
FCMEIDAITAACHEM 
i-fi. Só 8950 Euros(1790 
cts), Poss. de crédito até 
72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Tm. 
912262131-917246559. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sportde 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revistoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CBR S00RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


SEATIBIZA 1.0,5 portas, 
cinza prata de 88, um úni- 
co dono de garagem. 

CIFCJAVEJREJENJDA 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de cré- 
dito até 72 meses. Garan- 
tia de um ano. Preço:5750 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 - 917246550. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


ALFA ROMEO, 15524 JTD 
1999, full extras, particu- 
ar. Telem, 914265562. 


BMW 318 IS, 124, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936039276. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula Livro revi- 
sões. 935435789. 


VWGOLFIV, 110cv High- 
line. Nac./1.º ms/senho- 
ra. 914119889. 


SUSUKIVITARA 20 D,ilc- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEIDARENEHi- 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano, 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559. 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


O Comércio do Porto 


54 PUBLICIDADE 


CABRIOLET, Ford Escort | NISSAN, Patrol3.0-2000 | SALVADO, Ford Fiesta 1.25 | PEUGEOT EXPERT, 1.9 | BMW, 318TDS Touring. de | YAMAHA, FZR 1.000, nova | CABELEIREIRO, ou Aju- | LAVAGEM DE CARPE- 
de 97, crédito até 60 | -c/garantia e facilidade de | 16v Techno de 3 portas. | TD intercoller. 92 cv, 5 por- | 95, c/ Garantia e facilidade | Crédito sem entrada até 60 | dante (M/F), que saibacor- | TES, em caso de inte- 
meses, com ou sem entra- | pagamento. Tels, 225096423 | Abrill96. Não abriu air-bags. de pagamento. Tels. | meses. Com garantia Tels. | tar Ordenado fixo e comis- | resse, por favor contactar 


da. Tels. 225096454 / | [229547504 Teis. 919462301 /917908946 225096423 / 229547504 | 227729535/227729536 | são de 50%. Entrada | Telms. 918665072 / 
917534137 imediata. No Porto de 3.º a | 962790635 
>> | AUDI, A4,1.9,TDI, de 1997, | MAZDA, MX5 1.6 de Jun- CARRINHA, VW PassatTDi | SUZUKI, Grand Vitara 2.0 | sábado. Telm. 934160084. | "20005 50577 
MITSUBICHI, Pagero,28 | comivro de revisões. Garan- | ho de 2002. Tel. 229686678 130 cv de Junho de 2002. | TDI de 1999, c/ garantiae | —>>>>>— | EDUCADORA, de Intân- 
GLS de 98, bom preço. | tia e facilidades de paga- | —>——— Tel. 229686678 facilidade de pagamento. | JOVENS, com disponibili: | cia, com 3 anos de expe- 
Telem. 914939234 mento. Tels. 225096423 / | YAMAHA, Tenére 660, nova. => | Teis. 225006423 /220547504 | dade imediata, ambiciosos, |. riência, procura colocação. 
me] - 220647804 Crédito sem entrada até 60 | to. Tels. 225096423 / | AUDI, A3 1.9TDide 96. | 77 215,7, | temos para si rendimento | Tel. 964317415 
BMW318I, SCoupéde | 71,7 | meses.Com garantia Teis. | 229547504 Garantia e facilidade de paga- | RENAULT, Clio C 1.216v, | base, comissões mais pró- | Do 
95, crédito até 60 meses, | MERCEDES, Sprinter 312 | 227729535 / 227729536 DD | mento. Tels. 225096423 / | salvado. 3 portas, de Jul'99. | mos, formação de basecon- | REFORMADO, com car- 
com ou sem entrada. Teis. | D/40, de 98, comgarantiae | >>> | vw PASSAT, 1.9 TDI, de | 229547504 A trabalhar e andar. Teim. | tínua e oportunidade de | ta de pesado, precisa de 
225096454 1917534137 | facilidade de pagamento. | TOYOTA, Hiace de 94, 6 | 1999, comgarantia efaci- | co Doro | “84646429 carreira. Tel. 229432807 trabalhar, qualquer ramo. 
ES | reis.2o50o64es /220547504 | lugares, e! garantia e facih- | dades de pagamento. Teis. | MERCEDES E, 2500 | o rarokos do | Doscero 77 | Tem. 968277087 

FORD, TRANSIT, Cs,Ab | 00770 | dade de pagamento. Tels. “| 225096423 /220547504 | (210) de 1999. com garan- | JEEP, Grand Cherokee, de | 5 PESSOAS, pretendo-se e STE 
CID, de 1998, c/garantia | RENAULT, Clio 1.2RT de | 225098423 / 229547504 > | tia e facilidades de paga- , e/ garantia e facilidade | com boa apresentação, dis- | RECUPERADOR, de Cré- 
efaciidades de pagamento. | 3 portas, salvado. Tels. | >>> | CARRINHA, Ford Focus, | mento. Tels. 225096423 / de pagamento. Tels. | conibilidade imediata e se | dito, com experiência de 
Tels. 225096423 / | 919482301 /917908946 | suzuki, Bandit 400, nova. | 1.4 16 de 2001. Excelen- | 229547504 225096429 /229547504 | tom idade entra os 18 e 05 | 32708. Telm 939762063 
229547504 E aeee. | Ori te.Tel. 229686678 ESPERE RR 45 anos, não exite, marque ai 
deus | vovo, s4015,de1907, | cio cm entao | ENT | rovora, Coica, de 1991, | RENAULT, Clo 1.27 do | a qua entrevista atravésdo | RENDIMENTO EXTRA, 
OPEL, Frontera, de 5por- | com garantia e facilidades | 227729535 / 227729536 VW POLO, 1.2, de Maio | garantia e facilidades de | 94, crédito até E oral tel. 229432807. trabalhando em ca a 
tas - DEZ/98 -, c/garan- | de pagamento. Te mm | (2002. -Excolento. Tel. | Pagemant poa 225006428 A e | ES | proa o eo A 
tia e facilidade de paga- | 225096423 /220547504 | moTO4, Warrior 350, nova. | 229686678 EE | EMPRESA, em tranca | o comnome e mora 


mento. Tels. 225096423 / Crédito sementradaaté60 | == 777177 | PEUGEOT, FIAT, Marea TD 100 de 97, | expansão admite 10 cola | gy completa. Tel 
, 106, 1.1 Colors, a A pleta. Telm. 
229547504 3 FOR Eae 287.92 | mosos. Com garantia eis. OPEL. Asa; 14 06.15Y | Gocvde Sports. Saivado. | comercial, crédito até 60 Eds gone fem aero. | 18740897. 
+) 227729535 /. 29536 lomanh meses, com ou sem entra- 
MERCER ARO 'do do pagamento, Tels. zm de 2001-Tel. 229686678 | no SeU96. À trabalhar e até 45 anos, não exite. Con- 
so Dido andar. Telm. 964646429 | da. Tels, 225096454 / | macro. nos. Tel. 229432615 | TRABALHO, preciso do 


Jeso; lerá joia 225096429 1229547508 | sEAT, Ibiza, carrinha, SO! SALVADO, Ford Plosta do | "DD" | srrssarsr trabalhar, tenho carta de 
os de pagamento. Tels. RE. a q 
225096425 [229547504 | CITROEN, SAXO 1.1, de | do Zluoares. Ano 2001-Tol. | DT | FORD, Festa do 1995, com ADMITE-SE, pessoas dos | pesados more o oo 
DD | 9créditoaté6omeses, | 22060000 | voLvoasoGLE, do 1992, | Garantiaetacidadedepega- | 6 EMPREGO 18 aos 45 anos para área | 958277087 E 
RANGE, Rover 25DSE, | Com ou sem entrada. Tels. | Op CORSA, 1.2Eco,de | cinza prata, 5 portas, com | mento. Tois. 225096429 | “de Telecomunicações. Tel. | >... 
de 1997, cgarantia e faci- | 225096454 / 917534137 1997, com garantia e facili- | extras, impecável. Facilida- | TT ass61os0a. PART-TIME, cavalheiro, 
ldado de pagamentoTols. | LT CLIO 15 Dol | dades de pagamento. Tais. | de de pagamento. Tels. | MERCEDES, Sprinter 212 ADMTE-SE, passons dos | “m horário a combinar em 


REI ] 
225096429 / 229547504 | RE Err ra 225096423 /229547504 | 936255339 /916985260 | 5y0, do 99, comgarantiao 
d PENSE =7= OESTETA facilidade de pagamento. 
TovoTa and ses Saivado. Comercial. Telom. | opEL, Corsa 1.4 Sport de BMW, 320 D. do 2000.Com | Tais 205095423 /220547504 
) - | Sesstosdo | a portas, salvado. A trabal- | Garantias facidade de paga. | — >" 
tee frei] [ae APRILIA, Pegasso, 650 cc | hare andar. Teim. 964646429 fi 225096423 / | suzuki, Swilt de 1998, 
gs | de Jul/97. Salvado. Telm. 
225096425 [220547504 | de du E Sivado. Telm. | MERCEDES, Vio 110, de ES 
RENAULT, 19 AT de 95 Sligaro 1900 amena! | GA dades de | (EcesTe0s: 
) | OPEL, Corsa 1.5TD Sport | Serantae facilidade de paga- 
A esa uo 6 a 589 geraria é feio | monto. Tels. 225096423 / pagamento Toi 225096423 | yyWy TRANSPORTER, 2.4, 
da Teis. 225098454 / | dades de pagamento.Teis. | 2205475040 | TS | a e ca 
SN7534137 225096423 /220547504 | | ma. CBR 1.000,n0va. | PEUGEOUT, 205, Júnior | Tais. 225096423 [229547504 
DIR qe ISA 5 ç 1.191, cródio até 60 meses, —eeeeeeee 
CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- | Crédito sem entrada até 60 a 
MERCEDES, Sprter206 | CITROEN, ZX 11 Avant. | magos. Com garanta. Tels. | COM OU sem entrada Tels. | CITROEN, AX GT de 2, 
, 225096454 / 917534137 | crédito até 60 mesos, com 


18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
ara atendimento ao 
ico, Supervisores até 


ha ADSL, C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 


facilidade de pagamento. | mases, com ou com entra. E EM | || Po PATO Paletes Ei of 
Tels. 225096423 | | degas7 HONDA, CBR 1.000, nova. | MERCEDES, VITO, 108 de | 225096454 / 917534137 VENDEDORES, procisam- 
229547504 dis | crédiosementradaaoso | 97. 3 lugares ci garanta o | To sa para empresa represen- 
oro ALE LDES | VWPOLO, 13GT, depor. | meses, Com garanta Teis. | facilidades de pagamento. | RENAULT KANGOO, 1.9 | — PRECISA-SE | ,rg, jo mais do 100mi art 
MOTO, Aprilia Pegaso 650 | 4 «a 1992 Salvado Telem. | 227729535 /227729596 | Tels. 225096423/229547504 | D AL, D 65, 2 lugares, com pula ecuipamerdo ostei, 
“code Agostaf7, com docu- h Ossos | 24 mi kms. De Maitzooo. | COLABORADORA, para | a rrosentação exciu- 
mentos, não abriu ab. Teim. SALVADO, Mitsubishi G BMW, 316 | de 1990. Para | Salvado. Comercial. Telem. | imobiliária, c/carro.Zonado | Um aca B417. 
964646429 peças. Telem. 964646429 | 964646429 Grande Porto, arrenda- | Siva Telm. 969528417. 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 mentos, vendas e trospas- | EunRESA, no ramo dos 

FORD, TRANSIT 190 TSE FORD, COURRIER, comer- | RENAULT, Trafic, de 1994, | ses. Bons ganhos c/futuro. é MÁQUINA DE COSTU- 
de 1998, com garanti tu balhar o andar. Telm. | cj da 1987, comgarantia | 7lugares, cigarantaefaci: | Com ou sem experiência, | o ado | pa, Singer, (antiga) de 
facilidades do pagamen- cia) fui nt) e facilidades de pagamen- | lidade de pagamento. Teis. a amos fm anão Tl entrada imediato apresen | pedal. Cabeça fixa, Telm 
a Toto. oBBOnGAES 4 | MITSUBISHI, L200 Strada, | FORD, Transit 190 Van TA, jo nal 225096423 / | 225096423 / 229547504 (60084 - 223403606 | ração cuidada Comousem | 934525194 

de 97, com garantia e fac- | de 1992, garanti TE | voo, acoGLEdo 1901. | COLABORADORES, Imo- | “Periência Tel 229492890. | 7 A GRICUL- 


MOTO YAMAHA, R1, | !ídado de pagamento. Tels. 


* | BMW, 525 TDs de 93. C/ | com garantia e facilidades biliária no Porto, com viatu- e TORES E PRODUTORES 
nova. Crédito sem entra- | 225096423 /229547508 | 225096429 / 220547504 PESSOAS, solecciona-se 


Garantia e faciidade do paga- | de pagamento. Tels. | raprópria comousemeçe- | g recoas para Dep.Comer- | DE VINHO, Vendo pren- 


da até 60 mesos. Com | suzuky, pe, Jimmy, 13 | MITSUBISHI, Pagero 26 | Mônto. Tels. 225096429 / | 225096423 /229547504 | riéncia Tel. 994160086 | cia Oportunidade de care | sas manunis de 3 o 4 cun- 
garantia Tois. 227729595 | Torga der nis de | MTO + Pagero 2.8 | 229547504 fa Incentivos e rendimento | has e prensas sem cun- 
dBRra Raça, Dez/00. Salvado. Tolem. | Inclidade da pagamento. YAMAHA, XT 600, nova. | OPERADORAS, Telemar: | afcjanto. Tel. 229432807 | has em Gptmmo estado. Com 

Jia . . HYUNDAI, Hi de 9 lugares, | Crédito sem entrada até 60 | keting, para azona da Maia, | >>> "DDD. | pedras agarradas e aduo- 


MERCEDES, A 170 CDI, 


comercial, garantia e facil- | meses. Com garantia. Tels. | com ou sem experiência, | parT-TIME, (M/F) a con | las. Bom preço, Tel 


de 2000, c/ garantia e faci- dades de pagamento. Tels. | 227729535 / 227729536 dos 21 aos 45 anos. Entra- 256890148, Fa) 

lidades de pagamento. | FORD, Flesta 16V de 99. | SEAT, Alhambra TO! 115 | 225096423/229547504 | => === | dalmodiata Tol 229432899 | Ciobiiu pegóeio Aonde | 256892540, Tolom. 
T 225096423 Salvado. Telm. 918687417 | Cw 7 lugares de FEV/2002. | —>>—— | MOTO HONDA, CBR 900 |" | nutrição, trabalhando apar- | 981049963, 969656372. 
229547504 FIAT PUNTO, Sport de Tozzocsssro | AuDI, AS 1.6 Atractiondo GAIA, m/F, com conheci- | tr de casa ou de outro local, | Jovi o Don 
O TER sã 1898. Garantia e faclidade mentos de escritório. 18 aos. | | CENTRO DE ESTU- 


Jan/2000, 3 portas. Impe- | RENAULT, Clio de 2 luga- 25 anos. Entrada imediata. | 1 (a E Toi”: | DOS, O Labirinto”, preci. 
da Seia Gamer cável. nom Proço. Telm. | res- 1696 -c/garanta ofad- E pe Telm. 917513599. ir [Pad ALTA fon: 
cuiToomoseseseo | Da | Uriuawanem core | ROVER, 2141, Cabrio, de MANICURE/PEDICURE, | ciados em todas as áreas 

225096423 VOLKSWAGEM GOLF IV, , 2141, Cabrio, de | CABELEIREIRA, mf, ugen- * | de ensino. Solicita-se o 
RENAULT, Ci, comer. | FIAT PUNTO, novo moda. 14 16V cinza preto 3 p. do | 1892, garanta o faciidades | to, Entrada imediata para | tugas em sulão di ucbo. | envio do C.V, Rua Soares 
cial, 1.5 de Maio deste ano. 58 4 YAMAHA, DTR 125, nova. | 2009, umúnico dono degara- | de pagamento. Tels. | Salão no Porto. Tels. | Ieireiro, no Centro do Porto. | dos Reis, 756, Sala 1,20 


Tel. 229686678 si irei Crédito sem entrada até 60 | gem, c/ poucos kms. Tem | 225096425/229547504 | 222087080/994160084 | Tejo, 934160084. 3- 4400-314 V.N. Gai 

Milo ia ltido ms meses. Com garanta. Tel. | foro ars Tolotosa6ooss | SMOOSAVN Cala 

PORSCHE, Boxster de | !9-Telm. 936255390 "| 227729595/227729538 | qDANEJFCIREITAENE | PASSAT, TD, Arriva de 92, | TEM, vontade de vencer, ———— CABELEIREIRO, ao tres- 

97, crédito até 6Omeses, | RANGE, ROVER25DSE, | conn mo ci rr ara, | - airbags eto., 1 ano. Pre- crédito até 60 meses, com | ambição, disponibilidade | —SEEHECE-SE | passe ou à exploração. 
IGE, x a Teis. | imediata e apresentação cui Telef. 934160084. 


comou sem entrada. Tels. FORD, Transit, Ox, Ab de | (9:11.500 Euros (2300 c1s) | OU sem entra 
225096454 1917534137 | Idade do pocamento toi | DEz8, comgarantino ac | Tm;otzz52134 oras | 225006454/917534137 | cada o quer rendimentos MAQUILHAGEM “7 E VENDO, Mobiliário para 
CRE RR 5 7 pagame: ER A So acima da média e excelen- , Mot ri ra 
225096423 1229547504 | Náados ; 

MERCEDES, Sprinteraiz | TETO | 225096423/229547504 | FORD, Fiesta 1.25 18 v moro Ni Kimvasati Xá | to ambonto do trabalho com pad di Esbelaicao: beds 
DIS, do 1998, c/garan- | FORD, TRANSIT 120Van, | SaivaDo nico pos, | Techno, de 0486, com3 por- , do 83, tacto-nos. Tel. 229432899 | AO Nana: | em gr espelhos 1 
tia e facilidade de paga- | go 1992, * | SALVADO, NissanCabstar | tas. Salvado. Telm. | Mºses. com ou sem entra. | —>>— " ã rampa de lavagem. Design 
mento. Tels. 225098429 / | Goadada dera o faci” | 30TD.12035.12SE cabi: | gi9462301. * | da. Tels. 225096454 / | comSSIONISTAS, quertra- | !iSka.com, www erlistacom. | exclusivo italiano. Contac- 
Fa tits Zasogaaas | szgsarãos | no dupla o Co " 1200. | > — | ovais? | baiharnumaompresade | crngoRAOFERECESE, | 819120607. 
MOTO YAMAHA, At, Ee do cenas po Rito Ro 9: | OPEL, Corsa 1.0 Eco, de Espaços pe artigos 55) para tomar conta de pessoa | TALHO, ao trespasse c/ 

Poeira: | (CARFINHA, (Peugeot 405 M Meses. | 1999, c/ garantia e faclida- | Hotelaria? Contacte | Idosa das 21 horas às 9 | pequena entrada. Telef. 


nova. Crédito sem entra- | TD de cinco lugares, de 1994. | 919462301 com ou sem entrada. Teis. | «os de pagamento. Tels. horas, com carta de condu- 
pera nn. ota ada . ) à 934160084. 
da até 50 meses. Com | Tom, 918687417 FE a | 225006454 [917534137 DosogG4es | zogsarsos | 966528417. ção, 100% responsável. | ————— 
O Ras | 0 pepino = CAD Telem. 968018176 - | LAVANDARIA, ao tros- 
2277: TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 Lbgedio HONDA, CBR 600, nova. | ROVER, 214 Coupé, de "Para | 914745195. passe, Telef. 934160084. 


E facilidade de pagamento. | Crédito sem entrada até 60 empresa em expansão de 
com garantia e facilidade 1992, crédito até 60 meses, 
FIAT, Fiorino, de 1985, | de pagamento. Tels. | Teis.225096425/229547504 | meses. Com garantia. Teis. | com ou sem entrada. Tels. | Saupamento hoteleiro. Telm. | MOTORISTA DE LIGEIROS, | HIGIENE, a doentes no 


“com garantia o facilidades | 225096423 / 229547504 mar 2A 1, | 227729595 / 227720596 966528417. op 
de. pagamento: Tels. | 2500625/20567504 | ropp FESTA, 1.6,de 5 | emma | 250S6ASAJSNTSSAIST | E | Cão o lsuibuição do pro: | domieho por senhoracro 
225096423 / 220547504 | MERCEDES, E, 220 CD), | lugares de Jan/00. Salvado. | FORD, Transit 100 L, de7 | OPEL, Cabrio de 92 com | GRANDE PORTO, admiti- | quos Telemóvel 967016408. | 918235088. 

AE Ser Telem. 964646429 lugares, de 1992, comgaran- | capota eléctrica. Muitos | os para integrar em equi | —>=>= 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- tia e facilidades de paga- | axiras, Facilidades de paga- | Pajovem e dinámica 10 pes- | SENHORA, passa a ferro, 
res, comercial, de 1991, | mento. Tels. 225096423 / | APRILIA, RS 50, nova. Cré- | mento. Tels. 225096423 / | mento. Tels. 936255339 / | SO8S. Oportunidade realde | vai ao domicílio. Só Zona 


com garantia e facilidades | 229547504 dito sem entrada até 60 | 229547504 916985260 carreira. Tel. 229432807 | Centro de Vila Novade Gaia | transportes e mudanças 
de pagamento. Tels. | >>> | meses. Com garantia. Tels. ri annaanenia »., | e Centro do Porto. Tel para todo país, Contactar: 
225096423 / 229547504 | OPEL, Astra, 200 Di de | 227729535 /227729536 MERCEDES, Sprinter 412 | LANCIA DELTA LX, 1600 | COLABORADOR/A, para | 914128339. Gaia - 963123489 S. 
o os E sa sie | 1990, completa, Tela. | 207700. 25o DI40, de 1998, c/ garantia | de Mai/96 c/ GPL. Todo de | imobiliária c/ carro MF, Zona | ——————w—— | Mamede Infesta - 
VWGOLF, 1.8 Cabriolet | 225390330 / 962629138 SEATIBIZA, de 94. Jantes, | e facilidade de pagamento. | origem. Revisões namarca. | do Grande Porto. Arrenda- | VIGILANTE/SEGURANÇA, | 961624801 Porto - 
de 95, crédito até 60 | > | versão 67, extras únicos. | Teis.225096423/229547504 | Particular. Tels. 916928518 | mento, vendas o trespas- | Telemóvel 967016408. 969655877. 
meses, com ou sem entra- | MAZDA, MR3 de 1997.Para | Óptimo preço. Tels. | ——— | s225191995 ses. Bons ganhos c/ futuro. 

da. Tels. 225096454 / | peças. Telem. 964646429 | 225390330 /962620138 | SUZUKI, GSXR 1.100,nova | >>> | Clousem experiência, nós | MOTORISTA, comcartade | CABELEIREIRO, ao tres- 
917534197 Crédito sem entrada até 60 | FIAT PUNTO, 55SX de 97, | damos formação. Tim: | pesados, a morar no Porto, | passe ou à exploração. 
DO DL ri 7 | CITROEN, SAXO, 1.5D.de | TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, | meses. Com garantia. Tels. | com 5 portas, crédito até 60 | 934160084 / 222087080. para qualquer serviço. Telm. | Telef. 934160084. 

OPEL, Corsa, 1.216vde | 1997. Garantia e faclidade | com garantia e facilidades | 227729535 /227729536 | meses, comousementra- | —rmannna, 0, | 968277087 ES een 
2001. Tel. 229686678 de pagamento. Teis. | de pagamento. Tels. | —— >>> | da. Tels. 225096454 / | COLABORADOR(A), para | —>—>———— | RENDIMENTO EXTRA, 
nino mi Don | 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 | 917534137 Imobiliária, Zona de Gran- | JOVEM, informático, cons- | Trabalhando em sua casa 
RENAULT, Clio, 1.2 AN, ELX, de 5 portas e 5 luga- | ————— | de Porto. Alugueres, vendas | trução de páginas Web, | enviando publicidade. Para 


de 5 portas - 2000, c/ | MERCEDES, C, 220 Sta- | FORD, Ranger Club Cab, | res. 80 mil kms. 1 Registo, | CITROENSAXO, 1.5D.SX, | etrespasses. Bonsganhos, | HTML, ASP, c/ Base de | informações envie men- 
garantia e facilidades de | tion, com garantia e facili- | de 2000, c/ garantia e feci- | Rádio. A... Out/97. Com | 2 lugares, de Jul'99. Salva- | com futuro. Com viatura pró- | Dados. Orçamentos grátis. 
pagamento. Tels. | dades de pagamento. Teis. | lidade de pagamento. Tels. | possibilidade de crédito. Tem. | do. Comercial. Telem. | pria, com ou sem experién- | vtecaraujo Ghotmail. com. 
225096423 /229547504 | 225096423 | 229547504 225096423 / 229547504 917908946 964646429 cia. Telm. 934160084 Telm. 934572676 
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VENDO, Mobi lário para LAR 3.º IDADE, S. Mame- XAROPE DE SOJA XYLITOL CRYSTALLS WORKSHOPS, aus Tra- 
penetra CLÍNICA EL BOSQUE (RSRS eae 


pç Ea] HAELAN 951 UNIQUE SWEET | 


exclusivo italiano. Contac- meira. Telef, 22-9011733. 


EM PORTUGAL em subempreitada. Tel. 


934982001. 


to 91 9128627. Trat nto voluntári Produto NATURAL de Soja Fermentada Adoçante NATURAL de frutas. 
A MEN amento fa tário CÃES, Pinscher e Cocker. aconselhado no tratamento de CANCRO Substituto do açúcar comum 
RELÓGIO, de farmácia da da gravidez Lindos. Teim. 963048959 HEMORRÓIDES » VARIZES « MIOMAS F 
marca Boa Reguladora. RR E ER COLESTEROL + OSTEOPOROSE no uso doméstico 
de smarrecenti tie | : ÃO QUENTE; Hosp CRROÇOS, ETG Combate as cáries e eia a placa dentária 

| TAMBÉM FIM-DE-SEMANA | | Redor RSRS RPA esiução 
ecos | | Fr = No tem oonlra-indicações ? 
PSICOPATOLOGIA RECOLHEMOS, tudo. Em Eu Seo Arena, que rei Aconselhado a diabéticos e obesos 
CLÍNICA, formação Pós 0034 917 663 396 quaquor parto. Tot, neo Bem Estr Goal Não contém Glicose nem açúcares artificiais | | PAS 
factor Tele 20563088 1 MADRID, ESPANHA Ses = FE) 
EB mad SEER Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA, fo) 
DOCUMENTOS, “O Te reg Tipo Bairro Campo da Bota, Albarraque, Sintra a 
az 12 volumes: 66 Ve- 91414 3321 fodo iaigorvico's dárarçãs felel. 2191509 11 = Fan 21915 0931 + Telem, 96 678 51 94 (o) 
to. Telem. 96 3105806. mento grátis. Aceita obras E-mail: hiuclanprod. cui “email telepas pt A 

E 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, mar- 
telos pneumáticos, serras pe PS AOS COLECCIONADO- | EXECUTO, móveis de cozin- | CÓMODA, muito antiga, de 
circulares, moto-serras e ronze e terracota, assina: | RES, vendo lote de 100 | ha e casa de banho. Orça- | Pau Santo, em excelente 
moto-rossadoras a bom | CARPINTEIRO, do impos, | FIRMA CONSTRUÇÃO | gas por Teixeira Lopes e | garrafas antigas de Vinho | mentos grátis. Telm. | estado de conservação Tem 


e 


trata e cuida do que preci- | CIVIL, Tudo junto ou sepa- Ramalho. Te a 

preço, com facilidade de E Rosa Ramalho. Telem. 91 | do Porto, muitas já não exis- | 919727460 917944802 

pagamento Teis. 918714509 | Sar Oramentos grátis. Teim. | rado. Vendo alvará comple- | 7944802, tem no mercado. Tel. ASTROLOGIA, Sabe o seu 

1227119715 Stoz2r400 to de obras públicas. par" | | 225985479 AUTOMÓVEL, da marca | ASPIRADORES, de relva, | ascendente? Sua verda- 
ficulares, com cedência de | MUSICOTERAPIA, cursos | ———— | Schuco, modelo 4001 de | compressores e carrega: | dejra personalidade? Car- 


PISTOLA, antiga do sécu- | COCKER, oferecemos trei- | máquinas, todo o equipa- | de formação. Psifactor. Tels. | EXPLICAÇÕES, atodosos | corda com mudança. (Brin- | dores de baterias diversos, 


' o! tomância - aconselhamen- 
lo XIX de 2 canos parale- | no na compra do cão. Trei- | mento e viaturas, etc. M/ | 229563088 / 229563446 níveis e disciplinas. Prepa- | quedo de colecção). Telef. | tudo a preços espectacul 


to através das cartas. 


los, gatilhos de recolher e | namos todas as raças em | urgente. Motivo: Falta de | — >> | ração para exames. Rua | 91-896.90.28 res. Tels. 918714509 /| Psicologia, sabe vocação 
sistema Lafouché, Telem. | obediência ou guarda e defe- | Saude. Telef.934160084. | ALVARÁ, firma de const. | Faria Guimarães. Tel. | => | 227413715 profissional a seguir? Goh- 
96 9105806, sa pessoal Tels. 223791974 | ———————————— | civilvende Alvara completo | 225099556. FAZEMOS MUDANÇAS - | ———————— | — sultas à distância. Cursos 
e | | S8T702200 CARABINA, o espingarda, | e obras públicas e particu- | >>> | Para todo o país. Embala- | SOLDADORES, tenhoa| de astrologia. Tel. 
TELEMÓVEL, Eriosson | ————— | ambas do séc. XIX Bompre- | lares, comcedênciade equip. | ROTTWEILER, 2 fêmeas, | mento, desmontagem, todos | bom preço 46 bobines de | 916740897. 

T66, como novo. 59 gra- | PICHELEIRO, executatodo | ço. Telof.93-467.16.94. eviaturas. Muito urgente por | nascidas em Jan. ciLop é | os serviços. Incluem segu | fio para soldar, de 1,2 mm | ———=— 
mas, Wap(download de | o serviço, possibilidades de | ————————— | motivo de saúde. Tels. | alixo. Pais à vista. Excelen- | to Porto e Grande Porto. 15 | de espessura Contacto telot 

toques e imagens), agen- | outros trabalhos comple- | RADIO, antigo a válvulas | 222085712/934160084 | tes exemplares. Tels. | Euros à hora. Telem. | 227113715 

da, cronómetro e tempori- bi | “eee 256926831 [917774535 912262131. CESAR E 

zador. Bom preço, Telm. | Tan nesraando Si | rel een | JERES, Vis rapa Tele SAÚDE, com terapéutico e 

962793930 Aa Ê Conanioim; 220284834 1916072052 | SANTO ANTÓNIO, antigo | LINGUAGEM GESTUAL, | dietético nas especialidades 

qc —“=7-FH RÁDIOS, vái =D | em madeira policromado. | Cursos de Formação. Psi- | de Iridologia, naturopatia, 

SAÚDE, tratamentos de | OBRAS, Porto arredores, + antigos 6 válv | o o cojdar, com 1.2mm | Telem. 96 3105806. factor. Tels. 229563088 / | homeopatia, osteopatia in- 

colunaiFisloterapia, Linfo- | de todo a tipo. Peq. e gran- | las, em caixa de madeime | 1 ndo | 2000 | 228583446 foterapia, electroterapia e 

terapia/Terapéutica, Mas- | des reformas. Tels. | baquelte.Telem.91 7944802. cartiiado Vendo bempre. | PRATAS, antigas, a coleo- | —————=— | shiatsu, Tels. 223759813 / 

sagem/recuperação e anti- | 222087080 / 934160084. E alcportinkdado ma | clonador. Pago acima da | ENCARREGO-ME, detodo | 914043108 

stress, Emagrecimento | 2 | IMAGEM DE SÃO JOÃO | So pela oo! + telt. | avaliação e a pronto. Telm. | o serviço de trolha. Tels. 


ESSA 917333292. 225108624 [967059747 | DISCOS, em vinil grandes 


téticalNutrição. Produtos | Humanos. Curso Pós-Gra- | madeira policromada finais | cr ANDE CÓMODA, anti- quantidades, lotes de 100 a 
naturais. Tels. 223759813 | duação. Psifactor, Tel. | do séc.XIX, princípio do séc. » ênti- | LAVANDARIA, ao trespas- | TAXI CARGO, vamosonde | 400 exemplares. Telm. 


1914043108 229563088 XX.Telef. 83.467.16.94 ga com mais de cem anos. | “se, Telef. 934160084. precisar. Tels. 229026008 | 963105806. 


natural, Aromoterapia e Die- | GESTÃO, de Recursos | BAPTISTA, escultura em 


JOVEM, pretende conhe- | ENCARREGO-ME, dotodo | CALENDÁRIOS, debolso, | SEXUALIDADE, Clínica, | CRIANÇAS, intervenção | FAZEM-SE OBRAS, exo- | ALCOOLOGIA, woríshop. 
Menina ou Senhora, MIS y , ? dlificul tam-se todi b sábados. Psifactor. Tl. 
amizade e convivio. Daio | a sento do olha Orca Guardo comu: | Wah, ace sábados Pt | go aura  gscr. usos | necessário Porta ou ar | 223563088 220563445 
contacto para Apartado 521 | mentos rátis Tabaho com | lidade. Telm. 969105806 | factor. Tols. 229563088 / | do Formação Pslfacior els. | doros, grandos ou peque- | ——————— 
-2440 Marinha Grande | Sarantia. Telm. 969256940. 229563446 229563088 / 229563446 | nas, particulares ou de con- | LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 


ANTIGUIDADES, restauro, 
Es E domínio e damos orçamentos | gas em falança das fábricas 
LIMPEZA, termos, aosmel- | CRÉDITO, sem dificulda- | todos os tipos. Orçamentos | CONSULTA, Psicológica, | LIVRO, do São Cipriano. | grátis. Tels. 225105048 / | de Lisboa, Alcântara, Rato, 
hores preços e condições | des, contacte e resolva os | grátis. Tels. 225507106 / | curso pós-graduação. Psi- | Telef. 91-896.90.28. 919652825 Sant'Anna, etc. Telef 93-| CASA NOVA, 24 horas. 
de pagamento, máquinas | Seus problemas. Tels. | 933741545. factor. Tel. 229563088. 467.16.94 hei 
otal. 5 


delavar à pressão, aspira- | 225509192 / 917614372 


Morai a lfoda algemeide SERRA ESTRELA, ofere- | SERVIÇO DE CHÁ, raro e PASTOR ALEMÃO, ofero-| 967557205 | 

equipamento de limpeza. | VENTILAÇÃO montagem | cemostreino na comprado | antigo, completo, em por- cemos treino na comprado | GAIA, Jardim Soares dos 

Esperamos por si. Tels. | manutenção. Trato. Orça- | cão-Treinamos todas as raças | celana da Vista Alegre, poli. cão.Treinamos todas as raças |  Fajs, Marta, 21 anos. Gran- 

918714509 /227113715 | mentos grátis. Tel. 967568020. | em obediência ouguardae | cromada, com decoração em obediência ouguardae | gas peitos. Linda. Tel. 
defesa pessoal. Tels. | geométrica. Telem. 91 MG. mM defesa pessoal. Tels.| 963377295 


SELOS, novos e usados. | PÓS GRADUAÇÃO, Inter- | 223791974 /937702220 7944802. 223791974 / 937702220 

Lote barato. Telem. 91 venção Precoce. Psifactor. 
7944802. Tel. 229563088 URGENTE cavalheiro de | PRODUTOS, naturais 
Den 0777 | >>>" | bons sentimentos, comcasa | homeopáticos, fitoterapéu- 
PATO, em porcelana mol- | | ABRADOR, e Retriever, | própria, pretende conhecer | ticos, dietéticos e de cos- 


LUISA, 24 horas, Desloca- 
MONOGRAFIAS, do POR- | . se a qualquer parte do País. 
TO eVN.GAIA, impecáveis. | Tel. 966442732 
Execelentes documentos. | ————— 


e Vista Telm. 96 ADELAIDE, e amigas, 18, 
a e roiaoração poi. | Cachoros: Telm. 963048959 menina atá aos 42 anos VE a ano eiçssos, EE jul 
cromada, com comple: | ue ARA, o o PAPAS |, em MARFIM, peça muito anti-| — Deslocação a qualquer par. 
mentos a ouro, pintado à Erg | A | aa SCORE do voe mare ga. Telm. 963105806 te do País. Tel 039386268 
mão, Telem. 91 7944802. cars tado Se o (e Ci Moda corda Faitgs do fer / ] | i k as f . li j PORTOS Qualrs; 2 
apo ed o 4 . ERRALHEIRO, de facha- q a 
FRASCOS, muito antigos | aos melhores preços. Tels. | 700 DISCOS, em vinil de lis pperics, Telem. 91 Unipessoal, ú, sstêma eunca à aqunas frei qualquer pas meninas, 25 29 anos, me 
de Farmácia. Tamanhos | 918714509 /227113715. música antiga e moderna. n País. Orçamentos grátis. Ro e pari oa 
diversos, muito antigos. | 7 | Preço por junto ao indiv- | | pyrrzAs o entulho.Tels. e Equipamentos huto Telm. 936321970. E 
Bom preço. Telm. | JARDINAGEM, temosuma | dual Tem. 017044002. | accsgarr7 [224150052 EEUPREARO na) 

9 2 vasta gama de equipamen- | ——————— | 288614777 1224160002 NE : , TEMOS | “PORTO, ao Marquês. Dom 
Doro 7777 | to e material para si, aos | AQUECIMENTO, central, | a MoEDAS, e Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos a Solução para os seus pro- | . nação Tavestimento. Chu- 
MOÍNHO, do cais antigo, | melhores preços, das mel: | Instalação o assistência. | paia Era Electromecânico blomas financeiros. Saiba | va Dourada. Tel 814557495 
próprio de colecção. Muito | hores marcas e qualidade. | Orçamentos grátis. Tel. | 95 3105806. : - Máquinas Lavar Alta Pressão como ligando Telm.) ———— 

bonito. Telem.91 7944802. | Tais 918714509/227113715 | 967568020 E ar ride 3 917614372 MULATA, novidade brasi- 
"2"— KarcherlKranzle - Falp - Portotécnica Alce | (orado23 anos Polos gran 
LIMPEZAS, entulho. Faze- | ArTE AFRICANA, lote mui | SONHO, virinacom recheio | PATROCINADORES, para Compresssores - Palheta ALMOFARIZ, antigo, em | des, boa bunda Domicílios 


bronze, vendo barato. Telem. | . e hotéis. Tel. 916763960 


91 7944802. 
——>————=>>———| TOP ELITE, Models, Fer- 
VÁRIOS LIVROS, de diver- |. male/Male, Denise Escort 


Ss liga di bol. Telm. i 
mos é temovemos Teis. | to antigo composto por | de 50 peças em miniatura, | cesasioss” “ic 7! | | Gnuty- Hidrovane - Mattel Parafusos - Kaeser 
DTL C TT | cachimbo, máscaraeespan- | algumas muito antigas, ci Compair - Botarini - Mahle 


CONST.CIVIL, a profissio- 


MUDANÇAS, todo o País. ta feitiços, aplicações em | tais, bisquits, porcelan: 

Tel. 229014966 osso esculpido. Telem. 96 | Limóges, martins e pratas. | nais e amadores de cons- ASSISTÊNCI A h) 4 HORAS E N 4 068 mM sostemas curiosos: Monar- | Agency Teis. 014025122 / 
DD | s10ss06. Telem.91 7944802. trução civil, vendemos máqui- quia, Heráldica, Isotéricos, | 916928465 
IMPERMEABILIZAÇÕES, nas e equipamentos. Não Maçonaria, Inquisição, Tea- | 7770777, 


executo e dou orçamento | APANHA-MOSCAS, muito | MEDALHAS, originais da | compre antes de nos con- 
de todo o serviço. Tels. | antigo em vidro. Telem. 91 | 1.º Guerra Mundial. Telm. | sultar. Tels. 918714509 / 
225108624 / 967053747 7944802. 963105806 2273715 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


q 


e ROBÓTICA e o ILUMINAÇÃO o d: To e SONORIZAÇÃO e e PIROTECNIA o 
É IN SA! *' e PALCOS o TRIO ELÉCTRICO e 


tro, Poesia, Religiosos, etc. | VIANA, Amorosa, senho- 


Alguns com mais de cem | a , meiga, atende 
arca Tolo já. | cavalheiros. Tel 364782572 


Rua Tabosa, 906 - 4415-357 PEDROSO + GAIA 
Tel. 227 642 722 * Fax. 227 419 865 - wwwmgmBoninet pt 


e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o Vad? e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS é 


e FESTAS e e ÉCRANS e e CONFETTIS o aro e CONFERÊNCIAS ee AUDIOVISUAIS o 
PRODUÇAO E REALIZAÇÃO DE ESPECTACULOS LDA. 


B Av. AFONSO III, 26-A9 1900-046 LISBOA 9 TEL - 218 166 810/2/3 FAX - 218 166 8108 
STLM - 968064342 BEMAIL - info confusaototal.com BSITE — www. confusaototal.com & 
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Serviço de Finanças 
de Felgueiras 1 


ANÚNCIO 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de 
Finanças de Felgueiras- 
1 


Fazsaber que por este 
serviço de Finanças 
correm éditos e anúncios. 
de 20 dias, citando oscre-| 
dores desconhecidos e os. 
sucessores dos credores, 
preferentes, para no pra- 
zo de 15 dias a contar do, 
fim dos 20 dias virem 
reclamar os seus créditos. 
que gozem de garantia 
real sobre os bens abai- 
xo indicados, penhora- 
dos a CONFECÇÕES ANA 
RAMPINHA, LDA., com 
residência em Lugar de 
Souto Novo, freguesia 
de Caramos, deste con- 
celho, para pagamento 
das dívidas de IVA, no 
montante de € 8.299,25 
e acrescidos, conforme 
processo de execução fis. 
cal n 
1775200401011707.7 e 
aps. 

Mais faz saber, que no 
dia 08 de Agosto de 2005, 
pelas 15h30, se vai pro- 
ceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por 
meio de propostas em 
carta fechada, pelo maior” 
valor oferecido, dos bens 
penhorados. 

As propostas deverão 
ser entregues neste Ser- 
viço de Finanças até à 
hora designada para a 
realização da venda, e 
deverão conter, sob pena 
de não serem aceites, a 
identificação completa 
do proponente (Bl e NIP), 

BENS PENHORADOS 

Uma serra de fita mar- 
ca KOJN ROST JANUS, 
com mesa. Três máqui: 
nas de corte e cose, TJA- 
MAZO AZ B020H-Y6DF- 
A, outra SH6000 série, s/ 
.º e ref, outra marca 
SINGER n.º 832. Uma 
máquina marca JUKI - 
DDL5550; Uma máquina 
marca FAMAX-KDD557]- 
7,.n.º 0111312; Uma 
máquica de recobri, mar- 
ca KINGPEX, modelo 


KMF, s/ referência, de cor 
verde; Uma máquina de 
ponto corrido YAKUMO 
DSN 178:2. Uma mesa em 
fórmica e madeira com 
1,20x3,00 metros; Três 
cadeiras com estrutura 
em ferro. 

Valor base global de 
venda 6.055,00€ 

Este valor encontra-se 
discriminado por verbas 
nos editais afixados à por- 
ta deste Serviço e da Jun- 
ta de Freguesia, 

Os bens serão mostra- 
dos pelo fiel depositári 
Carlos Manuel da Silva 
Leite, residente em Lugar 
de Souto Novo, fregue- 
sia de Caramos, concel- 
ho de Felgueiras. 


Felgueiras, 2005-06-24 


O Chefe de Finanças 
António Ribeiro 
Dinis 
A Escrivã 
Maria Aurora 
Machado 


PORTO 


FACULDADE DE MEDICINA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 


ANÚNCIO 


1. Faz-se público que se pretende efectuar a selecção de | profissional, tendo em 
vista futura contratação em regime de contrato a termo certo, pelo período de um 
ano, eventualmente renovável por períodos de igual duração zté ao limite máximo 
de 3 anos, para prestação de funções equiparadas a auxiliar téznico, no âmbito das 
atribuições do Serviço do Instituto de Anatomia desta Faculdade. 


2. Tarefa a executar: Guia das visitas ao Museu do Instituto de Aratomia e conservação 
das peças anatómicas nele existente. 


3. A contratação resultará de avaliação curricular prévia seguida de entrevista 
profissional de selecção a efectuar apenas aos primeiros 10 candidatos que o júri de 
selecção entenda possuir perfil curricular adequado à natureza dos serviços a prestar. 
No processo de selecção será considerada a posse de experiência profissional conotada 
com as tarefas acima referidas. 


4. A remuneração a atribuir será de € 631.15 mensais. 
5. Requisitos de candidatura: 12º Ano de escolaridade. 


6. As candidaturas, acompanhadas de curriculum vitae (4 exemplares) e documento 
comprovativo das habilitações literárias e profissionais, deverão ser formalizadas 
mediante requerimento dirigido ao Director da Faculdade de Medicina do Porto e 
entregues pessoalmente ou remetidas pelo correio, com aviso de recepção, para 
Alameda Professor Hernâni Monteiro, 4200-319 Porto. 


7. Prazo de apresentação das candidaturas: cinco dias úteis contados a partir da data 
de publicação do presente anúncio. 


le de Medicina do Porto, 4 de Julho de 2005 
O Director da Faculdade 


Prof. Doutor José Manuel Amarante 


NFORMAÇÕES: Serviço de-Pessoal e Expediente (Faculdade de 


Medicina do Porto, Al. Prof. Hernâni Monteiro, 4200-319, Porto, 
Tel.: 225573750, Fax: 225573758, e e-mail: fmupOmed.up.pt) 


Faculda 


OCo 
a 


mércio do Porto 


de 2005 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


ar utzo dive 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2092/05.7RVVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Credor Atóni Augusto ori Peer. 

Devedor Joaquim ocre Ermida 
Publicidade de sentença e citação e credores e outros interessados nos atos de 

Insolvência sé identificados 

No Tuna! ha de Via Nova e Gal, 2. Ju Ce de Vl Mova de Gu, po a 23 
025 630 or, fo proferida era de ração de sos ds devedores. 
ag Crea Ermida, O ORITT, 1 BOSS, Endereço da Ba, 212 Bl 
69, 2º EC He, 8409000 Via ova de Ga, om demo na morada nicada 

ara Administrador do nes é romena a pes adante identificada, indicando. 
se orespecio dei D Lu gusto Mota Gomes Lndreço: us O Afono He 
que, Mº 2685, Apart 062 Águas Santas, 479309 Maia 

cam aids ass note de que as prestações que estejam o 
gado desrdo e fts 2 drinstrado da isola e não 3 próprio isohente 

iam adeertidos o cars do insovente de que devem comuna e imesiato ao 
administrador da islvn estância de quaisquer garantias tes de qe benefidem. 

Dedra-se aberto o incidente de quafcação da soca com caráter imita al 
meaidoart" 36 CRE) E 

Para lação dos eres e demais interessados 
comemos deSdas 

Fam ctados todos os credores e demais interesdos de tudo o que ateade e ain 

O pro para a reclamação de ros o fado em 30 as 

O requerimento de redamação de cditos dee sr apresentado o emetio poe via 
postal regétada, o adminstado a imo nomeada, pra o demo constante do. 
presente tan 2a 128º do CRE, acompanhado do docmantos ecos de que 
apontam 

Mesmo credor que trhaoseucréito por reconhecida por decido defnita, ndo está 
persa de o redamar ro processo de inhênci (nº 3 do Ar 8º do RE) 

Do requerimento de reclamação de atos deve cosa (nº 1, artº 128º do CRE: 

A prevencao ertite, ata de vencimento, montante de capta e euro, 
 Ascoeições que estejam sornado, tanto pensa coma resolva: 

À ua natureza comu, ubornada, prvlegada au grata, neste útimo cs, 
bens dos beco da garanta e resecivos ds ieniicação regata sea 
di; 

estância de event garanta pes, com sdentfcação dos grntes, 

Aa de rs meratáçs aih 

Da presente erra pose e isto ecra, no prato de JO at 2 do 
eu deundos embargo, na prazo de as (ar 0" do CIR) 

Com a petição de embargos, devem e oferecidos todos os meios de proa de que o 
embongante poha, ando cbigado a apresentar a testemunhas araujo nm 
too pode excede os Iimetes previstos nato 89º do diga de oca Gi nº 2 
doar 5º do CRE) 

cam ida averdos ques prazos para recuo, embargos ramação de torso 
começam acre inda a iaçã e que esta a conta a publicação do tm aún 

Os prazoão corte ndo se suspendendo durante as fis oia 1 doarea 
doca 

Terminando prato em la que s runas estremecer tamferese out 
o para opimero dal segue 


Via oa de Gu, 2106-200, 
Auta de Deo, Al de ta, 
Mari Helena Oliveira Silva Cristina Martins 


“Ort io S 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 


2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL] 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 36/04.278GDM 
DIVISÃO DE COISA COMUM 


Requerente: Mari Fome Cr 
“dos Marques. 

Requerido Jos Cardoso Marques. 
eoutofi.. 

os autos acima identificado fo 
desigado o di 284052005, pelas 10 
hora, neste tribuna, par à abertu- 

de propostas queseamentegues 
att ese momento, na secrtariader 
teu, penteados nacom- 
prado bemimbrel abio identico. 
doe pertencente por herança de 
parta Requerente Maia Fiome- 
ra Cardoso Marques, domidio: Rua 
Inituto do Cegos. Manu Nº 2 
- Ga de Cedo, 4050-306 Porto 
e requerido José Cardoso Marques 
casado com Maria Adelaide Marcelo 
bio, em regime de comunhão de 
adquiridos e resdentes na Ta de 
Abrinh, 193, 442 Fânares e que 
sediado a quemolere voir 
superior ado valor bas sendo este 
dec SS COgOn 

Bem a vender Imbyl io na Tra 
vesa da Aainha, 83, e Fáneres, 
Gondomar, descrito na Comenatória 
do Regt Predial de Gondomar com 
one 660, inscrito na mat 
presa uibana ob o artigo, 

Obem imóvel cota eà gua 
ao requerido acima identicado, a 
cuemincumbe a obgaçã de duram 
teopratode edita e anúncios mes 
trar o bem a quem renda exam 
nl, podendo far soca emque 
durante o di faclará à ispecção, 
tornando-as conhecidas do público 
ger que meio-r91* do Cd 
Proc Gu 

Consiga que ão esstem ct 
diosreciamados. 


Gondomar, 2406-2005 


A Juiza de Direto, 
Dr! Ana Luísa Gomes Louriro 


AOfcialde sta, 
Elisa Peres. 


TRaD Es UNE “Ontem AP 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 
ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
Ré: ORE NORTE 


PROCESSO: 61/05.5TYVNG - INSOLVÊNCIA 
' PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 
Credor: Computer 2000 Paruguesa, Lda. 


Insolvente: CCD, - Castra, Carmo & Donga, Lda, e outro(s) 
Publicidade de sentença a notificação de interessados 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 


do Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Insta- 
ações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, 
de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela Por- 
taria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secre- 
taria da Câmara Municipal de Barcelos e de Vila Nova 
de Famalicão, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENER- 
GIA,S.A, ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, 
para o estabelecimento da Linha Aérea a 15 KV, com 
2032 m, de apoio n.º 4 In Gondifelos a CENTRAL DE 
COGERAÇÃO PINCOLTÊXTEIS. Minhotães e Cavalões, 
concelhos de Barcelos e de Vila Nova de Famalicão, à 
que se refere o Processo n.º 6253 1127657. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 01-06-2005. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


OComércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


nos autos de Insolvância acima identificados. 

No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 1º Juizo de: 

Nova de Gaia, no dia 07-06-2805, às 16h00, foi proferida sent 

ga de declaração de insolvência dos devedores: CCD. - Castro, 

Carmo & Donga, Lda.. NIF S0t170430, endereço: Rua 28 de Janei- 

10, n.º 350, 440.335 Vila Nova de Gaia, com sede na morada indi 
cada. 


a Administrador da Insslvência é nomeada a pessoa adian 
teidentificado, Indicando-sec respectivo domicilio: Dr Maria da 
a dos Santas, endereço: Rua de'S. Nicolau, 21º 
inda Feira 

vador: José Manuel Lima Pinto Bas- 
tose Castro, NF 159474663, endereço: Rua Antônio Freire, n.º 25. 
-6ºesq.º, 4700-000 Braga; Miguel do Carmo dos Anjos Rodrigues, 
NIF 171995546, endereço: Lentamento Novo do Sargaçal, Lote 27, 
3800-000 Ovar; João Paulo Rucha Dores Costa, endereço: Rua Júlio 
Dinis, 153 82, 1.º esq., 4430400 Vila Nova de Gaia à quem é fixa- 
do domilio na mor 

Conforme sentença profeiita nos autos, verifica-se que o patrl- 
mónio do devedor não é presumivelmente suficiente para satis- 
fação das custas do processe e das dividas previsíveis da massa 
Insolvente, não estando esse satisfação por outra forma garanti- 
da, 

Ficam notificados todos ax interessados que podem, no praro 
de 5 dias, requerer que a sentença seja complementada com as 
restantes menções do artº 35º do CIRE, 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 
10 dias (art.º 42.º do CIRE), eiou deduzidos embargos, no prazo 
de 5 dias (art 40º e 42.º co CIRE) 

Com a petição de embargas, devem ser oferecidos todos os 
meios de prova de que o eritargante disponha, ficando obriga- 
do a apresentar as testemuridas arroladas, cujo número não pode 
exceder os limites previstos re artigo 789.º do Código de Proces- 
so Ci (n.º 2 do art.º 25º de CIRE), 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o Incidente de 
qualificação da Insolvência cem carácter limitado, previsto no art 
191.º do CIRE. 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr fin 
da a dilação dos éditos, 5 dias, e que esta so conta da publicação 
do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, nose suspendendo durante as férias. 
Judiciais (n.º 1 do art.º 9.º da CRE) 

Terminando o prazo em du que os tribunais estiverem encer 
tados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia útl seguinte. 


Vila Nova de Gala, 13-06-2005 


A Juiza de Direito 
Isabel Maria A. M, Faustino 


A Oficial de Justiça 
Isabel Carvalho 


“Oni SS “OG TR 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 5.º VARA CÍVEL 
DEVILA NOVA DE GAIA DO PORTO 
2º wuizo SECÇÃO 

ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 142/04.3TYVNG PROCESSO: 4791/03.9TVPRT 

FALÊNCIA REQUERIDA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Mota & Tei- 

xeira, SA. 


Executado: Moldintegra - 
Integração de Tecnologia de 
Moldes, Ld?. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre osbens. 
penhorados ao executado 
abaixo indicado, para recla- 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo pro- 
dluto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a con- 
tarda segunda e última publi- 
cação do presente anúncio 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Bem móvel. 

Descrição: Uma furadora, 
chinesa, de cor verde, sem 
marca, modelo x8130 com o 
nº 894308. 

Penhorados em; 23-04- 
2004, avaliados em € 4.000,00. 

Penhorado à executada: 
Moldintegra- Integração de 
Tecnologia de Moldes, Ld., 
Documentos de identiica- 
ção: NIF - 502985836. Ende- 
reço: Rua Santa Catarina, Nº 
42-3.,, 4000-441 Porto. 


Requerida: Clementina Pere- 
ra Quintas Ferreira Pedro e 
outro( 

Paulo Fernando Dias da Si- 
va, Juiz de Direito do 2º Juizo 
do Tribunal do Comércio de 
Vila Nova de Gaia 

Faz saber que por sentença 
de 24-11-2004, proferida nos 
presentes autos, foi declarada 
a falência da Requerida: Cle- 
mentina Pereira Quintas Fer. 
reita Pedro, nacional de Por- 
tugal, NIF- 146422783, BI - 
1719255, domicilio: Rua da 
Estrada, nº 770,4500.520 Por- 
to e do Requerido: José Fer- 
reira Pedro, casado, NIF - 
146422775, BI 32558108 domi- 
cilio: Rua da Estrada, Nº 770, 
4500-520 Porto tendo sido fxa- 
do em 30 dias, contados da 
publicação do competente 
anúncio no Diário da Repúbli- 
ca, 9 prazo para os credores 
reclamarem os seus créditos, 
conforme o estatuido no dis 
postono Ant 128º, nº al 
edoCRERES. 

Foi nomeado liquidatária 
judicial: Dr. Teresa de Jesus 
Macedo Fernandes Martins, 
Endereço: Rua do Outeiro, 762, 
Gemunde, 4470-000 Mai, 


Vila Nova de Gaia, 26-11- Porto, 02:06-2005, 
2004 
Saes A Juiza de Direito, 
uz de Direito, . 
cia Dia Dr Maria da Luz Seabra 
: A Oficial de Justiça, 
A Oficial e Justiça, ) 
Mia Dodo Meo Luísa Maria CV.C. Nora 


Er] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LAMEGO 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 333104. 7TBLMG 
CITAÇÃO PRÉVIA 


Exequente: DES, SA 

Executado: Manuel Ferreira 
Cabral 

Nos autos supra identifica- 
dos, correm éditos de 30 das, 
contados da data da segunda é 
última publicação do anúncio, 
citando: 

Manuel Ferreira Cabral, com 
domídiio no Lugar do Castelo - 
Moimenta da Beira, com última. 
residência conhecida na mora- 
da indicada para, no prazo de 
20 dias, decorido que seja o dos 
éditos, pagar ao exequente, 
deduzir oposição à execução, 
sob pena de penhora de bens 
da sua pertença, tudo como 
melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição 
do citando. 

Fica advertido de que não é 
obrigatória a constituição de 
mandatário 


Lamego, 30-05-2005 


O Juiz de Direito 
Carlos Bernardo Mendes 
A Oficial de Justiça. 
Elsa Maria G. Melo Mota 


OComércio 


— doPorto 


PUBLICIDADE 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


O Comércio 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


PUBLICIDADE: 


ublicidadeGocomerciodoporto.pt 


emai 


scussaamaso 


eine 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Julho de 2005 


PUBLICIDADE 57 


On 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GUIMARÃES 


seutzociveL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 705/05.0TBGMR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Cr: BA ano ItermacionaldoFunal SA. 
insolente gosinho Mano Teia Carne e cof 

Publicidade de sentença a citação de credores a cutros interessados nos autos de 
Insolvtndia acima entfcados 

No Tribunal ua e Guimardes 5º io Ce de Guimarães, no dia 2005200, 
4445 hos, o proferida een de ecrção de imolinca dos devedores Agosto 
Marvel Tee Came, cado, rod em 2412.1861, concelho de Guinade. regue 
si de São Pai (Guimardes NF 15596785, 1 S78571, Endereço: Lugar do Canto, 
Empreendimento Nas do Sa Lote 20, Nº 15, 81O0 Guarde: 

Anabela Caeiro Sepúleda Almeida area Carreira casda raid em22.04-1962, 
regue de Aurém Guimurde, NF - 1506106, BL S0632. Endereço: Logar do Cn 
ta, Emprendimeo Nasc do 0 Lote 2, Nº 15, 4810000 Guimarães. 

Para Adiado da nstca é nomeada a pesa adartedetifcada, indicando 
se o respectivo domidia: Dr Américo Fernandes de Alea Totiha, endereço: Lugar da 


Cidade, Nº 286, (769247 Joane 
am ade o dedos do sente de que a prestações que estejam te 
gados, deverão ser eta ao adrntador da ischênca e na ao próprio inscvente. 
cam advento os credores do insolente de qu devem Comuncar de imediato so 
adiado ainsi a eita de quaque garantias ei de que beneficdem. 
sta tc de lação a inca on ds eo ia 
negar 6 

Para citação dos credores e demais interessados 

mem é de Si. 

Ficam tados tdos os crer e demais teresa de too que antecde e ún: 
O eat para a recimação de ais foi fado em QUINE Gas 
O requerimento de recamaçã de créditos deve er apresentado ou remetido po vi 
postal regada, ao adniisrador da ol nomeada paa o dolo constante do 
presete estala" a 2 o CRE, acompanhado dos documents probaóris de que 


Mesma credor que teh oe cito poe conhecido por decido dna, no est 
“Senado de o reclmar no processo de mola (nº 3 o Artº 128º do RO. 
Do requerimento derecdamaçã e cos deve constar (nº, rt 128º da CRE 
«A provenênci dot) it data de rencimenta montante de apl ee juros 
«As condes que estejam suordrado, trt pensas come rela. 
As atra Comum boiada, privada cu garantida e reste tino esa, 
gb reed da respect decada parava 


* esti de ever garanta pesa, com identificação dos grates, 

+ Aa de ju moratórios apical 

É designado o da 13:072095, pelas. 10:00 hora. para a realização a reunido de 
nsemblea de cede e aprecação do relatório podendo ater se egresertr por mar 
“ár com poderes espec pra o feto 

Da presente sentença pode sr iterpota recua no patade O as rt"4R* do RA, 
ou deduidsemburgos, o prao de S dias (art* 0 2 do CR). 

Com à petição de embargos, devem e oferecidos todos as mes de prova de que o 
embargante ponha Fran brigado a aresertar a tstemunhasarolda cj nim 
ro ão pode eseeder o Lmtes previsto no artigo 78 * do Código de Proceo Col ln"? 
doan"2S* do CRE) 

camada vetos qu os pratas ar reu, embargos e elamução de atossd 
omeçam a corr finda a ção e que esa e cota a publicação da htima anúncio. 

Orpatosdoconndo,ndo se spendendo duarte frias juan | doar 
doce 

Teminando o prazo em que estroma estiverem encrads rrstereseosutor. 
mo paro primero da vt segue 


Guimarães 2806200. 
O juiz de Direto O fic te hutça, 
José Lno SR. Galvão Alvoeiro António Jorge Martins Ribeiro 


“Oo e OS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
“JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1026/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequemte: Sequerotes Fá Tintura, Estamparia Lt. 

Excutads: Armando Cuz de Susa Le cur. 

Cotem its de 20 a par tação ds credores desconhecidos que gotem 
de garantia real sobre o ben penhorados aos executadas incicados, para 
redamaremo pagamento do respetvs crio pel produto de taisbe, no 
prazode IS ias, findo dos io, que se começar a contar da segunda et 
ma pubicção do presente anúncio 

Bens penhorados Tipo de bem: Imóveis 

Descrição: rbd mito composto de ts ecos destinados 4 inusta de 
confecção tt, sito na regue de ade, concelho de Póvoa de Lanhoso es. 
“to na Conservatória o Regio Pri! da Póvoa de Lanhoso, sob on. 00134 
eins na respectiva mat sob os arts 65, 680 e 873 urbanos e 00 rústico 

Descrição: Facção autánoma designada pla letra "A”, ta no prédio utba 
no constituído em propriedade horizontal, no Logar da Vega, reguesa de Ta. 
de, Póvoa e Lanhoo,descto na Consenatória do Registo Predial da Póvoa de 
Lanhoso soh o nº 000030385 inscrito na mat respectiva sob o antigo Ss 

Descrição: Frcção autónoma designada pel leta "8, sono prédio ut 
no constituido em propriedade horizontal o Lugar da Veg, reguesade Ti 
de Póvoa de Lanhoso; descrito na Conservatória do Rego Presa Poa de 
Lanhoso, sob o nº 0000430385 inscrto na matr respectiva sb o artigo Sé 

Descrição: Prédio rústico sto na freguesia e Tide, concelho de Póvoa de 
Lanhoo, descrito na Conservatória do Registo Prel da Póvoa de Lanhoso sob 
o nº 0023 ein na mate respecia ob art" 686. 

Descção: Prédio rústico lona Hreguesa de Tade, concelho de Póvoa de 
Lanhoso descrito na Conservatória do Registo Predial da Póvoa de Lanhososob 
o nº 0015 eirscrito na mata respectiva sob o at 888 

Descrição: Prédio rstica sito na freguesia de Tide, concelho de Póvs de 
Lanhoso, descrito na Conservatória do Registo Predial da Póvoa de Lanhoso sob 
o nº 01á eins na matr respectiva ob o ar 892. 

Descrição: Prédio único sito na Freguesia de Tide, concelho de Póvoa de 
Lanhoso, descrito na Conseratória do Registo rei da Pó de Lanhoso sob 
dn 00156 eins na ma respectiva ob o ar" 4. 

Descrição: rédia ístico sito na freguesia de Tide, conciho de Póvoa de 
Lanheo, descrito na Conenatória do Reit rei! da Pó de Lanhoso ob 
o nº 083 e inscrito na mat respectiva sob o at 1033 

Descrição: Prédio rústico to na feguesi de Tide, concelho de Póvoa de 
Lanhoso, deco na Conservatória do Registo Pedal da Póvoa de Lanhoso sob 
On OOo eins na matr respectiva ob o at 039 

Descrição: Prédio risco sto na freguesia de Tade, concelho de Póvoa de 
Lanhoo, descrito na Conenatória do Registo Prel da Po de Lanhoso sob 
on ODISS e inscrit na mat respectiva sobo art" 893. 

Penhotados em: 03-122003 000000. 

Executado: Amando Cruz de Sosa documentos de ientfcação: 16437815, 
endereço: Lugar e Tapas ade 380.29 Tae, Póvoa de Lanhoso. 

Fl depositário. Antônio Mara Neves bei, documentos de identificação: 
NF TESD69S7, endereço: A! da República, nº 6, 8, R80.009 Caldas ds Ti 
[a 


Santo Tirso, 28062005. 


A Juiza de Direito 
Germana Fereira Lopes. 


A Oficial de hstiça 
Maria Inds Lavandeira 


Tn SRa NNE 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19. do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias Úteis, durante as. 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 15 KV, com 1268 m, 
de apoio n.º 4 LN PT Empresa Construções Armândio Car- 
valho, SA a INTERLIGAÇÃO; LN PT EMPRESA CONSTRU- 
ÇÕES AMÂNDIO CARVALHO , SAN p/PT 397 FRADELOS. 
- FERREIROS, Vilarinho das Cambas, Fradelos, concelho de. 
Vila Nova de Famalicão, a que se refere o Processo n.º 
6253 1127568. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro-| 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 01-06-2005. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Oem an E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SÃO JOÃO 
DA MADEIRA 
2º uizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1275/05.4TBSJM - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente Avelino Branquinha Sabado outros 

Requerida: Ciro  Feteira, Lia 

Publicidade de sentença e notificação interessados. 
“no auto de Insolvência aca identificados 

No Titnal Ida! de Sã Jo da Madeira, 2º Ji de São João da Madeira, no da 
1606-205, pelas 16h00, oi proferida sentença de decaração dk inclina dos devedo- 
re 

ro & Feira, Lda, com see em Rua Conde Dis Gata, 3705, Io da Madeira 

Para Administrador da Inilvnca é need a pessoa adante identfcada, indicando: 
e o respevo domo: Dx. Au José Res d Fonte, Ra Augusto Les, nº 485 - 2º 
dt, 4209101 Porto. 

É gerente da Insolvente, é Fancico dn Sano, residente em Rua o Soares da 
van. João da Madeira, a quem é fado domina merda inácada 

Conforme vertnça proferida nos autos, veria e que o patimêia do devedr não é 
presumivelmente suite para satação dy cntas do processa e da vidas previives 
a masi insolvente, não estando esta satisfação por outa forma garantida. 

Fcam notificados todos os nteresiados que podem, no prazo de 5 da, requerer que a. 
sentença ja complementada com às restantes menções da rt" 36 o CHE. 

Da peste sentença pode er interposto reuso no prato de 1O as ar"42 o CRE), 
eu deus embargos, no prazo de $ da (at 49 A do CRE 

Com à petição de embargo, devem sr efercdos todos cs meios de prova de que o 
embingante penha, ficando obrigado apresentar atstemunhas aroladas cujo púme- 
to não pode excede snes previstos na artigo 789 do Cega de Proceso Con 2 
doan"25* do CRE) 

Fam inda notados que te declara aberto o icente de quaicação da insana 
comecar imitado, previsto no artº 191 do CRE. 

Fam inda aderdos que os pratos só começam a core inda a dilação o dito, 5 
ia, e que esta se conta da publicação do Ultima anúncio 
de psd tá Bd a 

Terminando o prazo ema que otribunais estiverem encetados, transfere oseuter- 
o pao primeiro da Cl seguinte 


S dedo da Madeira, 29062005 


Oia de Dee 


Ada 
João Amaral eia 


Mara Fernanda Olivia Costa 


mta do 
TRIBUNAL JUDICIAL DE S. JOÃO 
DA MADEIRA 


auto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1463/05.3TBSJM - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Imoete: to Srt 
Pubicidade de sentança ção de credos e outros interessados nes autos 
Ge nsolvêia ama iemfcados 

Nona Jul de. Jo da Mader, 2 Jut deSo Jo da Made, na 
2 e Junho de 2005, pela 130 ha, fe profeta de derda e 
ada devedora 

Tito À Sans Lá, pessoa colectiva nº 50020171, Endereço: ua Comem- 
dor ano, VN, 70 São Jo da Madi come tds 

E siiado dio da devedora eo 4 Sa 1% 

eo Cr ds Sarto endereço: Ru Fesrando Pes, 2, 300 São lodo da 
adeir  quem ad melo na mead idas 

Para hdminstradr da no nomeada a peioa ante ienlcad, ind 
cando e repetia doi Art Je Reto da Ft, Endereço Ba Augusto 
“a, NAS 2º? 20-10 Porto. Cota: 2568 

cam address a ae de que reações que estada 
gado, deverão e fas o administrada ain e não o próprio mare 

Tam aedoy os dores o invente de que dee comuna deimedato do 
atirador d ivo  exsência de ququer antas reni de que Bene 
cum 

Dear beto o incidente de quafcaçã  islvtci com carbetar PLENO 
(oia [do re 36 CRE] 

Para citação ds credores à demais interessados corem ás de ds 
FEM Sa gs oa e dera ring dad quad 

O prato para a elamação de cota ad em 3 as. 

requerimento de eamação de rt dever reset ouemedo prvi 
poa eiitado a insevência nomesd, par o domo comtante 
dopresemetl 2 rt E" do GR) achado ds dcuneto pbnários 
deu diponham. 

Mesmoo credo que tenha seu ct por etenhedo pr dedo desta não 
eidpesado de rear no preso dec (123 do rt 1? do REL 

Do requerimento de relação de atos deve ont (1 1, a * 18º do RE 

= provendnca dot) 66, td venmena neotrte de capta de rs 

à Ascençõs a que estejam uborinado, ao pesam como ess 

e As para comu surda prvlgada cu Brand neto cs, 
star cj da ata es ds de ração rege 

À etc de vetu gramtas pesca, com defcaçã as garrts 

= nad js nervos pleel 

Senado o 708205 pls 0h, pta a ealtação da eu eae 
ea de credores de apreciação do reutái, podendo later regresentr por mam. 
dio com podes peca para o let 

É atado  paopação det vs elemento da Comando e Tabadres o 
oa fat des, de aê UÊtepresetantes ds sbadete pr estes dessdon E 
do AU Tdo CHA, 

Da pen etnça pode e inespata ecun, a prato de 1 asa" 2a 
CRE), o ddutidor embirg no prato de Sis rt 0 2 do CRE 

Coma pençã de emas devem er treco tados o meios de pro de ue o 
embargante por, Fado cbgad a apresenta a testemunhas aid jo 
“mer nd pode scderosimtsprestn o rio E o Cia Pres 
as lo? Ro a 4º do CRE) 

cam aid eridos que os prazo par rec, embuge canção de ot 
tos começam a cor nda a ção é qu ea e cota d publcação do lima 

prazos continuo, nl se suspendendo ante sf ic (1º) dou? 
arde CR, 

Terminando apra em a que estu esteem encrdo, trrrse seu 
termo pura o pm da segun 

Informação - lana de stc 

ode apcado Func de ca, com a a pagamento dos tos se 
aimivência a Equação da mana é a repartição pls are daqueles cito 
po dever at do CRE 

Podem apressar proposta de ana de ist  admetades da ich, 
a deves que pe spo ess rca cu qualquer rede 
cu grupo de ederes que epresemtem um quit o teta dos ct dora. 
senha setnç de gração de crátos ou a fia des, neto 
vao ia 18º o RE] 


S João da Madeira 2:062005, 
O juiz de Direto, A fica de Justiça, 
João Simões Grilo do Amaral Clbudi Ferra 


“Olido RS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA 
MARIA DA FEIRA 


3: JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6639/04.8TBVFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


rd: Banco intraconl de rt, sa 
Decor: Corta Sérgio Rota La. 
Publicidade de sentença e cação da credores a outros isumesados ne 
“us de Isolvncia sena Eetfcador 

No Trlbural hcl de Sata Mara da Feia, 3 to Compennca Ce de an 

a ara di, o da 23.06 2005, o mei da. opor ssa de ea 
dos devedores Cora Sr Ra, da NFS, ende 
eg: Ra o O, Ap. 38, 4535.00 Los com sede na mada cada. 

São admiisadores do deveder.Srgo Jorge ds Santos vera casado, as 
“o em 2401195, nconl de Portoga, NF 13850573, BI 700%, encereço ua 
d Ato 535058 tours a quem ado domina morada cada. 

Para Administrador da Isla é nomenda a pesca adamteitetcada in 
candose o respectivo doido" ii Sea Lama endeeço 5 Més, 3) 
$a 420248 Sata Mari da Fera. 

Eram asidn on dedos da inte de que as prestações que estejam 
obrigado dever ser ts o aminstado da inversor 
ven 


Ficam advertido os credores do insolvente de que devem comunicar e imediato 
e dmisrad amo emênca e quaiquer quan es de quere 
Declara se aberto o incidente de qualificação da insovéncia com caácer imita 
do linea [do arº36 CRE) 
Para citação dos credores e demais interessados. 
correm és de Sis 
Ficam tados todos os credores e eai interessados de udo que antecede e 


O prazo para a reclamação de ritos o fixado em 30 dias 

O requerimento de recdamação de créits deve ser apresentado ou remetida or 
va postal regétada, ao adminiradr da insolvência nomeado, para o domiioco 
tante do presente edital (nº 2a. 128º do CRE), acompanhado des documentos 
probatóis de que disponham. 

Mesmo o credor que tenha o se rt gor reconhecido por decido definitiva, 
get prado de rca no procno de isa do At 

Do rqurimento de reclamação deco deve consta (nt 28d E 

* A proveniência d() crtito(, data de vencimento, montante capitl e de 
vos 

» Às condições a que estejam suersinado, ant unpensivas cora resolutivas 

+ Aa natueza Comum, subornada, prrlegada ou garantida neste tino 
casa, o bes ou its objecto a garantia respectivos dad Mdentlicação 
regista se aplichvel, 

À xt de eventuais garantias pesca, com identificação ds qurantes 

= Ata de juros moratós aplicável. 

É facultada à participação de at rs elementos a Comindo de Tinbalhadores: 
ou, a fala desta, eat tb representante ds trabalhadores pos sl designados 
(nPédo Ar 72 do CR), 

Da presente sentença pose ser interposta recuo, no prato de das (art 424 
So CRE, eioudeduidos embargos, na prazo de cas at 0 + A do CRE) 

Com a petição e embargo devemner feridos todos mei de prova 
o embargante disponha, fcando obrigado à apresentar as testemunhas atoladas, 
cujo númera não pode esceser o limites previstos no artigo 783 * Codigo de Po- 
“ceno Co (alinea ço nº 2 a art 24º do CRE) 

cam ainda avertidos que prazos para recuo, eba 
“tos 56 começam à correr find a ação que estas conta 
mo anúncio 

Oy pratos são continuo, no e suspendendo durante as eras pai (n 1 do 
an“ "do CRE) 

Terminando o prazo em da que os tunas estwveremencemados rsereseo 
e termo paro beimero a isenta 


Pano de insolvência 
ode er prado Para de nolênci, com ta o pagamento ds sos iore 
imilvênci,  guidação a mata ea sua repartição pelo ur daqueles cé- 
Sos pelo devedor art 192 CRE 

Podem apresentar propesta de Plano de Isola o amino dainsolvn 
cs o devo, qualquer pessoa respoáve pelas doca da isca o qualquer 
er ou grupo de tres que representem um quinto do total db crédito não 
suborinados reconhecidos na sentença de graduação de ritos ou na fla desta, 
ra estimativa do 5 Ji (at * 193º do CRE) 


e relação dec 
a pulicação do dt 


Santa Maria a eia, 28052005 
O ui de Direito, O Orca de alça 
Dr. Rui Sanches e Silva António Novais 


ER MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 
ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
Praia tt Aços DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos. 
do Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Ins- 
talações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 
852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela 
Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na 
Secretaria da Câmara Municipal de Felgueiras, e na 
Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 

ita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos. 
durante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da publicação destes 
éditos no “Diário da República”, o projecto apresen- 
tado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A,, ÁREA. 
DE REDE DE AVE/SOUSA - GUIMARÃES, para o esta- 
belecimento da Linha Aérea a 15 KV, com 372 m, de 
apoio n.º 48 da LN S. Luís Longra a PT 78; RANDE- 
BOUÇA, Rande concelho de Felgueiras, a que se refe- 
re o Processo n.º 6253 1127629. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secreta- 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado pra- 


zo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 01-06-2005. 


O Director Regional, 
LM.Vi 


Pinto 
os de Energia. 


“O mb SOS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VIANA DO CASTELO 
4.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2991/05.6TBVCT - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Luis António Vieitas Sobral 

Devedora: Verditur- Investimentos Turísticos da Costa Verde, 
sa 
Publicidade do despacho da nomeação de administrador judi 

cial provisório nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal Judicial de Viana do Castelo, 4:º Juizo de Com- 
petência Cível de Viana do Castelo, foi em 28/06/2005 prof 
do despacho de nomeação de administrador judicial provisório 
da sociedade devedora ao deante indicada. 

VERDITUR - INVESTIMENTOS TURÍSTICOS DA COSTA VERDE, 
S.A. com o NIF 501099301, matriculada na Conservatória do 
Registo Comercial de Viana do Castelo sob o n.º 634, com sede 
no Largo Vasco da Gama, 4900 Viana do Castelo. 

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adi: 
te identificada, indicando-se o respectivo nome e domicílio: 

Dr. Fernando Augusto Barbosa de Carvalho, com escritório no 
Edifício Palácio, Sala 210, Rua de Aveiro, n.º 198, 4900-495 Via- 
nado Castelo. 
da fixado por despacho os deveres e as competências 
do referido administrador e que são as seguintes (Art.º 33.º do 
Código da Insolvência e da Recuperação de Empresas). 

Tem ainda o administrador direito de acesso à sede e às ins- 
talações empresariais da devedora e de proceder a quaisquer 
inspecções e a exames, designadamente dos elementos da sua 
contabilidade, 

A devedora fica obrigada a fornecer-lhe todas as informações 
necessárias ao desempenho das suas funções. 


Viana do Castelo, 29-06-2005. 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 


Drº Raquel Correia Lima Pires Trigo 


a AuToMÓvEIS 
| m Too OTERRENO 
auaros 


O PEÇAS E ACESSÓRIOS 


NÁUTICA 
| ARRENDAMENTOS 
| [7 COMPRA E VENDA 


| vemóves 
l nã 


O ARMAZÉNS 


O QUIDS O EMPREGO 


O TERRENOS. ER 
une DANMAS | 
O VENDAS VÁRIAS. O DIVERSOS 


OD INFORMÁTICA. 


PORUNM 


Dias úteis 


eo 


Domingos 
eos 


. Telefone. 


Código Postal, 


o 
o 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Emcaso de recopeção fora da prazo de publicação, indique quais aa datas altomativas) 


« Preencha o quadri- | « O primeiro anúncio só 
culado, com o texto que | poderá ser publicado 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. 

par um espaço e entre | - Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vás deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


COMO ANUNCIAR 


APORTE: sro, no toda no pubcação do núci caso esta Vlação da cg da Pta cao fa incação da nem, morada a tuo de nto 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
jornal. vale postal, para: 

» Depois de devida- 

mente preenchido deve- | “9 COMÉRCIO DO PARTO” 
rá ser enviado pelo Depart" do Publicado 
correo (CTT), em enve- | lua Fernandes Tomás, US - R/6, 
lope, acompanhado do ! 4900 - 208 PORTO e TeL 25% 1895 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Julho de 2005 


58 TELEVISÃO 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


Audiência (03/07) 


Share (03/07) 


Os Serranos M 38,9% H MI 31,3% 14.00 - Informação; 14.30 - Atletismo: Golden League, 
Primeiro Jornal SIC 37,9% Meeting Gaz de France Paris Saint-Denis, repetição; 17.20 
- E SIC 27,0% - Informação; 17.30 - Basquetebol: NBA Action, Maga- 
Jornal Nacional TV 30,4%, zine oficial da competição; 18.00 - Automobilismo: Les 
E Mans Endi es, SPA Fi hamps; 19.00 - In- 
As escolhas de... RIPI 26,4% see NM dont formação: 18.20 - Futaba: Mundi SUB, Argentino 
: Nigéria, compacto da Final; 20.10 - Râguebi: Lions Tour, 

Como uma Onda SIC 27,5% 2: 5,6% 


Nova Zelândia-British Lions, 2º jogo; 22.00 - Futebol: Su- 
perliga, FC Porto-Belenenses, compacto do jogo, 5º jorna- 
da; 23.00 - Informação; 23.30 - Automobilismo: Campe- 
onato Nacional de Ralis, SATA Rali dos Açores; 00.00 - 
E mana Golfe: US PGA, Cialis Western Open; 01.00 - Boxe: K.0. 
— = av ; 
= RTP1 nau TV, Magazine. 


Eums 
06.55 Boletim Agrário: 07.00 Repórter RTP-África 0645 Ioiô: 07.00 Diário da Manhã: EI 
Magazine sobre agricultura 07.30 Zig Zag: 09.00 Snobs Notícias da manhã, trânsito, Ra 
07.00 Bom Dia, Portugal: 1330 Quiosque 09.30 Zero em Comportamento bolsa, tempo... 13.30 - Ciclismo: Volta à França, Introdução; 13.45 - Ciclis- 
Programadeinformação 1345 Magazine 10.00 Só Gosto det! 10.00 Vocêna TV: 'mo: Volta à França, Etapa 4; 17.00 - Futebol: Taça das 
da manhã IS TU Em PSTU 41,00 SIC 10 Horas: ES Confederações, Alemanha; 18.00 - Sumo: Haru Basho 
10.00 Praça da Alegria: 15.00 Consalho de Estado Talkshow apresentado por Manuel Luís Goucha dação: [9005 AetismosAupencrand Prá ara 
Programa cofducido, 16.00 Entre Nós oi EN Lopes e Crisina Ferrálra! pinos 21,30 - Ciclismo: Volta à França; 22.30 - A Sports: 
por Jorge Gabriel 1630 National Geographic 3/00 Primo otra 13.00; Jornal da ÚTA atts; 23.00 - Notícias; 23.15 - Futebol: Taça das Confed- 
eSónia Araújo 17.00 Hora Discovery 14,00 Rex o Cão-Polícia: 14,00 Inspector Max. EraçõesyAlémanhia00 15; Notícias. 
13.00 Jomai da Tarde 18.00 A Fé dos Homens Série de ficção estrangeira Série 
14.10 A Lenda da Garça: 18.30 Causas Comuns 15,00 Às Duas por Três 15.00 Olhos de Água: LUSOMUNDO GALLERY 
Telenovela portuguesa 19.15 Ponto Verde Talk-show apresentado Telenovela portuguesa x a n 
com ll Esparero 1930 ZinZas: por José Fiuers 18.00 quam ir ua: Cria Nan BRO Gases ósseo ds 
ElciieiAcio Honrio an Gas ros mm, nau mao, Matadores, Barbet Schroeder (realizador), Germán 
E ENT DARTOS, Panely; A Farníia (Galaro Era : e porival ig Jaramillo, Anderson Ballesteros (actores); 16.50 - O As- 
Portugal no Coração: Histórias de Sempre; Telenovela brasileira 100, Dawson's Creskc salto, Richard Brooks (realizador), Warren Beatty, Goldie 
Talksshow As Aventuras do Patinho 18,00 Começar de Novo: Série estrangeira Hhvr (acbirEi 18.800 Desperta Charenca Brown (res 
18.00 Regiões 20.15 Diário de Sofia Telenovela brasileira. 18.00 Morangos com Agúcar; alizador), Gregory Peck, Jane Wyman (actores); 21.00 - 5 
1845 As Lições do Tonecas 20.20 Quiosque 18.30 Now Wave: Telenovela portuguesa X 2, François Ozon (realizador), Valeria Bruni Tedeschi, 
19.15 OPreço CortoemEuros 2040 A Estrela É Ela Telenovela brasileira 20.00 Jornal Nacional Stéphane Freiss (actores); 22.35 - Entre Estranhos e 
20.00 Telejornal 21.00 Hora Discovery 19,00 Chocolate com Pimenta: 21.00 Os Batanates Amantes, Willard Carroll (realizador), Gillian Anderson, 
21.10 Voz 22.00 Jornal 2: Telenovela brasileira 22.00 Ninguém como Tu: Ellen Burstyn (actores); 00.35 - Caminhando com Leões, 
21.15 Contra-informação 2230 Mundos 20.00 Jornal da Noito Telenovela portuguesa Carl Schultz (realizador), Richard Harris, John Michie (ac- 
21.30 Um Contra Todos: 23.30 Parlamento 2145 América: 23.00 Mundo Meu: tores); 02.25 - Caos, Coline Serreau (realizador), Vincent 
Concurso apresentado 00.15 Contas em Dia Telenovela brasileira Telenovela portuguesa Lindon, Catherine Frot (actores). 
por José Carlos Malato 00.30 Magazine 23.00 Como Uma Onda: 00,00 Vídeo Choque 
2230 Uma Só Voz Artes Plásticas Telenovela brasileira 0045 Filme: 
Comemorações do dia 00,55 Voz 00,00 Donas Zero - O Super Detective LUSOMUNDO PREMIUM 
Independência de Cabo 01.00 Universidades de Casa Desesperadas 03.15 Causa Justa 12.50 - Obsessão Afectiva, Robert Parigi (realizador), 
Verde, um grande 01.30 National Geographic Série estrangeira 04,15 TVI Negócios Desmond Harrington, Melissa Sagemiller (actores); 14.25 
espectáculo com as. 02.00 Haja Saúde 01.15 Noite de Cinema 04,30 A Lei da Rua: - A Volta ao Mundo em 80 Dias, Frank Coraci (realizador), 
participações de artistas 03.00 Euronews Sonhar em Los Angeles Série estrangeira Jackie Chan, Steve Coogan (actores); 16.30 - Famosos, 
portugueses e africanos. 03.30 Tudo em Família 03,30 Fúria de Vivor 05.30 A Lai da Rua: Adam Goldberg (realizador), Giovanni Ribisi, Franka Po- 
0045 Sessão da Mola-Noite: 0440 Ono Pieco Série estrangeira tente (actores); 18.25 - As Manas Rock, Bob Dolman (real- 
O Barbeiro izador), Goldie Hawn, Susan Sarandon (actrizes); 20.05 - 
03.50 Voz Ned Kelly, Gregor Jordan (realizador), Heath Ledger, Or- 


03,55 Televendas 


O Barbeiro 


ORA DOHAL 


Uma comédia dramática que nos 
conta a história de Ed Crane, um la- 
cónico barbeiro de Santa Rosa, na Ca- 
lifórnia, em 1949. Para fugir a uma 
vida de anonimato, Ed Crane faz 
chantagem com o patrão e amante 
da sua mulher, com vista a arranjar 
dinheiro para um negócio de limpeza 
a seco. Contudo, o seu plano acaba 
por não lhe correr da melhor manei- 
ra... À realização cabe a Ethan e Joel 
Coen. 


CSI - Nova lorque 


CANAL AXN HORA 21H30 


Série de culto que tem como base a 
investigação criminal através da es- 
pecialidade forense. Com palco nas 
ruas movimentadas da cidade de No- 
va lorque, a equipa do CSI tem todos 
os dias um novo caso a desvendar. 
Jerry Bruckheimer continua a ser o 
produtor da série (tem ainda a seu 
cargo CSI e CSI Miami) e Gary Sinise 
foi o escolhido para liderar o elenco 
de actores. 


Frasier 


AL SIC MULHER HORA 16H00 E 10H30 


Caso seja uma pessoa que pensa que 
os psicólogos só têm de lidar com os 
dramas dos outros, é porque ainda 
não viu esta galardoada série. No 
centro, está Frasier, um psicólogo 
afável e empenhado em tornar este 
mundo um pouco melhor. Mas, antes 
de chegar ao consultório, já carrega 
os seus problemas, os do pai, os do 
irmão, os dos amigos... 


lando Bloom (actores); 22.00 - Dinheiro Fácil, Ernest.R. 
Dickerson (realizador), David Krumholtz, Tory Kittles (ac- 
tores); 23.35 - O Espião sou eu, Betty Thomas (realizado- 
ra), Eddie Murphy, Owen Wilson (actores); 01.15 - Cabine 
Telefónica, Joel Schumacher (realizador), Colin Farrell, 
Kiefer Sutherland (actores); 02.40 - De Repente, já nos 
301, Gary Winick (realizador), Jennifer Garner, Mark Ruf- 
falo (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


12.50 - O Homem Discreto, Hampton Fancher (real- 
izador), Owen Wilson, Sheryl Crow (actores); 14.45 - 
Mentes Trocadas, Allan Moyle (realizador), Stephen Bald- 
win, Patrick Kerton (actores); 16.35 - Terra Tranquila, Ge- 
off Murphy (realizador), Bruno Lawrence, Alison Rout- 
ledge (actores); 18.10 - Conspiração no Pentágono, Yves 
Simoneau (realizador), Bill Pullman, Lena Olin (actores); 
19.50 - Premonição, Neil Jordan (realizador), Annette 
Bening, Robert Downey Jr. (actores); 21.30 - Eles Raste- 
jam, John Allardice (realizador), Daniel Cosgrove, Tamara 
Davies (actores); 23.10 - Insectos Assassinos, Joseph Conti 
(realizador), Antonio Sabato Jr, Angie Everhart (actores); 
00.40 - Código de Elite, Sidney ). Furie (realizador), Treat 
Williams, Robin Dunne (actores); 02.20 - Projecto Viper, 
Jim Wynorski (realizador), Patrick Muldoon, Theresa Rus- 
sell (actors) 


LUSOMUNDO HAPPY. 


12.45 - Macaw, O Aventureiro, Mario Andreacchio (real- 
izador), Jamie Croft, Jason Robards Jr (actores); 14.20 - 
Príncipe Valente, Anthony Hickox (realizador), Stephen * 
Moyer, Katharine Heigl (actores); 15.55 - O Verão de 
Kikujiro, Takeshi Kitano (realizador), Takeshi Kitano, 
Yusuke Sekiguchi (actores); 18.00 - Pokemon 4ever, Jim 
Malone (realizador); 19.25 - O Mistério dos Milhões, 
Richard Fleischer (realizador), Eddie Deezen, Wendy 
Sherman (actores); 21.00 - Os Anjinhos, Michael Dinner 
(realizador), Donald Sutherland, John Heard (actores); 
22.45 - Viver e Amar em Los Angeles, Mick Jackson (real- 
izador), Steve Martin, Victoria Tennant (actores); 00.20 - 
Sexo e Mrs. X, Arthur Allan Seidelman (realizador), 
Jacqueline Bisset, Linda Hamilton (actrizes); 01.50 - Praia 
Radical, Doug Elin (realizador), Jermaine 'Huggy' Hop- 
kins, Brian Hooks (actores); 03.20 - Entre a Justiça e a Lei, 
Alastair Reid (realizador), Natascha McElhone, James 
Frain (actores). 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Julho de 2005 


ROTEIRO 5º 


BATMAN - O PRINCÍPIO 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 
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Batman -O cio E 


O novo filme de Batman, realizado por 
Christopher Nolan e com Christian Bale 
como protagonista, é na verdade o 
“primeiro” da série, já que nos conta. 
como “nasceu” o super-herói tantas 
Vezes incompreendido de Gotham City. 
Logo após o assassinato dos pais o 
herdeiro do império industrial Bruce. 
Wayne viaja pelo mundo, procurando 
meios para lutar contra à injustiça e 
para levar o medo a atingir aqueles que: 
perseguem os indefesos. 

De regresso da viagem, percebe que 
pode assumir um alter-ego, o de. 
homem-morcago, um super-herói 
finalmente capaz de combater as forças 
a cidade e o mundo. 

Nas caves da sua mansão Wayne 
começa então a confeccionar um 
resistente fato que o vai ajudar na 
transformação em Batman. 


Realizador: Christopher Nolan 
Actores: Christian Bale, Morgan 
Freeman, Liam Neeson, Gary 
Oldman, Michael Caine 


cousão 


Realizador: PAul Haggis 
Actores: Matt Dillon, Sandra 
Bullock, Jennifer Esposito,Don 
Cheadie, Brendan Fraser 
Drama 


Em 36 horas uma série de 
personagens muito diferentes de Los 
Angeles vão entrar em colisão. 
Ousado e polémico, “Colisão” deita um 
olhar provocador e inflexível às. 
complexidades da tolerância racial 
numa América contemporânea. 

Este drama urbano gira à volta das 
encruzilhadas inconstantes de um 
conjunto de personagens mut-étnico 
que luta para dominar os seus medos. 
Na área cinzenta entre preto e branco, 
víima é agressor, não existem 
respostas fáceis. 

Com tanto de divertido como poderoso, 
e imprevisível “Colisão” faz-nos. 
lembrar como é importante a 
tolerância, aventurando-se para além 
das linhas de cor. e revelando a 


CINEMA-DESTAQUES 


SIN CITY - A CIDADE DO PECADO 
Realizador: Robert Rodriguez 
e Frank Miller 

Actores: Bruce Willis, Michey 
Rourke, Jessica Alba, Clive 
Owen, Benicio del Toro 

Acção 


Proposta digital baseada nos títulos 
de banda desenhada "Sin City”, de 
Frank Miller. Narrativa recupera. 
três histórias que se cruzam numa 
cidade marcada pelo crime e 
assolada pela comupção. Uma 
primeira coloca o lutador de nua 
Mary (Rourke) em busca do 
assassino da sua amada Goldie 
Usime King). Uma segundo 
apresenta o drama do ex-fotógrafo 
Dwight (Cie en) que 
acidentalmente assassina um. 
polícia. Finalmente, surge Hartigan 
(Bruce Wils), um agente policial 


CINEMAS, 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 + Madagascar 
De Eric Damel e Tom McGrath 
Versão portuguesa: sessões às 
13h50, 15h50, 17h50, 19h50 e 
21h50. M04 


SALA 2 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
14h10, 16h50, 19h25 e 22h00. 
MZ 


SALA 3 * A Balada de Jack 
eRose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Lewis, Camilla Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 14h20, 16h40, 
19h10 21h40. M16 


SALA 4 « Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 é 
21h30. M12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000. 


Os Bravos Não Têm 
Descanso 

De Alan Guiraudie, com Thomas 
Suire, Thomas Blanchard e Laurent. 
Soffati. Sessões às 18h30 e 22h00. 
W16 


DOLCEVITA PORTO... 


SALA 1º Madagascar 
De Eric Damel e Tom McGrath. 
Sessões às 12h40, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h20 e 23h50. M04 


SALA 2 e Império dos Lobos 
Sessões às 12h50, 15h45, 18h25, 
21h25 e 00h20. W/12 


. and Mrs. 


De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Joe e Elah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35 e 00h30. W12 


SALA 4 « Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Cristian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
14h30, 18h00, 21h15 e 00h35. 
Wiz 


SALA 5 « Na Linha da 
Morte 

DeBile August, com Connie. 
Niisen, Kel Preston, Aidan 
Quinn. Sessões às 13h10, 16h00, 
18h30, 21h40 e 00h45. W16 


STAR ARS A VINGANÇA DOS SITH 


George Lucas finalmente encontrou 
a fórmula ideal para dar 
seguimento e terminar a saga 
Guerra das Estrelas. “A Vingança 
dos Sith” é inegavelmente o melhor 
filme da fase mais recente da saga. 
e nele podemos acompanhar à 
transformação do jovem Jedi 
Anakin Skywalker no temível Darth 
Vader, o senhor que domina o lado 
negro da Força. Tentado pelo 
conselheiro Palpatine, Anakin, por 
motivos para si nobres, começa à 
sentir-se atraído pelo lado negro, 
numa aproximação ao lado mau 
que tem custos irremediáveis para 
O lado bom, nomeadamente para o 
seu tutor Obi-Wan Kenobi e para o 
grupo de mestres Jedi. “A Vingança 
dos Sith” é o filme mais negro da 


OREINO DOS CÉUS 
Realizador: Ridley Scot 
Intérpretes: Orlando Bloom, sz 
Green, Liam Neeson, Jeremy bans 
e Edyard Norton 

Histórico 


Após o triunfo do “Gladiador” nos 
óscares de 2001, com Russe! 
Crowe em inevitável destaque, o 
mago britânico Ridley Scott, 
responsável pelo influente “Blade 
Rumer” e pela desastrosa “G1 
Jane”, regressa aos épicos, 
colocando, desta vez, sobre os 
jovens ombros de Orlando Bleem 
o peso de um protagonismo. 
devidamente amparado por 
estrelas da constelação 
Holiywood como Liam Neeson e 
Jeremy Irons. No século XII, heróis. 
de espada é armadura combatem 
para manter longe de Jenusalém o 
inimigo árabe. Antigos Cruzados 
em batalhas religiosas, romances 
impossíveis e missões Sagradas 
formalizam um cocktail filmado 
entre Espanha e Marrocos pronto 


Aventura verdade da nossa solidariedade preso par um crime que não série e talvez por isso o mais bem. para conquistar cinemas em 
humana. cometeu. conseguido. quase todo o mundo. 
SALA 6 * Um Amor em A Balada de Jack e Rose SALA2 e OladoBomda SALAS *SinCity-A SALA 1 * Afinal Quem SALA 11 * Colisão 


África 

De John Boorman, com Juliette 
Binoche, Samuel L. Jackson e 
Brendan Gleeson. Sessões às 
13h30, 15h50, 18h20, 21h30 e 
00h00. W12. 


SALA 7 e Afinal Quem 


Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 


Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 


Holt, Sessões às 13h20, 15h35, 
18h10, 21h50 e 00h10. W12 


NUN ÁLVARES 
Tel. 226092078. 


De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 16h35, 19h10, 
22h05 e 00h50. M12 


Sin City - A Cidade do 
Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodrigueze 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Willis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 16h10, 18h55, 
21h45 e 00h45. M/16 


Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, loan Alien, Erika 
Christensen. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 22h10. M/12. 


Cidade do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro, Sessões às 12h50, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h20. W16 


SALA 3 « Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Jolie e Eliah Alexander. 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h45, 
21h30. M12 


Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 16h25, 
19h20, 22h15 e 00h30. M/126 


Salto Mortal 
De Cate Shortland, com Abbie 


Comish, Sam Worthingon e Lymet- 


te Curran. Sessões às 15h30, 
18h30, 22h00. W16 


PASSOS MANUEL 
E 


Europe in Shorts — 
Fantástico 


Especial 13º Curtas Vila do Conde. 


Sessões às 18h00, 21h45. M/12 


RÁ B) Natalie Portman. Sessões às 16h00, 
AR IDA 19h00, 22h00 e 01h00. M06 
Tel.223772800 
Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Madagascar 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
De Eric Damell e Tom McGrath. ç 
ed ne ae Holt Sessões às 16h15, 18h45, 
13h30, 15h30, 18h00, 21h30e 22h10, 00h40. M12 
23h45, Versão orginalsessõesas ——— 
14h30, 16h30, 19h05, 22m15e Amor ou Consequência 
. MA 


Um Amor em África 


De John Boorman, com Juliette 
Binoche, Samuel L. Jackson e 
Brendan Gleeson. Sessões às 
13h20, 15h50, 18h20, 21h30 e 
00h00. 12 


Na Linha da Morte 
Dele August, com Connie 


“Nielsen, Kely Preston, Alan 
Quinn. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h35 e 00h55. W16 


Batman - O Início 
De Chvistopher Nolan, com 


Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 


14h40, 15h45, 17h50, 18h50, 
21h15, 22h00, OOh5 e 01h00. 
MZ 

Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra. 


Bulock, Don Cheadl, Mat Dilon, 


Jennifer Sessões às. 
15h55, 18h35, 21h40, 00h15. 
Miz 


Ameaça Biológica 
De Anthony Hickox, com Steven 
Seagal, Christine Adams, Nick 


Brimble. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 21h50, 00h20. W16 


Mr. and Mrs. Smith 
De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 


Sessões às 16h00, 18h35, 21h45, 


00h45. Wi2 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 15h35, 
18h45, 22h05, 00h50. M/12 


Ruídos do Além 

De Geofirey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MaNeice, Sessões às 15h40, 
19h10, 22h20 e 00h40. 16 


Star Wars - Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Eman 
McGregor, Hayden Christensen e 


SALA 4 « Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h00. M/O4 


SALA 5 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bal, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h30, 18h25, 21h20. 
Mi 


SALA 6 * Colisão 
De Paul Haggi, com Sandra 
Bullock, Don Cheadie, Matt Dillon, 
Jennifer Esposito. Sessões às 
12h50, 15h40, 18h40, 22h00. 
MZ 


SALA 7 « Kung-Fu-zão 


De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 14h20, 
17h10, 19h15, 21h40. W12 


De Yam Samuel, com Guilaume 
Canet, Marion Cotilard. Sessões às 
16h20, 18h50, 22h10, 00h55. 
Mi 


Uma Boa Companhia 


De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 16h50, 19h25, 21h55, 
00h25. W12 


Reino dos Céus 

De Riley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy ron. 
Sessões às 18h10, 21h40, 00h35. 
MiZ 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole Kid- 
rman, Sean Penn, George Hari. 
Sessões às 15h50, 18h40, 21h35 e 
00h35. W12 


GAIASHOPPING 
TeLzza791697, 


SALA 1 * Star Wars - 
Espisódio li 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chistensen e 
Natalie Portman Sessões às 14h00, 
17h30, 21h10. WiZ 


SALA B e Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miller, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h35, M16 


SALA 9 e Afinal Quem 


Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h40, 16h50, 
19h20, 21h50. W12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hol. Sessões às 14h00, 16h25, 
18h40, 22h00 e 00h40, M/12 


SALA 2 * Batman - O Ini 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
13h20, 16h30, 21h15 e 00h25. 
Mi 


SALA 3.º Madagascar 
De Eric Damele Tom McGrath. 
Versão portuguesa; sessões às 
14h00, 16h05, 18h15, 21h10 
23h30. MO4 


SALA 4 e Império dos Lobos 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h45 e 00h40, W/12 


SALA 6 * Rainhas 
Sessões às 13h05, 15h40, 18h20, 
21h25 e 00h15. M16 


SALA 7 * Madagascar 

De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Versão original: sessões às 14h30, 
16h35, 18h55, 21h20 e 23h45. 
Ms 


SALA 8 * Mr. and Mrs. 
Smith 


De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40 e 00h35, M12 


MAIASHOPPING 


teor 


SALA 1 e Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
“BIO 15h30, 17h50, 19h30, 
21h30. MOS 


Erg to Ms. 


Debe] Liman, com Brad Pitt, 
Angeina Io e Eh Alesander 
Sessões às 13h50, 16h30, 19h05, 
21h40. M/12 


Manda Aqui? 


De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05. W12 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 * O Império dos 
Lobos 

Sessões às 13h35, 16h10, 18h50, 
21h50 e 00h25. M16 


SALA 2 « Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h30, 16h15, 19h10, 22h10. 
Mi 


SALA 3 e Madagascar 
De Eric Darmel e Tom McGrath, 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h45 e 00h00. M12 


SALA 4 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Joe  Elah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h20. M12 


SALA 3 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
18h20, 16h10, 19h00, 21h50. 
MZ 


SALA 4 * Adivinha Quem? 
Sessões às 13h35, 15h55, 18h15, 
21h35.M12 


SALA 5 e Star Wars - 

Espisódio IM 

A Vingança dos Sith 
Lucas, com Evan 

MED Hayden Christensen e 

Natalie Portman. Sessões às 14h00, 

17h00, 21h20. W12 


SALA 6 « Força Destruidora 
Sessões 14h25, 16h40, 18h55, 
22h00. W16 


SALA 7 + O Caminho para a 
Fama 

Sessões às 15h10, 17h15, 19h20, 
21h25. W12 


SALA 8 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MeNeice, às 13h40, 


15h40, 17h50, 20h00, 22h10. 
M16 


SALA 9 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Bnitny Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45. Mi06 


SALA 10 * Sin City - A 
Cidade do Pecado 
De Frank Miller, Robert Rodriguez e 


Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio De! 


Toro. 
Sessões às 13h55, 16h35, 19h15, 
21h55. M16 


SALA 5 « Batman - O Início 
De Chvistopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h25, 18h10, 21h30 é 
00h15. M/12 


SALA 6 « Ruídos do Além 


De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unges, lan 
MeNeice. Sessões às 13h00, 
15h20, 17h40, 19h55, 22h20 é 
00h35. W16 


De Paul Haggjs, com Sandra 
Bullock, Don Cheadie, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito. Sessões às 
13h05, 15h30, 18h00, 21h55 e 
00h35. Mi2 


SALA 12 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arche, an Van 
Holt. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h05 e 00h30, M/12 


CASINO DE ESPINHO 


Mr. and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 15h30, 21h30. M/12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 e O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevih 
Costner, Joan Alen, Enka 
Chvistensen. Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45. M/12 


SALA 2 * Pinóquio 3000 
Sessões às 16h00, 18h30. M/06 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, con Jemny 

Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt Sessão às 21h30. M/12 


SALA 3  Kung-Fu-são 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. W12 


SALA 4 « Os Gangs do 
Bairro 13 

Sessões às 16h15, 18h45, 21h45. 
M16 


SALA 7 * Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wil, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 12h55, 15h35, 
18h15, 21h50 e 00h25. M/12 


SALA 8 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Ions. 
Sessões às 12h45, 15h35, 18h25, 
21h25 e 00h10. M/12 


SALA 9 « Star Wars - 
Espisódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 
12h50, 16h00, 19h00 e 22h15 
Mh6 


SALA 10 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 13h40, 16h05, 18h35, 
21h35, 00h00. W12 


SALA 5 « Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Chvistian Bale, Michael Cane, iam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
16h30, 19h00, 22h00. Ni12. 


SALA 6 « Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Joe e Elijah Alexander. 
Sessões às 16h30, 19h00, 22h00. 
MZ 


Fnac St: Catarina 
WHAT IFIN SPITE OF - AO VIVO 
As 18h00 


TEATRO... 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroxa. com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


60 ROTEIRO 


-EXPOSIÇÕES....., 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO “TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA “REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30, Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos 
Médicos 

EXPOSIÇÃO "DALI E OS SURREA- 
USTAS EM PORTUGAL” 

Até 10/07 


Galeria Alvarez 

ESCULTURA “SUENOS DE METAL” 
De Xunxo Oro Claro, De segunda a 
sábado das 15h00 às 20h00. Até 
707 


Galeria Graça. Bran 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA 
De Albano Siva Pereira e Rui Che- 
fes, De terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30, Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

AGUARELAS, DESENHOS E ESCUL- 
TURASRELÓGIOS "DESÍGNIOS... 
DO TEMPO QUE NÃO PÁRA” 

De Victor Magalhães. De segunda. 
a sábado das 11h30 às 13h00 e 
das 15h00 às 19h30. Até 31/07 


Biblioteca Municipal Dr. 
José Vieira de Carvalho - 
Fórum da Maia 

“JÚLIO VERNE - O VIAJANTE EX- 
TRAORDINÁRIO” 

De terça a sexta das 09h15 às 
18h30, sábado das 09h30 às 
16h15. Até 31/07. 


Auditório Municipal 
Gondomar 

RETROSPETICA DE MEIO SÉCULO. 
DE PINTURA DO MESTRE 
ANTÔNIO LEITE 

Terça a domingo das 10h00 às 
12h00; as 15h00 às 19h00 e das. 
20h00 às 23h00. Até 10/07. 


Lugar do Desenho 
“UMA CASA EM KORNTAL” 

De Júlio Resende. Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30. Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO DE 
UM ESTILO” 


às 19h30. Até 23/07 Até 28/08 
Galeria Minimal Biblioteca Municipal de 
“TEMPT ME...” Espinho 


De Susana Barros. Até 8/07 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 

De Marcela Navascués, Segunda é 
sabádo das 15h00 às 19h30, Terça 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das. 
15h00 às 19h30, Até 14/07 


Galeria Símbolo 
ESCULTURA E DESENHO "PAS- 


sos 
De Rui Anahony. Até 9/07 


Galeria Vilar/Árvore 
FOTOGRAFIA E VIDEOANSTALA- 
ÇÃO "ESPAÇO POUCO NUBLA- 
sor 


De Raquel Mendes. Até 30/07 


Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Maus Hábitos 
COLECTIVA "OLHAR P'RO BONE- 


co 
Até 21/07 


Museu Nacional da 
Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 
Exposição permanente 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO" 

ão permanente 
"JORNAIS DA LIBERDADE” 
"ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 
Até 30/09 g 
De segunda a domingo da 15h00 
às 20h00 


Museu Serralves 
EXPOSIÇÃO 

De Rua Ana Jotta. Até 3/07 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider. Até 10/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NOTEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI- 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

“LEIXÕES, IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma, Até 31/07 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA “EMOÇÕES” 

De Luísa Prior 

CERÂMICA "TOSCO" 

De Fernando Vilar 


Diariamente das 15h00 às 23h00. 
Até 24/07 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às. 
23h00, Até 22/07 


Galeria Arte Diogo Macedo 
FOTOGRAFIA “CIDADES, VILAS E 
ALDEIAS DE PORTUGAL” 

De segunda a sexta das 9h00 às 
17h30. Até 807 


FOTOGRAFIA "O COMBOIO EM 
PORTUGAL” 
Até 29/07 


EXPOSIÇÕES. .... 


Teatro Auditório Municipal 
COLECTIVA DE PINTURA " MANTE 
DE RETALHOS NO DOURO” 

Até 10/07 


SALA 7 e Batman - O 
Início 

Sessões às 14h40, 17h20, 21h40 e 
O0his. Wiz 


BRAGA PARQUE 


SALA 1º Mr.e Mrs. Smith 
Sessões às 13h45, 16h20, 18h55, 
21h30 e 00h05. M12 


SALA 2 e Sin City-A 
Cidade do Pecado 
Sessões às 13h55, 16h20, 19h05, 
21h50 e 00h25. W16 


SALA 3 e Afinal Quem 
Manda Aqui 

Sessões às 14h00, 16h05, 18h10, 
21h45 e 23h50. W12 


SALA 4 e Kung-Fu-Zão 
Sessões às 15h00, 17h05, 19h10, 
22h00 e 00h15. W12 


SALA 5 * Madagascar 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h50, 15h45, 17h45, 19h40, 
21h40 e 2340. M04 


SALA 6 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 14h30, 16h55, 19h20, 
21h55 e 00h20, M12 


SALA 7 e Batman - O Início 
Sessões às 15h40, 18h30, 21h20 € 
00h10.W12 


EXPOSIÇÕES 
Galeria Arte D'Arte 
PINTURA “MUSICALIDESDES” 


De Manecas Camelo, Até 30/07 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "SOL 8 SOMBRA” 
De Pedro Amaral. Até 17/07 


Casa das Artes 
ARTE E AUTORES ARCUENSES 
Diversos trabalhos de autores lo- 
cais. Dias úteis das 10hoo às 
18h00, sábados das 14h00 às 
18h00. Exposição permanente 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 Madagáscar 
Sessões às 15h30, 21h45. 12 


SALA 2 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h30. W12 


EMAS.. 
BRAGASHOPPING 


SALA 1 e Star Wars: 
Episódio Il - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 14h40 e 17h20. M06 


Afinal Quem Manda Aqui 
Sessão às 21h45. M/12 


SALA 2 * Mr. e Mrs. SMith 
Sessões às 14h50, 17h10, 21h50. 
Mi 


SALA 3 e A Balada de Jack 
e Rose 

Sessões às 14h50, 17h05, 19h15, 
21h50 e 00h00. W16 


SALA 4 * Ameaça Biológica 
Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h50.M6 


SALA 5 e Sin City - A 
Cidade do Pecado 

Sessões às 14h45, 17h10, 21h45 
e00h1o. WIZ 


SALA 6 e Madagáscar 
Sessões às 15h00, 17h00, 19h00, 
21h45 e 23h45. M/12 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA... 


EXPOSIÇÕES 


Centro de Estudos 
Camilianos de Seide 
EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA 
ILUSTRAR “DROMANCE DE CA- 
MIO” 

De Júlio Pora; De terça a sexta 
das 10h00 às 7h30; fim-de-sema- 
na das 10habas 21h30 e das. 
14h30 às 17150) Até 30/08 


Edifício "A Eléctrica” 
“FAMALICADRURAL” 
Até 31/08 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOPPING 


SALA 1 * Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 16N10, 18h40, 21h10 
e 23h50, M16 


SALA 2 * Madagascar 
Sessões às 16h30, 18h30, 21h00 e 
23h30, M/04 


SALA 3 * Batman - O 
Início 

Sessões às 16500, 18h50, 21h30 e 
00h20. W12 


SALA 4 « Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 16520, 19h00, 21h40 e 
00h10. MZ 


SALA 5 e Assalto à 13.º 


Esquadra 
Sessão às 16h40. M/06 


O Lado Bom da Fúria 
Sessões às 19h10,21h50 e 00h30. 
MZ 


SALA 6 « O Caminho para a 
Fama 

Sessões às 16h50, 19h20, 21h20 e 
23hM0.M12 


EXPOSIÇÕES 


SALA 1 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h35. M12 


SALA 2 * A Queda - Hitler 
eo Fim do Terceiro Reich 
Sessões às 13h00, 15h50, 18h40, 
21h30. W16 


SALA 3 * Batman - O Início 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h45, 
21h30. W12 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00, Ex- 
posição permanente 


EXPOSIÇÕES. 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos. 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 

Exposições permanentes 


Galeria Arte J. Gomes Alves 
PINTURAS E DESENHOS 

De Manuel Botelho. De terça a sá- 
bado das 10h30 às 13h00 e das 
15h30 às 19h30. Até 5/07 


Paço dos Duques de 
Bragança 

PINTURA 

De José de Guimarães, Exposição 
permanente 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA... 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 15230, 21h45. W12 


SALA 2 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


M 


EXPOSIÇÕES. 


De Fernando Moura. Até 17/07 


MONÇÃO 


EXPOSIÇÕES 


Casa Muscu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMICINIAL E HISTÓRICO 
De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


Museu Regional 

*O CICLO DO LINHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 às 
18h00. Exposições permanentes 


PENAFIEL 
CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX...... 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 15h30, 21h45. W16 


SALA 2 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


SALA 3 e Kung-Fu-Zão 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD MIA 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Rural 

“O LINHO, O PÃO E O VINHO” e 
PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 às. 
17h65. 

Exposições permanentes. 


ANTO TIRSO 


CINEMAS 
CINETEATRO 


Kung-Fu-Zão 
Sessão às 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES . 


Casa Cultura da Trofa 
“ACERCA DE ANJOS” 
De José Rodrigues. Até 30/07. 


[VALENÇA 
EXPOSIÇÕES... 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTU- 
RA 


Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS. 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 e Sin City - Cidade 
do Pecado 
Sessões às 16h10, 18h55, 21h45 e 
00h35. 16 


SALA 2 e Mr. and Mrs. 
Smith 

Sessões às 16h30, 19h00, 21h55 e 
OOhds. 16 


O Comércio do Porto 


SALA 4 * Madagáscar 
Sessões às 15h45, 17h45, 19h40, 
21h40 e 00h25. M/04 


EXPOSIÇÕES ..... 
Galeria Soarte 


RA 
Exposição permanente 
Museu do Traje 
“ALÃEO LINHO NO TRAIE DO 
ALTO MINHO” 
Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


A B RA 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Aé3O7 


Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
Até 1508 


CINEMAS. 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * Madagáscar 
Versão; ques sessões às 
14h00, 16h15, 18h30, 21h00 e 
23h30: M04 


SALA 2 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 13h15, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h15. W12 


SALA 3 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 13h30, 16h10, 18h45, 
21h15 e 00h00. WiZ 


SALA 4 e Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 13h50, 17h10, 21h25 
e 00h25. W16 


SALA 5 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h40, 16h35, 21h20 e 
00h20. Wi2 


SALA 2 e Kung-Fu-Zão 
Sessões às 13h10, 15h20, 17h30, 
19h40, 21h50 e 00h10. M12 


SALA 3 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 13h20, 16h05, 18h40, 
21h15 23h50.W12 


SALA 4 e Mr. e Mrs Smith 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h40 e 00h20. W12 


SALA 5 « Adivinha Quem 
Sessões às 14h10, 16h30, 18h50, 
21h10e 23h35. MW12 


SALA 6 e Ruídos do Além 
Sessões às 14h30, 16h45, 19h00, 
21h30 e 23h45. M12 


SALA 7 * Madagáscar 
Sessões às 13h00, 15h05, 17h10, 
19h15, 21h20 e 23h25. M04 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie = Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça a do- 
mingo das 15h00 às 19h00 e das 
21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


CINEMAS. 


DOLCEVITA COIMBRA... 


SALA 1 * Madagáscar 
Versão portuguesa: sessões às 
13h05, 15h05, 17h10, 19h15, 
21h20 € 23h30. W12 


SALA 2 e Batman - O Início 
Sessões às 14h30, 17h20, 21h10 e 
00h00. M04 


SALA 3 e Cidade do Pecado 
Sessões às 13h20, 16h05, 18h55, 
21h40 e 00h30. W12 


SALA 6 * Batman - O Início 
Sessões às 15h00, 18h00, 21h10 e 
O0h1O.M12 


SALA 7 e Ruídos do Além — 


Sessão às 14h10, 16h40, 19h00, 
21h40 e 00h30. M/16 


SALA 1 e Batman - O Início 
Sessões às 15h00, 17h50, 21h25. 
Miz 


SALA 2 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h10, 17h40, 21h40. 
M16 


SALA 3 e Os Gangs do 
Bairro 13 

Sessões às 16h00, 18h00, 21h30. 
M16 


CINEMAS... 


CINE S, PEDRO 


Mr. e Mrs. Smith 
Sessão às 21h45. M/12 


CINEMAS 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 3 e Batman - O Início 
Sessões às 16h00, 18h50, 21h40 e 
00h30. W12 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 14h30, 17h30, 21h00 é 
DOh0o. W12 


SALA 4 + O Império dos 
Lobos 

Sessões às 13h15, 16h00, 18h45, 
21h30 e 00h20. W12 


SALA 5 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h30, 16h10, 18h50, 
21h35 e 00h15. M12 


SALA 6 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 14h45, 17h00, 21h00 e 
23h20, M12 


SALA 7 * Colisão 
Sessão às 13h40, 16h20, 19h05, 
21h50 e 00h25 M12 


SALA 8 e Ruídos do Além — 
Sessões às 14h25, 16h45, 19h25, 
22h00 e 00h45. W16 


SALA 9 e O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 14h00, 16h25, 19h10, 
21h55 e 00h40. W12 


SALA 10 e Antérprete 


Sessões às 13h25, 16h15, 19h00, 
21h45 e 00h35. M12 


MILLENIUM - AVENIDA. 


CINE TEATRO * 
Madagascar 

Sessões às 13h30, 15h30, 17h30, 
19h30, 21h30. M12 


ESTÚDIO 1 * A Balada de 
Jack e Rose 
Sessões às 15h00, 21h40. M12 


Eu, Peter Sellers 
Sessão às 18h15. M/12 


ESTÚDIO 2 e Batman - O 
Início 

Sessões às 13h50, 16h30, 19h10, 
21h50. MZ 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 5 de Julho de 2005 


Problema nº 1360 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - EM PATINAGEM NO GELO, A ARESTA INTE- 
RIOR DA LÂMINA DO PATIM; Separar. 2 - Primazia de tempo; 
Cobrira de areia. 3-- Batráquio; Letra grega; Pega; Nome de ho- 
mem; Pronome pessoal. 4 - Aversão; Somei; Governador romano 
que entregou Jesus Cristo aos seus juizes sacerdotes para ser jul- 
gado. 5- Corda de reboque; Gordo; Carta de jogar; Solenidade. 
6- Irmão do pai; O mesmo que acarear; Alumínio (5.9). 7 - Bai- 
larico brasileiro, espécie de fandango. 8 - Suf. de agente; Qua- 
drúpede. 9 - Colocar; PESCAR COM O BARCO SOLTO. 10 - Pa- 
nela; Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho. 11 - Anda para 
lá; Amerício (5.0); Chefe etíope. 12- Mil e cinco, em romano; 
Administraram. 13- Chá, em inglês; Primeiro homem, segundo 
a Biblia. 14 - Pref. de negação; (NOTA) - NOTA ATRIBUIDA NAS 
MESMAS MODALIDADES DA NOTA ARTÍSTICA, EM QUE OS JUÍZES 
TÊM DE CONSIDERAR: DIFICULDADE DE EXIBIÇÃO, VARIEDADE 
DO ESQUEMA, FACILIDADE E SEGURANÇA; Graceja; Bile. 15- 
Unir; Tabela de horas; Moradia. 16 - Suportar; Tiras de fígado. 
17 - Calca com os pés (invert); Ruim; Radon (5.9); Rio costeiro de 
França; Marido da tia. 18 - Pão de milho (invert); Aténio (sq); 
Castas. 19- Actínio (5.4); Aparelho de bordar, formado por um 
caixilho de madeira; Espécie de escumilha. 20 - Lebre das pam- 
pas; Ofertara; Ovário de peixe; Bismuto (s.q). 21 - DESIGNAÇÃO 
HABITUALMENTE USADA PELOS PESCADORES DA ROCHA PARA 
INDICAR O PESQUEIRO; Rebolar; Rezam. 


VERTICAIS: 1 - (OLEG) - PATINADOR SOVIÉTICO QUE, FAZENDO 
PAR COM LIUDMILA BELOUSOVA, INVENTOU A ESPIRAL DA 
MORTE PARA TRÁS E PARA DENTRO; Irmã da mãe; Ligam. 2- 
Irritado; Mecanismo que favorece o movimento de alguns apa- 
relhos (pl); Abrev. de capitão. 3 - Níquel (sq,); Barco de recreio; 
Hidrofobia; Abalava; Acusada. 4 - Cepo; Farrapo; Pref. de movi- 
mento. 5 - Herdade; O sono das crianças; Rubídio (sq). 6-So- 
rri; Pref. de oposição; PESO QUE SE USA PARA FAZER AFUNDAR 
ALINHA. 7 - Duração ordinária da vida (pl); Engenho; Isolado. 
8- Lugar agradável (fig); Cólera; Ligar. 9 - Ex-República Demo- 
crática Alemã (iniciais); Partícula afirmativa do dialecto proven- 
çal; Caminho de carro. 10 - Brisa; Rio da Suécia, 11 - Uniram; Li- 
quida uma conta; Dois, em romano; Poeira. 12- (AXEL) - SALTO 
QUE TOMOU O NOME DO PATINADOR SUECO QUE O INVEN- 
TOU; Que tem medo; Grande porção. 13 - Cantiga; Feita de ouro; 
Televisão Italiana (iniciais); Óxido de cálcio. 14 - Sobrar; Tesouro 
público; Aqui; Grande cão de fila. 15 - Basta; Conj. de alterna- 
tiva; Albergar; Falta de apetite. 16 - Pragana; Tens conhecimento; 
Abalava; Bário (5.9). 17 - República Árabe Unida (iniciais); Planta 
cesalpiniácea (pl); CRUSTÁCEO ARTRÓPODE, USUAL NA ÁGUA. 
SALGADA. 
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- Cruzadismo temático - Desportos 


PASSATEMPOS 61 


— Xadrez Teste 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE JOBAVA 


Ao 18º lance, face ao grande mestre 
(GM) georgiano Baadur Jobava (2637, 
brancas), Luís Galego (2493) tentou li- 
bertar-se de uma clara desvantagem po- 
sicional na terceira ronda do recente eu- 
ropeu de Varsóvia. O castigo foi severo: 
1.04 Cf6 2.d4 d6 3.Cc3 Cbdl7 4.Cf3 e5 5.93 
Be7 6.892 0-0 7.0-0 exd4 8.Cxda Te8 9.Dc2 
Bf8 10.04 c6 11.h3 a5 12.863 Cc5 13.Tad1 
Db6 14.b3 a4 15.Tb1 axb3 16.axb3 Db4 
17.Bd2 Db6 18.Tfd1 Coxe4 19.Cxe4 Cxe4 
20.Bxe4 Dxd4 21.Bxh7+ Rh8 22.8C3 Dc5 
23.Tda Be7 24Te1 Be6 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

“Até 16 segundos - Grande Mestre (GM); 
16 a 24s. - Mestre Internacional (MI); 24 
a 32s. - Mestre FIDE (MF); 32 a 40s. - Mes- 
tre Nacional (MN); 405. a 1 minuto - 1º 
categoria; Im. a 1m.20s. - 2º categoria; 
Mais de 1m.205. - 3º categoria. 


E 


pra. 
Us 


à Ps Age RR PES 7 e Stso Os Ipei2s 413 142215016, 1Z 
1 | 
2 | 
4 
5 E 
6 
7 
8 “io 
Es pasta! 
9 5 
ç 
10 
1 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
us 
— EfemérideS 
1830 Foças francesas iniciam a invasão da Argélia captu- 1891 O.ANC elege Neon Mandela, 72 anos pata a prsi- 
E E YZ & rando a capital ncia do partido. 
da Pré] 1852 D. Maia ll sanciona o Acto Adicional à Carta Cons- 4983 Morre Maria Teresa de Noronha, 75 anos, voz que 
ZA À mM t X£ títucional É abolida a pena de morte para crimes po- pp ja 
X É ti 
% t £ ry Z = ticos 1994 Yasser Arafat dá posse ao Governo palestiniano, em 
po A E” 1889 | Nasce o escitor cineasta e artista francês Jean Cocte- Jerió, 
o HW au, autor de Opium. 
ma q a er E sto orofio 1988, Nasce a onla Dol rmeio mom clonado 
R x random di Produzida pelo Instituto Ros de Embu, nasc 
Salazar, até então ministro das Finanças. az E 
ma mento sera anunciado em Fevereiro do ano seguinte. 
» 1954 A estação pública britânica de televisão, BBC, tans- Ê q a 
7 ad 2000 More o engenheiro português Edgar Cardoso, 
anos 
o 1975 O arquipélago de Cabo Verde ascende à independên- 2 
ZA =” z cia, depois de 500 anos ob domíio português. 2002 O Governo do Iraque rejeita o regresso dos ins- 
O E 1978 É publicada a primeira Lei Orgânica do Ministério Pá- estores ve ape ca CNM EA 
Ee bico, que estabelece o estatuto de autonomiadama- 2003 A poriguesa OGMA e a brasileira Embraer ganham 
gistaura, no âmbito da Constituição de 1976. o contrato de 8 milhões de euros para à manutenção 
1979 Assinatura do acordo entre o PPO-PSD de Francisco dos aviões ERI-145 da Força Aérea Belga — Atentado 
Sá Camelo, o CDS de Diogo Feitas do Amaral e Ade- bomba num concerto rock de Moscovo. Moiem 20 
lino Amaro da Costa, e o PPM de Gonçalo Ribeiro Te- pessoas, 
les, para a Aliança Democrática 2004 O primeiro-ministo Durão Barroso aceita 0 convite 
1983 É publicado o diploma que cia a Reserva Ecok sã E 
SOLUÇÃO: 25.Txe6! fxe6 26:Tg4! es [26...8f8 27.b4! el O Op ue, cológica a a ps da Nega op a 
, á jese- 
Db6 (27...DhS 28.896 Dh6 29:Th4) 28.Dg6 Te7 29.Dh5] a demissão. dad no” ho eis 
ni o Castelo Bran- 
SP DoeIBR A BoA Page tos 1986 A Estátua da Liberdade, em Nova loque, é reaberta cabe o Grande Prémio de Conto Camilo Ca 
ão público, depos de dis anos de obras de restauro. co pela obra A Estação Dourada, 
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- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 193 


Horizontais: 1 - Principal; Donativo; Tio 
dos americanos. 2-lrritada; Afia. 3-As- 
tro rei (fig)); Consentimento. 4 - Coxa. 
5- Deserta; Canção de barqueiro (pl). 6 
=Tritura; Espécie de sapo do Amazonas. 
7 - Chifres; Fêmea do elefante. 8-Va- 
riedade de ágata. 9- Abrev, de artigo; 
Apelido de heroína francesa. 10 - Ae- 
róstato; Rebolar. 11 - Cólera; Abrev. de 
senhora; Patrão. 


Verticais: 1 - Miadela; Unidade de tra- 
balho no sistema CGS; Larga cinta de seda 
usada pelos japoneses. 2 - Suf. de agente; 
Pão de milho (pl; Brisa. 3 - Chefe ett- 
ope; Um milhar; Fileira. 4 - Domestica; 
Sessenta minutos. 5 - Desfiladeiro; His- 
tórias. 6- Níóbio (sq); Nota de música. 
7 - Mastigar sem engolir; Casta de uva. 8 
- Soltar mios; Que é do ar. 9 - Ruído; 
Óxido de cálcio; Partido (fig). 10 - Alu- 
mínio (5.9); Especiaria indiana; Amerício 


1 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 5 de Julho de 2005 
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Problema n.º 10 183 


10 1 1 


25 30 Apa 16) 7) BO, 


10.1 
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Horizontais: 1 - Ladrar; Conjunto de des- 
cargas de fuzilaria ou artilharia em festa 
ou em honra de personalidade impor- 
tante. 2- Patrão; Panela. 3- Antigo so- 
berano da Persia; Albergue; Amerício 
(sq). 4- Bailarico brasileiro, espécie de 
fandango; Anel; Irmã da mãe. 5 - Lista; 
Bondosos. 6 - Bagatela; Colocar. 7 - Pu- 
nição; Fruto da ateira. 8 - Herdade; Ape- 
lido de heroína francesa; Ponto cardeal. 
9- Gálio (5.9); Lugar plantado de amiei- 
ros; Palmeira do Brasil. 10 - Espécie de co- 
tovia; Braço de rio. 11-Adir; Grande ar- 
téria do corpo humano. 


Verticais: 1 - Fazer lixo; Abismos. 2-Es- 
paço de doze meses; Época. 3 - Basta; 
Espécie de lanceiro do exército austríaco; 
Gúrio (sq). 4- Ministro maometano; Va- 
zia; Dama de companhia. 5 - Flor da ro- 
seira; Paixão ardente. 6 - Cólera; Pref. de 
três. 7 - Chão; Rosto. 8- Para barlavento; 
Poeira; Atilho. 9 - Ali; Sacas; Brisa. 10 - 


(5.9). 11 - Extremidade do braço; Trans- 
pira; A favor de. 


Escudeiro; Cidade de Espanha. 11 - Es- 
pingardas; Discípula. 
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— Sinónimos 


Algarismos puxam números 
Problema n.º 1360 


Problema n.º 2883 


— 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma freguesia do concelho de Santa Cruz das Flo- 
res, distrito da Horta, Açores. Para o descobrir, complete o quadro B com 
os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 
S|S 


QUADRO B 


| 3 ALGARISMOS 
= 117-161-234-258-315-366-429- 
453-570-582-627-671-744-768- 
825-876-939-963. 


wja/o|n|- 


4 ALGARISMOS 
1071-1652-2103-2815-3472-4164- 
4700-5700-6000-6127-6130-7025- 
7244-7817-8522-9102. 


olol-inlmim 
DPiZzipjaju 
n|P|a|C|C 
O|j<|Z|Aa|Z|m 
n|O|Im/0/0|n 


5 ALGARISMOS 
11694-17863-22643-29918- 
31642-55420-62045-70165- 
81104-92642. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2882 
afe[afs 
DE 


7 


5 
6 ALGARISMOS - 
153656-164275-222749-382294- 1 
413164-604461-653005-699920- 
704156-782181. 


7 ALGARISMOS 
1002981-2704501-4013061- 
4207608-4751346-5725921 
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À AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


OComércio 
> ———— doPorto 


Dacano da liyprensa consta) 


Navegação & transportes | 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA www. ocomerciodoporto.pt 


Comércio doPorto 


Terça-feira, 5 de Julho de 2005 


Sá da Bandeira - Rua Sá da Bandeira, 
236/25 -tel. 222002164 
Guimarães - Rua de Francos, 37 
-tel. 228310103 
Que Fereira- Rua Vasques de Mesquita, 
32 (às Antas) - tel. 225511619. 
Fátima - Rua de Oliveira Monteiro, 435. 
= tel. 226065406. 
Botelho - Ria da Alegria, 848 
=). 225366301 
Oliveira do Douro: Dos Arcos - Av. Vasco 
da Gama - tel. 227862020 
“Santa Marinha: Avenida - Av. da República, 
294 te. 223754761 
Valadares: Cnta- Rua Prot Amadeu Santos. 
«te. 227110210 

de Andorinha: Tavares da Sha. 
- Rua Heróis do Ultramar - tel. 227871070. 
Moreira da Maia: Guardas - Rua Conse- 
heiro Luis Magalhães, 1936 - tel. 229471963 
S, Pedro da Cova: S Pedro - Lugar da Covilhã. 
=tel. 224835350 
Vila do Conde: Central - Av. Dt. Caros Pinto 
Ferreira - tel. 252640150 


EiDia e Noite 
Pasteleira- Rua Andié de Resende, 92 
«te. 226187011 
Sampaio - Rua de Cedofea, 636 

(à Cavalhosa -tel. 222001782 

Cosme Sue - Rua de Costa Cabra, 84 
«te 225021511 

S. Roque da Lameira - Ruas Roque 

da lama, 1119-tel. 225371739 
Batalha - Praça da Batalha, 29 

«te. 222009524 

Moreno: Largo de. Domingos, 42/44 (ao. 
Mercado Ferra Borges) tl. 222003545 
Arcozelo: Amanijs Guedes - Boavista 
da Estrada, 628 - te. 227621758, 
Avintes: Saraiva - Rua 5 de Outubro, 449 
te. 227820223 3 

Grijó: Gonçalves - Av. Salvador 

«te. 227640009 

Oliveira do Douro: Matias - Rua Prot José 
Bonaparte, 288 -tel. 227823978 
Mafamude: Portela - Rua Marquis Sá 

da Bandeira, 238 -tel 223750719 

Vilar do Paraiso: Gândara - ua velha dos 
Lagos 53 tel. 227162302 

Lavra: Cruzeiro - Ra Anta, 922 

tel. 220956393 
Matosinhos: Rocha Pesa ua Bio 
Capelo, 426 te. 229380013. 

Padrão da Légua: Modema- Rua Nora 
do Seixo, 1497 tel. 229510063. 
Perafita: Bisa - Rua Óscar da Siva, 2715 
«te. 229963134 

Stê Cruz do Bispo: Santa ne. 

- Rua Gonglves Zarco, 3435 - te. 229951178 
Aguas Santas: Martins da Costa - ua 

do Calvário, 25 «te. 229714828 
Vermoim-Maia: Aliança - Logar do Carvalhal 
(e, 229480229 

Fânzeres:Sivera - Rua Dx Américo Jazeino 
Dias Costa, 9 el. 224896905 

S. Cosme: De Aguia - Ra Associação Rece- 
ativa Aguiarense, 131 el. 224509700 
Alfenas Afena - Rua 1.º de Maio 

=, 229670041 
Valongo: Marques dos Santos - ua 

do Padrão, 125 - tel. 224220001 


de Albuquerque, 459 -te, 252631463 


Centros de Saúde 
Porto: Cento Diagnóstico Pneumolégico 
(BCG) - Rua do Quanea, 13. 
- el. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dx Moreira de Sousa, 1033 
te. 227842448 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias 
316 - te 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
- e, 2293697310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneios. 
- 1. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos Vale Chão 
te. 224663139- 20h00 às 24h00 

: Rua Professor Egas Mariz 
-te, 229732058 - 20h00 às 24h00 
Pévoa de VarzimVila do Conde: A D. 
Manuel rc Canas 
- 8. 252611122 - 20h00 à 24h00 
Amarante: Rua Nova. Gonçalo 
- tl, 255432088 - 20h00 à 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leona 107 
te, 255962133 20h00 às 24h00 


mNorte 
Amarante: Amarante Av 1º de Mo 

-te 255422449 : 
Felgueiras: Etta -S, org da Vea 

-t8, 255924572 

Lia: Armindo Lima - Lago D José Coinba 
te 255483104 
Lousada: fonseca - Rua Santo Antório 

-t8L 255912141 


YDAI 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO Tmax Tmin 
Bragança 31 12 
V.Castelo 27 16 
Vila Real BE! 


23 45 
30 14 
27 u 
patas o 
36 1 
29 117. 
36 17 
Beja 36 16 
fao 29 2. 
P. Delgada 23 16 
Funchal 25 18 
Madrid S0sE Rim: 
Londres 16 12 
Paris TE A 
Bruxelas E dh 


Amesterdão 17 13 


Luxemburgo 17 12 
Genebra 7 Mu 


Roma 074820 
Copenhaga 20 15 
Berlim 2 3 
Viena, 1EbRSAD 
Atenas 2 MU 


Moscovo 2 4 


HO JESESE on 
Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco, tornando-se moderado a 
forte, Pequena subida da tempe- 
ratura. Estado do mar: Costa Oki- 
dental a norte do Cabo Carvoeiro 
- Ondulação Noroeste de três à 
quatro metros, diminuindo para 
dois a três metros. A sul do Cabo 
Carvoeiro - Ondulação Noroeste 
de três metros e meio a quatro 
metros e meio, diminuindo para 
dois metros e meio a três metros e 
meio. Costa Sul - Ondulação Su- 
doeste de um metro. 


“AMANHÃ 


Céu limpo, temporariamente mui- 
to nublado no Norte. Vento fraco 
a moderado. Neblina ou nevoeiro. 


us 

— Horários 
'ALFAS EINTERCIDADES 
LISBOA PORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950 (2a Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230 Intecidades 
1004 1305 AfaPenddar 
1104 1405 ()AfaPenduar 
1804 1630 Intercidades 
104 1655 AfaPendular 
1508 1830 Inecidades 
1608 1905" AfaPendular 
1108 1955 Ala Penduar 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (G)AfaPenduar 
2004 2305 — AfaPendular 
2104 0005 Ala Pendular 
PORTONISBOA 
PART. CHEG, 
0615 0917 (Ala Pendular 
0715 1006 — (2)Alia Pendular 
OBS 1117 Ala Pendular 
0910 1236 Intecidades 
NAS 1347 ()AfaPendular 
MAS 1417 Ala Penduar 
110 1536 Intercidades 
1345 1617 (6)Afa Pendular 
1415 1706 AfaPendular 
1510 1836 Intecidades 
1615 1947 (Ao Pendular 


DA 
1815 
1915 
2040 


(6) Efectua-se aos domingos 


2006 
um 
0% 
B% 


Ala Pendular 
Ala Penduar 
(AJA Pencduar 
Inteidades. 

(0) Eecua-se de segunda a sesta 

3) Electuase de segunda a sábado 
(4) Electuase de domingo a sesta 

(5) Efectuase às sextas e domingos 


0030 
0730 
0900 
100 
1200 
1300 
1400 


(A Dio excepto note de Sabado para Do- 


mingo 


PORTO -- Tel. 222003395 
LISBOA Tel. 218956836. 


1855 1940 1725 1810 
1955 204 2020 2105 
ns Bi 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO  PORTONISBOA 


SEGUNDA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
125 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


ns Bm 
255 0040 
TÉRÇA-FEIRA. 
0830 0915 0730 0815 
MISS 1240 0830 0915 


1120 1205 1000 1045 
1625 1110 1355 1440 
1725 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Was 1810 1355 1440 


Bss 04 

QUINTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 NI 1000 1045 
135 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns Bu 

B5s 0040 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1210 1000 1045 
Was 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 204) 2020 2105 
ns 21 

Bss 040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
AS 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 AS 
135 1820 1350 1435 
2045 2130 125 1810 
Bss 0040 


AGENDA 83 


| HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20ABRIL 
ad Irá encontrar a solução pa- 

ra uma situação menos 
justa. Tenha mais confiança em si 
mesmo e não desconfie demasiado 
dos que estão à sua volta. Seja fiel à 
sua palavra. 


TOURO 

21ABRIL-21 MAIO 

q Sessiestados de mei 
culo não estiverem certos 

passos. Náp pense que os outros 

possam pôr os seus interesses em 

primeiro lugar. Seja magnânimo. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 
AX Sonha acordado, mas não 

deixe que os sonhos se 
mistuem com a realidade. Uma pro- 
posta pode não ser exactamente 
aquilo que parece; examine-a primei- 
ro. Não seja obstinado. 


CARANGUEJO 

22 JUNHO -23 JULHO 

HE Se não se sente muito bem, 
tente facilitar um pouco as 

coisas. Não passe demasiado lémpo 

a lidar com trivialidades. Seja tole- 

rante, 


LEÃO 
a JULHO -23 AGOSTO 
a Aquilo que esperava aca- 
“bará por acontecer, só que 
os resultados não serão os ileseja- 
dos. Irá fazer algo que é extrema- 
mente gratificante. Seja capaz de 
perdoar. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO) 
Tenha cuidado e não revele 
algo que lhe foi dito em 

confidência. Pode ver-se envolvido 

numa situação conflituosa, por isso 
tente não brincar com o fogo. Seja ta- 
zoável. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
s% Não deixe que um mal-en- 

tendido possa desfazer 
uma grande amizade, Lembre-se que 
o tempo é sempre pouco, especial- 
mente quando há muito para fazer. 
Seja franco. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
ci Pode fazer alguns erros, 

mas tente remediá- 
«Jos. Não passe muito tempo à fazer 
coisas sem importância, Mantenha a 
calma, quando lidar com alguem com 
a qual não simpatiza. Seja cottês. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
& é Evite pequenas perturbações. 

que o possam desanimar. Os 
seus números da sorte são 0 9 8 0 32. 
Um amigo ficar-lh-á muito rato pelo 
seu apoio e simpatia. Seja firme. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO. 
«2 Use um pouco mais o bom 

senso, assim como à senti- 
do prático. Tenha cuidado e não faça 
mais do que aquilo que é rezimente, 
capaz. Seja menos ' 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
e& Aqueles que estão apaixona- 

Ê DR OTA ) 
amor é uma planta frágil e pera e 
ser tratado o carinho. Não deixe 
que os outros interfiram na sua liber- 
dade. Seja cordial, 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 

emo Esta é a altura cesta para 

Jam fazor as pequenas altera- 

Es em que tem vindo a pensar. 
o ultrapasse os limites no que diz. 

pato ao trabalho. Seja determi- 

nado. 
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NA PERCENTAGEM 
QUE CABE 


A SO ) 


SsEOS 
TRAFICANTES 
PAGASSEM IVA... 


ESTAVA SALVA 
A ECONOMIA ! 


Associações patronais defendem 
aumento transitório do imposto IVA 


| = a Tra 
Associação Empresa- 
As de Portugal (AEP), 
Associação Industrial 


Portuguesa (AIP) e a Confe- 
deração da Indústria Portu- 
guesa (CIP) defenderam on- 
tem que o aumento do IVA 
seja uma medida transitória, 
mas consideram insuficiente 
para uma política de consoli- 
dação orçamental. 

"Não podemos deixar de 
manifestar a nossa grande 
preocupação pelo facto do 
aumento das receitas incidir 
apenas na área da fiscalidade, 
com as inevitáveis conse- 
quências negativas sobre o 
desempenho da economia”, 
afirmam as instituições, num 
comunicado conjunto. 

"Defendemos sim que es- 
tes aumentos tenham carácter 
transitório, para rapidamente 


Ludgero diz-se preocupado com os reflexos da subida do IVA asquivo 


ser retomada a trajectória 
descendente do peso da fisca- 
lidade", afirmam. 

No documento, a AIP,AEP 
e CIP analisam a proposta de 
Orçamento Rectificativo para 
2005, que "confirma a derra- 
pagem das contas públicas 


portuguesas". 

As associações patronais 
reconhecem que as "limita- 
ções inerentes a um orçamen- 
to rectificativo" não permi- 
tem todas as medidas exigi- 
veis, mas exortam o Governo 
a apresentar, no Orçamento 


de Estado para 2006, "uma 
actuação clara em matéria de 
redução do peso da despesa 
pública no PIB". 

Os "patrões" criticam ain- 
da outros dois factores na 
proposta de Orçamento Rec- 
tificativo. 

Por um lado, "não dá indi- 
cação clara sobre o modo co- 
mo se reparte o aumento pro- 
posto entre despesas insufi- 
cientemente orçamentadas 
no OE de 2005, despesas rela- 
tivas a anos anteriores e alte- 
rações resultantes de medidas 
tomadas pelo actual Gover- 
no”. 

Por outro, as associações 
consideram "extremamente 
negativo o novo quadro jurí- 
dico e fiscal em matéria de fu- 
sões e aquisições, o qual difi- 
culta a reestruturação e redi- 
mensionamento do tecido 
empresarial”, 


Investimento directo espanhol em Portugal 
baixou 61,4 por cento entre 2003 e 2004 


O investimento directo de 
Espanha em Portugal baixou 
61,4 por cento no ano passado 
face a 2003, ao passar de 1.837 
para 709 milhões de euros, se- 
gundo dados ontem avança- 
dos pelo Ministério espanhol 
da Economia. A quebra do in- 
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vestimento líquido espanhol 
em Portugal, é explicada pelo 
presidente da Câmara Oficial 
Espanhola de Comércio e In- 
dústria, Enrique Santos, com a 
crise económica do país que 
"não convida ao investimento” 
no estrangeiro. 


Inversamente, o inves- 
timento líquido de Portu- 
gal em Espanha subiu 
148,5 por cento ao passar 
de 408 milhões de euros 
em 2003 para 1.014 mi- 
lhões de euros em 2004. 

O investimento liquido 


espanhol em  Portu- 
gal caiu de 1.837 milhões 
de euros em 2003 pa- 
ra 709 milhões de euros 
em 2004, sendo o ano 
que menos investimento 
espanhol registou desde 
2000. 


Garantias do Estado 
atingem 8,6 milhões 


As garantias do subsector Estado, dos 
fundos e serviços autónomos (SFA) e 
do sistema da segurança social (SSS) 
atingiram os 8,6 mil milhões de euros 
no final de 2004, informou ontem a 
direcção-geral do Orçamento (DGO). 
A informação consta da Conta Geral 
do Estado relativa ao ano transacto, 
que pormenoriza que o grosso da- 
quele montante (7,1 mil milhões de 
euros) está concentrado na área de 
transportes. Por sua vez, nesta área 
avultam as garantias prestadas ao 
Metropolitano de Lisboa, com 2,1 mil 
milhões de euros, e à Rede Ferroviária 
Nacional, que ascendem a 2,0 mil mi- 
lhões de euros. A maior parte das ga- 
rantias (8,6 mil milhões de euros) foi 
prestada através da direcção-geral do 
Tesouro. O documento esclarece ain- 
da que foram pagas indemnizações a 
particulares no total de 39,0 milhões 
de euros, a maior parte das quais re- 
lativas ao fundo de garantia automó- 
vel, que pagou 25,9 milhões de euros. 
Por outro lado, estas entidades [Esta- 
do, SFA e SSS] viram satisfeitos crédi- 
tos no total de 4,2 milhões de euros, 
por dação em pagamento ou por 
compensação, a maior parte dos 
quais relativos à segurança social, que 
recebeu 3,9 milhões de euros. 

Ao contrário, a prescrição de créditos 
ascendeu a 219,9 milhões de euros, 
dos quais 131,7 milhões de euros de- 
vidos a título de imposto sobre o va- 
lor acrescentado (IVA) e 48,6 milhões 
de euros respeitantes aos impostos 
sobre rendimentos de pessoas singu- 
lares (IRS) e colectivas (IRC). 

Por decisão judicial ou outra razão 
foram anulados créditos no total de 
740,2 milhões de euros, relativos 
principalmente a IVA (383,7 milhões 
de euros) e IRS/IRC (294,2 milhões de 
euros). 
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